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RESUMO

o objetivo deste trabalho foi de contribuir para o melhor en-
tendimento do ramo bancário no Brasil, através de uma pesquisa para a
identificação dos tipos de bancos que existem dentro no Sistema Finan-
ceiro Nacional.

Como resultado da pesquisa apresentou-se três tipologias de
bancos:

· Estrutural:

mais tradicional, está na linguagem e normas das Autorida-
des Bancárias e dos próprios bancos;

• de Mercado:

mais recente, utilizad.a principalmente pelos especialistas
na área bancária, basicamente constituída da classificação
de Bancos de Atacado e de Varejo. Procurou-se, avançar além
destas duas categorizações, e

• Estratégica:

ainda em prospecção, apresentada como contribuição ao me-
lhor aprofundamento da concepção estratégica dos bancos,
visando ajudar o mercado bancário, à clientela e à própria
Autoridade Bancária com essa nova abordagem, para a melho-
ria das tomadas de decisões e o "design" do Sistema Finan-
ceiro Nacional.
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Como base teórica utilizou-se fundamentos e tópicos da área

da Estratégia Empresarial. Especificamente, foram pesquisadossobre os
tipos de estratégias de empresas e identificação de grupos estratégi-
coso

Como foco empírico escolheu-se o ramo bancário no Brasil, e
como metodologia' de pesquisa a do tipo exploratÓria.

o período de análise é compreendido entre a lei de criação
dos bancos múltiplos, setembro/SS a junho/94, abrindo um maior campo
pará discussão das estratégias e classificação estratégica dos bancos
no Brasil.

,
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ABSTRACT

The purpose of this work was to contribute for better
understanding of banking branch in Brazil, by making a research to
identify the typesof banks existing into brazilian financiaI system.

As a result of the research there types of banking
standardizations were exposed:

• structural:

more traditional, very often present in the language and
laws of banking authorities and of banks themselvesi

· Marketing Oriented:

more recent, used more often by experts in banking
industry, basically structured by the classification of
whole sales and retail banks. We tryed to 90 beyondthese
two categorizations, and

• strategic:

still embryonary, exposed as a contribution to a better
deepening of the banks strategical conception, in order to
help banking market, the costumers, and even the banking
authority itself about this new approach for the
improvement of decision taking and the design of a
brazilian financiaI system.
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As a theorical basis weused foundations and topical

strategies approachs in Business Strategy. Specifically the types of
business strategies and strategic groups indentification were
researched.

As an empirical focus we chose banking branch in Brazil, and
as methodology the exploratory methodology.

The time range of the analysis begins at the time of the law
of creation of the multiple banks (Septemberj94) and ends in Junej94,
opening a wider field for discussion about strategies and strategical
classification of banks in Brazil.
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ASPECTOS EXPLICATIVOS /
JUSTIFICATIVOS

CAPITULO 1 - O OBJETO DA PESQUISA
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1. O OBJETO DA PESQUISA

1.1. O TENAE SUA RELEVÂHCIA

o tema do presente trabalho é sobre um mapeamento do ramo
bancário brasileiro, através de um processo de identificação dos tipos
de bancos que nele operam, e uma contribuição para o melhor entendi-
mento da questão sobre o paradigma estratégico.

optou-se por utilizar a expressão ramo bancário ao invés de
indústria bancária, apesar do termo "industry" ser amplamente utiliza-
do pela literatura estratégica. No referencial teórico utilizou-se a
expressão indústria e na pesquisa de campo, o termo ramo.

Trata-se de um estudo teórico-empírico. No plano teórico é um
estudo baseado no campo da Estratégia Empresarial. No plano de pesqui-
sa empírica é uma análise sobre os tipos de bancos no Brasil, dentro
de 03 abordagens: uma estrutural (mais tradicional), outra de mercado
(mais recente) e uma estratégica (relativamente desconhecida no Bra-
sil).

No momento em que se busca uma melhor definição para o siste-
ma Financeiro Nacional, acredita-se que esta pesquisa poderá esclare-
cer algumas dúvidas sobre os bancos no Brasil, esperando-se que possa
contribuir para o aperfeiçoamento do sistema.
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1.2. A ESTRUTURADO ESTUDO

o trabalho está estruturado da seguinte forma:

OBJETO DA
PESQUISA

PESQUISA PROJETO METODOLOGIA
EMPIRICA DE PESQUISA

REFERENCIAL
TEt!)RICO

Fig. 01- A Estrutura do Estudo.

Entende-se que para formulaçao de uma pesquisa teórico-empi-
rica, os 05 (cinco) tópicos acima devem se entrelaçar, devendo respon-
der às seguintes questees básicas:



Pág. 19
A -DEFINIÇÃO DO OBJETO E DA METODOLOGIA DA PESQUISA:

Parte I - Capitulo 1

- o quê pesquisar ?
- por que pesquisar ?
- para que pesquisar ?
- como pesquisar, a nivel teórico eempirico ?
- onde pesquisar ?
- quando pesquisar ?

quanto pesquisar, isto é, o universo escolhido?
- para quem pesquisar ?

O REFERENCIAL TEÓRICO:

Parte 11 - Capitulos 2, 3 e 4.

- Quais assuntos, modelos e técnicas foram abordados?
- Quais os autores e obras foram pesquisadas ?
- Quais as técnicas escolhidas para o exercicio empirico?

A PESQUISA EMPíRICA:

Parte 111 - capitulos 5, 6, 7, 8, 9 elO.

- Qual o Sistema que envolve as organizações pesquisadas?
- Qual a indústria pesquisada? Suas caracteristicas gerais ,

representações e questões relevantes?
- Quais as tipologias das organizações estudadas usual~ente

conhecidas, e como poderia ser avançada a questão?
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o PROJETO:

Preâmbulo, Parte IV - Considerações Finais, Anexos e Biblio-

grafia.

- Preâmbulo (Agradecimento, Resumo, Abstract, Sumário e Lista

de Ilustrações l.

- Quais as conclusões e considerações finais, limitações e

recomendações ?
- Anexos e Bibliografia.
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1.3. A MOTIVAÇÃO DO TEMA

1.3.1. A Nível Te6rico:

Este trabalho surgiu de uma verdadeira curiosidade do autor
sobre os fenômenos de concorrência e cooperação, e das diversas estra-
tégias de negócios envolvidas nas empresas.

Geralmente as pesquisas são focalizadas dentro de uma técnica
especifica e em uma área-chave de estudo. Isto se dá, na maioria das
vezes, tendo em vista as áreas de concentração em que os pesquisadores
acadêmicos estão inseridos.

Na realidade, o interesse pelo campo da estratégia empresa-
rial vem desde a pesquisa de mestrado do autor, que trata de como os
bancos identificam, analisam e monitoram a concorrência.

1.3.2. A Nível Empírico:

Ao elaborar sua Dissertação de Mestrado, intitulada "Uma Con-
tribuição ao Processo de Análise Estratégica da Concorrência: estudo
comparativo entre os bancos comerciais privados", o autor evidenciou,
no capitulo 5, alguns indicadores que justificassem, a priori, e que
pudessem de alguma forma conferir validação sobre a existência de con-
corrência entre os bancos no Brasil, quais sejam:

- a evolução e atual número de bancos no Brasil;
- a evolução do número de agências bancárias;
- os esforços de identificação de marcas;
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- a corrida à estrutura tecnológica(nível de informatiza-

ção) ;
- a criação de novos produtos e serviços;
- a utilização dos conceitos de Unidades de Negócio e Marke-

ting no bancos;
- as estratégias de mercado(focalização) e especialização;
- a engenharia dos Pontos de Venda;
- o crescimento do número de trabalhos de pesquisa sobre o

mercado bancário realizados por empresas especializadas;
- a criação de grupos especializados em análise e monito-

ração da concorrência dentro dos bancos, e
- a competição bancária a nível de grupo.

Outros indicadores, observados a posteriori da pesquisa, fo-
ram:

- as diferenciadas tecnologias de atendimento dos produtos e
serviços ofertados e captados pelo bancos;

- os diferentes níveis de burocratização na facilidade ao
crédito;

- as diferentes qualidades dos produtos e serviços bancários
no que diz respeito a segurança e risco;

- os distintos graus de conglomeração dos bancos;
- os diferenciados posicionamentos com relação a custo pelos

diversos bancos brasileiros e estrangeiros;
- os "lobbies" praticados pelos bancos junto aos governo fe-

deral,procurando viabilização de projetos, obrigações e di-
reitos;

- as diferenciadas tecnologias e resultados de racionalização
administrativa nas áreas de estrutura organizacional, sis-
temas operacionais, sistemas administrativos e estrutura
de pessoal;
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a adequação de estilos gerenciais às diversas áreas dos
bancos;
as distintas abordagens empresariais no que se refere à
abordagem ambiental e responsabilidade social.

Tais indicadores foram resultados de percepções do autor,
através de sua experiência no ramo, e de algumas entrevistas com pro-

.fissionais da área e banqueiros.

A Dissertação de Mestrado acima referida concluiu que os ban-
cos concorrem em termos de negócios no que se refere a(o):

- Praça: p. ex. um grande banco pode concorrer com um pequeno
se ofertarem um mesmo produto/serviço em uma praça
especifica;

- Vocação Mercadológica: p. ex. um banco médio que negocia no
chamado "mercado de atacado" com ou-
tro banco de grande porte que atende
o mesmo mercado;

- Produto: nesse caso um banco pode até concorrer com ou-
tra instituição não bancária caso ela ofereça o
mesmo produto, como por exemplo cartão de crédi-
to, seguros etc. Entretanto, o normal é, se um
banco possui o mesmo produto de outro eles são
concorrentes entre si.
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- "Ranking": os bancos estabelecem seus concorrentes atra-

vés dos desempenhos das operações ativas e pas-
sivas dos bancos listados em periódicos como Re-
vista Exame: Maiores e Melhores, e Gazeta Mer-
cantil.

Outra questão, quando da elaboração da dissertação de Mestra-
do(fase de entrevistas) foi a citação por algumas vezes de atos de co-
operação entre as organizações bancárias, tais como:

- troca de informações entre os técnicos dos bancos;
discussão e cooperação de assuntos comuns, via Associações
e FEBRABAN;
custos partilhados de pesquisas de mercado entre bancos, e

- Banco 24 horas("pool" de bancos).

Começou-se a compreender que além de haver ações concorren-
ciais, havia ações cooperativas, o que ampliava, desde então, seu in-
teresse por fenômenos inter-organizacionais na área bancária.

Entretanto, quando se iniciou uma pré-pesquisa com relação
aos bancos no Brasil, sobre fenômenos de concorrência e de cooperação,
começou-se a verificar que a forma de concorrer, de realizar estraté-
gias podia depender do tipo de banco que se analisava. Bancos peque-
nos, podiam ter estratégias competitivas e cooperativas diferentes de
Bancos de grande porte. Bancos que possuíam muitas agências tinham um
perfil diferente de bancos de poucas.

Assim, as organizações bancárias "induziram" o autor a reali-
zar um estudo sobre os TIPOS DE BANCOS existentes no País, e como se
pode AGRUPÁ-LOS ESTRATEGICAMENTE.
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1.4. OBJETIVOS DO ESTUDO

1.4.1. Teórico:

Descrever algumas das principais contribuições no que se re-
fere ao campo da estratégia empresarial, mais precisamente sobre os
tipos de estratégias empresariais apresentadas pelos autores, e as
formas de se agrupar as empresas dentro de uma mesma indústria.

1.4.2. Empírico:

Analisar, em caráter exploratório, o ramo bancário no Brasil,
identificando as "Tipologias" comumente adotadas, e contribuir com a
questão na visão do conceito de Grupos Estratégicos.
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1.5. A METODOLOGIA DE PESQUISA

1.5.1. TIPO DE ESTUDO:

De acordo com a classificação de SELLTIZ et alii1 I um estudo

é exploratório se:

11 utilizado quando o pesquisador desconhece o as-

sunto a ser estudado e procura algumas respostas

para questões que possam ser estabelecidas sobre

o mesmo, do que se originarão hipóteses para ve-

rificação. Usa-se aqui uma estrutura de trabalho

pouco rigida."
De outra forma, segundo RUDI02 a pesquisa está inserida em

sua classificação como Descritiva, quando o pesquisador procura conhe-

cer e interpretar a realidade, sem nela interferir para modificá-la.

Recorreu-se aos autores acima para fundamentar as caracte-

risticas básicas desta pesquisa: exploratória e descritiva.

1.5.2. TIPOS E FONTES DE INFORMACÕES:

· Sobre o sistema Financeiro Nacional;

• Sobre a Indústria Bancária;

· Sobre a Tipologia Estrutural dos Bancos;

--------------------1 SELLTIZ, C.; JAHODA, M. e COOK, S. w. Métodos de pesquisa nas rela-
ções sociais. São paulo, EPU, 1965, p. 61. .

2 RUDIO, Franz Vitor. Introdução ao projeto de pesquisa cientifica.
Rio de Janeiro, Petrópolis, Vozes, 1978, pp.55-57.
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• Sobre a Tipologia de Mercado dos Bancos, e

• Sobre os Grupos Estratégicos dos Bancos.

Tendo em vista o universo dos bancos no Brasil efetivamente

atuando (244 fonte Febraban. POSo nov/93) e a inviabilidade da pes-

quisa no que se refere ao acesso ao método direto, optou-se por reali-

zar entrevistas junto aos dirigentes das Associações de Bancos, FE-

BRABAN e BACEN, sabendo-se que são nesses "locus" que se agrupa as

questões macros do aqui caracterizado "ramo bancário", além de entre-

vistas junto a profissionais da área estratégica de instituições que

se teve acesso.

Associado às entrevistas, coletou-se e analisou-se dados e

informações de pesquisas da FEBRABAN e BANCO CENTRAL, além de reporta-

gens de jornais como GAZETA MERCANTIL, e das Revistas e Informativos,

EXAME, BALANÇO FINANCEIRO, BANCO HOJE, INFORMATIVO DA FIPE, e das AS-

SOCIAÇÕES BANCÁRIAS, em um período de 1988 a 1994, isto é, desde a

criação da lei dos bancos mÚltiplos (setembro/88) até junho/94.

No que se refere à análise das variáveis-chaves

dos bancos, especificamente quanto à especializacão,

aprofundar a questão, baseando-se nos dados de balanços

estratégicas

procurou-se

consolidados

por porte e origem (natureza) dos bancos, visando identificar os prin-

cipais negócios dos grupos estudados.
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1.6. A UTILIDADE DO TRABALHO

Para os pesquisadores a nível acadêmico, o estudo pode con-
tribuir para uma melhor compreensão do tema e futuras pesquisas sobre
o ramo bancário.

Aos homens de negócio e especialistas de empresas, aqui está
uma oportunidade de conhecer o assunto com maior abrangência, desejan-
do-se que eles possam delinear suas estratégias empresariais com um
menor grau de incerteza.

Aos responsáveis pela área governamental, espera-se que este
trabalho possa ajudá-Ias a melhor entender e orientar os diversos
agentes envolvidos no processo de crescimento e melhor funcionamento
do sistema econômico.

Particularmente aos banqueiros e executivos das Instituições
Financeiras, este trabalho poderá ajudá-lOS a melhor compreender e de-
linear suas estratégias de ação.

Por fim, aos responsáveis pelo "design" do sistema Financeiro
Nacional, este trabalho poderá servir de reflexão e "background" para
auxiliá-los no aprimoramento do SFN.
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2. INTRODUÇÃO

2.1. O SISTEMA SOCIAL:

Segundo ALDRICH3, os teóricos organizacionais têm estudado
mais as relações internas, isto é, interações entre linha e IIstaffll,
entre departamentos, e entre trabalho e administração, ou ainda, a
formação e interações de grupos formais e informais dentro das organi-
zações. Interações entre organizações têm recebido pouca atenção, e a
maioria dos estudos têm sido mais teóricos que empiricos.

De qualquer forma, foi a Talcon Parsons, chamado o pai do
funcionalismo, que se deve toda a base de estudo sobre a teoria inter-
organizacional, onde o sistemismo é o ponto de relação.4

A Teoria Inter-organizacional ainda não está plenamente de-
senvolvida. Segundo VAN DE VEN et alii5

liamaioria dos estudos nesta área consiste de uma noção
eclética da teoria, e as pesquisas referem-se a tópicos
especificos dentro do campo, mas sem muita implicação de
como as produções teóricas e empiricas contribuem para o
desenvolvimento da Teoria Inter-organizacionalll•

3 ALDRICH, Howard. An Organization environment perspective on coopera-
tion and conflict between organizations in the manpower training
system. IN: NEGANDHI Anant R. lDterorganization theory. Kent Ohio,
The Kent State University Press, 1975, p. 49.

4 VAN DE VEN et alii. Frameworks for interorganizational analysis. IN:
NEGANDHI, Anant T. Interorganization theory. Kent Ohio, The Kent
State university Press, 1975, p. 19.

5 VAN DE VEN et alii. Frameworks for •••p.19.



Pág. 31
Segundo tais autores6, pelo menos 03 abordagens básicas, ou

níveis, têm sido tomados para conceitualizaras relações inter-organi-
zacionais:

(1) como um fenômeno externo:
(2) como um conjunto de interações organizacionais, grupais

ou pessoais: e
(3) como um sistema social.

o Nível 1 diz respeito:

a) ao estudo das características do ambiente:
b) ao seu efeito sobre o "design" interno da organização, e
c) sobre as estratégias e táticas usadas para influenciar o

ambiente com suas realizações de certeza e racionalidade
no seu raio de ação(campo de dominio) do ambiente especi-
fico.

o estudo do ambiente neste nível("task environment") é consi-
derado como de escopo'Intra-organizacional. A organização pode in-
fluenciar os processos de interação com o ambiente em termos de compe-
tição e cooperação, os quais incluem barganha, desenvolvimento de coa-
lisão e cooptação, além de tentar proteger suas posições, no ambiente
através da alternativa de mecanismos de geração de prestigioso

o estudo do Nível 2 inicia nas conclusões dos estudos do ni-
"

vel 1, segundo VAN DE VEN et alii7, e é examinado de duas formas:
1 • comparativa: onde o ,focode análise relaciona-se com, as

~~~~,
partes entre si e são comparadas sobre certos atributos, e

6 VAN DE VEN et alii. Frameworks for ••.pp.19-22.
7 VAN DE VEN et alii. Frameworks for •••pp.22-23.
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2 • Relacional: onde o foco de análise diz respeito aos me-

canismos de ligação entre as partes.

VAN DE VEN et aliia mostram que no Nivel 3, onde o ambiente é
visto como um sistema social, a análise inter-organizacional é reali-
zada em função das Coletividades Inter-organizacionais(CI). Uma CI é o
resultado de interações de duas ou mais organizações participando de
uma coletividade. Cada uma pertence ao sistema.social (normas e valo-
res compartilhados, considerando os direitos e obrigações dos partici-
pantes) e age como uma unidade, cujas propriedades são:

a) os ocupantes de um ou mais papéis da coletividade podem
tomar decisões que estão ligadas para a coletividade
como um todo;

b) são inter-dependentes em termos de decisões de unidade;
c) a coletividade desempenha ações de modo similar a uma par-

ticipante individual, e
d) a coletividade pode participar em, e adaptar-se a, outras

coletividades ou outros sistemas sociais.

Os objetivos da CI são:

a) troca de informações;
b) promover áreas de interesses comuns;
c) sinergizar obtenção e alocação de recursos, e
d) proteger áreas comuns, interesses e juizos de áreas de

disputa.

a VAN DE VEN et alii. Frameworks for •••pp.25-34.
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De outra forma, de acordo com ZACCARELLI et alii9 .••"duas em-

presas interagem entre si quando o que uma empresa faz afeta a outra,

sem ser necessário que os dirigentes se comuniquem ou que exista um

plano deliberado para vir a afetar de um determinado modo uma outra

empresa."

Chamando atenção sobre a importância da percepção das intera-

ções, os autores dizem que, por ser tão grande o número de interações

simultâneas e duradouras, um dirigente só tem consciência daquelas que

são mais importantes e a falha dessa percepção poderá fazê-lo tomar

decisões ineficazes.

Tais autores apresentam a seguinte classificação10:

1. INTERAÇÕES INTRA-TIPO: entre diversas empresas que consti-

tuem um conjunto do mesmo tipo:

2. INTERAÇÕES INTRA-INDÚSTRIAS: entre empresas de tipo dife-

rente que desempenham a mesma função no ambiente empresarial:

3. INTER-TIPO DA MESMA CADEIA DE SUPRIMENTOS: empresas que

precedem ou sucedem o tipo de empresa em consideração na cadeia de su-

primento, isto é, empresas fornecedoras ou consumidoras da empresa em

consideração,e

4. INTERAÇÕES INTER-TIPO DE OUTRAS CADEIAS: interações não

incluídas nos casos anteriores.

--------------------
9 ZACCARELLI,_Sérgio B. et alii. Ecologia de empresas: um estudo do

ambiente empresarial. São Paulo, Atlas, 1980,p.73.
10 ZACARELLI, S. B. et alii. Ecologia de empresas ••• , p.74.
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Por cadeia de suprimento entendem os autores acima por se-

qüência de transferências de energias e materiais, em sucessivas
transformações a partir das indústrias extrativas agrícolas simples
até a última empresa que coloca o produto à disposição do consumidor
final.

Este trabalho, por ter objeto principal a identificação das
tipologias dos grupos dentro do ramo bancário, está caracterizado
como do Nível 2 de Talcon Parsons e das relações Intra-tipo de Zaca-
relli et alii.

Mesmo assim, se fará uma apresentação teórica, no tópico se-
guinte, sobre a Análise Estrutural da Indústria, onde a mesma engloba
dimensões organizacionais outras, que não somente os concorrentes di-
retos, distintas daquelas do objeto principal de estudo, podendo-se
inferir também, que a Análise Estrutural da Indústria diz respeito ao
Nível 3 de Talcon Parsons e às Inter-indústrias e Interações Inter-ti-
po da mesma cadeia de suprimentos abordados de Zacarelli et alii.
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2.2. ANÁLISE ESTRUTURAL DA INDÚSTRIA

Este tópico apresenta a técnica de Análise Estrutural da In-
dústria da obra de PORTER11, que subsidiará análise das caracteristi-

, cas estruturais·do ramo bancário no Brasil dissertada na Parte 111

deste trabalho.

De acordo com o autor, o aspecto principal do meio ambiente
da empresa éa indústria ou as indústrias em que ela compete.

Uma indústria pode ser definida como um grupo de empresas fa-
bricantes de produtos que são substitutos bastantes aproximados entre
si.

Porter esclarece, ainda, que utiliza o conceito de produto,
indistintamente como produto ou serviço.

A concorrência em uma indústria tem raizes em sua estrutura
econômica básica e vai bem além do comportamento dos atuais concorren-
teso Competição, então, se constitui num conceito de Rivalidade Am-
pliada. O grau de concorrência em uma indústria depende do resultado
de cinco forças competitivas básicas, como é mostrado na figura a se-
guir:

11 PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. São Paulo, Atlas, 1986,
capo 1, pp. 22-48
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ENTRANTES
POTENCIAIS

CONCORRENTES
EXISTENTES

PRODUTOS
SUBSTITUTOS

Fiq. 02 - Forças Que Diriqem a Concorrência na Indústria.

No modelo cada dimensao acima pode variar em funç80 de sub-
dimensees, as quais se expee a seguir:

1. Entrantes Potenciais:

Quanto maior as barreiras de entrada de uma indústria mais os
participantes estarao protegidos. Sao elas:

a) Economias de escala:

Referem-se aos deciinios nos custos unitários de um produ-
t%peraçao/funçao à medida que o volume absoluto por pe-
riodo aumenta. Podem estar presentes em toda a funçao de
um negócio, e se relacionar a uma área funcional ou deter-
minado tipo de operaçao;
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b) Diferenciacão de produtos:

Implica, em última análise, no estabelecimento de marca,
através de um desenvolvimento de. um sentimento de lealdade
nos clientes, fixando em suas mentes vantagens competiti-
vas seguras;

c) Necessidade de capital:

Além da questão do acesso e do volume requerido ao mercado
de capitais, ela se agráva principalmente se o capital ob-
jetiva a atividades arriscadas;

d) Custos de mudança.de fornecedores:

Se estes custos de mudança são altos, os recém chegados
precisam oferecer um aperfeiçoamento substancial em custo
ou desempenho para que o comprador se decida a deixar um
produtor já estabelecido;

e) Acesso aos canais de. distribuição:

Algumas vezes a barreira de entrada é tão alta que uma em-
presa entrante precisa criar um canal de distribuição in-
teiramente novo;

f) Desvantagens de custo independentes de escala:

São elas: tecnologias patenteadas, acesso favorável à ma-
térias-primas, localizações favoráveis, e subsidios ofi-
ciais, e
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g) Politica governamental:

Diz respeito ao veto ou licenciamento de funcionamento ou
restrições quanto ao acesso à matérias-primas, limites
ecológicos e de segurança coletiva.

2. Rivalidade entre os Concorrentes Existentes:

Caracterizando-se como a mais comumente forma de interação,
ela é conseqüência dos seguintes fatores estruturais:

a) Concorrentes numerosos ou bem equilibrados:

Quando as empresas participantes são numerosas, a probabi-
lidade de dissidência é grande. Mesmo quando existem pou-
cas empresas, se elas estiverem relativamente equilibradas
em termos de tamanho e recursos, isto cria instabilidade,
pois caso resolvam lutarem entre si tem recursos para re-
taliações vigorosas. Por outro lado, quando a indústria é

altamente concentrada ou dominada por uma ou poucas empre-
sas, são poucos os enganos quanto à força, e o lider ou
lideres podem impor disciplina, ou coordenação;

b) Crescimento lento da indústria:

o crescimento lento da indústria implica em uma concorrên-
cia como um jogo por fatia de mercado ("market-share"). Em
indústria de crescimento rápido as empresas buscam melho-
ria em seus resultados, diminuindo o nivel de concorrên-

cia;
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c) Custos fixos ou de armazenamento alto:

Quanto mais altos os custos fixos maior pressão para que

as empresas escoem seus produtos para o mercado, implican-

do, às vezes, na necessidade de estabelecimento de políti-

cas de descontos favoráveis ao comprador;

d) Ausência de diferenciação ou custos de mudança:

Reflete na competitividade acirrando a concorrência em

relação a preços e serviços;

e) Concorrentes divergentes:

Quando há diferenças no modo de competir em função das es-

tratégias,origens, personalidades e ainda, relacionamen-

tos com as matrizes;

f) Grandes interesses estratégicos:

Os objetivos podem não ser só diferentes, sendo também de-

sestabilizadores, e

g) Barreiras de saídas elevadas:

Implicando muitas vezes em comportamentos não racionais,

obtendo-se retorno baixo ou até negativo sobre os investi-

mentos. Alguns fatores são: ativos especializados com

baixos valores de liquidação ou altos custos de transfe-

rência; custos fixos de saída, tais

lhistas; inter-relações estratégicas

como acordos traba-

entre as próprias
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unidades da corporação; barreiras emocionais, e restrições

de ordem governamental e social.

3. Pressão dos Produtos Substitutos:

De uma forma geral todas as empresas em uma indústria compe-

tem com indústrias que fabricam produtos substitutos, os quais redu-

zindo os retornos potenciais de uma indústria, colocam um teto nos

preços que as empresas podem fixar.

Os produtos substitutos que podem alterar mais o resultado

competitivo são aqueles que estão sujeitos a tendências de melhoramen-

to da relação preço-desempenho, ou os que são produzidos por indús-

trias com lucros altos.

4. Poder de Negociação dos Compradores:

O papel dos compradores numa indústria é forçar os preços pa-

ra baixo, barganhando, ainda, por melhor qualidade, mais e melhores

serviços, além de procurar incentivar a concorrência entre as empre-

sas, refletindo isso na rentabilidade da indústria. Os grupos compra-

dores são considerados poderosos se:

a) São concentrados ou adquirem grandes volumes;

b) Os produtos que adquirem representam fração significativa

de seus próprios custos ou compras;

c) Os produtos que compram são padronizados ou não diferen-

ciados;
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d) Enfrentam poucos custos de mudança;

e) Conseguem lucros baixos;

f) Os compradores são uma ameaça concreta de integração para
trás;

g) O produto não é importante para a qualidade dos produtos
ou serviços do comprador, e

h) O comprador tem total informação do mercado fornecedor.

5. Poder de Negociação dos Fornecedores:

Inversamente aos compradores o objetivo dos fornecedores é

elevar seus preços, reduzindo a qualidade dos bens e serviços forneci-
dos.

Os fornecedores são considerados poderosos se:

a) São dominados por poucas companhias e são mais concentra-
dos do que os compradores;

b) Não estão obrigados a lutar com outros substitutos;

c) Os compradores não são importantes. e são um ameaça con-
creta de integração para frente.

d) Os produtos deles são importantes para os compradores;

e) Os produtos são diferenciados ou o grupo desenvolveu cus-
tos de mudança, e
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3. POSTURAS ESTRATÉGICAS

3.1. O Processo de Desenvolvimento de posturas Estratégicas

Recorrido à teoria no que se refere à análise estrutural da

indústria, e em função de que serão descritos as tipologias das postu-

ras estratégicas para subsidiar o objeto final, qual seja, os agrupa-

mentos estratégicos, disserta-se a seguir, sobre o processo de se de-

finir e desenvolver estratégias.

Os estudiosos de estratégia empresarial enfocam a natureza

das estratégias como a essência dos negócios. Várias são as contribui-

ções nessa área, principalmente no que se refere aos processos de

identificação, seleção e implementação de estratégias e condições pos-

siveis de acontecer tais ações, através de estudos da estrutura indus-

trial em que as empresas estão inseridas e da análise dos competido-

res.

PAINE & ANDERSON12 ao descrever sobre estratégia empresarial,

basearam-se no paradigma ("assumption") da interdependência de fatores

externos e internos às empresas. Assim, os executivos da cúpula orga-

nizacional ("managers") podem ter duas perspectivas mutuamente ex-

cludentes. Assumir que o dominio ambiental ("environmental domains") é

dado, deixando à empresa somente a alternativa de manipular suas

propriedades internas ,ou por outra, assegurar-se de que a empresa

pode modificar os dominios e relações ambientais, principalmente na-

queles que têm um relacionamento estreito com a empresa, tais como:

consumidores (clientes e usuários), fornecedores, competidores, fon-

tes de recursos e agentes reguladores, como o governo e associações.

--------------------12 PAINE, Frank T. & ANDERSON, Carl R. strategic management. New York,
The Dryden Press, 1983, pp.281-82.
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Tais autores esclarecem que para se preparar para as ações

inter-organizacionais, quando a empresa deseja procurar modificar o
domínio ambiental relevante ("relevant environmental domains"), deve-
se sistematicamente analisar o ambiente externo (oportunidades e amea-
ças) e as capacidades da empresa (pontos fortes e fracos).

Entretanto, para o estabelecimento de estratégias empresa-
riais, existe uma hierarquia estratégica.

Em primeiro lugar tem-se a estratégia corporativa ("Corporate
Strategy"). Esta se baseia na seleção de negócios, alocação e
administração de recursos e na habilidade em promover sinergia entre
as diversas Unidades Estratégicas de Negócio ("Strategic Business
Unit/SBU").

Segundo AAKER13 uma Unidade Estratégica de Negócio é qual-
quer unidade organizacional que tem (ou deveria ter) uma definida es-
tratégia de negócio, e possui um gerente (rrmanagerrr)responsável por
venda e lucro.

Para esse autor, alguns critérios norteiam o estabelecimento
de seus, quais sejam:

· Tecnologia:
· produtos/mercados:
· Similaridade de estratégia e competidores, e
• Tamanho do negócio.

13 AAKER,Ô. A. Oeveloping business strategy. New York, John wiley &
Sons, 1984,pp.9-10
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ABELL14 de outra forma desenvolve o conceito de negócio·atra-

vés do trinômio abaixo:

ne. 03 - lRIN8"10 DE ABEL

Os Grupos de Clientes são os alvos (para quem) que se deve

atender determinadas Necessidades e Funções (o quê), com uma determi-

nada Tecnologia (como).

Idealmente uma SBU deveria possuir especificas áreas de pro-

dução, vendas, distribuição engenharia, controladoria financeira etc.

Em segundo lugar vem a própria estratégia de negócios, promo-

vida através de processos de administração estratégica nas diversas

--------------------14 ABELL, Derek Frederick. Definição do Negócio. São Paulo, Atlas,
1991, cap.02
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SBUs.

Alguns autores15 e 16 defendem que hierarquicamente após o
nivel de corporação, tem-se a Divisão de Negócios. Esta, sim, é que
englobaria várias SBUs. Entretanto, ANSOFF17 coloca a SBU no plano
imediatamente abaixo de uma corporação e chama o nivel mais inferior
de Área Estratégica de Negócio ("Strategic Business AreajSBA"). É aqui
que se desenvolvem estratégias competitivas especificas, ou estraté-
gias de negócios.

Em quarto lugar tem-se a estratégia de produto-mercado, onde
o marketing se faz mais presente.

De qualquer forma esse terceiro nivel(SBU ou SBA) é o que co-
mumente se chama de empresa ou firma, com produtos e mercados bastante
perceptiveis e mais fáceis de se mensurar e avaliar.

No quinto nivel vem as estratégias funcionais, as quais cor-
respondem na realidade às táticas empresariais, sejam de marketing,
finanças, recursos humanos, de produção, de informática, de pesquisa e
desenvolvimento, administrativas, de logistica etc.

o desenvolvimento de um processo de estratégia empresarial
pode ser visualizado recorrendo-se a AAKER18:

15 ELLERT, James C. et alii. Administração estratégica em bancos. The
Institute of Canadian BankersjIBCB, Jan.91,cap.1.

16 AAKER, D.A. Developing business .••p. 26.
17 ANSOFF, H. Igor. Implanting strategic management. New Jersey, En-

glewood Cliffs, Prentice-Hall, 1984, p. 31.
18 AAKER, D. A. Developing business •.• p. 25



ANALISE EXTERNA

o Análise dos Clientes
o Análise da Concorrência
o Análise da Indústria
o Análise do Ambiente

II....-AH-AL-I-S-:-~-AS- -~-PO-R-TUH--I-D-AD-E-S-nll

I

Págo 46

AUTO-ANALISE

o Análise do Desempenho
Análise da organizaçao

o Análise do Portfólio
o Análise dos Objetivos

e Capacidades
I

ANALISE OOS PONTOS
FORTES E FRACOS

1

II IDENTIFICAÇAO E SELEÇAO DAS ESTRATÉGI~

o Especificaçao da Missao
o Identificaçao das Alternativas

Estratégicas
o Seleçao das Estratégias
o Implementaçao das Estratégias
o Revisao das Estratégias

Figo 04 - O Processo de Desenvolvimento de Estratégias



Pág. 47
3.2. Posturas Estratégicas

o Processo de Desenvolvimento de Estratégias foi apresentado

na seção anterior. Neste capitulo serão dissertadas as tipologias

estratégicas usualmente conhecidas, uma vez que servirão como
contribuição para análise como variável-chave dentro do conceito de

Grupo Estratégico a ser descrito no capitulo seguinte.

Após realizado o cruzamento entre as oportunidades e ameaças

e os pontos fortes e fracos das empresas, se delinea as Posturas

Estratégicas, coroo mostram as figuras a seguir:19

AUTO-ANÁLISE

PONTOS FRACOS PONTOS FORTES

A E
N X AMEAÇAS SOBREVIV2NcIA MANUTENÇÃO
Á T
L E
I R OPORTUlfI- CRESCIMENTO DESENVOLVIMENTO
S N DADES
E A

Fig. 05 - Posturas Estratégicas

r

"'"

19 OLIVElRA,Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico:con-
ceitos, metodologiase práticas. São Paulo, Atlas, 1985, pp. 159.
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1. SOBREVIVl!lNCIA:

.--- · Reduçao de Custos 1-

· Desinvestimento
· Liquidaçao do Negócio

2. MANUTENÇAO:
t-- · Estabilidade 1-

· Nicho de Mercado (Focalizaçao)
· Especializaçao

3. CRESCIMENTO:
· Inovaçao

f-- · Internacionalizaçao :-

· "Joint Venture"
· Expansao

4. DESENVOLVIMENTO:

· De Mercado, Produtos/Serviços, Financiamentos,
L-- e capacidades 1-

· Diversificaçao: Horizontal/Vertical ,e
concêntrica/Conglomerativa

Fig. 06 - Detalhamento das Posturas Estratégicas

ANSOFF20, ao trabalhar com cenários em crescimento, delineou

uma matriz, a qual chamou de Vetor de Crescimento:

PRODUTOS NOVOS
EXISTENTES PRODUTOS

MERCADOS PEHETRAÇAO DESENVOLVIMENTO
EXISTENTES DE MERCADO DE PRODUTO

NOVOS DESENVOLVIMENTO DIVERSIFICAÇAO
MERCADOS DE MERCADO

Fig. 07 - Matriz do Vetor de crescimento

--------------------20 ANSOFF, H. Igor. Estratégia empresarial. SaoPaulo, McGrawHill do
Brasil, 1977, pp. 92



AAKER21 apresenta, baseado na matriz anterior, um elenco de
alternativas estratégicas, o qual apresenta-se a seguir:

1. PENETRAÇÃO DE MERCADO
.A. Aumento da Fatia de Mercado

B. Aumento liaUtilização do Produto
•.Aumento na Freqüência de Uso.. Aumento na Quantidade Usadá. Descoberta de·Novas Aplicações para Clientes Atuais

2. DESEHVOLVDIEHTO DE MERCADO
A. EXpanSão Geográfica
B. Focalização elD.NoVos segmentos

..
3. DESEHVOLVIMEH'l'ODE PRODUTOS

A. Adicionamento de .Novas Características aos Produtos
B. Ampliação da Linha de Produtos
C •.'Desenvolvimento qe Novos Produtos

4. :INTEGRAÇÃOVERTICAL
A. Intecjraçãopara Frente
B. Integração para Trás

5. DIVERSIFICAÇÃO . .

A. Relativas
B. Não Relativas

Fig. 08 - Alternativas Estratégicas de crescimento

~-------------------21 AAKER, D •.A. peveloping business strategy .•• p. 275.
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Uma abordagem bem interessante e completa sobre a "família

das estratégias" vem de PAINE & ANDERSON22, modelo este que será uti-

lizado na parte empírica da pesquisa:

1. ESTRATÉGIAS INDEPENDENTES:

1.1. REAÇAO COMPETITIVA
..--- 1.2. PACIFICAÇAO COMPETITIVA 1-

1.3. RELAÇSES P!JBLICAS
1.3. VOLUNTARISMO
1.5. AçeES REGULADORAS E POLITICAS

2. ESTRATÉGIAS COOPERATIVAS:

2.1. COOPERAÇAO IMPLICITA
I-- 2.2. CONTRATAÇAO 1-

2.3. COOPTAÇAO
2.4. COALISAO

3. ESTRATÉGIAS DE MANOBRA:

3.1. INCORPORAçeES E FUSSES
'--- 3.2. INTEGRAÇAO VERTICAL 1-

3.3. MUDANÇA RADICAL DE LINHA DE PRODUTO,
TECNOLOGIA E LOCALIZAÇAO

Fig. 9 - Alternativas Estratégicas de paine & Anderson

--------------------22 PAINE, F. T. & ANDERSON, C. R. strategic management ••.pp.290-91.
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1. ESTRATÉGIAS INDEPENDENTES:

1.1. Reação Competitiva.:

Mais apropriada em regime de competição perfeita, a or-

ganização depende praticamente do mercado e de sua in-

fluência específica sobre ele, através de ações provin-

das de suas eficiências internas, ou seja, via estraté-

gias funcionais, pela alavancagem de seus recursos.

Ex.: redução de altos custos, utilização de forças-ta-

refas etc;

1.2. Pacificação Competitiva:

Envolve relações de melhoria com competidores. Ex.: en-

garjar-se em campanhas para promover a indústria como

um todo;

1.3. Relações Públicas:

Criação de imagens favoráveis no mercado-alvo. Ex.:

campanhas para uso de certos serviços em baixa estação

de demanda;

1.4. Voluntarismo:

Reflete compromissos de organizações a grupos, causas

e/ou problemas sociais. Tais ações podem ser fruto de

imperfeições de mercado chamadas de externalizadores

(poluição, p. ex.) Elas estão, em sua maioria, associa-

das a retornos tangíveis ou não e são muitas vezes re-

gulamentadas e incentivadas pelo governo, e
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1.5. Ações Reguladoras e Políticas:

Ações e reações para regulamentação e política que in-
teressem a Indústria em questão. Ex. combate à entrada
de outras empresas através da fixação de preços, aloca-
ção de mercados a firmas individuais e alterando o re-
lacionamento entre fornecedores e clientes.

2. ESTRATÉGIAS COOPERATIVAS:

2.1. Cooperação Implícita:

Existe quando não há qualquer intenção explícita para
este comportamento, mas há um modelo de comportamento.
Ex.: o atendimento em baixa demanda de mercado, por em-
presas menores , cooperando implicitamente com as gran-
des empresas;

2.2. Contratação:

Cooperação explícita em que organizações independentes
negociam um acordo para mudanças sobre algum período de
tempo;

2.3.Cooptação:

Esse modelo é mais apropriado quando uma organização
tem um maior conjunto de forças,e



Pág. 53
2.4. Coalisão:

É a mais extrema forma de cooperação. As partes exter-
nam compromisso para decidir conjuntamente comprometen-
do suas autonomias. Ex.: "Joint-venture".

3. ESTRATÉGIAS DE MANOBRA:

3.1. Incorporações e Fusões;

3.2. Integração vertical, e

3.3. Mudança Radical de Linha de Produto, Tecnologia e Loca-
lização.
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3.3. Uma Adaptação ao Modelo de Paine & Anderson

A adaptação aqui exposta é uma preparação para a pesquisa em-
pírica, e se relaciona diretamente com o ramo bancário brasileiro.

Com relação às Estratégias Independentes, incluiu-se três
estratégias do modelo de Igor Ansoff do Vetor de Crescimento
(PENETRAÇÃO, EXPANSÃO DE PRODUTO e EXPANSÃO DE MERCADO), fazendo parte
do sUb-tópico Reação Competitiva. O vetor DIVERSIFICAÇÃO, o quarto e
último do modelo de Ansoff, foi deslocado para as Estratégias de
Manobra, uma vez que é uma decisão mais radical.

Com relação às Estratégias cooperativas, deslocou-se o
fenômeno de "JOINT VENTURE" para as Estratégias de Manobra, em função
de que aquela estratégia é mais do que uma simples cooperação, é uma
Estratégia de Manobra pura.

Com relação às Estratégias de Manobra, além de terem sido in-
clusos os fenômenos Diversificação e "Joint Venture" como exposto aci-
ma, optou-se por acrescentar as estratégias de CISÃO, CONGLOMERA-
çÃO, ESTRANGEIRIZAÇÃO (expressiva participação ou controle acionário
de empresas estrangeiras na empresa em análise), DESINVESTIMENTO, e
TERCEIRIZAÇÃO, não abordadas por Paine & Anderson, sendo de igual modo
significativas Estratégias de Manobra, o que representa grandes mudan-
ças para as empresas.

Desconsiderou-se exemplificar ações de Estratégias
funcionais (internas) taisIndependentes-Reação Competitiva, ações

como reestruturação organizacional, RH etc, explorando somente aquelas
que têm relação direta com o mercado, isto é, as ações de marketing
quanto a produto/mercado, preço, canal de distribuição e propaganda.
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1. ESTRATÉGIAS INDEPENDENTES

1.1. REAÇAO COMPETITIVA

1.1.1. PEHETRAÇAO (MERCADO ATUAL/PRODUTO ATUAL)

1.1.1.1. FOCALIZAÇAO EM MERCADOS-ALVO

1.1.1.2. AUMENTO 00 nMARKET-SHAREn

1.1.1.3. ESPECIALIZAÇAO EM PRODUTOS/SERVIÇOS ESPECIFCOS

1.1.2. EXPANSAO DE PRODUTOS (MERCADO ATUAL/PRODUTO NOVO)

1.1.2.1. DIFERENCIAÇAO OOS PRODUTOS/SERVIÇOS

1.1.2.2. NOVOS PRODUTOS/EXPANSAO DA LINHA DE PRODUTOS

1.1.3. EXPANSAO DE MERCADO

1.2. PACIFlCAÇAO COMPETITIVA

1.3. RELAçeES PWBLlCAS

1.4. VOLUNTARISMO

1.5. AÇ9ES REGULADORAS E POLITlCAS

2. ESTRATÉGIAS COOPERATIVAS

2.1. COOPERAÇAO IMPLICITA

2.2. COOPERAÇAO EXPLICITA

2.3. COOPTAÇAO

3. ESTRATÉGIAS DE MANOBRA

3.1. CONGLOMERAÇAO FINANCEIRA:
3.1.1. PARTICIPAÇAO ACIONARIA EM INSTIT. FINANCEIRAS

3.1.2. CONTROLE ACIONARIO DE INSTIT. FINANCEIRAS

3.1.3. COHSTlTUlÇAODE NOVAS INSTlTUIÇ9ES FINANCEIRAS

3.1.4. INCORPORAÇAO

3.2. FUSeES E CISeES
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continuaçao das Estratégias de Manobra

3.3. DlVERSIFICAÇAO

3.3.1. PARTICIPAÇAO ACIONARIA

3.3.2. CONTROLE ACIONARIO

3.3.3. CONSTlTUlÇAO DE UMA NOVA EMPRESA

3.4. nJOINT VENTUREn

3.5. ESTRANGEIRIZAÇAO

3.6. DESINVESTlMENTO

3.7. TERCEIRIZAÇAO

3.8. INTEGRAÇAO VERTICAL
3.9. MUDANÇA RADICAL DA LINHA DE PRODUTO, TECNOLOGIA E

LOCALIZAÇAO

Fig. 10- Uma Adaptaçao ao Modelo de paine & Anderson

A seguir, algumas conceituaçees de alguns termos acima.

De acordo com OLIVEIRA23:

"Incorporaçao representa a decisao de uma empresa

absorver outra, resultando na empresa

dominadora como uma amplitude diferente.

Pode ser representada por A + B = A ou B;

Fusao representa o resultado acumulativo da uniao de
duas ou mais empresas, resultando em nova empresa.

Pode ser representada por A + B = C, e

Cisao representa o resultado da desuniao de duas ou mais

empresas, resultando em novas empresas. Pode ser

representada por A - B = C e D.u

--------------------23 OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Excelência na administraçao
estratégica. Sao Paulo, Atlas, 1993, p. 94
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Com relação à "Joint Venture" pode-se dizer que é uma

estratégia de entrada em novo mercado onde duas ou mais
associam para produzir novo produto, unindo esforços como
capacidade gerencial, base de clientes, capital, e
representada por A' (parte de A) + B' (parte de B) = C.

empresas se
tecnologia,

pode ser

A Estrangeirização aqui inserida refere-se às expressivas
participações ou até controle acionário de empresas estrangeiras em
instituições financeiras instaladas no Pais.

o Desinvestimento é o ato de de se desfazer de unidades e
áreas de negócios, seja vendendo ou liquidando. Pode ser representado
por A - A I = A I I

A Terceirização é o processo de repassar a terceiros
atividades e serviços que justifiquem elementos externos à empresa
realizarem.

A Integração vertical pode ser de duas formas. Para frente
quando uma empresa vai em direção ao mercado dentro da cadeia
econômica. Por exemplo uma empresa industrial comprar ou montar uma
cadeia de varejo para distribuir seus produtos. Ou o inverso, a
integração para trás, quando uma empresa vai em direção ao mercado
fornecedor. Por exemplo, uma empresa comprar ou instalar uma fábrica
que produza insumos para a elaboração de seus produtos.
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4. ANÁLISE DENTRODA INDÚSTRIA

A metodologia de Análise dentro da Indústria faz parte da
obra de PORTER24, especificamente quanto à identificação e análise dos
Grupos Estratégicos, descritos a seguir.

4.1. Variáveis Estratégicas:

As cinco forças competitivas da Análise Estrutural da Indús-
tria fornecem um contexto onde as empresas competem. Entretanto, faz-
se necessário explicar porque algumas empresas têm melhor posiciona-
mento que outras. Essa relatividade está interligada com as posturas
estratégicas, as capacidades e os desempenhos finais das empresas.

Acontece que dentro de uma indústria pode-se identificar con-
juntos homogêneos de empresas que possuem posturas e capacidades seme-
lhantes, ou próximas, mesmo que com desempenhos distintos. A tais con-
juntos chama-se de Grupos Estratégicos.

Assim, um Grupo Estratégico é um grupo de empresas em uma in-
dústria que está seguindo uma estratégia idêntica ou semelhante ao
longo de algumas dimensões estratégicas. Os grupos estratégicos exis-
tem por uma variedade de razões, tais como pontos fortes e fracos ini-
ciais divergentes das empresas, ocasiões diferentes de entrada no ne-
gócio e acidentes históricos.

Comparativamente ao mercado é como se classificasse clientes
em grupos, as chamadas clientelas, só que realizando o exercício nas
empresas dentro de uma mesma indústria.

24 PORTER, M.E. Estratégia competitiva ..• capo 7, pp. 130-155
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O grupo estratégico é um dispositivo analitico projetado para

ajudar na análise estrutural. É um quadro de referência intermediária
entre a visão global da indústria é a consideração isolada de cada em-
presa.

Os Grupos Estratégicos devem ser construidos a partir da aná-
lise de 13 fatores, quais sejam:

1. Especialização:

Diz respeito ao grau em que a empresa concentra seus es-
forços em termos de amplitude de sua linha, os segmentos
de clientes-alvo e os mercados geográficos;

2. Identificação de Marcas:

Refere-se ao grau em que ela busca a identificação de mar-
ca evitando a competição baseada basicamente em preços ou
em outras variáveis. A identificação de marca pode ser al-
cançada via publicidade, força de vendas, ou por diversos
outros meios;

3. Politica de Canal de Distribuição:

O grau em que a empresa busca desenvolver a identificação
de marca diretamente com o consumidor final "versus" o
apoio aos canais de distribuição na venda de seu produto;
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4. Seleção do Canal de Distribuição:

A escolha dos canais de distribuição variando de canais

pertencentes à empresa a pontos de venda que são especia-

lizadosem um dado produto até canais que distribuem am-

plas linhas de produtos;

5. Qualidade do Produto:

Seu nível de qualidade do produto, em termos de matérias-

primas, especificações, observância das tolerâncias, ca-

racterísticas etc;

6. Liderança Tecnológiea:

o grau em que ela procura a liderança tecnológica "versus"

um comportamento imitativo. É importante notar que uma em-

presa pode ser líder em tecnologia mas deliberadamente não

fabricar o produto da mais alta qualidade do mercado; qua-

lidade e liderança tecnológica não andam necessariamente

juntas;

7. Integracão vertical:

o montante do valor agregado conforme refletido no nível

de integração para frente e para trás adotado, incluindo o

fato de a empresa ter canal de distribuição cativo, lojas

de varejo exclusivas ou de sua propriedade, uma rede pró-

pria de assistência técnica, e assim por diante;
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8. Posição de Custo:

o grau em que ela busca a posição de mais baixo custo na
fabricação e na distribuição através de investimento em
instalações ou equipamentos para minimizar o custo;

9. Atendimento:

o grau em que ela proporciona serviços auxiliares com a
sua linha de produto, como assistência técnica, Uma rede
pr6pria de atendimento, crédito, e assim por diante. Este
aspecto da estratégia poderia ser visto como parte da in-
tegração vertical, mas é considerado à parte com finalida-
des analíticas;

10.Política de Preço:

Sua posição relativa de preço no mercado. A posição de
preço estará em geral relacionada a outras variáveis como
a posição de custo e a qualidade do produto, mas o preço é
uma variável estratégica distinta que deve ser considerada
à parte;

11.Alavancagem:

o grau de alavancagem financeira e operacional que ela

dispõe;
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l'2.Relacionamento com a Matriz:

Exigências sobre o comportamento de uma unidade baseada no
relacionamento desta com sua matriz. A empresa pode ser
uma unidade de um conglomerado altamente diversificado, um
elo de uma cadeia vertical de negócios, parte de um grupo
de negócios relacionados em um setor em geral, uma subsi-
diária de uma companhia estrangeira. etc. A nature2a do re-
lacionamento com a empresa controladora influenciará os
objetivos com os quais a empresa é administrada, os recur-
sos que Eüa tem disponiveis, e determinará, talvez, algu-
mas operações ou funções que ela reparte com outras unida-
des (com resultantes implicações de custo), e

13.Relacionamento com os Governos do Pais de Origem e Anfi-

triões:

Em indústrias multinacionais, o relacionamento que a em-
presa desenvolveu ou a que está sujeita com o governo de
seu pais de origem assim com os governos de paises estran-
geiros em que esteja operando. O governo do pais de origem
pode lhe proporcionar recursos ou outro tipo de assistên-
cia ou, ao contrário, pode regulamentar a atividade da em-
presa ou de alguma outra maneira influenciar suas metas.
Os governos anfitriões com freqüência desempenham funções

semelhantes.



Pág. 63
4.2. Grupos Estratégicos

De acordo com a metodologia pode-se realizar diversas
análises biunívocas das variáveis do modelo, listadas anteriormente,
como por exemplo, uma combinação da Imagem da Qualidade da Marca com a
combinação do Canal de Distribuição, montando-se, assim, M;;tpasde
Grupos Estratégicos.

Não se deve apresentar muitos Grupos Estratégicos, e sim
poucos Grupos Estratégicos, mas a metodologia não estabelece números.
Por outro lado, uma indústria pode ter somente um Grupo Estratégico e
no outro extremo cada empresa participante da indústria pode ter suas
estratégias distintas das demais, culminando em vários grupos. Tudo se
passa dentro de um "continuum".

Cada uma das variáveis pode ser descrita para uma empresa em
diferentes níveis de detalhe, e outras podem ser acrescentadas para
refinar a análise. É importante destacar que as variáveis estão
relacionadas entre si e fornecem um quadro geral das posições das
empresas.

TER25.
A seguir um exemplo hipótetico caracterizado na obra de POR-

i':
II,Ii I

i ', '

\ '
i(

25 PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva ••• P.134
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ESPECIALIZAÇÃO

Linha
Completa

Linha
Reduzida

Grupo A
Grupo C

Grupo B

Grupo D

Alta Integração
Vertical

Montador

INTEGRAÇÃO VERTICAL
Fig. 11 - Mapa de Grupos Estratégicos em uma Indústria

Hipotética

Grupo A: Linha completa, Integrada verticalmente, Bai-
xo custo de fabricação, Atendimento reduzido
e Qualidade Média.

Grupo B: Linha reduzida, montador, preço alto, alta
tecnologia, alta qualidade.

Grupo C: Linha média, montador, preço médio, alto
grau de atendimento ao cliente, qualidade
baixa, preço baixo.

Grupo D: Linha Reduzida, altamente informatizada,
preço baixo, baixo grau de atendimento-.
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Exemplificando mais ainda, PORTER26 ilustra com um caso da

Indústria de Serras de Fita nos Estados Unidos.

IMAGEM DE QUALIDADE DE MARCA

Alta
Grupo

Profissional
Sthil

Jonsereds
Husqvarna Grupo com

Solp Marcas Popy
Skil lares

Homelitmde ,McCUlloch Grupo com
Marcas

Privadas
BeairdPoulan

Roper
Média

Revendedores Vendedores de'
Artigos Populares

Marca
Privada

Fig. 12
COMBINAÇÃO DE CANAIS

Mapa de Grupos Estratégicos de uma Indústria de
Serras de Fitas

De acordo com a metodologia as barreiras de entrada comuns 'à

indústria, na realidade dependem do grupo estratégico..-alvo,e mais,
não só protegem as empresas de um grupo estratégico dá penetração por
empresas fora da indústria, como também fornecem barreiras para a
mudança de posicionamento de um grupo estratégico para um outro dentro
de uma mesma indústria, chamados de barreiras de mobilidade, isto é,
fatores que dissuadem os movimentos de empresas de uma posição
estratégica para outra.

A presente pesquisa empírica, a seguir dissertada, culmina na
identificação de Grupos Estratégicos no ramo bancário no Brasil.

26 PORTER, Michael E. Estratégia COmpetitiva ••• P.154
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CAPíTULO 5 - O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL (SFN)

Este capítulo tem como objetivo caracterizar o ambiente
sistêmico em que as organizações bancárias estão inseridas, ou seja, o
sistema Financeiro Nacional.

Para leituras acerca de sistemas Financeiros de outros países
recomenda-se ALMEIDA27, onde realiza um levantamento do funcionamento
dos sistemas da Grã Bretanha, Estados Unidos, França, Alemanha, Suíça
e Japão, bem como um trabalho do BNDES28, onde aborda os sistemas
financeiros do Japão, Alemanha, Itália e México.

De acordo com MIEDZINSKI29, o SFN passou por quatro etapas

distintas:
· uma fase de formação;
• o pós-guerra;
· as reformas de 1964/65, e
· a fase dos bancos múltiplos, a partir de 1988.

o sistema Financeiro Nacional desenhado a partir de 1964,
privilegiou o fenômeno da especialização das instituições.30

A partir de 1988, com a criação dos bancos múltiplos, houve
um fenômeno inverso, o da generalização das instituições, onde os
bancos puderam passar a atuar com várias carteiras sob uma mesma

pessoa jurídica.

--------------------27 ALMEIDA, sérgio R. P. de. A concentração de capital nos bancos
comerciais brasileiros: 1964-1981. Tese de Mestrado apresentada à
puc. São Paulo, 1983, capo lI, pp. 6-63

28 BNDES. Texto para discussão N2 04. Rio de Janeiro, set/92.
29 MIEDZINSKI, João Cirilo. Bancos múltiplos: manual de gestão. São

Paulo, Febraban/IBCB, 1992, capítulo I, pp.3-10.
30 BOUZAN, Ari. Os Bancos comerciais no Brasil. Uma análise do

desempenho recente - 1965/71. Tese de Doutorado apresentada à
FEA/USP. São Paulo, nov/72. pp. 59-62.
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Para dar uma idéia do porte do SFN, verifica-se que de 88 a

92 asparticipaçees do SFN no PIB, de acordo com a Febraban31, foram
de:

ANOS PARTICIPAÇAO (%)
1988 13,4
1989 19,5 .
1990 11,1
1991 8,1
1992 9,3

.Quadro H9 01. participaçao do SFHno PIB. Fonte: Febraban.
superintendência Administrativa. Sao Paulo,

março/94.

. (.. "'". I

v'

31 Entrevist~.a wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Superintendente
Administrativo da Febraban. .S80 Paulo, mar/94.
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De acordo com o IBGE, a participaçao do SFN no PIB em 1993

foi de 8,0%, a menor de todas desde 1988, e menor também do que os
índices de países de primeiro mundo ou mesmo de alguns países em
desenvolvimento:

País Participaçao do SFN no PIB (%)
Em Ordem Decrescente. POSe 1993

Luxemburgo 28,9
Suécia 25,3
Itália 22,6
EUA 21,0
França 19,4
Austria 19,1
Chile 17,5
Portugal 9,8
Brasil 8,0

Quadro NR 02 - Exemplos em Alguns Países de
Participaçao do Sistema Financeiro no
PIB
Fonte: IBGE - POSe 1993

Entretanto, com a globalizaçao dos mercados nos últimos anos,
o SFN é considerado um dos mais bem aparelhados do globo e vem
oferecendo atraçao a investidores internacionais, os quais tem
aplicados bilhees de dólares no País, em funçao das taxas de juros e
riscos financeiros.
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5.1. FINALIDADE E ESTRUTURA 00 SFN

De acordo com a Constituição da República Federativa do
Brasil32 de 05.10.88, em seu Capitulo IV - Art. 192, o SFN tem a
finalidade de promover o desenvolvimento equilibrado do Pais e servir
ao interesse da coletividade.

Ele representa as ações e relações normativas,
implementadoras, fiscalizadoras, e de mercado das atividades das
instituições inseridas.

o sistema é formado pelas Autoridades Monetárias e pelas
Instituições Financeiras. 33 34 35 36

Como Autoridades Monetárias tem-se:

• CMN ( Conselho Monetário Nacional ):

Criado em 1964, é o Órgão máximo normativo do sistema e
responsável pelo estabelecimento das politicas de crédito e
monetária do Pais, visando o desenvolvimento econômico e
social, tendo como presidente o Ministro da Fazenda.

--------------------32 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A. Constituição:República Federativa
do Brasil. Fortaleza, 1988, Capo IV, Art. 192, p. 123.

33 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A. Prospecto de Lançamento de
Eurobonds do BNB S/A. Capitulo - O sistema Financeiro Brasileiro,
05.11.93, pp. 47-49.34 FORTE, Sérgio H. A. C. ~U.!!!m!Ea~C~0:!!n..!.!t=-,rb..1:!"J·b!:!.u~i~çc!=!ã~o~a~o!-..lPi'Ur~o~c~e2.2s.2s~o~d~e,--....!=a~n..!.!á::!.l:!:..::!:.i.2s.:=e,-:-~d~a
concorrência. Estudo comparativo entre os bancos comerciais
privados. Tese de mestrado apresentada à FGV/EAESP. São Paulo,
1988, pp. 110-126.

35 FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. São
Paulo, QualityMark Editora, 1992, pp. 15-30.

36 MIEDZINSKI, João Cirilo. Bancos múltiplos •••pp.3-10.
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. BC ( Banco Central do Brasil ):

Criado em 1964, é o órgão responsável pela implementação da
política monetária, creditícia, controle do câmbio, do
mercado financeiro e de capitais, controle da dívida
pública e regulação e fiscalização das Instituições
Financeiras e dos investimentos estrangeiros.

É considerado, ainda, o banco dos bancos, gestor do SFN,
banco emissor do meio circulante, e banqueiro do governo.

o Presidente do BC é designado pelo Presidente da República
e ratificado pelo Congresso Nacional.

No que se refere aos bancos de mercado, as instituições podem
ser classificadas sob controle do governo federal, estadual e sob
controle do setor privado.

Sobre o controle do Governo Federal:

. BB ( Banco do Brasil S/A ):

Além de banco oficial.do governo federal, é um conglomerado
financeiro, possuindo carteiras comercial, de crédito de
longo prazo, de câmbio, e de leasing, atuante no mercado
bancário, sendo o principal executor da política oficial de
crédito rural e industrial. Administra, ainda, o FCO (Fundo
Constitucional para o Desenvolvimento do Centro Oeste).

É considerado um banco comercial misto, mas desempenha ou-
tras funções típicas de governo como:
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· Agente do Tesouro Na.cional;
· Recebedor dos depósitos voluntários das instituições fi-

nanceiras;
· Executor de serviços de Câmara de compensação de cheques

e outros papéis;
Recebedor dos depósitos destinados à constituição das
sociedades anônimas;

• Executor da Política de Comércio Exterior;
• Executor dos serviços ligados ao OGU (Orçamento Geral da

União) ;
• Executor do serviço da dívida pública consolidada;
• Adquirente de estoques de produção exportável, e
· Executor da política de preços mínimos de produtos

agropecuários.
Monopoliza determinados serviços e produtos como é o caso da
poupança rural.

• BNDES ( Banco Nacional de Des,envolvimento Econômico e So-
cial ):

Criado em 1952, é o banco nacional de desenvolvimento do
governo federal, sendo a principal instituição financeira
de fomento do País, atuando na concessão de créditos de
médio e longo prazos. Na realidade este éum banco
diferenciado dos demais, visto que não possui agência
bancária, nem é atuante na área comercial bancária e "na
prestação de serviços bancários, apesar de possuir linhas
de capital de giro.

Possui um conjunto de fundos e programas especiais de
fomento, como, Finame, Finep, Funtec, Poc, Procap e Finac.
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• CEF ( Caixa Econômica Federal ):

Equiparada aos bancos comerciais nas carteiras de presta-
ção de serviços e crédito comercial bancário, atua no seg-
mento de poupança e crédito direto ao consumidor, além de
ser a principal integrante do sistema Financeiro de
Habitação, e monopolista no que se refere ao recolhimento e
aplicação dos recursos do FGTS, Loterias Esportivas
Federais e operações de empréstimos sob penhor de bens
pessoais e sob consignação.
Em futuro breve deverá pretender operar com a carteira de

câmbio.37

. BNB ( Banco do Nordeste do Brasil S/A ):

Criado em 1952, é o principal órgão do desenvolvimento
econômico e social da Região Nordeste.

Sociedade Anônima e de Economia Mista, administra o FNE
(Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste ), e
atua como banco múltiplo nas áreas de banco de

desenvolvimento, banco de investimento, banco comercial e
de serviços bancários, sendo considerado um banco misto,
prestando, ainda, serviços de visitas de avaliação,
vistoria, diagnóstico e assistência técnica nas áreas rural
e industrial, além de realizar pesquisa na área de
desenvolvimento Econômico e Social através de seu

Escritório Técnico e de Estudos Econômicos - ETENE.

--------------------37 GAZETA MERCANTIL. CEF pretende operar em câmbio a partir de março.
N2 20276, 18.02.94, p. 14
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Segundo a FEBRABAN, em 1993 o BNB ocupou o 1Q lugar no
"ranking" nacional em aplicações de Crédito Rural.38

• BASA ( Banco da Amazônia S/A ):

Criado em 1966, é similar ao BNB, mas com atribuições na
Região Norte do Pais. Administra o FNO ( Fundo Constitucional de
Financiamento do Norte ).

Sob o controle dos Governos Estaduais, o sistema compõe-se
de Bancos Estaduais e de Desenvolvimento dos Estados, onde o mais
representativo é o BANESPA ( Banco do Estado de São Paulo), além de
Caixas Estaduais.

No terceiro caso tem-se as instituições bancárias privadas,
classificadas em bancos comerciais, bancos de investimento, e bancos

múltiplos.

Em adição, o SFN engloba ,sobre o controle do Banco Central
do Brasil, as seguintes instituições:

· Financeiras, criadas em 1965 ( "Credit companies" );

· Distribuidoras de Titulos e Valores Mobiliários ( "Secu-
rities Dealerships" );

• Corretoras de Valores ( "Stock Brokerage" );

--------------------38 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual. NQ 20.264, 29 a 31.01.94, p.16
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• Sociedades de Arrendamento Mercantil ("Leasing Compa-

nies")j

· Associações de Poupança e Empréstimo, criadas em 1969
("Savings and Loan Associations"), e as

• Sociedades de Crédito Imobiliário, criadas em 1959 ( "Re-
al Estate Credit Companies ").

No que se refere ao Mercado de capitais, foi criado em
07.02.76, através da Lei nQ 6.385, a CVM ( Comissão de Valores
Mobiliários ), sendo o mais recente órgão normativo do SFN, e voltada
para o desenvolvimento, disciplinamento e fiscalização do mercado de
valores mobiliários não emitidos pelo sistema financeiro e pelo
Tesouro Nacional, basicamente o mercado de ações e debêntures.

Uma idéia que estava em voga era a criação de um "Eximbank"
brasileiro, o Banco do Comércio Exterior, extinguindo-se a Cacex do
Banco do Brasil. O que aconteceu foi que a Cacex foi para o Banco

Central.

Para uma melhor visualização do SFN, recorre-se a LOPES &
ROSSETI39, sobre o organograma do SFN:

----------------~---39 LOPES, João do Carmo & ROSSETI, JoséPaschoal. Economia monetá-ria.
São Paulo, Atlas, 4a. ed., 1987, p. 139.
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Conselho Monetário Nacional
AUTORI-
DADES

I.Banco Central do Brasil

SUB-SISTEMA
MONETARIO

BANCOS
Bancos Coaercials P4blicos

CO"ERClAIS Bancos CoaerCiaisPrivados

E OUTRAS IINSTITUIÇ3ES
Caixa Econ8aica Federal

Caixas Econ8atcas Estaduais
SISTEMA

FINANCEIRO
NACIOHAL
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BRASILEIRO Sociedades de Crédito
DE ·POUPAH laobiliério
ÇA E EM-
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Banco HaciOnal de .Desenvol-
vitlento Econ8aico e Social
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N"'O IIONE-

TÁBIO
Bancos de Investiaento

Bolsa de Yalores e outras
InstitUi,Ges Auxiliares

.Outraslnstituides

Fig 13 - Estrutura dó Sisteaa Financeiro Hacional. Extraído de LOPES, dolo doCarao
I ROSSETTI,José Paschoal. Econoaia. Monetária, 4ª M. Slo Paulo,· Atlas, 1978,
p.319.
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5.2. QUESTÕESRECENTESE EM ESTUDOPARA A REVISAo CONSTITU-

CIONAL ( REFORMA00 SFH )

Atualmente o sistema Financeiro Nacional está em processo de
estudo para mudança estrutural e orgânica.

A Constituição Federal40 em seu Art. 192 impõe que o sistema
Financeiro deve ser regulamentado em Lei Complementar, ressaltando uma
série de questões, dentre as quais apresenta-se algumas, que irão con-
dicionar diretamente as relações inter-organizacionais inerentes ao
ramo bancário:

a) autorização para o funcionamento das Instituições Finan-
ceiras (IFs):

b) as condições para a participação do capital estrangeiro
nas IFs:

c) a organização, o funcionamento e as atribuições do Banco
Central e demais IFs públicas e privadas:

d) os critérios de transferência de poupança de regiões com
renda inferior à média nacional para outras de maior de-
senvolvimento, e

e) os depósitos relativos a programas e projetos de caráter
regional, de responsabilidade da União que devem ser efe-
tuados em Instituições regionais de crédito e por ,elas\.
aplicados:

--------------------40 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A. Constituição ••• pp. 123-124.
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As questões a seguir listadas fazem parte da preocupação

sobre a Reforma do SFN:41

li 1) evolução e desempenho do SFN, e o paradigma de longo
prazo desejado para a economia brasileira, de forma a
analisar o papel das inovações, das estruturas finan-
ceiras e do mercado de capitais no desenvolvimento
econômico, bem como novas alternativas e fontes de
captação das poupanças internas e externa;

2) as funções do capital externo e dos bancos estrangei-
ros no SFN, possível praça livre de regulamentação de
banco central ("off-shore banking"), critérios de en-
trada e saída do capital externo: captação, registro
FIRCE, tributação, e remessas de lucros e dividendos;
dívida externa e seus efeitos na economia brasileira;

3) relacionamento Tesouro - Banco Central: a independên-
cia (limites) do BC e dos Tesouros (federal, estaduais
e municipais), suas estruturas, funções, atribuições e
competências normativas; coordenação das políticas mo-
netária e fiscal. Tipos de legislação, inclusive a
questão tributária, depósitos à vista (remunerados ou
não), reservas compulsórias, redesconto e definição
das transferências; encargos e responsabilidades dos
Estados e Municípios, e equacionamento da dívida pú-
blica interna (federal, estaduais e municipais);

~
I ! ,

~

--------------------41 FIPE. sistema financeiro nacional. Diagnóstico e sugestões para
Reforma. Realease Nº 03. USP, São Paulo, set/91., p. v e vi.
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4) alternativas para o sistema seguro depósito e crédito

(previsto no art. 192 da Constituição), objetivando a
estabilidade dos sistemas monetário e financeiro, pro-
teção à economia popular e eficiência na intermediação
financeira. Implicações do seguro nas funções do Banco
Central e na regulamentação do SFN (nos âmbitos estru-
tural, concorrencia.l e prudencial). Esse tema apresen-
ta inúmeras dificuldades, como mostra a recente crise
no sistema bancário norte-americano. Sendo importante
evitar erros iniciais que poderão ser perpetuados;

5) o papel dos bancos oficiais (federais, estaduais e de
desenvolvimento) e privados nos financiamentos seto-
riais (rural, habitacional, comercial, industrial e
comércio exterior);

6) a questão do longo prazo para viabilizar o crescimento
do produto e emprego, a partir do fato de que raras
vezes o Brasil possuiu um sistema financeiro que aten-
desse satisfatoriamente esse tipo de necessidade;

7) reformulação do sistema Financeiro da Habitação, no
sentido de corrigir os seus desequilíbrios estruturais
e atender a carência de moradias, especialmente da po-
pulação de baixa renda;

8) revisão constitucional do teto no juro. Definição do
juro real de 12% ao ano, caso essa regulamentação seja
efetivamente cumprida; formas de minimizar suas conse-
qüentes distorções sociais;
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9) o direito econômico: regras constitucionais e normati-

vas de operação nos sistemas monetário, fiscal, finan-

ceiro; o papel das medidas provisórias~ portarias e

lei do sigilo bancário; revisão dos critérios de in-

tervenção e liquidação de bancos insolventes;

10) revisão das leis de Reforma Bancária (lei 4.595/64 ) e

do Mercado de Capitais (lei 4.728/65) e suas modifica-

ções recentes;

11) a regulamentação social do Sistema Financeiro Nacio-

nal, de modo a atender os interesses da maioria da po-

pulação;

12) condicionantes das reformas, em que se trata de veri-

ficar e discutir as ligações entre o sistema financei-

ro e as condições da economia brasileira;

13) se deve haver uma ou mais leis complementares para a

regulamentação do SFN;
Qual a seqüência adequada e caminho critico na regula-

mentação, através de lei complementar, em particular,

dos artigos 163, 164 e 192 e respectivos incisos e pa-

rágrafos, de modo que o novo desenho institucional do

SFN não se torne em uma colcha de retalhos, em função

dos "lobbies" minoritários e organizados ?

14) quais as diferenças nos aspectos fiscal e monetário,

no relacionamento Tesouro-BC, na independência do BC,

nas atribuições e responsabilidades dos diversos pode-
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res em função do sistema de governo (presidencialismo

e parlamentarismo).

Uma coisa é esperada, 11 a necessidade de reformar o SFN, para

que o mesmo volte a desempenhar seu papel mais importante: o da

intermediação eficiente e competitiva entre poupança e o investimento

produtivo, com vistas a promover o desenvolvimento, a modernização e o

crescimento da economia brasileira ".42

--------------------
42 FIPE. sistema financeiro nacional. Diagnóstico •.•p. 14
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CAPíTULO 6.0 RAMO BANCÁRIO NO BRASIL

o objetivo deste capitulo é discutir tópicos importantes do
ramo bancário brasileiro para subsidiar as tipologias e análises
posteriores.

utilizando-se da definição de PORTER43, onde indústria é o o
grupo de empresas fabricantes de produtos/serviços que são substitutos
bastante aproximados entre si, estabelece-se neste trabalho, que a
indústria no Brasil, aqui chamada de ramo bancário, é formada por
todos os -bancos, sejam oficiais ou privados, nacionais e estrangeiros.

Considera-se, então, como pertencente a este segmento todas
as organizações instaladas no Pais que levem a expressão banco ou
qualquer outra expressão em lingua estrangeira tais como "bank",
"banque", "banca", ou mesmo as que não tem, tal como o Crédit
Commercial de France. Enfim todos aqueles bancos autorizados pelo
Banco Central.

Apresenta-se a seguir alguns dados importantes ("highlights")
para dar uma idéia da magnitude do ramo bancário, em posição de
dezembro/93.44

43 PORTER, M. ,E. Estratégia competitiva .••p. 24.
44 Entrevista a Wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Superintendente

Administrativo da Febraban. São Paulo, mar/94.
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BALANço SOCIAL DOS BANCOS NO BRASIL

CARACTERíSTICAS VALORES

NÚMERO DE BANCOS

NÚMERO DE AG2NCIAS E POSTOS

NU DE CORRENTISTAS

NU DE FUNCIONÁRIOS

VOLUME DE PATRIMÔNIO LíQUIDO

VOLUME DO LUCRO LíQUIDO

TOTAL DE ENCARGOS E SALÁRIOS

TOTAL DE DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS

TOTAL DE ATIVIDADES COMUNIT~IAS

244

31.000

44 MILHÕES

674.500

US$ 30,0 BILHÕES

US$ 3,4 BILHÕES

US$ 19,8 BILHÕES

US$850,0 MILHÕES

US$120,0 MILHÕES

Quadro NU 03. Balanço Social dos Bancos no Brasil.Fonte:
Febraban. Posição dez/93. São Paulo, mar/94.

Para dar uma idéia da rentabilidade do ramo, em 1991 a média
das empresas não financeiras foi de 1,9% sobre o patrimônio, sendo a
dos bancos 05 vezes maior, 9,1%.

Ainda em 1991, das 500 principais empresas brasileiras, 252
tiveram seus balanços apresentando prejuízo. No mesmo ano apenas 04
dos 50 maiores bancos múltiplos - todos estatais - tiveram prejuízo.

Os bons resultados conseguidOS pelos bancos, segundo Stenphen
Kanitz - consultor da Revista Exame, se deveu à elevada inflação e à

política de juros altos dO,Banco Central, permitindO grandes ganhos
financeiros, entretanto para Alcides Tápias, presidente da Febraban,
os resultados dos bancos frente às empresas não financeiras se deram
em função da característica singular dos bancos, onde no mercado
financeiro, o ciclo de produção dura apenas algumas horas, implicando
em que os bancos sejam muito mais rápidos do que as outras empresas.
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Por uma questão de credibilidade, os bancos não devem apresentar
prejuízos, pois os "correntistas formariam filas soviéticas nas
agências para retirar seus dinheiros e tais instituições
quebrariam."45

--------------------45 EXAME. O Melhor negócio do mundo. Ano 24, n1l13, 24.06.92, pp.
56-58.
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6.1. CARACTERíSTICAS

Optou-se por realizar uma dissertação das características do
ramo bancário não seguindo exatamente o modelo de Michael porter, como
apresentado na parte teórica, pela sua especificidade, por depender do
tipo de banco, por falta de informações para seguir o modelo, e
principalmente por não ser objeto focal deste trabalho realizar uma
análise estrutural, mas dissertar sobre as tipologias dos bancos
dentro do ramo, preferindo-se uma caracterização mais genérica. De
qualquer forma vários tópicos aqui discutidos fazem parte da
metodologia daquele autor.

ELLERT et alii46, KOCH47, e SWARY & TOPF48, citam que existem
quatro elementos causadores de mudanças na atividade bancária no
mundo. são eles.

a) a Desregulamentação:
b) a Globalização:
c) a Securitização, e
d) o Desenvolvimento Tecnológico.

46
47

ELLERT, James C. et alii.·Administração estratégica •.. PP.2}.-52.
KOCH, TimothyW. Bank management. New York, The Dryden press:;-'~1992 ,
2nd. edition, pp. 70-75. .
SWARY, l. & TOPF, B. Global financiaI deregulation: commercial
banking at the crossroads. Cambridge, Mass. Blackwell, 510 p. .

48
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Com relação ao fenômeno mundial da Desregulamentação, o que

se verifica é que o ramo bancário brasileiro é fortemente
REGULAMENTADO, visto que é o governo federal que estabelece as taxas
de juros, realizando a Politica Monetária, Fiscal e Cambial49

A questão se agrava porque as regulamentações da Autoridade
Monetária, via de regra valem para todos os tipos de bancos,
independentemente de seus portesa

Alguns exemplos de regulamentações operacionais são: a
obrigatoriedade de canalizar para o setor rural um percentual do
volume de depósito à vista; a limitação do volume de obrigações com
terceiros a 15 vezes o PL; os depósitos compulsórios; a contribuição
social sobre o lucro das IFs; a taxa de fiscalização dos bancos pelo
Banco Central, incidente sobre o Ativo Total; a tributação sobre os
lucros distribuidos, e o recolhimento do PIS sobre a Receita
Operacional Bruta.50

Com relação ao fenômeno GLOBALIZAÇAo, de acordo com Arthur
Ryan, presidente mundial do Chase Manhatan Bank, "com a globalização
do mercado, o investidor tem muitas opções para aplicar seu dinheiro.
Se há algo negativo num pais, ele simplesmente vai para outro
lugar."51

49 Posição ratificada pelos seguintes executivos:
Alkimar Ribeiro Moura. Atual Diretor do Banco Central. Comentários
quando da Defesa da Proposta de Tese de Doutorado do Autor~ desta
Tese. São Paulo, FGV/EAESP, set/1990. J
Wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Superintendente Administrativo
da Febraban. Entrevistas realizadas na Febraban, São Paulo, nov/90
e mar/94.
Alberto Borges Matias. Diretor-consultor da Austin Asis.
Entrevistas realizadas na Austin Asis, São Paulo, nov/90 e mar/94.
Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC. Entrevistas
realizadas na ABBC, São Paulo, nov/90 e mar/94.

50 GAZETA MERCANTIL. 30.12.93,pp.1-3; 16.01.94, e 02.02.94, p.5.
51 EXAME. O Brasil precisa de perseverança. Ng12, 08.06.94, pp. 56-58.
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No caso do Brasil houve grande desenvolvimento em função do

avanço tecnológico das telecomunicações, da liberalização da economia,
e do interesse de mercados desenvolvidos em investimentos no Pais,
periodo em que os bancos começaram também a se internacionalizar seja
em negociações e parcerias, seja em instalações de subsidiárias e
agências no exterior, em centros financeiros de praças "off-shores" e
paraisos fiscais .

.Igor Cornelsen, diretor do banco anglo-germânico West
Merchant Bank no Brasil, defende que tal globalização "não ocorreu a
partir de uma decisão pOlitica ••• Ela é conseqüência da revolução
ocorrida nas comunicações e na informática•••••52

Em seguida vem a questão da 'SECURITIZACÃO que está se
disseminando bastante, no Brasil. Nos últimos 03 anos assistiu-se
inúmeras emissões de "eurobonds" por instituições financeiras, tendo
sido o Banco do Brasil o que mais captou no mercado. Tais titulos são
comprados por investidores internacionais institucionais, como os
Fundos de Pensão. Outras operações de securitização envolvem, ainda,
produtos chamados de derivativos como "swaps", por exemplo. Essas
engenharias financeiras estão se tornando negócios especializados de
determinados tipos de bancos.

O fenômeno DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO vem sendo uma
caracteristica do ramo bancário desde 1964, principalmente no que se
refere à tecnologia eletrônica e "softwares" especificos.53

--------------------52 EXAME. Onde por o dinheiro em 1994. Ano 26, nQ 2, 19.01.94, p. 22.
53 BANCO HOJE. Os Criticos serão surpreendidos. Rio de Janeiro, Ano

lI, nQ 16, julj90, p.3.
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De acordo com José Orlando Portugal Danti, Diretor de

Marketing do Banco Chase Manhanttan S/A, na década de 90 haverá
investimento maciço em tecnologia, reorganização do sistema
distributivo e sistema de informações ao nível de unidade gerencial de
negócios.

" Nos anos 2000, os bancos atingirão o "high tech-high
touch" , o banco totalmente eletrônico, a segmentação
psicográfica do mercado e o marketing "one-to-one" •••
Haverá a mudança no perfil do bancário, onde este estará
altamente especializado, com apoio da tecnologia de
informática. "54

Os bancos no Brasil, apesar de sua grande maioria ser do tipo
múltiplo, operam com especializações distintas. Uns emprestam mais a
médio e longo prazos (principalmente os oficiais), outros são bancos
de serviços, alguns trabalham praticamente com operações sofisticadas.
Há bancos que atuam mais com operações de relações comerciais
exteriores etc, isto sem se falar nos mercados e clientes-alvo que
mais se focalizam. Assim uma outra característica do ramo é que dentro
dele existem grupos distintos, podendo-se denominar tal característica
como TIPOLOGIA DE BANCOS.

O ramo bancário é COMPETITIVO sobretudo no que se refere à

questão da diferenciação de produtos e serviços como estratégia. A
idéia é fazer com que o produto tenha um detalhe a mais ou
diferenciado para garantir ganhos de fatia de mercado, ou uma forma de
concorrência via aumento de pontos de serviços para se obter resultado.
no volume de operações.55

54 BANCO HOJE. Como será a estratégia do ano 2000. Ano
dez/89, p.23

55 Entrevista a Wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Diretor
da FEBRABAN. São Paulo, mar/94.

.~
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De qualquer for,ma,a natureza da competição depende dos tipos

de bancos que estão concorrendo, suas especializações e mercados-alvo.

A parte I deste trabalho referente à motivação do estudo traz
uma série de evidências que caracteriza a acirrada concorrência entre
os bancos no Brasil.

Entretanto, o ramo bancário no Brasil apresenta significati-
vos ATOS DE COOPERAÇÃO, seja via Febraban (a nivel estratégico ou em
sub-comissões) , via Associações, quando o tema interessa aos bancos
associados, seja entre os próprios bancos quando há interesse recipro-
co financeiro, ou seja, é um ramo onde as organizações se falam e se
parceirizam, apesar de se dizer no meio que banqueiro só se ajuda em
estado de câncer terminal. No capitulo de Tipologias Estratégicas dos
Bancos no Brasil são apresentados vários exemplos de cooperação.

É também um ramo CONCENTRADO. Esta caracteristica pode ser
analisada de duas formas: uma é com relação à participação no ramo no
PIB como foi descrito no capitulo anterior, a outra diz respeito ao
fenômeno da redução do número de bancos que aconteceu na história dos
bancos no Brasil, através de incorporações (principalmente estas) e
fusões. Ao longo dos anos, houve um processo de concentração
financeira, passando o sistema a funcionar com poucos grandes bancos e
diversos bancos de menor porte.56

56 FORTE, sérgio H. A. C. Uma contribuição •••pp. 124-127.
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Em 1960 tinha-se 400 bancos, em 1968 o sistema contava com

224 bancos57, em 1986 o Brasil operava com 105 bancos58, e a partir de
1988, com a lei de criação dos bancos múltiplos, o sistema passou a
aumentar em número de bancos. Até março/94 existia no Brasil 244
baricos.59

11Atualmente, com a criação dos bancos múltiplos em 1988,
houve um aumento do número de bancos, entretanto no
futuro breve haverá uma tendência de concentração
novamente, em razão da globalização e da
internacionalização do capital. 1160

o ramo bancário é considerado ainda CENTRALIZADO. Este é um
conceito desenvolvido por Karl Marx, que diz respeito a expropriação
do capitalista pela capitalista, na transformação de muitos capitais
pequenos em poucos capitais grandes.61

Excluindo-se o BNDES e incluindo-se os demais bancos de
desenvolvimento, verifica-se que em 1993, pela análise de Melhores e
Maiores da Exame, dentre os 50 maiores bancos no critério de
patrimônio liquido observa-se o seguinte:

BARCOS % SOBRE TOTAL PL ACUIIULADO/PL
DOS BARCOS 50 MAIORES BARCOS 50 MAIORES BARCOS

10 MAIORES 4% 71,7%
20 MAIORES 8% 84,9%
30 MAIORES 12% 92,2%

QUADRO Na 04 - Centralização do Ramo Bancário no Brasil. Extraído de
Exame Melhores e Maiores. AqO/94. p. 108 62

57 SERASA. Boletim Informativo. Ano 5(30), Nov/dez/93, p. 5
58 FORTE, Sérgio H. A. C. Uma contribuição ao processo .••p. 27
59 Entrevista a Wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Superintendente

Administrativo da Febraban. São Paulo, mar/94.
60 Comentários de Alkimar Ribeiro Moura. Atual Diretor do Banco

Central. Defesa da Proposta de Tese de Doutorado do Autor desta
Tese. São Paulo, FGV/EAESP, set/1990.

61 MARX, Karl. O Capital. Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira,
vol. iv, p. 203

62 EXAME. OS 50 maiores bancos por empréstimos. Melhores e Maiores.
Ago/94, p. 108
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Em estudos do Banco Central, a criação dos bancos múltiplos

favoreceu à concorrência, entretanto a centralização continuou, mesmo
com a duplicação do número de bancos.63

Outra característica é a CONGLOMERAÇÃO FINANCEIRA, tanto no
caso dos bancos múltiplos, os quais podem englobar várias carteiras
(comerciais, investimentos, financeiras •••), quanto no caso dos
bancos exclusivamente comerciais, como é o caso do Banco do Brasil,
uma vez que lideram as outras carteiras integrantes, resultando em um
conglomerado financeiro.64

Somente o Conglomerado Financeiro do Bradesco, formado também
por empresas de "Leasing", Seguros, Cartões de Crédito, previdência
Privada e Corretora, ocupa 16 a 18% do mercado.65

Pode-se dizer, ainda, que os participantes do ramo bancário
vem passando por um processo de DIVERSIFICAÇÃO, onde adquirem o
controle acionário de empresas não financeiras, ou mesmo em
participações do capital, visando diminuir risco e garantir outros
retornos, realizando investimentos em principalmente indústrias e
empresas de serviços de grande porte. No capitulo de Tipologia
Estratégica dos Bancos no Brasil tal característica foi exemplificada.

No Bradesco, por exemplo, a participação em outras empresas,
deram àquele banco uma contribuição de 64,9% para seu lucro.66

--------------------63 Entrevista a Carlos Corrêa Assi. Chefe do Departamento de Organiza-
ção e Autorização Bancária do Banco Central. Brasília, dez/90.

64 FORTE, Sérgio H. A. C. Uma Contribuição ao processo •••pp. 126.
65 EXAME. A História dos 50 anos (Suplemento Especial). Ano 25, nR 6,

17.05.93.
66 GAZETA MERCANTIL. Lucro no Bradesco em 1993 elevou-se a U5$369 MM e

rentabilidade a 13,7%. Caderno Mercados. NR 20.264, 29 a 31.01.94,
p. 31
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Mesmo com o fim da Carta-Patente, através da Resolução do

Banco Central NR 1.524, de 21.09.88, que acabou com a era cartorial no
Brasil no sistema bancário, pode-se citar, também, que apesar do ramo
ser considerado como sem BARREIRA DE ENTRADA por vários especialistas,
no que se refere aos parâmetros do Banco Central para se criar um
banco (Capital e Idoneidade dos Sócios), para determinados tipos de
bancos, principalmente aos de grande porte e aos altamente
especializados, a indústria tende a oferecer um nível alto de barreira
de entrada, em função de tecnologia eletrônica, canal de distribuição,
marca, experiência no negócio e recursos humanos especializados.

" Apesar da abertura do mercado para banco múltiplo,
motivando a entrada de várias instituições na indústria,
a centralização é tão grande, e as normas não são
diferenciadas para os pequenos e grandes bancos, que não
adianta muito a quebra da barreira de entrada, pois não
motivam aos pequenos e médios a operarem como bancos
múltiplos. "67

outra questão que diz respeito 'à Barreira de Entrada é a de
que no ramo bancário NÃO HÂPATENTE INDUSTRIAL. Qualquer banco pode
copiar um produto ou serviço de outro banco. Por exemplo, quando o
Bamerindus lançou a conta remunerada, vários bancos em seguida -o
imitaram. Quando um banco começou a creditar cobrança em D+1 (um dia
após), vários seguiram seu exemplo, até que um banco grande de
estrutura moderna passou acreditar em DO (no mesmo dia). Alguns

seguiram o exemplo.68

--------------------67 Entrevista a José Carlos Jacintho de Campos. Ex-Presidente da ABBC
e Vice-presidente do Banco Bozano, simonsen. ,São Paulo, nov/90.

68 Entrevista a Wilson Antônio Salmeron Gutierrez. Diretor Executivo
da FEBRABAN. São Paulo, mar/94.
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Uma caracteristica peculiar frente aos outros ramos é a

RELAÇÃO FORNECEDORES E COMPRADORES, ou o que BADOC69 chamou de Mercado
de Recursos e Mercado de Empréstimos, quando ora podem fornecer
recursos com depósitos e aplicações financeiras, ora tomar
empréstimos.

Outra caracteristica do ramo diz respeito à BARREIRA DE
SAiDA, uma vez que é grande empregador de mão-de-obra no Brasil
(674.500 empregados em agosto/93 - vide Quadro N2 03), e por lidar com
recursos da sociedade, para citar duas barreiras significativas.

possuidora também de um alto grau de ALAVANCAGEM FINANCEIRA
(em média 90% : obrigações de Terceiros/Passivo Total) e BAIXO íNDICE
DE IMOBILIZADO, na faixa de 10% (vide capitulo 9 de Tipologias
Estratégicas). Tais razões se verificam em função dos bancos lidarem
com recursos da sociedade.

--------------------69 BADOC, Michel. "La Nouvelle banque française face au marketing".
Revue Française du Marketing(32 sem/76) , p. 33 IN: TOLEDO, Geraldo
Luciano. Marketing bancário: análise. planejamento e processo
decisório. São Paulo, Atlas, 1978.
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Têm-se, ainda, o ramo como auxiliar nas FUNÇÕES TíPICÀS DE

GOVERNO E SOCIAIS no Brasil, tais como: coleta de taxas e impostos,
distribuição e recepção de formulários públicos, pagamento a

aposentados e demitidos etc.70

" O Banco é hoje uma repartição pública, pois faz o traba-
lho do INPS, da Receita Federal, das receitas estaduais,
dos clubes, da Telefônica •.• Se os bancos pudessem, de-
veriam pagar aos correios as tarifas que eles recebem
com esses serviços, para "consertar tudo isso", aperfei-
çoar os serviços postais, para todo mundo pagar pelo
Correio. "71

Somente em dezembro de 1993, os bancos arrecadaram o
equivalente a US$4,5 bilhões de impostos e contribuições para a
Secretaria da Receita Federal e US$3,2 bilhões para o INSS, além de
pagarem US$2,4 bilhões em beneficios e aposentadorias a 14 milhões de
brasileiros. De acordo com a FEBRABAN, em levantamento realizado junto
a 12 bancos brasileiros, durante apenas alguns meses de 1993, foram
recebidas 200.000 requisições de autoridades federais e estaduais e
fornecidas, por essa instituições financeiras, no prazo médio de 72
horas, 1.311.000 cópias de documentos (cheques, extratos etc) de seus
arquivos conservados em microfilmes. Para atender à Receita Federal,
os bancos guardam, durante 05 anos, arquivos de 30 bilhões de cheques
de 40,3 milhões de contas de poupança, segundo apurou a revista veja,
na sua edição de 15 de dezembro de 1993.72

--------------------70 BANCO HOJE. Os Criticas serão surpreendidos ••• p.3.
71 BANCO HOJE. O Correio pode desafogar os bancos. Ano I, N2 09,

dez/89, p.2272 GAZETA MERCANTIL. Bancos prontos para devolver o IPMF de 1993. N2
20.272, Fev.94, p.03
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A capacidade de RE-ADAPTAÇÂO empresarial aos niveis de

inflação e às imposições do Governo Federal vem igualmente sendo uma
característica presente do ramo, destacando-se as adequações aos
choques heterodoxos, aos Certificados de Privatização, e por último ao
Plano Real.

o ramo bancário vem conseguindo demonstrar flexibilidade
refletindo na diversificação dos negócios e serviços, a criação de
novos produtos e serviços, o redimensionamento de recursos humanos,
organizacional edo canal de distribuição, além da busca de nichos de
mercados.

De acordo com SIMONSEN73, em um programa de estabilização,
quando as taxas de inflação diminuem há necessidade de ajustes, feito
rapidamente pelos bancos privados e pouco pelos oficiais.

"Com tantos choques heterodoxos, os bancos aprenderam a se
adaptar rapidamente a conjunturas adversas".74

Entretanto, há que se considerar o comentário de Richard
Speer, "chairman" da Speer & Associates em um seminário em 1994 no
Brasil intitulado Reengenharia - como aplicar o processo aos Bancos,
quando a platéia defendia que os bancos no Pais são rápidos em
mudança, haja visto o poder de re-adaptação aos sucessivos planos de
governo; o palestrante argumentou:

--------------------
73 FIPE. sistema financeiro nacional. Diagnóstico ••• p.152
74 EXAME. Onde o vermelho vira azul. (Artigo de Armando

Júnior, Vice-presidente do Bradesco). Ano 24,nll 18,
pp.64-65.

Fernandes
02.09.92,
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"São muito rápidos quando se trata de dinheiro, mas lentos

quando se trata de mudanças de cultura."75

Na realidade, principalmente para organizações onde já de
desenvolveu relações estabelecidas com "influenciadores externos",
tais como governo, concorrentes e mercado de capitais, como é o caso
dos bancos, "a mudança cultural é um processo
lento"76

necessariamente

Em resumo, apresenta-se, seguir, um quadroa

características gerais do ramo bancário brasileiro:

• REGULAMENTADO (tendência à desregulamentação)
• GLOBALIZAÇÃO (tendência)
• IHTERHACIONALIZAÇÃO (tendência)
• SECURITIZAÇÃO (tendência)
• DESEHVOLVIMEHTO TECNOLÓGICO
• TIPOLOGIAS DE BANCOS (agrupamentos estratégicos)
• COMPETITIVO
• COOPERATIVO
• CONCENTRADO
• CENTRALIZADO
• CONGLOMERADO
• DIVERSIFICADO
• COM BARREIRAS DE ENTRADA
• COM BARREIRAS DE SAíDA
• SEM PATENTE INDUSTRIAL
• FORNECEDORES/COMPRADORES IDbTICOS (peculiariedade)
• ALAVANCADO FINANCEIRAMENTE
• BAIXO íNDICE DE IMOBILIZAÇÃO
• FUNçõES TíPICAS DE GOVERNO E SOCIAIS
• CAPACIDADE DE RE-ADAPTAÇÃO

das

Fig. 14 - Características Gerais do Ramo Bancário no Brasil

75 GAZETA MERCANTIL. Bancos brasileiros são lentos. Ng 20.396,
11.08.94, p.21

76 BERTERO, Carlos Osmar. Cultura Organizacional e Instrumentalização
do Poder. IN: FLEURY, Maria Tereza Leme e FISCHER, Rosa Maria.
Cultura e Poder nas Organizações. São Paulo, Atlas, 1989, p. 37.
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6.2. A REPRESENTAÇÃO NACIONAL DO RAMO BANCÁRIO

As instituições bancárias, a exemplo de outros segmentos da
economia - indústria, comércio e agricultura - são representadas por
entidades de classe que, em suas respectivas esferas, principalmente
junto ao governo e à sociedade, mobilizam-se em função dos interesses
dos bancos e contribuem para o aperfeiçoamento e a modernização de
suas atividades.77

As entidades representativas do ramo bancário se reunem tam-
bém para discutir questões de interesse das entidades afiliadas, tais
como uma análise de projeto de lei.78

A importância de descrever o sistema representativo do ramo
bancário é que as Instituições componentes, são foros maiores de
discussões dos assuntos de interesse dos bancos, e muito importante
para o entendimento da análise das Tipologias dos Bancos.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL PAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

Com sede em Brasília, a CNF congrega todas as entidades do
SFN. Sua fonte de recurso vem das entidades afiliadas, sendo isenta de
Imposto de Renda, por não ter fins lucrativos.

o CNF tem como objeto social:79

77 FEBRABAN. O sistema bancário e sua representação. São Paulo,
nov/91, p.4.

78 ABDE. On Line. Ano 11, nQ 14, Rio de Janeiro, 15.09.92.
79 CNF. Relatório de Auditagem. São Paulo, fev/94, p. 02
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a) coordenar as associaçees-membros para atuaçao pOlftica,

unificada frente aos poderes constituidos,
setores de atividade do pais, aos órgaos de
ao público em geral, na defesa de seus

aos demais

interesses e do lugar ocupar,

comunicaçao,
legitimos
setor daque deve como

iniciativa privada, na vida da naçao;

b) promover as medidas e atividades necessárias
interesse comum das instituiçees;

e do

c) apresentar aos poderes constituidos e à sociedade em geral
sugestees práticas e positivas sobre assuntos de
importância para o pais como um todo e para o segmento de
atividade do conjunto das instituiçees financeiras em
particular;

d) manter relaçees com associaçees e instituiçees, oficiais
ou particulares, que possam colaborar com a entidade para
a realizaçao de seus fins;

e) promover debates, cursos, palestras, ciclos de estudos e
outras manifestaçees por meio das quais
concretizar os objetos da entidade, e

se possam

f) editar, ou fazê-lo por terceiros, publicaçees de qualquer
natureza que venham divulgar, esclarecer ou aprimorar as
atividades das instituiçees financeiras.
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FEBRABAN

De natureza civil, com sede em

01.04.64, opera em âmbito nacional como o

Sao Paulo, e

objetivo de

fundada

defender

em

os

interesses do setor bancário e contribuir para o aperfeiçoamento das

suas atividades.

As associaçees da Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Rio

Grande do Sul, Rio de Janeiro e Sao Paulo, filiadas à Febraban atuam

regionalmente.

Uma das atividades permanentes da Febraban, para elevar a

imagem do sistema junto à comunidade, é conscientizar a opiniao públi-

ca do papel social que os bancos desempenham.

Em suas mensagens, a entidade ressalta a funçao essencial dos

bancos na intermediaçao de recursos financeiros, canalizando a poupan-

ça para os segmentos produtivos e alavancando o desenvolvimento econô-

mico do Pais. Ao mesmo tempo, busca destacar a gama de serviços que os

bancos prestam à populaçao através de uma ampla rede de agências dis-

tribuidas no pais.

Atua com 15 subcomissees técnicas no assuntos de:

· Pequenos e Médios Bancos

· Automaçao
· Arrecadaçao Bancária

• Câmbio e Comércio Exterior

• Captaçao

• Crédito
_. Contabilidade

· Crédito Rural
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· Jurídica

· Marketing

· Operaçees Bancárias

• Organizaçao e Métodos

• Recursos Humanos

· Segurança e
· Assuntos de Bancos Internacionais.

De certo modo ela se focaliza mais nas questees referentes

aos grandes bancos nacionais, mas de qualquer forma é o maior foro ci-

vil de discussao do sistema.

Exemplos recentes de questees de relevância tratadas pela

Febraban, foram os casos dos certificados de Privatizaçao e o ganho de

causa judicial para nao informaçao dos extratos das contas da

clientela à Receita Federal em funçao da questao da quebra de sigilo

bancário.

Criada em 1982, a Associaçao Brasileira de Bancos comerciais

e Múltiplos, com sede em Sao Paulo, focaliza-se mais nas questees ine-

rentes ao.pequenos e médios bancos, ora atuando em parceria com a Fe-

braban, ora em oposiçao a ela, isto é, no embate de questees que vao

desfavorecer os pequenos e médios em relaçao aos grandes.

Pode associar-se à ABBC qualquer banco comercial ou múltiplo,

instalado no País, independente do porte (o BANESPA que é de grande

porte, por exemplo, é associado ) e origem (o Banco de Boston, é de

origem estrangeira, é associado), mas sua vocaçao se refere mais aos

de pequeno e médio porte. A única restriçao que há aos de grande
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porte, é que o presidente da ABBC tem que pertencer a um banco de
pequeno ou de médio porte.

Ela foi criada para ajudar os pequenos e médios na resoluçao
dos problemas enfrentados, uma vez que aqueles normalmente nao possuem
estrutura de recursos humanos, nem apoio juridico para estudar, dar
parecer, e defendê-los junto aos diversos segmentos da sociedade
(autoridades monetárias, grandes bancos e clientela). Assuntos
recentes como certificados de Privatizaçao, bem como operacionais de
compensaçao e cobrança figuram na pauta da ABBC.80

" Quando um banco de grande porte está tentando resolver
um problema no sistema de compensaçao, ele está traba-
lhando com números de papéis, tecnologia, horas de tra-
balho, e n2 de funcionários, astronômicamente superior
ao de um banco de pequeno porte. Ele precisa resolver
seu problema, nao que esteja diretamente preocupado em
competir ou "eliminar" o de pequeno porte, mas viabili-
zar seu macro-problema. "81

Assim, a ABBC figura como um organismo que visa defender as
quest6es que envolvem os pequenos e médios, seja quando as decis6es
dos de grande porte vao influir bastante nas aç6es dos de menor porte,
seja quando para resolver seus problemas especificos, seja quando as
Autoridades Monetárias tomam decis6es sobre o sistema como um todo,
que podem prejudicar os pequenos e médios.

--------------------80 Entrevistas a Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.
Sao Paulo, mar/94 e a José Carlos Jacintho de Campos.
Ex-Presidente da ABBC e vice-Presidente do Banco Bozano, simonsen,
Sao Paulo, nov/90.81 Entrevista a Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.
Sao Paulo, mar/94
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Para ganhar mais força em algumas quest6es frente aos grandes

bancos, procura aliar-se aos bancos estrangeiros, uma vez que apesar

de serem bancos de grande porte no critério do Banco Central (volume

de operaç6es de crédito), possuem estruturas menores no Brasil, e por

conseguinte passam por problemas idênticos aos de pequeno e médio

porte.

Rompendo uma tradiçao do mercado financeiro, a ABBC tornou-se

o único membro da Câmara de Compensaçao que nao é uma Instituiçao mas

uma entidade de classe. Ao invés de cada banco pequeno ter que montar

um estrutura própria para participar da compensaçao eletrônica, a ABBC

presta o serviço a todos os seus associados, em Sao Paulo e no Rio.

Além desse serviço ela está centralizando as análises de crédito das

pequenas instituiç6es financeiras.82

Criada em 1989, a Associaçao Brasileira de Bancos lnter-

nacionais, visa, naturalmente, congregar e defender os Bancos Estran-

geiros.

Com sede em Sao Paulo, podem associar-se à ABBl além dos

bancos estrangeiros, os bancos nacionais que operem internacionalmen-

te, com sua carteira de câmbio.83

--------------------82 EXAME. Vamos dividir a conta. Ano 24, N2 03, 05.02.92, pp. 4Z~45.
83 Entrevista a Luis E. R. Lisbôa. Diretor Executivo da ABBl. Sao Pau-

lo, nov/90
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Criada em 1969, a Associaçao Brasileira de Instituiç6es
Financeiras de Desenvolvimento é o principal foro no Brasil de debates
e discuss6es das IFs de desenvolvimento.

Os bancos de desenvolvimento, por serem públicos, organi-
zam-se na Associaçao de Bancos de Desenvolvimento.84

Com sede no Rio de Janeiro, a ABDE tem como associados 27
instituiç6es, incluindo a FINEP e o SEBRAE, por conseguinte 25 bancos
de desenvolvimento, destacando-se o BNDES, o BB, o BNB e o BANESPA,
sendo seu objetivo maior garantir a concessao de créditos de longo
prazo no Brasil, de fontes nacionais e internacionais.85

A ABDE vem lutando por um tratamento diferenciado aos bancos
de desenvolvimento Estaduais, um assento no CMN , ou outro órgao que
o suceda86, e o fortalecimento dos BDs na Reforma do SFN87.

ASBACE

Com sede em Brasilia, a Associaçao Brasileira de Bancos
Comerciais Estaduais é o foro especifico de defesa dos bancos esta-

duais.

A ASBACE foi a empreendedora de um dos sistemas mais in-
tegradores na indústria de bancos estaduais, que é o sistema Verde-A-

--------------------
84 ABDE. On Line, Ano 11, Rio de Janeiro, 24.07.92
85 ABDE. On Line, Ano 11, Rio de Janeiro, 04.09.92
86 ABDE. On Line, Ano 11, Rio de Janeiro, 21.12.92
87 ABDE. On Line, Ano 111, Rio de Janeiro, 29.12.93
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mareIo, um convênio para a realizaçao reciproca de cobranças, transfe-
rências de fundos e outras operaçees conjugadas. O convênio entre eles
os transforma, assim, na maior rede nacional de serviços bancários.

ANBID

A Associaçao Nacional de Bancos de Investimentos e de De-
senvolvimento, trata tanto dos Bancos de Investimento Puros, quanto
dos de Desenvolvimento e ainda de qualquer Banco Múltiplo com carteira

de Desenvolvimento.
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6.3. O AJUSTE DOS BANCOS E O PLANO REAL

Desde 1986, com a implantaçao do Plano Cruzado, fazendo
baixar por algum tempo os índices inflacionários, vários planos se
sucederam, perseguindo o mesmo objetivo. Planos Cruzados, Plano
Bresser, Plano Verao, Planos Collor e recentemente Planos FHC. Em
todos os planos, os bancos foram taxados de terem se beneficiados da
inflaçao.

Com a possibilidade concreta de diminuiçao da inflaçao, uma
realidade em vários países da América do Sul, os bancos vêm se
preparando para trabalharem com regimes baixos de inflaçao.

Vários bancos pequenos, que praticamente sobrevivem da
inflaçao, pois nao sao bancos de negócios e sim bancos que atuam
bastante no inter-bancário e operaçees de aplicaçees financeiras,
terao dificuldades a enfrentar a nova situaçao econômica, pois deverao
assumir um posicionamento mais próximo do real negócio de banco, que é
o de captar poupanças excedentes e aplicar em setores carentes de

recursos.

Em estudo efetuado pela EFC Engenheiros Financeiros e
Consultores, os ganhos com a inflaçao representaram em 1993, 41% das
receitas de intermediaçao financeira dos bancos de grande porte.88

o ganho com a inflaçao obtido pelos bancos, provem de ganhos
com depósitos deixados em conta corrente pelos clientes, os recursos
que ficam em conta antes de serem compensados, o dinheiro em trânsito,
isto é, antes de serem remetidos para outras praças, os recursos

--------------------88 GAZETA MERCANTIL. O Lucro dos bancos está na inflaçao. NQ 20.344,
30.04 a 02.05.94, p. 17.
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empregados no pagamento de tributos antes de serem recolhidos à

Receita Federal, Ministério da previdência ou Companhias de Serviços
PÚblicos, e ainda alguns recursos de operaçees de cobrança.

De acordo com a rebraban89 os bancos vêm se preparando para
lucrar sem inflaçao, através das seguintes medidas:

BANCOS: COMENTARIOSSOBRE A PREPARAÇAODOS BANCOS PARA
LUCRAREMSEM INFLAÇAO.

• ESTAO SE PREPARANDO.NA FRENTE DE OUTROS SETORES;
• VOLTAR AO PAPEL CLASSICO - INTERMEDIADOR;
• BAIXAR O.CUSTO DAS OPERAçeES FINANCEIRAS, REDUZINDO

nSPREADsn E AUMENTANDOO VOLUME DE NEGeCIOS;
• ATUAÇAO EM PRIVATIZAÇAO;
• CRESCIMENTO DOS DEPt')SITOS A VISTA. HoJE REPRESENTAM 3%

DO TOTAL. VOLTARAOAO PATAMAR HISTeRICO (20 A 30%)
• LIBERDADE NA COBRANÇADE TARIFAS. O MAIOR BANCO

MEXICANO PAGA TODAS AS SUAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
COM TARIFAS;

• ATUAÇAO EM ENGENHARIA FINANCEIRA:
- TRABALHO DE CONSULTORIA AS EMPRESAS;
- GERBNCIA:DE NE~CIOS;
- ORIENTAÇAO EM INVESTIMENTOS, E
- PLANEJAMENTOFISCAL;

• REDUÇAODE CUSTOS;
• MELHOR PREPARAÇAODE SEUS PROFISSIONAIS;
• AUMENTONA DEMANDAPOR OPERAçeES .DE LONGO PRAZO;
• GANHOSNAS INTERMEDIAçeES DE DEB:BNTURESE nCOMMERCIAL

PAPERn;
• ADMINISTRAÇAO DE RECURSOS DOS· INVESTIDORES

INSTITUCIONAIS, E
• CRESCIMENTO DO MERCADODE CAPITAIS (EMISSAO DE AçeES E

DE DEBENTURES)

Figura NR 15 - Açees dos Bancos para Lucrarem sem Inflaçao.
Fonte: Febraban. S80 Paulo, mar/94.

"0 ajuste dos bancos privados deve levar pelo menos um
semestre para a mudança na composiçao do "mix" das receitas das

instituiçees".90

-------------------- ~89 Entrevista a wilson Antonio Salmeron Gutierrez. Superintendente
Administrativo da Febraban. sao Paulo, mar/94. ~II

90 GAZETA MERCANTIL. O Lucro dos bancos está na inflaçao ... p. 17··
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Para que os bancos possam sobreviver numa economia estável,

sem inflaçao, será preciso rever a questao da cobrança de tarifas e
serviços, os impostos e taxas criadas em razao da rentabilidade dos
bancos, o nível de depósito compulsório e de alavancagem, condiç6es
que dependem das Autoridades Monetárias. Além do aumento do volume '\de
operaç6es de crédito e da cobrança de tarifas, para compensar a
substituiçao do "floating" dos recursos dos bancos, haverá reduçao de
despesas, como fechamento de determinados agências que só sobrevivem
em funçao da alta da inflaçao. 91

.'

Três fatores afetarao a rentabilidade dos bancos: a perda do
"float", a saída da poupança para consumo e aplicaç6es com maior
rendimento e a elevaçao do compulsório sobre a margem de depósitos à

vista. Haverá em contrapartida a diminuiçao da quantidade de clientes
nas agências bancárias, a facilidade de cobrança de tarifas (como
emissao de extratos por caixas automáticas ou ta16es de cheque), e o
aumento da área de crédito direto ao consumidor, praticamente

desaparecida nas instituiç6es bancárias nos últimos anos.92

--------------------91 GAZETA MERCANTIL. O Perigo da euforia do cruzado. 18.03.94, p.5.
92 GAZETA MERCANTIL. Calmon de Sá prevê migraçao de renda fixa para

depósitos à vista. Ne 20.331, 11.05.94, p.6
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6.4. AS FUNçeES E PRODUTOS/SERVIçoS DE UM BANCO MDLTIPLO

" O nosso banco tem múltiplas funçees. Muitas tarefas às

vezes consideradas até como estranhas à área financeira

acabaram sendo absorvidas pelos bancos, que souberam,

desenvolver tais negócios.

Como prestadores de serviços, tanto a clientes oficiais

como a particulares, como agentes reguladores do merca-

do financeiro, como intermediadores na movimentaçso dos

valores ou mesmo como absorvendo mso-de-obra, com cen-

tenas de milhares de funcionários, os bancos estso en-

gajados e firmementes arraigados no cenário econômico-

financeiro-social do Pais. "93

De acordo com Israel Vainboim, presidente do Unibanco, a

essência da atividade bancária tem quatro facetas:94

a) a tradicional, que é a intermediaçso financeira, consis-

tindo na captaçso e aplicaçso de recursos;

b) a prestaçso de serviços bancários, consistindo em servir à

administraçso do fluxo de caixa das empresas, realizando

cobranças e pagamento;

c) as operaçees de mercado de capitais, e

d) as operaçees com o exterior.

93 FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro •.. p. 11.
94 BANCO HOJE. Os Bancos sso fatores de modernizaçso. Ano 11, n2 14,

maio/90, pp. 18-19.
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A seguir, serâo listados, a titulo de ilustração, as áreas,

produtos e serviços operacionalizados pelos bancos atuais no Brasil:
95,96,97 e 98

A. ÁREA COMERCIAL, FINANCEIRA E DE SERVIÇOS BANCÁRIOS

1. CONTA CORRENTE: ",

- Abertura e Encerramento de Contas Corrente(normal ou
remunerada)

- Fornecimento de Talões de Cheques
- Recebimento de Depósitos em Dinheiro e/ou Cheques
- Saques de Dinheiro
- Conferências de Assinatura (ficha, micro-ficha ou digital i-

zada)
- Cartão Magnético
- Fornecimento de Saldo: credor, devedor e médio.
- Fornecimento de Extrato
- Transferência de Fundos:

. Serviço de DOC: Documento de Ordem de Crédito
• Serviço de OP: Ordens de Pagamento

- Cheque Administrativo
- Cheque Visado
- sustação de Cheques
- Cheque Avulso
- Inclusão/Exclusão no CCF-Cadastro de Emitentes de Cheques"

sem Fundos
- Serviços de Compensação

95 FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro ••• pp. 77-173.
96 FORTE, Sérgio H. A. C. Uma contribuição ao processo."..pp. 12"0-123.
97 BANCO CENTRAL DO BRASIL. Manual de Normas e Instruções.
98 OLIVEIRA, .sidnei A. Bancos: uma visão moderna. São Paulo, Editora

Érica, Parte II e III, pp. 09-76.
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2. PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS DIVERSOS:

- Pagamento a pensionistas

- Impostos, Tributos, Taxas e Contribuiçees Econômicas e

Sociais

- Titulos (duplicatas, notas promissórias, de cobrança)

- Contas de Concessionárias (luz, água, telefone, gás)

- Carnês Diversos

- Outros

3. APLICAçeES FINANCEIRAS:

- Poupança, Poupança-Corrente (Poupanças Verde)

- Poupança Rural(exclusiva do Banco do Brasil)

- Fundos de Aplicaçao Financeira (FCP, Renda

Commodities)

- CDB/RDB

- Fundos de Açees

- Fundos DI (Pessoa Fisica e Juridica)

- Açees

- Ouro
- Fundos de Investimentos Carteiras Livre

- Fundos de Pensa0

Fixa,

4. COBRANÇA:

- Simples
- Direta ou Simplificada (sem registro e registrada)

- EscrituraI

- Caucionada

- Descontada

- de Protesto
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5. CONVENIOS E DEMAIS SERVIÇOS

- PAB (Posto de Atendimento Bancário)
- Folha de Pagamento de Pessoal:

Crédito em conta-corrente
· Cartao salário
• Envelopamento
Coleta. de Depósito a Domicilio (funcionário dá' agência;
carro forte ou "motoqueiros")

- Cofre Noturno
.- Cofre de Aluguel
- Garantia de cheques
- Filiaçao de Empresas para Venda com Carta o de Crédito
- Envelopes de Atendimento Rápido:

• Envelope depositado em box(urna)
· Envelope entregue' na gerência ou balcao

- Custódia de Cheques Pré-datados
-Pagamento de Contas' a Fornecedores
- Aval Bancário
- Fiança bancária
- Fornecimento de Cópias de Aviso de Lançamento
~ Serviços de Telecomunicaçees
- Contrataçao e Carta de Fiança
- Despesa Postal
- Confecçao de Ficha Cadastral
- Serviços de Vídeo Texto
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6. CRÉDiTOS:

-Cheque Especial
- Cartao de Crédito (Credicard, visa ... )
- Empréstimos Parcelados:

· CDC ( Crédito Direto ao Consumidor ).
· Créditos Pessoais

- Desconto de Titulos
- Desconto de Cheques Pré-Datados
- Desconto de Comprovantes de Cartees de Crédito
- Desconto vinculados
- Financiamento Imobiliário
- carteira Hipotecária
- Capital de Giro:

· "Hot Money"
Contas Garantidas

• Contratos de Capital de Giro
- Financiamento de Tributos, Tarifas e Folhas de Pagamento.
- "Vendor Firtance"
- Interveniência
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7. TELECOMUNICAçeES E AUTOMAÇAO BANCARIA:

- Banco por Telefone/Central de Atendimento:
· Abertura de Contas Correntes
• Saldo
• Lançamentos em Contas Corrente e Aplicaç6es Financeiras
· Limites de Crédito
• Solicitaç6es de Tal6es de Cheques e Cart6es Magnéticos
• Aplicaç6es e Resgates em Investimentos
• Seguros Temporários
• Empréstimos Pessoais
· Indices Econômico-financeiros

- "Cash Dispenser": (Ambiente Interno)
• Saldos
• Extratos

Saques

- "ATM": (Ambiente Externo)
• Saldos
· Saques

- Agências "Self Service":
· Abertura de Conta
· Saldos
· Extratos de conta corrente e aplicaç6es financeiras

• Saques
Depósitos

• Tal6es
· Cartao Magnético
· Aplicaç6es Financeiras
• Indices Econômicos-financeiros
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· Cheque Especial
· Pagamentos Diversos
· Serviço de Vídeo Texto
· Posiçao de Cobrança
• posiçao de Empréstimos

- "HomejOffice Bank"jAgências de Auto Atendimento
(via Telefone, Fax, "pager", e Terminal)
• Saldos
• Extratos de Conta Corrente, e Aplicaç6es Financeiras
• Pagamentos de Contas (quitadas através da leitura de código

de barras) e Fornecedores
• Controle de Contas a Pagar e a Receber
• Indices Financeiros
• Movimentaçao da carteira de Cobrança (remessas, instruç6es,

baixas, posiçao e liquidaç6es)
· Aplicaç6es Financeiras
· Controle de Cheques Pré-datados em Custódia
• Transferência de Saldos entre Clientes
· Liberaçao de Empréstimos Pré-aprovados.

- "Pagers": (Receptores de bolso)
· Saldos
• Indices Financeiros



B. AREA DE CAMBIO E COMÉRCIO EXTERIOR

- Compra e Venda de Moedas
- Arbitragem
- "Forfaiting"
- "Export Notes"
- Financiamentos à Importaçao:

• Abertura de Carta de Crédito
• Aval Bancário ou Fiança Bancária

- Financiamentos à Exportaçao:
• ACC (Adiantamento de Contrato de Câmbio)
· ACE (Adiantamento de Contrato de Exportaçao)

- Securitizaçao das Exportaçees
- Debêntures Cambiais
- "Pró-commodities"
- Operaçees de Remessa
- Operaçees de Pagamento
- Cheques de Viagem

C. AREA INDUSTRIAL E RURAL
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- sistema BNDES:
· Finame Automático, Agrícola e Especial, Poc, Finem

- promicro
- Proinfo
- Res. 695
- Res. 63
- Finep
- FNE (Banco do Nordeste do Brasil)
- FNO (Banco da Amazônia)
- FCO (Banco do Brasil)
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D. AREA DE INVESTIMENTO E DE ENGENHARIA FINANCEIRA:

- Securitizaçao (empréstimos com receitas futuras)
- Compra e Venda de Açees
- Operaçees de "Underwriting" de Debêntures e Açees
- Derivativos: operaçees de "swap" (ouro, câmbio, juros, in-

dices de preços, e indexadores)
- Operaçees de Fusees, Aquisiçees, "Joint-ventures" de empre-

sas e Saneamento Financeiro de Empresas.
- "Performance Bond e Bid Bond"
- Operaçees de "Commercial Papers"
- Operaçees de "Eurobonds"
- Operaçees de "certificate of Deposits"
- Operaçees de "Promissory Notes"
- Operaçees de Debêntures Conversiveis
- Intermediaçao de Aplicaçees Financeira de Investidores

Estrangeiros no Pais
- Remuneraçao do Giro dos Papéis Brasileiros no Exterior
- Operaçees de "ADRs"
- "Levereged Buy out"
- "Management Buy out"
- "Takeover Bid"
- "Tender Offer"
- "Block Trade"
- Viabilizaçao de recursos em concorrências
- Privatizaçao de Estatais
- Renegociaçao de Dividas Externas no Mercado Internacional
- Prestaçao de Garantia de Empréstimos no Pais ou do Exterior
- Conversa0 de Divida Externa em Investimentos.
- Gestao de Ativos de Fundos de Pensa0
- Administraçao de Passivos às Fundaçees de Previdência.
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7. TIPOLOGIA ESTRUTURAL DOS BANCOS NO BRASIL

As classificações mais usuais encontradas no meio bancário,

principalmente junto às Autoridades Bancárias e aos bancos oficiais,

são aquelas aqui reunidas como tipologias estruturais, referentes ao

tamanho, origem, propriedade, carteiras e outras.

7.1. QUANTO AO PORTE:

A classificação mais divulgada era a do Banco

Central(BC)99 que categorizava os bancos em 03 portes:

PORTE NIZ

GRANDE PORTE 164

MÉDIO PORTE 37

PEQUENO PORTE 43

TOTAL 244

QuadroNIZ 05 - Classificação e NIZ de Bancos por Porte

Fonte: Banco Central. Pos.nov/93.

o critério adotado era quanto ao Volume de Depósitos para

efeito de recolhimento da parte compulsória.

Tal classificação foi bastante criticada no meio bancário,

em virtude de que o Volume de Depósito em um pais inflacionário não é

uma boa medida e por causa da aliquota igual para todos os porte de

bancos. 100

--------------------99 BANCO CENTRAL DO BRASIL. Manual de Normas e Instruções.
100 Entrevista a Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.

São Paulo, mar/94.
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Atualmente como as aliquotas para recolhimento se baseiam no

critério de Áreas incentivádas101, tal clássificação perde o sentido.

De acordo com o ex-presidente da ABBC102, a classificação por
porte deveria ser:

MACRO: correspondente às megas instituições como Banco· do
Brasil, Bradesco, Itaú, Banespa e Unibanco.

GRANDE: correspondente aos grandes bancos no Brasil tais 00-

mo Real, Bamerindus, Nacional etc.
MÉDIO: correspondente ao Bozano, Noroeste, a· maioria dos·

Estaduais etc.
PEQUENO: correspondente principalmente aos bancos nacionais

.de poucas agências e a alguns estaduais, e
MICRO: correspondente à maioria dos bancos múltiplos origi-

nários de pequenas instituições financeiras e bancos
de uma agência.

A Gazeta Mercantil-Balanço Anual103, apesar de não
classificar os bancos por critério de porte, realiza um "ranking" de
acordo com o Volume Total de Depósitos, no que se refere aos bancos
privados, e por Operações de Crédito, quanto aos bancos de
desenvolvimento e de investimento.

De outra forma, a Revista Exame Melhores e Maiores104
apresenta também um "ranking" doS bancos no Brasil, utilizandO o

critério de Patrimônio Liquido para qualquer tipo de banco.

-------------------- . SJManual de Normas e Instruções. Titulo 3,101 BANCO CENTRAL DO BRASIL.
Capitulo 1, Seção 2.Entrevista a José Carlos Jacinto de campos. Ex-Presidente d~ ABBC
e vice-presidente do Banco Bozano Simonsen. São Paulo, novj90.
GAZETA MERCANTIL. Balanço Anual. 1993, pp.380....86.
EXAME. Melhores e Maiores. agoj94, pp. 108-109.

102

103
104
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Uma classificaçao bem aceita e divulgada na área bancária é a

formulada pela Consultoria Austin Assis105, a qual utiliza como
critério de classificaçao o Ativo Total. Para a quantificaçao, as
instituiçees sao classificadas por ordem decrescente do Ativo Total. A
partir dai calcula-se a participaçao de cada instituiçao em relaçao ao
total, a seguir o percentual acumulado, ou seja, o grau de
concentraçao do sistema, sendo:

BANCOS DE GRANDE PORTE : representando 80% do setor
BANCOS DE MÉDIO PORTE representando de 81 a 95% do setor
BANCOS DE PEQUENO PORTE: representando de 96 a 100%.

Para listagem dos bancos vide anexo nQ II

105 Entrevista a Alberto Borges Matias. Diretor da Austin Asis
Consultoria. Sao Paulo, marj94.
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7.2. QUANTO A ORIGEM DE CAPITAL:

Também considerado como "Quanto à Propriedade de Capital" ou
"Quanto ao Controle Acionário:

7.2.1. BANCO OFICIAL FEDERAL

É aquele cujo acionista majoritário é a Uniao. Sao eles o BB,
CEF, BNB, BASA, e Meridional, além do Banco Central e o BNDES.

7.2.2. BANCO OFICIAL ESTADUAL

De acordo com os Estados da Federaçao. Sao instituiçees
financeiras constituídas sob a forma de Sociedade de Economia Mista,
com controle acionário pertencente aos Estados da Federaçao.

Funcionam como agentes do desenvolvimento estadual, nos
níveis econômico e social, atuando, por força de lei, como órgaos
auxiliares de execuçao da política de crédito do governo federal.

No Brasil, os bancos oficiais (ou públicos) sao responsáveis
por mais de 50% da alocaçao de recursos nas micro, pequenas e médias

empresas.106

De uma forma geral, os bancos oficiais estao atrasados
tecnologicamente em relaçao aos grandes bancos privados, com algumas
exceçees (Banespa, Banerj e Bemge). Além disso os custos operacionais
e administrativos dos bancos oficiais estaduais relativos aos bancos
privados sao maiores. A vantagem competitiva dos bancos estaduais é

ter como clientes cativos os órgaos dos respectivos governos estaduais

--------------------
106 ABDE. On Line. Ano lI, Rio de Janeiro, 21.12.93.
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e municipais, além do sistema Verde Amarelo, tornando-os o maior banco

do País em número de agências.107

A ASBACE defende que os bancos estaduais:108

1. São agentes financeiros e de fomento dos Estados da

Federação:
2. São os bancos que atendem prioritariamente as populações

mais carentes e as pequenas e médias empresas urbanas e

rurais:
3. Atendem a municípios carentes:
4. Constituem-se em fatores de desconcentração econômica e

financeira:
5. São agentes inibi dores de uma maior concentração bancária:

6. Inibem a transferência de recursos dos Estados mais pobres

para os mais ricos:
7. Constituem-se em elementos balizadores das taxas de juros

nas operações de crédito, e
8. Facilitam o processo de ocupação racional do território e

do espaço econômico brasileiro.

Neste grupo pode-se incluir os Bancos de Desenvolvimento dos

Estados como o Desenbanco (BA), por exemplo, e as Caixas Econômicas

Estaduais, tais como a do Rio Grande do Sul e a Nossa Caixa em São

Paulo.

7.2.3. BANCO PRIVADO NACIONAL

--------------------107 Entrevista a Juarez Lopes Cançado. Diretor Executivo da ASBACE.
Brasília, dez/90.

108 ASBACE. Prospecto Banco Essencial. pp. 12-15



Pág. 122
7.2.3. BANCO PRIVADO NACIONAL

É aquele em que a iniciativa privada detém o controle
acionário, tem sede no Brasil e seus sócios sao residentes no
Pais.109

7.2.4. BANCO PRIVADO NACIONAL COM PARTICIPAÇAO ESTRANGEIRA

É aquele'que tem sede no Brasil, e possui mais de 10% do
capital votante pertencente ao capital estrangeiro, cujo controle
acionário pertence a sócios residentes no pais. Sao eles: ABC-Roma,
Agroinvest, América do Sul, American Express, BBA, BHM, Braseg,
Brasileiro-Iraquiano, Capitaltec, Cidade, Credibanco, Comercial de
France, Credito Metropolitano, Crefisul, Financ. Internacional,
Eurobanco, Fininvest, Garavelo, HKB, Inter-Atlântico, Losango, Matrix,
Norchem, Planibanc, Santista, Sogeral, SRL, Sterling e continental.

7.2.5. BANCO PRIVADO NACIONAL COM CONTROLE ESTRANGEIRO

Quando o banco tem sede no Brasil, mas está sob controle
estrangeiro, com ou sem maioria do capital votante. Sao eles: BFB,
ABN-AMRO, Autolatina, BNL, Boston, Montreal Bank, Tokyo, Fiat, GM,
Lloyds, Mitsubishi, Português do Atlântico, Sudameris, Sumitomo ,

Multibanco. '1

--------------------109 GARCIA, Márcio G.P. e FERNANDES, Guimaraes. Regulaçao e supervisao
dos bancos comerciais no Brasil. Rio de Janeiro, PUC-Depto
Economia, Jan/93, p.11
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7.2.6. BANCO ESTRANGEIRO

Aquele que tem sede e acionistas majoritários no exterior.

No Brasil, há escritórios, agências e subsidiárias de bancos
estrangeiros.

São eles: Commercial paraguayo, DeLa Nacion Argentina, De La
provincia.de Buenos Aires, De La Republica Oriental Del Uruguay, San-
tander, BEAL, Exterior de Espana, Finacial Portugues, Holandes Unido,
Banesto, Hispano Bank, citibank, Deutsche Bank, Deustch, Mederlandem,
Lloyds Bank, Morgan, The First National Bank of Boston.

Em posição de novembro/93, de acordo com a Febraban, a compo-
sição dos bancos era a seguinte:

ORIGEM DE CAPITAL N"

BANCOS OFICIAIS FEDERAIS 05

BANCOS OFICIAIS ESTADUAIS 25

BANCOS PRIVADOS NACIONAIS 145

BANCOS PRIVADOS NAC. C/ PARTIC. ESTRANGEIRA 32

BANCOS PRIVADOS NAC. C/ CONTROLE ESTRANGEIRO 18

BANCOS ESTRANGEIROS 19

TOTAL 244

Quadro R" 06 - Classificação e N" de Bancos por Origem de
Capital. Fonte: Banco Central. POSe Nov/93

Uma opinião interessante sobre bancos estrangeiros é a de que
••há bancos de origem estrangeira no Brasil, como o Lloyds Bank, por
exemplo, que está instalado em Manaus há mais de 90 anos, mesmo antes
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do Banco do Brasil. Para mim, ele é tão nacional quanto um banco
genuinamente brasileiro."110

Um outro caso se refere ao Deutsche Bank que está no Pais
desde 1911.111

o Art. 192 da Constituição Federal, prevê que a

regulamentação das instituições financeiras deverá ser realizado em
Lei Complementar.

No Art. 52, referente ao Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias, estão vedadas a instalação no Pais, de novas agências de
instituições financeiras domiciliadas no exterior, bem como o aumento
percentual de participação no capital das instituições financeiras com
sede no Pais, de pessoas fisicas ou juridicas
domiciliadas no exterior.112

residentes ou

Apesar dessa restrição é crescente o número de bancos
estrangeiros em operação no Brasil e principalmente bancos de
investimentos, tais como Goldman Sachs, Bear Stearns, Morgan Stanley,
Salomon Brothers, Merrill Lynch e Nomura. À exceção da Salomon
Brothers, que se associou ao Banco Patrimônio, os demais como bancos
de investimento podem contornar a proibição constitucional, uma vez
que não precisam nem sequer estar instalado no Pais. Na verdade
possuem escritórios no Brasil para representá-los.113

110 Entrevista a Luis E. R. Lisbôa. Diretor Executivo da ABBI. São
Paulo, nov/91.

111 EXAME. A Guerra não acabou. Ano 24, nl222, de 28.10.92, p. 79
112 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A. constituição: República .•• p.

175.
113 EXAME. O Brasil, agora, está mapa. Nl207, 30.03.94, pp.52-8
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7.3. QUANTO À ABRANGbCIA GEOGRÁFICA114

7.3.1. BANCO DE ATUAÇÃO NACIONAL:

Banco do Brasil, Grandes Bancos Nacionais, alguns

Bancos Estaduais como o Banespa e Banerj.

7.3.2. BANCO DE ATUAÇÃO REGIONAL.

Banco do Nordeste, Banco da Amazônia, alguns Bancos

Privados de Médio Porte e alguns Bancos Estaduais.

7.3.3. BANCO DE ATUAÇÃO ESTADUAL.

Praticamente os bancos oficiais estaduais e alguns

pequenos privados que atuam dentro do Estado em que se

inserem.

114 FIPE. Sistema Financeiro Nacional ..•cap. VII.3. pp. 149-161.
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7.4. QUANTO AS CARTEIRAS:

Afora as Autoridades Monetárias, e até o inicio dos anos 60,

tinha-se no Brasil:115

1. Bancos Comerciais: ( capital de giro e serviços bancários)

2. Bancos de Poupança: ( crédito imobiliário)

3. Bancos de Investimento: ( financiamento de capital fixo)

Com a Reforma Bancária de 1964, inspirada, em parte no

modelo norte-americano de bancos especializados, no Brasil tinha-se,

até a criaçao dos bancos múltiplos em 1988, o seguinte:

1. Bancos Comerciais: ( capital de giro e serviços

bancários);

2. Bancos de Investimentos: ( basicamente operaçees de "un-

derwriting" ),e

3. Bancos de Desenvolvimento: ( créditos de fomento de médio
e longo prazos ).

A partir de 1988, através da Resoluçao N2 1.524 do BC, a

maioria dos bancos se tornaram bancos múltiplos, agindo de forma inte-

grada em todas as suas carteiras, convivendo com o sistema anterior,

tendo-se entao, a seguinte classificaçao:

--------------------
115 FIPE. sistema Financeiro Nacional ...Cap. I, pp. 1-16.
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1. Bancos Múltiplos (facultativo);

2. Bancos Comerciais;

3. Bancos de Investimento, e

4. Bancos de Desenvolvimento.

7.4.1. BANCO COMERCIAL (puro)

t considerada a instituiçao monetária por excelência, tendo
como objetivo precipuo proporcionar o suprimento oportuno e adequado
dos recursos necessários para financiar, a curto e médio prazos, o
comércio, a indústria, as empresas prestadoras de serviços e as
pessoas fisicas.

7.4.2. BANCO DE INVESTIMENTO (puro)

Criado em 1965, seu objetivo é canalizar recursos de médio e
longo prazos para suprimento de capital fixo ou de giro das· empresas,
fortalecendo o processo de capitalizaçao , através da compra de máqui-
nas e equipamentos e da subscriçao de debêntures e aç6es.

Nao pode manter contas correntes e capta recursos pela
emissao de CDB e RDB, através de capt.açeo e repasses de recursos de
origem interna ou externa ou pela venda de contas de fundos de
investimento por ele administrado. Em 31 de dezembro de 1992 havia 20

bancos operando no Pais especializados em operaç6es de empréstimos
estrangeiros e operaç6es acionárias; 116

--------------------
116 FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: •.. pp. 24-25.
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7.4.2. BANCO MÚLTIPLO

Através das Resoluções do Banco Central Ngs 1524/38 e 1641,
de 1988, foi autorizada a criação dos chamados bancos múltiplos,
através de uma instituição financeira existente, refletindo uma
situação de mercado, visto que os mesmos já atuavam de forma integrada
em suas diversas carteiras - comercial, de investimento, de crédito
imobiliário, financeira, e de desenvolvimento. Em seguida, a Resolução
Ng 1.649 autorizou também que qualquer empresa poderia constituir um
banco múltiplo, mesmo não possuindo uma instituição financeira
anterior.

A medida facultou constituir-se uma única empresa, englobando
as diversas personalidades jurídicas referentes às carteiras de
negócios, e portanto com um único balanço financeiro, um único caixa,
e com significativa redução de ~ustos. Em termos práticos mantém-se as
mesmas funções de cada instituição em separado, com as vantagens de
se contabilizar as operações como uma só instituição.117

Os bancos múltiplos podem ter ou não carteira comercial.

Com a implantação do Plano Contábil das Instituições do
sistema Financeiro Nacional (COSIF), a partir de junho de 1988, a
compatibilização das contabilidades dos diversos tipos de Instituições
Financeiras foi viabilizada, através da lei de criação dos bancos
múltiplos.118

Um fato interessante é que o Banco do Brasil insiste em
permanecer com suas carteiras separadas, sendo portanto classificado

117 FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: ... p. 30.
118 GARCIA, M. G. P. e FERNANDES, E.Regulamentação •.•p.7
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como banco come.rcial,quando a maioria constituiu-se enquanto .banco
múltiplo.119 Além do BB, têm-se ainda: Real, Citibank, Boston, Lloyds.,
Besc(SC) e BMG.

Por outro lado, o BMG, criou um banco múltiplo por meio de
sUa financeira, preservando o seu banco comercial. Dessa forma,
existem o BMG (BaricoMúltiplo) e o BMG Banco Comercial S/A. De outra
forma, o Bradesco (Banco Múltiplo) possui carteira comercial,
incluindo Crédito Imobiliário.e Financeira, mas continua com sua área
de investimento, com o Banco de Investimento em separado. 120

o Banco Itaú, que foi o primeiro a se tornar banco múltiplo,
possui as áreas Comercial, de Investimento, Financeira, Crédito
Imobiliário e Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliár"ios,as quais
eram empresas independentes, tendo sido incorporadas pelo banco
Comercial, chamado de Banco ttaú S/A.121

7.4.3. BANCO DE DESENVOLVIMENTO

Existem vários Bancos de Desenvolvimento (BDs) no Brasil. um
é nacional que é o BNDES, três sao regionais, sendo o BNB para a
regiao Nordeste, o BASA para a regiao Norte do Pais, e o BRDE (Banco
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul), e os demais sao
estaduais.

A nivel de Estado houve várias incorporaçees pelos bancos es-
taduais aos bancos de desenvolvimento dos Estados. Como exemplos, o
BANESPA incorporou o BADESP (Sao Paulo) e o BEC incorporou o BANDECE

(Ceará)•

--------------------119 Anexo I.
120 Entrevista a Paulo cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.

Sao Paulo, mar/94.
121 ITAlJ.Relatório Anual das Instituiçees Financeiras Itaú. 1988,

p.18
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Quando um banco possui, além da carteira de curto e médio

prazo, uma carteira de fomento, é chamado de BANCO MISTO. No Brasil,
todos os bancos oficiais, afora o Banco Central, sao considerados
bancos mistos, sejam federais ou estaduais.

O BNB administra o FNE (Fundo Constitucional de Financiamento
do Nordeste), orçado para o ano de 1994 em US$500 milhees122 e sua
participaçao na área de desenvolvimento atingiu 91% do portf6lio total
em 93.123

·0 BASA124, por sua vez, administra o FNO (Fundo

Constitucional.de Financiamento do Norte), orçado em US$120 milhees
para o ano de 1994.

Os bancos estaduais chegam a atingir em média 80% de seu
portfólio de negócios na área de desenvolvimento (operaçees de médio e
longo prazos) e atuam bastante junto ao pequeno produtor rural e
industrial.125

Segundo dados da Febraban, é a seguinte a corilposiçaodos·

bancos por carteira:

CARTEIRAS NI!

COMERCIAIS 37
M!JLTIPLOS 205
CAIXAS ECONOMICAS 02
TOTAL 244

Quadro NI!07 - Quantidade de Bancos por carteira.
Fonte: Febraban. S80 Paulo, mar/94

--------------------122 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A. Jornal Noticias, Fev.94
123 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual do BNB. N2 20.269, 05 a

07.02.94, p.16~ .
124 GAZETA MERCANTIL. BASA Aumenta Nivel de Subsidio para Projetos de

capacitaçao Tecnológica. N2 20.269, 05 a 07.02.94, p. 13.
125 BANCOS Públicos Estaduais. Informaçees FIPE. N2 123, .out/90, p.12
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7.5. QUANTO AO CRÉDlTO:126

7.5.1. INSTITUIÇSES DE CRÉDITO A CURTO PRAZO:

Bancos comerciais e Caixas Econômicas

7.5.2. INSTITUIÇSES DE CRÉDITO DE MÉDIO E LONGO PRAZOS:

BanCos de Desenvolvimento e Bancos de Investimento.

-----~------~-------126 FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: .••p. 20.
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7.6. QUANTO AO RISCO:

o risco bancário tradicionalmente é visto exclusivamente como
o risco do cliente para o banco, ou seja, a possibilidade do cliente
"falhar". Principalmente no Brasil, a palavra crédito (confiança) para
os bancos quer dizer operar com o cliente, .desde que ele ofereça
garantias, inclusive acima do valor do negócio.

Para emprestar a curtíssimo e a curto prazo, os bancos se
cercam de garantias que compensem assumir os riscos, e se emprestam a
médio e a longo prazos, o nível de garantias fica de no mínimo 130% do
valor do negócio.

No inverso, no caso do risco do
critério que se utiliza é praticamente

banco para o
trabalhar com

cliente, o
os chamados
De qualquer
em 1988 em

bancos de primeira linha ou de segunda ou mais linhas.
forma já existe uma . classificaçao de risco, definida
Basiléia-Suíça, até para facilitar a parametrizaçao internacional.

Sob o patrocínio do BIS (Banco para Compensaçees
Internacionais) organizou-se ~ "Comitê de Basiléia" na Suíça, formado
por representantes dos Bancos centrais dos países membros da OCDE
(Organizaçao de Cooperaçao do Desenvolvimento Econômico), o qual em
29.11.88, após dez anos de iniciado os estudos, aprovaram as normas
internacionais do Acordo de Basiléia.

o objetivo do Acordo de Basiléia foi criar um coiltrole mais
rígido sobre a solidez dos bancos internacionais, assim como criar
condiçees equitativas de concorrências entre eles.

Em 1993 venceu o prazo para o enquadramento dos bancos dos
países desenvolvidos. O Banco Central estipulou um prazo até 30.04.95
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para as instituiçees financeiras no Brasil se enquadrarem às regras de
Basiléia e às normas brasileiras estabelecidas por aquela Autoridade.
A Argentina e o Uruguai já se enquadraram às normas de Basiléia.

Basicamente, de acordo com os parâmetros de Basiléia a
relaçao entre o Capital/Ativo Ponderado deve ser maior ou igual a 8, o
que considerando 100 de Ativo, 4% deve ser formado por capital
acionário mais reservas anunciada (batizado de Tier 1), e a outra
parte (Tier 2) por capital suplementar, formado por reservas ocultas,
dividas de longo prazo e reservas para prejuizos de empréstimos.

o limite de endividamento corresponde a 12,5 vezes o
patrimônio liquido, e atualmente no Brasil é de 15 vezes, regra que
foi mantida pelo Banco Central. Dessa forma os bancos no Brasil têm
que se enquadrar ao Padrao Brasileiro e ao Padrao Basiléia.

Um outro problema é de que no Brasil, o critério adotado é
Capital sobre contas do Passivo e nao sobre contas do Ativo.

De acordo com a Febraban, somente os bancos privados e o
Banco do Brasil atendem o critério de Basiléia. Os demais bancos
oficiais regionais e estaduais estao abaixo desse parâmetro.

A razao é que sao praticamente os únicos bancos a trabalharem
no crédito de médio e longo prazo e com juros mais baixos do que nas
operaçees de curto prazo, o que se constitui um dilema ("trade off")

para a questao.
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Apresenta-se, inicialmente os indices de ponderaçao do Acordo

de Basiléia:127

OPERAçeES RISCOS

O %

0-20 %

20 %

50 %

100 %

100 :%

100 %

ENCAIXE

TlTULOSDOS GOVERNOS DA
OCDE

TlTULOS DOS BANCOS DA
OCDE

EMPRÉSTIMOS IMOBILIARIOS E
GARANTIAS HIPOTECARIAS

EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO

EMPRÉSTIMOS A PAISES FORA
DA OCDE

CONTAS DE COMPENSAÇAO : FATORES
DE CONVERSA0 VARIAVEIS

/.

Quadro ND 08- Indices de Ponderaçao do Acordo 'de

Basiléia. Extraido do Noticias da ABBC.

ND 30, Set/92, p.4

A seguir apresenta-se o Resumo Geral de Classificaçees dos

Riscos de acordo com o Banco Central:128

----~---------------1.27 ABBC.Noticias. Sao Paulo, NR 30, set/92, p.4
128 BANCO CENTRAL DO BRASIL. Trabalho sobre o Acordo· de Basiléia.

Brasilia~ mar/94.
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OPERAÇSES RISCOS

I. SETOR Pf1BLICO
1. TITULOS E CRÉDITOS JUNTO

AO GOVERNO FEDERAL
2. TITULOS E CRÉDITOS .JUNTO

AOS GOVERNOS ESTADUAIS

o %

20 %
3. TITULOS E CRÉDITOS .JUNTO

AOS GOVERNOS MUNICIPAIS
4. TITULOS E CRÉDITOS DE

AUTARQUIAS E EMPRESAS
ESTATAIS

50 %

100 %

Quadro N2 09 - Adaptaçao do critério de Risco do Padrao

11. SETOR PRIVADO
1. TITULes E CRÉDITOS COM

EMPRESAS LIGADAS
2. TlTULOS E CRÉDITOS COM

OUTRAS INSTITUIÇSES FINAN-
CEIRAS

3. CRÉDITOS COM GARANTIAS
HIPOTECARIAS RESIDENCIAIS

4. DEMAIS TITULOS DE CRÉDITOS

o %

20 %

50 %
100 %

Basiléia à Realidade Brasileira. GT Acordo de

Os critérios de Basiléia foram contestados pelo Estudo do BC.

111. OUTRAS
1. ATIVO PERMANENTE 100 %

2. OUTROS NAO ESPECIFICADOS 0%

Por exemplo, de acordo com o critério internacional, o peso 0% é

Basiléia, Brasília, mar/94.

aplicadO ao governo e 100% ao setor privado. No Brasil, esse critério
fica fora de foco. Analisando-se, ainda, o setor privado, uma mesma
empresa sólida com bons níveis de garantia terá risco 100%, da mesma
forma que uma pequena empresa operando em um setor em recessao.
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8. TIPOLOGIA DE MERCADO DOS BANCOS NO BRASIL

Este capítulo objetiva apresentar e discutir as diversas
classificaçees comumente adotadas pela área bancária no que se refere'
a atuaçao dos bancos nos seus respectivos mercados.

De uma forma geral essas classificaçees junto com as
estruturais do capítulo anterior formam os conceitos comumente
utilizados .pelas Autoridades Bancárias, profissionais dos bancos e
clientes.

Basicamente o mercado bancário adota duas tipologias de
bancos: os de atacado e os de varejo. A tipologia ·mercado de meio
("midle-market") é relativamente recente e proveniente do mercado

bancário americano.

"Grandes .empresas estao melhor avaliando seus

relacionamentos com os bancos que operam. Empresas como
Eveready do Brasil, Johnson & Higgins, Roche e Armco
utilizam em média a cada 02 anos um mecanismo de
pontuaçao, auxiliado por software especializado, em cuja
metodologia básica aponta para a escolha dos bancos que
devem operar, divididos em 02 grupos, os de atacado e os
de varejo."129
De um modo geral, no Brasil, quando a inflaçao atinge,níveis'..,J'

elevados, permite aos bancos ganhos financeiros deforma "mais fácil",
via negociaçao de titulos do governo, e os bancos se dirigem mais para

r/"~
'\ '\i

a clientela pessoas físicas, reduzindo-se os limites de aberturas} de

--------------------129 EXAME. Nem Banqueiro pode vacilar. Ano 25, N208, 14.04.93,
pp.72-73.
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contas, as tarifas dos serviços bancários e em alguns momentos até
deixando de cobrá-las, pois o "float" do dinheiro é superior à.

cobrança das tarifas. A característica, entao, é o direcionamento ao
chamado Banco varejista.

Quando os níveis de inflaçao diminuem, os bancos tendem a
prestar menos serviços relativos a contas correntes de pessoas
físicas, pois tais contas nao se tornam mais atraentes. Há, entao, a
tendência de se selecionar os clientes pessoas físicas que tenham
melhores saldos e reciprocidades com o banco, e também se focalizar
mais nos negócios de pessoas jurídicas. A característica, entao, é o
direcionamento ao chamado Banco de Atacado.

"Há bancos que se especializam em investimentos em
empresas. Outros procuram atrair a massa da popuiaçao.
Há,ainda, os que se preocupam em captar recursos nas
camadas mais abastadas da sociedade."130

Denota-se que a classificaçao em atacado e varejo é utilizada
por grandes empresas para classificar os bancos.

A seguir, apresenta-se o resultado da pesquisa quanto à

tipologia de mercado.

--------------------130 TENDENCIA: Sucesso & Negócios. Produtos e serviços bancários. Ano
XV, NI1178,fev/90, p.16.
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8.1. QUANTO AO MERCADO:

8.1.1. BANCOS DE ATACADO ("WHOLESALE BANKING")

Na prática são bancos que identificam um nicho de mercado, um
perfil de clientes, estudam a rentabilidade a ser conquistada e operam
naquele segmento. Entretanto, não há uma regra definida, quantitativa,
sobre o que seja banco de atacado. O que se pode dizer é que as
instituições adotam seus critérios.

Trabalham basicamente com empresas de médio e grande porte
e/ou pessoas físicas com elevado nível de faturamento e/ou patrimônio.

Para uma melhor definição de tais tipos de bancos deveria ser
estudado que tipos de negócios, produtos e serviços os bancos estão
mais vocacionados e que faixa e tipos.de clientes pessoas físicas e
jurídicas mais atuam.

Chamados também de BANCOS ELITISTAS, BANCOS SELETIVOS, BANCOS
DE FRAQUE E CARTOLA ou BANCO FILÉ FIGNON, têm normalmente a caracte-
rística de restringir a
concessão de seus créditos a praticamente a seus clientes "prime",
quando a taxa de juros da economia se eleva aumentando
conseqüentemente o risco de inadiplência.

Empresas governamentais como clientes para este grupo, só as
sadias financeiramente, e que de alguma forma interessem a esses
bancos. Na maioria dos casos, operar com órgãos municipais e
estaduais não há problema, entretanto, tudo menos financiamento.

Normalmente possuem poucas agências bancárias ou mesmo uma.



Pág. 139
especializados, utilizam pouca tecnologia eletrônica típicas de bancos
de varejo, mas seus executivos sao considerados "top" no que se refere
principalmente aos negócios de engenharia financeira e mercados
internacionais.

"As instituiçees que operam no atacado sao em sua maioria
tipicamente urbanas e com agências dirigidas
populacionais."131

aos maiores centros
I~

Sao exemplos de bancos de atacado: BMC, Safra,· Citibank,
Sogeral, Lloyds, Chase, Boston, Sogeral, BBA e Itamaraty.

Alguns bancos atendem em andar superior de um edifício de
escritório ou até mesmo numa casa localizada em um bairro distante da
cidade.132

Existem alguns bancos de atacado, como o BMC, que basicamente
trabalham com clientes pessoas jurídicas. Naquele banco sua vocaçao
mercadológica é tao definida que nao interessa determinados serviços
bancários tais como pagamento a funcionários. Os próprios funcionários
do BMC nao recebem seus salários por esse banco, nao possuem
conta-corrente no banco.

Tais bancos se utilizam de bancos maior porte com

características de varejo, para prestar esses tipos de serviços. Em
outros casos, instalam Postos de Serviços de bancos varejistas ,dentro
das instalaçees do banco de Atacado.

--------------------131 BALANÇO FINANCEIRO. A Contra ofensiva do mercado. Sao Paulo, NQ
23, 31.01.92

132 EXAME. O Brasil, agora, está no mapa .•• pp. 53-58.
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De uma forma geral, sao considerados clientes de exigentes

bancos de atacado as pessoas fisicas que ganham pelo menos US$6 mil
mensais e/ou possuem US$50 mil para investimento, chamadas de "High
Net Worth Individual".

Os bancos no Brasil vem passando por reestruturaçees
organizacionais e operacionais, de forma a buscar mais ainda a
seletividade, atuando em nichos especificos, com pessoas fisicas e
juridicas de maior receita e patrimônio. Eles estao crescendo mais na
captaçao do que em empréstimos.

O citibank foi um exemplo de retorno ao seletismo. No
primeiro semestre de 91 ele

••rebaixou de US$2.500 para US$I.500 a renda mensal
exigida dos candidatos correntistas. Os custos por
cliente, no entanto subiram muito, e o citi sentiu que
nao poderia manter o padrao de atendimento a menos que
desse marcha-a-ré. Tomada a decisao de recuar, o banco
voltou a selecionar clientes entre as pessoas que têm
renda minima de US$2.500 mensais. O retorno à politica
antiga refletiu-se também na diminuiçao do número de
correntistas de 120.000 para 90.000. Agora o novo alvo
do citi sao as pessoas com renda mensal superior a 6.000

dólares ".133
••Nós deixamos de ser um banco voltado para a expansao dos

ativos para ser um banco voltado para fazer

negócios .•••.•"Somos menos um banco comercial e mais um
banco de investimento••..•"A grande mudança dos últimos

--------------------133 EXAME. Ter renda é o que interessa.• Ano 24, N2 22, 28.19.92, pp.
76-77.
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três anos é que nos tornamos mais um banco de clientes
do que um banco do mercado financeiro, com menos
posiçees especulativas" .•• "No citibank somente 10% das
receitas vêm do "floating"(manutençaode recursos no
banco sem remuneraçao)••...••O citibank tem como clientes
no Brasil 1500 empresas, responsáveis por 60% do PIB, e
70 mil pessoas físicas. Foi líder de mercado no
lançamento de eurobônus em 1993, com cerca de US$l
bilhao, e lançou Us$300 a Us$400 milhees em "American
Depositary Receipts". A carteira de Comércio Exterior
atingiu US$1,5 bilhao".134

o Banco Sogeral, que é associado ao Société Générale de
France, deixou desde 1992 de emitir cartees de crédito com a bandeira
American Express e abandonou de vez os cartees de plásticos. Irá
trabalhar exclusivamente com grandes empresas. Os funcionários do
sogeral vem recebendo seus salários por uma instituiçaoconcorrente: o

,citibank.135

O Lloyds Bank assumiu de vez sua opçao estratégica de banco
atacadista. Nao atua mais em algumas praças. Desde 1992 encerrou suas
atividades em 06 das 17 principais praças. Nos últimoS 05 anos passou
de 2000 para cerca de 900 funcionários e concentrará seus esforços no
atendimento a grandes empresas e a um grupo seleto de investidores com
capital disponível superior a US$50 mil.136

--------------------134 O ESTADO DE SAO PAULO. citibank amplia lucros no Brasil em 50%•..NR
36.628, 30.01.94, p.B9.

135 EXAME. Bastidores. Ano 24,NIl 01, 08.01.92, p.9.
136 GAZETA MERCANTIL. Banco coloca à venda prédios e andares de

escritórios desocupados nos últimos .05 anos. NR 20.263, 28.01.94,
p.5.
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A carteira de clientes do Lloyds, a partir de 1992~ foi

reduzida de 40.000 para 4.000. Só sobraram empresas com faturamento
anual superior a 20 milhões de dólares e a clientela de pessoas
fisicas foi depurada. Atualmente só quem mantém conta no Lloyds é que
dispõe de no minimo 500 mil dólares para aplicação.137

o BBA Creditanstalt, por exemplo, atende a somente 350

clientes ativos, na maioria pessoas juridicas, e possui 216
funcionários e quatro agências no Brasil (São Paulo, Rio de Janeiro,
Campinas e Porto Alegre). Em março/94 será aberta mais uma em Belo
Horizonte(MG).138

Ocaso do Banco 'Pactual é outro exemplo. Em sua área de
investimentos externos na bolsa, este banco possui um fundo de
investimento, o "Infinity", onde as pessoas fisicas têm que dispor de
no minimo US$50.000. Para os grandes investidores, o PactuaI possui o
fundo "Eternity" , onde aceita-se no mínimo US$1·milhão.139

Bancos como o sogeral, o Bozano, Simonsen, o Itamaraty
pequenos e médios bancos - e até mesmo o Chase Manhanttan, com a
extinção do "oyernight" no Governo Collor, rumaram para a estratégia
de desestimulo a abertura de· contas de pessoas físicas, fecharam
agências, demitiram funcionários, limitaram produtos e serviços e

,...
começaram a captar pessoas jurídicas, pois não conseguiriam acompanhar
os custos administrativos.140

'.~

--------------------
139

EXAME. O Cavalo saiu a galope. 06.07.94, p.95
GAZETA MERCANTIL. BBA Creditanstalt consegue em 1993 a sua maior
rentabilidade patrimonial •• NQ 20.276, p. 18 ~
EXAME. Colheita de lucros no caos. Ano 24, nQ 20, 30.09.92,
pp.64-69.EXAME. Uma Persona non grata. Ano 24, NQ 03, 05.02.92, pp. 48-49.

137
138

140
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De outra forma, o Banco de Boston, a partir de 1992, iniciou

a busca de clientes com renda abaixo de US$4 mil mensais,
tradicionalmente perseguido, para fortalecer sua carteira de fundos de
investimento. Cerca de 25.000 pessoas que possuiam algum investimento
neste Banco, mas nao eram clientes fiéis. Isto implica um movimento
inverso ao seletismo de clientes, mas nao pode ser considerado que o
Banco de Boston se tornou varejista. "Queremos ser lideres junto à

classe A, mas sem esquecer dos demais", palavras de Henrique de Campos
Meirelles, Presidente.141

o termo Atacado pode ser empregado também para os bancos
independentes de seus portes. Há bancos de pequeno porte que realizam
operaçees tipicas de atacado com ênfase maior de seus negócios, mas
com limites de valores nas operaçees bem menores que os grandes bancos
de atacado. Com o movimento competitivo, o que acontece na prática é
de alguns bancos de menor porte podem se unir numa determinada
operaçao para fazer frente a um grande banco de atacado, em uma
determinada operaçao com um cliente. Como exemplo deste tipo de banco
pode-se citar o banco Pontual142 e o banco Cindam S/A.143

--------------------141 EXAME. A Vida sorri mais uma vez para os Bancos. Ano 25, Nº 05,
03.03.93, pp.62-64.

142 Entrevista a José Baia Sobrinho. Presidente do Banco Pontual. Sao
Paulo, nov/90.

143 GAZETA MERCANTIL. Relatório 1º Sem/94 do Banco cindam S/A. Nº
20.391, 04.08.94, p.13.
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8.1.2. BANCOS DE MERCADO INTERMEDIÁRIO ("MIDLE-MARKET"):

Faixa "cinzenta" entre varejo e atacado. É também uma
classificação de conceito relativo. Entretanto, de forma genérica
pode-se dizer que são bancos de médio e pequeno porte, que operam
basicamente com empresas de pequeno e médio porte e pessoas físicas do
tipo executivos, profissionais liberais, funcionários de governo e que
pertençam a níveis táticos/gerenciais das empresas.

São instituições que não tem uma amplitude muito grande na
estrutura de captação/aplicação (agências) como nos grandes bancos de
varejo.

Quando a inflação está em níveis altos (acima de 30% a.m. por
exemplo) eles tendem à massificação, ao varejo, realizando operação
inversa quando a economia começa apresentar baixos níveis de inflação.

São exemplos o BIC, BFB e Noroeste.

O BFB, considerado atualmente um banco de "midle-market" pre-
tende rumar par o conceito de banco de atacado. Para se perceber me-
lhor esta estratégia, apresenta-se as declarações de Georges Chaix,
Diretor superintendente do BFB (Banco Francês e Brasileiro): 144

"0 banco deixará de atender às micro e pequenas empresas
que não tenham condições de crescer. Também em relação às
empresas de pequeno porte, o BFB estará dando preferên-
cias às que possuam atuação internacional,ligadas ao co-
mércio exterior e que tenham necessidade de utilizar me-

--------------------144 GAZETA MERCANTIL. BFB lucrou US$24 milhões no ano passado, obtendo
retorno patrimonial de 9,5%. NQ 20.280, 24.02.94, p. 27
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canismos mais sofisticados de engenharia financeira ••• Em

relaçao às pessoas físicas, o banco pretende limitar o

número de clientes, oferecendo em contra-partida maior

qualidade. A idéia é dobrar o limite mínimo de renda men-

sal do cliente dos atuais US$2 mil. Com isso haveria uma

reduçao em torno de 25% na carteira, hoje composta por 60

mil correntistas e 20 mil nao correntistas."

Um outro exemplo é o caso do Banco Noroeste. Possui 77 agên-

cias, cerca de 180.000 clientes, e é muito concentrado no interior de

Sao Paulo e no Paraná, e quer conquistar a média empresa e as pessoas

com renda acima de US$500, visando o mercado de meio.145

8.1.3. BANCOS DE VAREJO ("RETAIL BANKING" ou "CONSUMER BANK)"

Também chamados de BANCOS DE REDE, BANCOS DE MASSA ,BANCOS DE

CONVENIENCIA, ou BANCOS DE SERVIÇOS, operam com praticamente todo o

nível de pessoa física e jurídica, com uma ampla variedade de produtos

e serviços, massificando suas colocaç6es no mercado através de suas

amplas redes de agência, atuando fortemente em poupança, operaç6es de

mercado aberto, e depósitos a prazo.

Possuem, portanto, ampla rede de agências e diversos outros

pontos de atendimento. Sao instituiç6es agressivas em marketing de

mídia, em tecnologia de atendimento eletrônico, e detêm elevado

número de clientes pessoas físicas, e elevado número de funcionários,

além de apresentarem altos índices de produtividade, apesar de uma

pesada estrutura de custos.

--------------------145 EXAME. A vida nasce aos 70 anos. Ano 25(26), 22.12.93, pp.64-65.
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Os maiores lucros em 1992 foram dos grandes bancos de varejo,

por outro lado, as melhores taxas de lucratividade "foram dos bancos de
atacado.146

Os BANCOS VAREJISTAS podem ser classificados, ainda, em
BANCOS DE MASSA (Bradesco e Itaú) e BANCOS VAREJISTA SELETIVOS (Real,
Unibanco e Nacional).147

O Banco do Brasil é também considerado um banco varejista.
Possui 20 milhees de clientes, 4.871 pontos de atendimento (60% em
cidades com menos de 50 mil habitantes). 148

O maior exemplo privado de banco varejista no Brasil é o
Bradesco, o qual possui mais de 15 milhees de contas correntes e 1770
agências149. Os mais de 15 milhees de contas correntes do Bradesco
corresponde a uma populaçao maior que a grande Sao Paulo e mais de
duas vezes as populaçees de Nova York ou Paris150. O Bradesco conta
com 63.549 funcionários no Banco e 11.031 nas empresas coligadas.151

O segundo melhor exemplo é o Itaú. Este possui cerca de 04
milhees de correntistas152, 1922 pontos de atendimento e 39.362 fun-

cionários.153

--------------------146 EXAME. A Vida sorri mais uma vez para os bancos. Ano 25, N2 05,
03.03.93, pp.62-64.

147 EXAME. O Cliente é quem faz o serviço. 03.02.93, p.65
148 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual do BB. Nº 20.284, 02.03.94, p.9
149 EXAME. A Máquina é a melhor amiga do cliente. Ano 25, N2 10,

12.05.93, pp.57-58.
150 EXAME. Bradesco: a história dos 50 anos. (Suplemento Especial).

Ano 25, Nº 06, 17.03.93.
151 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual do Bradesco. Nº 20.278,

22.02.94, p.6
152 EXAME. A Máquina é a melhor ••.pp.57-58.
153 GAZETA MERCANTIL. Relatório 1º Sem/94 Banco Itaú. Nº 20.391,

p.11.
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o BANESPA é o maior banco público, à exceçao do Banco do Bra-

sil. Possui cerca de 03 milhees de contas correntes, 1.664 pontos de
atendimento e 35.404 funcionários.154

o Bamerindus possui cerca de 5 milhees de clientes155, 1.329
agências e 31.343 funcionários.156

Para o Banco Nacional, por exemplo, a meta até 1995, é dobrar
sua base de clientes, saindo de 1,5 milhao de pessoas para 3 milhees.
Os produtos mais rentáveis em 1993 para o Nacional foram: as operaçees
de crédito (cheques especiais, capital de giro para pequenas empresas,
com faturamento anual de US$50 milhees), operaçees com titulos do go-
verno, e a captaçao de recursos remunerados (a exemplo de COB) de for-
ma pulverizada. Entretanto, o produto de maior destaque do banco foi o
Fundo de Açees de carteira Livre, primeiro lugar no ranking deste pro-
duto. 157

Os bancos varejistas têm elevado, nos últimos anos, com
rarissimas exceçees, o nivel do perfil minimo de cliente que operam em
seus diversos produtos e serviços.158

154 EXAME. Lupa nas contas. Ano 25, Nº 7, 31.03.93, p.37.
155 EXAME. Canudo nao dá promoçao. Ano 25, Nº01, 06.01.93, p.68
156 GAZETA MERCANTIL. Relatório 1º Sem/94 Bamerindus. Ng 20.396,

11.08.94, p. 27
157 GAZETA MERCANTIL. Nacional fecha 1993 com a mais alta rentabilida-

de em um periodo de 06 anos. Ng 20.263, 28.01.94, p. 25.
158 EXAME. Ter renda é o que interessa. Ano 24, Nº 22, 28.10.92, pp.

76-78
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o Banco Econômico diminuiu o número de clientes, fixando como

meta trabalhar somente com aqueles com rendimento superior a US$l mil,
possui mais de 500 mil clientes, dos quais 300 mil têm rendimento
inferior a US$l mil, e o Banco Nacional comprou 10 das 13 agências do
Chase Manhattan, inclusive com a carteira de clientes, indo em busca
de um mercado chamado de "Individual Bank", adiante dissertado.159

Os bancos estaduais sao também considerados varejistas.
Somente o Bemge possui 2,41 milhees de correntistas, com toda sua rede
informatizada "on line" e quer se tornar o banco dos mineiros.160

8.1.4. OUTRAS CLASSIFICAçeES:

Um banco pode ser mais varejista em uma regiao do Brasil,
Norte e Nordeste, por exemplo, e o mesmo banco atuar mais como
atacadista, no Sul e Sudeste do Pais, com maior abrangência nos
Estados de Rio e Sao Paulo. Neste caso têm-se no linguajar corrente
dos especialistas de BANCO HIBRIDO.161

Uma nova categoria vêm surgindo recentemente, sao os BANCOS
GLOBAIS. Sao aqueles que normalmente estrangeiros operam em

regular conexao com instituiçees e mercados internacionais, oferecendo
aos clientes investimentos e oportunidades de negócios em diversas
partes do mundo, como exemplo o Banco Holandês, há 76 anos no
Brasil.162

159 ,pp. 76-78.
160 GAZETA MERCANTIL. Bemge amplia o número de agências e fecha 93 com

lucro liquido 83% maior. Caderno de Mercados. N2 20.264, 29 a
31.01.94, p. 31

161 Entrevistas a José Baia Sobrinho, Presidente do Banco Pontual,
nov/90 e Nelson Graça (ex-diretor de Marketing do Banco Mercantil
de Crédito-BMC), emnov/90.

162 EXAME. Ano 24, N2 19, 16.09.92, p.87.
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Bem divulgada é a classificaçao de BANCOS DE NEG~CIO. Na

realidade sao bancos geralmente atacadistas e/ou de investimentos,
cujos negócios principais sao o lançamento de titulos e açees de
empresas brasileiras no mercado internacional, incluindo operaçees de
derivativos, captaçao de recursos de investidores estrangeiros para
aplicar nas bolsas de valores e atuaçao na área de fusees e aquisiçees
de empresas, além de gestees de fundos de pensa0, administraçao de
fundaçees e previdências.163

Geralmente suas estruturas sao bem menores que as dos bancos
comerciais tradicionais, nao precisando de agências situadas ao nivel
da rua. Têm poucos funcionários, mas altamente especializados, que
podem receber mais de meio milhao de dólares ao ano.164

Os bancos mais ativos nessa área, sao conhecidos como o
quarteto IGPM (Icatu, Garantia, PactuaI e Morgan).

Entretanto, o Bradesco também considera-se um banco de
negócios e ainda o mais ativo banco de negócios do pais. Do valor
total das emissees de açees e debêntures no pais, em 1993, o Bradesco
encampou 13.7%. Para essa área de negócios, nao utiliza sua ampla rede
de agências. Para realizá-la, prefere os contatos de alto nivel com
executivos e empresários.165

Alguns bancos de atacado desenvolveram a idéia de BANCO DE
RELACIONAMENTO, onde o que mais importa nao é o negócio isolado em si,
mas a prática constante de um relacionamento duradouro (parceria) do
banco com o cliente, como se o banco fosse uma agência de "assessoria"
da empresa cliente, conhecendo os detalhes das necessidades de seus
clientes, procurando atendê-los em tudo o que estiver a seu alcance.

163 EXAME. Uma Bolada de dar água na boca. Ano 24, N2 20, 30.07.92,
pp. 62-63.

164 EXAME. O Brasil, agora, está no mapa •.• pp.55-58.
165 EXAME. Há uma Wall Street na Cidade de Deus. 20.07.94, pp. 60-61.
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"Somos um banco de relacionamento e é isso que conta no

mercadoll.166

Há, ainda, o conceito do chamado BANCO úNICO. Na realidade
sao instituiçees financeiras que se consideram um verdadeiro
"shopping" financeiro, possuindo· todos os produtos e serviços
necessários ao mercado. É o caso dos grandes bancos, como por exemplo,
o Bradesco, Itaú, Bamerindus, Unibanco, Real e o Nacional.

O Bradesco se intitula assim: atende da pequena pessoa fisica
à grande pessoa juridica.167

"O Nacional tem produtos para todo mundo. Nós nao procuramos
ficar só em alguns nichos de mercado. O banco atende tanto a pequena
pessoa fisica quanto as grandes corporaçees, da base da pirâmide ao
topo."168

Para o·futuro breve já se comenta o chamado BANCO VIRTUAL,
onde o usuário pode fazer todas as operaçees sem ter que se deslocar
para o banco.

~-------------------166 EXAME. A Taça de campeao é do BCN. 22.06.94, p. 32
167 FORTE, Sérgio H. A.C. Uma Contribuiçao ao processo •.. p.152
168 TENDENCIA: Sucesso & Negócios ..• p. 17.
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8.2. QUANTO AO nSTATUSn:

8.2.1. BANCOS DE PRIMEIRA LINHA:

Sao aqueles bancos, normalmente de grande porte, que gozam de

boa saúde financeira ou sao estatais, que podem oferecer taxas de

rendimento em aplicaçees financeiras um pouco abaixo da média do

mercado, em virtude do risco de quebra do banco ser bastante reduzido.

Sao instituiçees sólidas que têm um padrao de atuaçao mais

constante, enao fazem concessees exageradas na oferta de taxas. 169

8.2.2. BANCOS DE SEGUNDA LINHA:

Sao geralmente bancos de médio porte, e que oferecem taxas

mais vantajosas que os de lê linha para conquista de negócios

especificos, principalmente aplicaçao financeira, tendo os clientes

que optarem pelo risco envolvido.

8.2.3. BANCOS DE TERCEIRA LINHA:

Sao geralmente bancos de pequeno porte, que oferecem taxas

bem mais elevadas de remuneraçao e outras vantagens, em relaçao aos

bancos de primeira linha, em troca da realizaçao do negócio. Do lado

do cliente sabe-se que o risco que ele corre é maior, pois sao

instituiçees mais vulneráveis e pouco conhecidas.

--------------------
169 Entrevista a Wilson Antonio Salmeron Gutierrez. Diretor Executivo

da Febraban. Sao Paulo, nov/90.
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Como exemplo, quando os bancos passaram no final de abril/94

a negociar CDBs em URV (Unidade Real de Valor), os bancos de primeira

linha ofereciam taxas, for? a correçao monetária, que variavam entre

17 e 30% a.m. (BB, Bamerindus, Real, Banespa), os de segunda linha

estavam remunerando nas faixa de 30 a 35% a.m. (Boa Vista, Marka) e os

de terceira linha na faixa de 40% a.m.170

--------------------
170 GAZETA MERCANTIL. Bancos: cautela com a URV. NQ 20.321, 27.04.94,

p. 1
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8.3. QUANTO AO ATENDIMENTO (Serviço):

8.3.1. "0FFICE BANK"

Onde os clientes pessoas jurídicas podem através de
terminal,TV a Cabo, telefone ou mesmo onda de rádio/bip ("pagers") se
comunicar com o banco, obtendo informaçees e decidindo sobre conta
corrente, cobrança, aplicaçees, fundos, pagamentos a fornecedores e
solicitaçees de talees de cheque.

8.3.2. "HOME BANK"

Idem ao anterior sendo para pessoas físicas. As pessoas podem
movimentar contas, pedir saldos, fazer transferências de recursos,
emitir DOCs eletrônicos, pagar despesas a fornecedores, escolas,
condomínios, abrir novas contas e adquirir novos produtos do banco.

8.3.3. BANCO POR TELEFONE OU "PHONE BANK"/"FAX BANK"

Atendimento via telefone ou fac-símile,
informaçees de saldos de conta-corrente e poupança,
sobre aplicaçees e solicitaçees diversas, tais como
cheques.

na obtençao de
e para decisao

de talees de

Tais serviços, em alguns bancos é prestado a qualquer hora do
dia ou da noite, sete dias por semana.

Em alguns bancos o computador decifra a voz ao telefone e
atende aos comandos/solicitaçees do cliente.
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Há bancos em que o cliente especial pode fazer aplicaç6es e

resgates em poupanças, fundos, CDB/RDB, transferências, consultas, e
pagamentos de contas, por telefone. Através de Fax os clientes recebem
extratos de contas correntes e posiç6es de fundos. As pessoas
juridicas recebem as movimentaç6es dos titulos em cobrança.

o Unibanco lançou o Unibanco 30 horas celular, sétimo produto
da linha 30 horas, que permite aos clientes realizar todas as
operaç6es bancárias através de um micro computador acoplado a um
telefone celular. Os investimentos no projeto foram em torno de US$100
mil.1?1

8.3.4. BANCO A DOMICILIO

Na realidade é um serviço de coleta de depósitos, entrega de
tal6es e pagamentos dé contas diversas, dentre outros.

8.3.5. BANCO DE AUTO-ATENDIMENTO

É um conceito de banco 24 horas, mas com vários serviços. Sao
consideradas agências bancárias, seguras e totalmente automatizadas,
onde os clientes podem realizar saques, depósitos, pagamentos,
obtençao de extratos e tal6es de cheques, transferências, consultas,
investimentos etc.

No Unibanco, por exemplo, é utilizado 100% multi-midia, e em
caso de dúvida do cliente na operacionalizaçao da agência de
auto-atendimento (Banco 30 horas), existe a possibilidade do cliente

171 GAZETA MERCANTIL. Unibanco lança produto que permite acesso a
conta corrente via telefone celular. NQ 20.238, 06.05.94, p. 15.
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acionar o sistema Face a Face e receber via monitor de TV toda a
orientaçao possível, conversando diretamente com um
específico dessa funçao no banco.

funcionário
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8.4. QUANTO AO ATENDIMENTO (LOCALIZAÇAO)

8.4.1. BANCOS DE "LOJAS"

S80 bancos que por força de mercado e do tipos de produtos e
serviços que oferecem, se situam no andar térreo de prédios e em vias
de grande movimento. S80 os bancos de uma maneira geral que possuem
agências que atendem públicos diversos e em grande quantidade.

8.4.2. BANCOS "AÉREOS"

S80 aqueles que seus tipos de negócios S80 como que de
escritório, portanto S80 localizados no "alto" de prédios, n80
necessitando fila, caixa, gerência convencional etc.

ESt80 mais próximos dos chamados bancos de negócios, ou ainda
dos bancos de pequeno porte e/ou especializados em poucas carteiras.
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9. TIPOLOGIA ESTRATÉGICA DOS BANCOS NO BRASIL

Este capítulo objetiva acrescentar uma contribuiçao à discus-

sao sobre as tipologias dos bancos no Brasil, apoiada no modelo de Mi-

chael Porter de Grupos Estratégicos.

Como foi visto no capítulo 4, de acordo com o modelo de Mi-

chael Porter, dentro de uma indústria qualquer, pode~se visualizar

grupos estratégicos distintos em funçao de 13 dimensees ou variáveis

estratégicas.

o modelo de Porter admite que outras dimensees podem ser

acrescentadas e/ou reduzidas, porquanto algumas sao especificamente

relevantes para uma indústria e outras nao.

utilizando-se um caminho diferente do autor, uma vez que nao

se elaborou os quadros com relaçees biunívocas, mas análises sobre ca-

da variável, escolhidas por critério de importância específica e aces-

so, foram selecionadas as variáveis Especializaçao, Identificaçao de

Marcas, Políticas e Canais de Distribuiçao, Liderança Tecnológica, e

foi acrescida uma variável, qual seja, Postura Estratégica, caracteri-

zada pelos movimentos estratégicos dos bancos durante o período focal

deste trabalho.

Sobre a variável especializaçao incluiu-se uma análise verti-

cal dos balanços consolidados da indústria no período de junho/93, por

critério de porte e origem, visando apoiar a classificaçao dos grupos

estratégicos.
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9.1. VARIÁVEIS ESTRATÉGICAS DOS BANCoS NO BRASIL

9.1.1. ESPECIALIZAÇÃO

o critério da especialização no modelo diz respeito aos tipos
e amplitude dos negócios, produtos e serviços que as organizações ope-
ram, associados aos mercados e clientes atendidos.

Com relação aos bancos, de acordo com Mário Henrique Simonsen
(ex-Ministro da Fazenda)172, a nova regulamentação sobre o sistema Fi-
nanceiro

••não deve impor o modelo bancário ( especializado ou uni-
versa I ). Essa tarefa deve caber às forças de um mercado
competitivo,onde as barreiras de entrada e saída de ins-
tituições sejam as menores possíveis, tornando contestá-
veis os mercados.

Deve ser lembrado que o modelo dos bancos especializados
é incompatível com o excessivo direcionamento de crédito
na economia brasileira ••• A alternativa aos bancos foi
atuar em diversos segmentos do mercado como estratégia
de diversificação e rentabilidade. Assim os bancos pas-
saram a atuar em diversos segmentos do SFN, tornando-se,
na prática, bancos comerciais com múltiplas atividades."

É comum se imaginar um banco como um lugar que lida com
dinheiro, papéis e serviços financeiros da comunidade, que tem cai-
xas e gerência. o

--------------------172 ~. O Sistema financeiro nacional ••• Capo I, p. 10.
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Entretanto, todos os agentes do ramo bancário não podem ser

exatamente identificados dessa forma. Há bancos que só são considera-
dos bancos porque possuem a palavra banco em sua constituição juridi-
ca. Apesar de trabalharem na mesma indústria, lidam com determinados
tipos de negócios, operando com mercados e necessidades distintas, e
com tecnologias de atendimento distintas, e vários deles bem distantes
do conceito tradicional de banco.

Existem bancos que são especializados, por exemplo, em con-
versão de dividas do governo brasileiro e privatização de empresas,
ou mesmo lançamento de titulos e ações no mercado internacional
("eurobonds", "ADRs") de grandes empresas, realizando, ainda, inter-
mediação em operações de fusões, aquisições, vendas (verdadeiros
leiloeiros) ou "joint-ventures" de empresas clientes.

Há bancos que pouco atuam em empréstimo, ficando mais em ope-
rações de arbitragem e captação de depósitos no inter-financeiro.173

Alguns bancos de atacado são tão especializados em negócios
de grandes investimentos com pessoas juridicas, que nem seus próprios
funcionários tem talão de cheques do banco, e ainda recebem seus salá-
rios através de bancos de maior porte com vocação varejista. A mesma
coisa com determinados produtos e serviços. Vários bancos de atacado
por exemplo, possuem postos de bancos de varejo em suas instalações
para realizarem as transações de bancos comerciais tradicionais, como
cobrança, contas de depósito, aplicações etc.

Em geral os bancos de atacado estão mais voltados para os ne-
gócios de grandes clientes, seja em empréstimos de curto prazo, apli-

--------------------173 EXAME. O Itaú chega mais perto do Bradesco.
05.08.92, p.33.

Ano 24, NR 16,
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caçees financeiras em fundos de investimento e operaçees internacio-

nais. É o caso, por exemplo do BMC e Safra.

Os bancos de atuaçao internacional operam basicamente com

grandes fundos de investimento, administraçao de patrimônios, e negó-

cios de engenharia financeira, incluindo intermediaçao no lançamento

de "eurobonds", fusees e aquisiçees, e operaçees de câmbio e comércio

exterior, como o BBA e o J.P. Morgan, por exemplo.

" Os bancos estrangeiros vêm, há dois anos, reforçando sua

tendência de abdicar dos negócios de varejo, para con-

centrar suas atividades no atacado, operando com grandes

empresas, administraçao de recursos de terceiros, enge-

nharia financeira e atividades de tesouraria."174

Os bancos de investimento especializaram-se em operaçees de

"underwriting", isto tudo coexistindo num mercado de capitais ainda

bastante distorcido e miope como o brasileiro, restando, por falta de

opçees, a essas "carteiras" as chamadas operaçees de engenharia finan-

ceira.

Os bancos oficiais regionais sao especializados em créditos

de médio e longo prazos. No BNB, por exemplo, esse portfólio de negó-

cio atingiu em 1993, 91% do total de negócios do banco.175 Este banco

vem procurando desinvestir seus portfóliode varejo, estabelecendo-se

como um banco de empreendimentos, procurando atuar inclusive no merca-

do de "corporate", através de operaçees de engenharia financeira e de

mercado de capitais.

--------------------
174 GAZETA MERCANTIL. Estrangeiros preferem grandes negócios.

tórios: osBancos, 18.03.94, p.9
175.BNB. Noticias. Ediçao de jan/94.

Rela-
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Os bancos estaduai~ são hibridos e atuam com vocação varejis-

tas. Como não dispõem de tecnologia competitiva, à exceção do Banespa,
Banerj e Bemge, especializam-se em créditos para cooperativas rurais,
além de pequenas e médias empresas.

Vários bancos de médio e pequeno porte, atuam fortemente no
mercado inter-bancário, procurando beneficiar-se com as altas taxas de
inflação e políticas de juros altos. Com a adoção do Plano Real, e a
economia se estabilizando, vários bancos de pequeno porte tenderão a
entrar em operações sofisticadas como bancos de negócios, como forma
de sobreviver, já que os ganhos de tesouraria não serão mais tão in-
fluentes, mesmo assim serão movimentos estratégicos dificeis, podendo
alguns não conseguirem sobreviver no mercado.

Entretanto, existem muitos bancos pequenos que, apesar de se-
rem múltiplos, praticamente atuam com seus negócios de origem, tais
como financeiras, e corretora de titulas e valores mobiliários.

Assim, apesar de um banco pequeno ter mais de uma carteira,
como por exemplo, Titulas e Valores Mobiliários, Investimento e Comer-
cial, a maior parte de suas receitas podem vir praticamente de uma só,
pois as outras são pequenas e/ou recentes. É o caso do Banco Santos,
onde o forte de suas receitas foi com relação a Titulas e Valores Mo-
biliários176, e o Banco Fonte, que teve como origem a Corretora de
mesmo nome.177

--------------------176 GAZETA MERCANTIL. Banco Santos tem lucro de US$4 milhões em 93 e
rentabilidade chegou a 41%. Ng 20.272, fev/94, p.30

177 GAZETA MERCANTIL. Banco Fonte espera ter uma forte'participação no
mercado de capitais. Ng 20.359, 21.06.94, p. 26
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Bancos como Fiat e GM, por exemplo, tem como vocação o finan-

ciamento dos veiculos de suas "indústrias-mãe", através de operações
de "leasing" e financiamentos de CDC.

Existem também muitos bancos pequenos que atuam em sua micro-
localidades, ou especificamente em seu Estado, no segmento de varejo
de pequeno porte. É o caso do Brasbanco que tem como forte operações
comerciais com a pequena indústria e o comércio praticamente na capi-
tal de São Paulo.

o que se observa é que os chamados grandes bancos deixaram
de ser considerados necessariamente bancos de varejo. São, na
realidade, bancos que englobam vários bancos dentro deles. Com alvos
("targets") definidos, ou ainda, com áreas de negócio definidas.

Eles vêm dividindo suas estruturas divisionais dentro do
conceito de Unidades e Áreas de Negócio, deixando a divisão funcional
e estrutural como meio para se atingir resultados através das Unidades
e Áreas de Negócio (vide conceito de Abell no capitulo 3).

No caso de bancos altamente especializados
porte, apesar de múltiplos, podem possuir a
resultados em um único tipo de negócio, a área de

e/ou de pequeno
maior parcela de

negócio (definida
pelas expressões abaixo) pode caracterizar o banco como um todo. Dai,
em alguns casos, se poder dizer que tal banco é um banco "corporate".
Em suma, "corporate" tanto pode caracterizar uma área de negócio de um
grande banco com mais de uma estrutura divisional ou o negócio-chave
de um banco especializado.

A seguir descreve-se algumas das principais conceituações das
áreas de negócios dos bancos:
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BANCO PLATAFORMA:

Conceito utilizado por alguns bancos significando atendimento
a grandes grupos empresariais. Tal termo é amplamente e de toda forma
utilizado. Bancos varejistas como Bradesco, Itaú, ou Caixa Econômica
Federal utilizam este termo simplesmente para pessoas jurídicas. Já o
Unibanco, por exemplo, utiliza esta área para atender exclusivamente
grandes grupos empresariais.

"CORPORATE BANK":

São áreas que negociam com grandes empresas, e algumas vezes
com bancos de menor porte. O citibank, por, exemplo, possui uma
"Corporate Finance" por macro mercados, como Estados Unidos, América
Latina e suas sub regiões.

Alguns bancos subdividem essa área de negócios em
quatro:

- a "CORPORATE BANKING", onde tratam de operações bancárias
comuns a empresas de grande porte;

- a "CORPORATE FINANCE", mais especificos de operações de
engenharia financeira;

- a "CAPITAL MARKETS", que é a própria área de investimentos
em mercados de capitais (ações, debêntures etc), e

- a "ASSET MANAGEMENT", onde os bancos administram ativos de
grande importância das grandes empresas.
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A área de "corporate" realiza atendimento "sob medida" (o

oposto de "taylor made", mais caracteristico dos bancos de varejo)
para grandes empresas e ainda presta assessoria financeira para
executivos de postos estratégicos. Atua com os seguintes produtos e
serviços, dentre outros:

· Operações de "underwriting" de debêntures e ações
• Operações de "Swap" (nacional e internacional, de juros,

moedas, ouro e indices de preços)
• "Trade Finance"
• Repasses de "Euronotes"
• Compra e Venda de empresas
• Planejamento Financeiro
• Fluxo de capital
• Transferências Internacionais, e
• Consolidação de Balanços.178
A Área de Negócio corporativa do Bradesco é lider de mercado

em operações de "underwriting" de debêntures e ações. Como se denota,
apesar de se tentar classificar o Bradesco como um banco varejista,
seria melhor se caracterizar a área de negócios de varejo do Bradesco.
Por exemplo, o Bradesco intermediou a venda do controle acionário do
Digibanco para o Banco Pontual, prestando um serviço de Banco
"Corporate".179

"MERCHANT BANK":

É uma área de negócio que atua exclusivamente em serviços de
fusões, aquisições e principalmente vendas de empresas, como é o caso
no Chase Manhattan180

178 EXAME. Ano 26, Ng 01, 05.01.94, pp. 18-19.
179 EXAME. Ano 26, Ng 03,02.02.94, pp. 58-59.
180 GAZETA MERCANTIL. Chase Manhattan negocia a participação no

capital de uma empresa brasileira, Finanças, 07.06.94.
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"PRIVATE BANK" ou "BANK PRIVÉE":

Area que fornece atendimento a clientes pessoas físicas
especiais de altíssima renda e/ou elevado patrimônio. Sao titulares
dessas carteiras clientes com investimentos na ordem de US$500 mil,
com aplicaçees mínimas de US$3 mil, ou administraçao de patrimônio de
clientes pessoas físicas acima de US$l milhao.

"PERSONAL BANK":

Bancos ou carteiras que prestam atendimento a clientes quer
sejam pessoas físicas de alta renda, quer pequenas e médias empresas.

"INDIVIDUAL BANK":

Bancos ou carteiras que prestam serviços a pessoas físicas,
normalmente executivos, de renda média e alta, no que se refere às
suas aplicaçees e negócios particulares. É o chamado mercado de varejo
seletivo de pessoas físicas.

o "Individual Bank" do Chase Manhatan, por exemplo,
um atendimento diferenciado a três tipos de clientes-alvo:

oferece

. O Cliente "Standard" (com renda mensal acima de US$1,5
mil), recebendo um atendimento padronizado na agência, por pessoal
treinado a resolver rapidamente as solicitaçees;

• O Cliente "Prime" (aquele com renda mínima mensal de U~$4
mil), recebe um tratamento individualizado, em nível de gerência,
tendo a disposiçao uma consultoria financeira permanente, e
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• O Cliente "Private" (o possuidor de US$500 mil para

aplicação), o qual conta com um administrador de carteiras para
acompanhamento diário de seus investimentos.

Comentários Adicionais

o Banco Itaú, tais como os demais gigantes financeiros
Bradesco, Bamerindus e Banco do Brasil, é considerado um BANCO
MULTI-ESPECIALIZADO. Suas Unidades de Negócios
quatro:1B1

se dividem em

1. Itaucorp: cuida de empresas de grande porte;

2. Mercado de Meio: opera com pessoas jurídicas de médio
porte;

3. Itaupri~ate: negocia com pessoas físicas de alta renda, e

4. Varejo: opera com pessoas físicas de média e "baixa" renda
e pequenas/micro empresas.

Ainda sobre o Itaú," a idéia agora é integrar as áreas de
tesouraria, finanças corporativas, mercado de capitais e

internacional, com o objetivo de adequar o banco à crescente

globalização do mercado financeiro brasileiro."lB2

A denominação "Midlle-Market" é ainda pouco utilizada como
área de negócio, mas algumas instituições já adotaram. É o caso do
Banco Econômico que em março de 1993 deflagrou uma completa

reestruturação interna, extinguindo as Diretorias Regionais,

--------------------1B1 Entrevista a Iberê Arco e Flexa. Superintendente Comercial do
Itaubanco. São Paulo, mar/94.

182 EXAME. A Taça de campeão é do BCN. 22.06.94, p.33
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substituindo-as por 03 Diretorias responsáveis pelos segmentos de
mercado: Varejo, Midle-Market e Corporativo.183

A análise do balanço de 1993 do citibank apresenta que 23% de
seus negócios vieram da área de Tesouraria, 24% da carteira de comér-
cio exterior, 18% das operações de mercado de capitais (incluindo ad-
ministração de fundos de investimentos nacionais e estrangeiros e de
fundos de pensão e intermediação para captação de recursos no exte-
rior), 19% de "hedge" para clientes (operações de engenharia financei-
ra visando à proteção de ativos e passivos de terceiros) e 16% de ou-
tros negócios (incluídos as atividades com pessoas físicas em geral e
o "private bank".184

o Crefisul, por exemplo, possui sua carteira dividida em: 35%
de operações de tesouraria, 15% de "Corporate", 20% de mercado de ca-
pitais e 30% de "personal bank".185

Alguns bancos estaduais possuem atualmente 03 áreas de
negócios: VAREJO (Pessoas Físicas) , "CORPORATE FINANCE" (empresas) e
SETOR PÚBLICO.186

Para se ter uma melhor idéia do ramo, analisou-se as princi-
pais rubricas de balanço do ramo bancário brasileiro, quanto ao crité-
rio deporte dos bancos e sua origem de capital. Escolheu-se aquelas
rubricas que tem a ver com os negócios, produtos e serviços dos ban-
cos. Os balanços consolidados estão no Anexo N2s V e VI.

--------------------183 GAZETA MERCANTIL. 06.01.94.184 GAZETA MERCANTIL. Estrangeiros preferem grandes negócios. Relató-
rios: os Bancos, 18.03.94, p.9

185 GAZETA MERCANTIL. securitização é o produto mais sexy do momento.
Relatório: os Bancos., 18.03.94, p.8

186 Entrevista a Juarez Lopes Cançado. Diretor Executivo da ASBACE.
Brasília, nov/90.
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Dos balanços dos bancos, as contas que se referem aosnegó-

cios devem ser visualizadas tanto do lado do ativo quanto do passivo,
uma vez que os bancos têm a característica dupla de possuir clientes
fornecedores e tomadores de recursos.187

Do lado do Ativo, elencou-se:

- Aplicaçees Interfinanceiras de Liquidez;
- Títulos e Valores Mobiliários;
- Operaçees de Crédito, e
- Câmbio

Do lado do Passivo, escolheu-se:

- Depósitos;
- Captaçees de Mercado Aberto;
- obrigaçees de Empréstimos Nacionais e do Exterior;
- Repasses Oficiais Empréstimos no Exterior, e
- Câmbio

Os dois quadros a seguir foram elaborados com base nos balan-
ços em anexo a esta tese. Foi realizada uma análise vertical das con-
tas dos balanços consolidados dos Bancos no Brasil de junho/1993, vi-
sando apoiar a presente análise.

--------------------187 BADOC, Michel. La Nouvelle banque française face au marketing Re-
vue Française du Marketing (32 sem/1976), pp.33 IN: TOLEDO, Geral-
do Luciano. Marketing bancário: análise. planejamento e processo
decisório. Sao Paulo, Atlas, 1978.
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~$OCIAI)Q:::::::::: 79.0 3z.z 2,8 15,6 1,4 8,4 12.0 3,0 6,6

11,6
1.1 1,5

Quadro No. 11: AnIIIls. Vertloill CIO P•• slvo Clroulllnte e Eldgivel li Longo Prazo cios banoos no Bnlllil. RHllzadll oom I>IIs.nos 1>1118n9OSlomeoldos pellI
Ausan Asls Consultorlll. VIII_ perolllltualil solH'e passivo total.

PosI9"o: oIUNHO/1883
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ANALISE DOS PORTFt)LIOS DOS BANCOS NO BRASIL, BASEADA NA ANA-

LISE VERTICAL DAS CONTAS DE BALANÇO. POSIÇAO JUN/93

1. QUANTO AO PORTF~LIO GERAL (CURTO E LONGO PRAZOS)
a) Quanto ao Porte:

ANÁLISE VERTICAL QUANTO AO PORTE, DO ATIVO REALIZÁVEL
E PASSIVO DE TERCEIROS DOS BANCOS NO BRASIL

POSiÇÃO: JUNHO/1993

FIGURA No. 16
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A figura Nº 16 apresenta que quanto menor o porte mais os

bancos est80 ativados no curto e curtissimo prazo e menos ativado em
operaçees acima de um ano, especificamente em operaçees de crédito de
médio e longo prazos.

Com a estabilizaç80 da economia e a tendência do ajustamento
dos bancos para seu verdadeiro papel de intermediaç80 financeira,
quando se privilegia as operaçees de horizontes acima de um ano a
exemplo de economias desenvolvidas, os bancos de pequeno porte, que
praticamente trabalham com seu ativo realizável em curto prazo (89%),
ter80 que modificar mais do que proporcionalmente seu portfólio do que
os de grande porte(61%).

Entretanto, há que se observar que todos os bancos oficiais e
alguns estaduais est80 classificados como de grande porte, bancos que
via de regra trabalham com operaçees de médio e longo prazos mais que
os privados.

De qualquer forma, fica caracterizado que quanto menor o
porte do banco mais desbalanceado é o seu portfólio de ativo
circulante e RLP, ou seja, 61% contra 29% para os de grande porte, 81%
contra 11% para os de médio porte, e 89% contra 5% para os de pequeno
porte.

Observa-se, ainda, que quanto menor o porte do banco, menor a
participaç80 do ativo permanente e uma pequena parcela de diferido,
uma vez que maior seu ativo realizável, caracterizando que quanto
maior o porte, mais de imobilizado e participaçees acionárias
(investimentos) em outras empresas e em coligadas. Respectivamente, os
valores de Ativos Circulante e RLP dos bancos S80: grande porte (90%),
médio porte (92%) e pequeno porte (94%).
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Quanto ao passivo de terceiros, verifica-se que quanto menor

o porte do banco, igualmente maiores sao as participaçees no curto
prazo e menores os pesos relativos às operaçees de longo prazo, tais
como obrigaçees de empréstimos e de repasses, apesar das partipaçees
dos bancos de pequeno e médio portes estarem bastante próximas.

Como pode ser capturado do quadro nll 11, os bancos
independentes de seus portes, possuem patrimOnio liquido em torno de
10% do passivo total. Por conseguinte, o que difere é o balanceamento
entre operaçees de passivo circulante e exigivel de longo prazo.



b) Quanto à Origem:
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ANÁLISE VERTICAL QUANTO A ORIGEM DE CAPITAL, DO ATIVO
REALIZÁVEL E PASSIVO DE TERCEIROS DOS BANCOS NO BRASIL
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FIGURA No. 17

80

20

o
FED EST PRI ESTR ASS

ORIGEM DE CAPITAL

I Realizável a Longo Prazo

i Passivo Circulante

I Passivo de Terceiros

fhlJ Ativo CirculantelliJI Ativo Realizável

I Exigível a Longo Prazo

......................................................................



Pág ..175
A figura NII 17 apresenta que bancos oficiais federais e

estaduais são os que menos operam no curto prazo em relação aos
demais. Os campeões das operações de curto prazo são os estrangeiros,
seguido dos associados estrangeiros e privados nacionais. Tal
característica é no mínimo curiosa, uma vez que os estrangeiros, que
via de regra tem como origens economias estáveis, e portanto bem.
familiarizada com operações acima de um ano, no Brasil não operam
assim.

Verifica-se, ainda, que os bancos oficiais .federais e
estaduais têm suas càrteiras de curto e longo prazos mais balanceadas
do que os demais tipos (privados, estrangeiros e associados
estrangeiros). Dos não oficiais, o mais desbalanceadoé o grupo dos
estrangeiros'que possui 90% de, ativo circulante 'é apenas 7% de
negócios de realizável a longo prazo.

percebe-se, portanto, que são os bancos oficiais os que mais
operam com créditos de médio e longo prazos e ·os estrangeiros na
situação oposta.



Outra análise, vide quadro Ne lI,
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é de que os bancos
nacionais (federais, estaduais e privados) têm seus ativos realizáveis
na faixa de 90% e os estrangeiros e associados estrangeiros marcam 97%
e 94% respectivamente. Tal característica aponta os níveis de
permanente dos dois últimos tipos, ou seja, que os bancos estrangeiros
e associados sao mais "enxutos" e/ou possuem menos participaçees de
investimentos no Brasil do que os nacionais.

Por conseguinte, as obrigaçees de curto prazo sao mais
expressivas nos bancos nao oficiais. Os bancos federais ocupam o 1e

lugar em exigível de longo prazo, caracterizando sua açao de banco de
desenvolvimento (repasses federais), ocupando os estaduais a 2~
colocaçao. Os bancos estrangeiros ocupam o último lugar (5e) em
operaçees de exigível de longo prazo, reforçando a conclusao que sao
bancos bastante ativados e passivados no curto e curtíssimo prazo.

Os bancos estrangeiros ocupam, ainda, a 1~ colocaçao no que
se refere ao passivo de terceiros (94%), concluindo-se que sao os
bancos mais alavancados financeiramente. Os menos alavancados sao os
oficiais federais e estaduais, com altos índices de patrimônio
líquido, visto que os acionistas majoritários sao o governo federal e
os governos estaduais, respectivamente.
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2. QUANTO AO PORTFÓLIO ESPECÍFICO (CURTO E LONGO PRAZOS)

a) Quanto ao Porte

~#ti~«::'::Aplic. Interf. Liq,
.......: : : : : : : : : : (34%)

Op. Crédito

(17,5%)

Câmbio

(11,5%)

Depósitos

(36,3%)

(7,1%) (5,2%)

Merc. Aberto Emp. Exterior

(11,6%) (9,5%)

Merc, Aberto Emp. Exterior

(14,9%) (6,5%)

~~~:::::::: Aplic.lnterf. Liq.
::::::::::::::::::::.:.:.:................. (30,5%)

Op. Crédito

(22,7%)

Tit. Val. Mob.

(16,5%)

Depósitos

(38,4%)

Quadro No. 12: Ordenamento quanto ao porte das 3 principais rubricas do Ativo e Passivo Circulante dos Bancos

no Brasil

Poslçao: JUNH0/1993

No quadro Ng 12, no que se refere às operações ativas de
curto prazo, observa-se que as aplicações interfinanceiras de liquidez
tomam destaque, menos nos bancos de grande porte, que têm um peso
significativo dos bancos oficiais, razão porque é a maior a

participação da rubrica operações de crédito. No caso dos bancos de
pequeno porte as operações de titulas e valores mobiliários estão em
terceiro lugar, porquanto muitos bancos de pequeno porte, criados a
partir da lei dos bancos 'múltiplos tinham como origem empresas de
Corretoras e Distribuidoras de Titulas e Valores Mobiliários.



Do lado do passivo,
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no que se refere ao portfólio das
operaçees de curto prazo, os bancos de grande porte operam com
bastante ênfase além de depósitos (30,8%), com empréstimos no exterior
(7,1%) e com operaçees de câmbio (5,2%). Já os bancos de médio porte
além de depósitos (36,3%), com as captaçees de mercado aberto (11,6%),
empréstimos no exterior (9,5%). Os bancos de curto prazo seguem a
mesma seqüência: depósitos (38,4%), captaçees de mercàdo aberto
(14,9%) empréstimos no exterior (6,5%), caracterizando que os bancos
de grande porte privilegiam as captaçees externas e operaçees de
comércio exterior mais do que os de médio e pequeno porte.
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ANÁLISE VERTICAL QUANTO AO PORTE DAS PRINCIPAIS RUBRICAS DO
REALIZÁVEL A lONGO PRAZO (OPERAÇÕES DE CRÉDITO) E DO EXIGíVEL'
DE lONGO PRAZO (OBRIGAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS E REPASSES)

POSiÇÃO: JUNHO/1993

FIGURA No. 18
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Outra análise diz respeito ao tomador das operaçees de

crédito de longo prazo (fig. 18). Quanto menor o porte do banco, menor
a participaç80 de empréstimos de longo prazo ao setor público, ou
ainda, os bancos de menor porte pouco atuam com o setor público.

Entretanto, há de se ressaltar, que o índice apresentado
pelos bancos de grande porte (7,3%), em operaçees de longo prazo com o
setor público, levam um peso bastante expressivo dos bancos oficiais
federais e alguns estaduais, uma vez que S80 bancos de grande porte.

Observa-se também que quanto menor o porte menor a captaç80
através de repasses de instituiçees oficiais. Os campeees de

obrigaçees de empréstimos com o exterior S80 os bancos de médio porte,
relativamente a seus respectivos passivos.



b) Quanto à origem:
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...... .
Câmbio Tit. Vai. Mob.

(4,5%) (2,9%)

Op. Crédito Câmbio

(11,6%) (7,3%)

Op, Crédito Câmbio

(17,0%) (11,2%)

Câmbio Op. Crédito

(21,0%) (14,6%)

Op. Crédito Câmbio

(22,2%) (14,3%)

Op, Crédito

(16,8%)

~$tA])t1~l;:::.•••••••••••.Aplic. Interl. Liq,

(11,4%)

l>lUVAW.· ••••••••••••Aplic. Interf, Liq,
........... .

.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.• (23,7%)

IE.ST~GEIJl()· •••Aplic. Interl. Liq,
•••.••. ..... (36,7%)

AssoCiAoo:::. Aplic. Interf, Liq,-:.:.:.:.:-:.:.:.:.:,',
(26,7%)

•<PASSIVO"CIRCULANTE·":::,, •.....

Depósitos Emp, Exterior Câmbio

. (16,6%) (3,7%) (3,1%)

Depósitos Emp, Exterior Rep. Oficiais

(41,7%) (5,4%) (4,7%)

Depósitos Merc. Aberto Emp, Exterior

(39,6%) (10,6%) (8,8%)

Depósitos Emp, Exterior Câmbio

(35,2%) (16,0%) (12,9%)

Depósitos Emp, Exterior Câmbio

(32,2%) (15,6%) (8,4%)

Quadro No. 13: Ordenamento quanto à origem de capital das 3 principais rubricas do Ativo e Passivo Circulante dos Bancos

no Brasil

Posiçao: JUNHO/1993

De acordo com o quadro NQ 13, os bancos oficiais federais e
estaduais têm o maior peso de seus portfólios no que'diz respeito às
operaçees de crédito, em segundo lugar a carteira de câmbio. Por outro
lado, os estaduais privilegiam as aplicaçees interfinanceiras de
liquidez, pois têm peso relativo menor em operaçees de crédito dos que
os federais, uma vez que estes sao os maiores repassadores de recursos

oficiais federais.

Os bancos privados nacionais operam com bastante ênfase nas
aplicaçees interfinanceiras de liquidez (23,7%), em segundo lugar nas
operaçees de crédito de curto e longo prazo e em terceiro nas
operaçees de câmbio (11,2%), a exemplo dos estaduais.
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Entretanto, os bancos estrangeiros já têm uma característica

diferente. O forte de um banco estrangeiro além das aplicações
interfinanceiras de liquidez (36,7%) são as operações de câmbio (21%)
seguido das operações de crédito (14,6%).

Os associados estrangeiros tais como
nacionais, além da forte atuação em aplicações
liquidez (26,7%), tem preferência por operações
mais do que nas operações de câmbio(14,3%).

os bancos privados
interfinanceiras de

de crédito (22,2%)

Do lado do passivo, pode-se obter as seguintes inferências.
Todos os tipos privilegiam as captações de depósitos. Os federais são
fortes em câmbio e empréstimos nos exterior, uma vez que operam com
repasses e possuem empréstimos no exterior, sendo o Banco do Brasil o
carro chefe do grupo.

Entre os federais e os estaduais, estes últimos possuem
índice de depósito bem mais elevado do que os federais (41,7% contra
16,6%), uma vez que a folha de pagamento dos estados e diversas
entidades oficiais são depositados nos bancos estaduais.

Os estaduais e privados são mais fortes em captações de
mercado aberto. Os primeiros por não serem fortes em câmbio, atuam
mais em mercado aberto. Quanto aos privados as operações de mercado
aberto são, depois das captações de depósitos, os negócios que mais
identificam este grupo.

A área internacional dos bancos estrangeiros e associados
estrangeiros é mais expressiva relativamente aos seus ativos, do que
nos bancos privados.
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ANÁLISE VERTICAL QUANTO A ORIGEM DE CAPITAL DAS PRINCIPAIS
RUBRICAS DO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO (OPERAÇÕES DE CRÉDITO)
E DO EXIGíVEL DE LONGO PRAZO (OBRIGAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS
E REPASSES)

POSIÇÃO: JUNHO/1993

FIGURA No. 19
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Como se observa na figo N9 19, os bancos estaduais são bem

mais ativados em operações com o setor público do que os federais.
Isto se dá porquanto os estaduais são os bancos dos governos
estaduais, tendo com estes operações de crédito.

Os bancos privados, estrangeiros e associados estrangeiros
no que se refere às operações de crédito de médio e longo prazos,
praticamente não operam com o setor público (0,2%, 0,3% e 0,2%
respectivamente).

Do lado do Exigível de Longo Prazo, são os bancos estaduais
os melhores classificados quanto às fontes de recursos oficiais, mas
estão em último lugar no que se refere a empréstimos contraídos junto
ao exterior. Os bancos estrangeiros praticamente não têm como fonte
recursos de instituições oficiais, ocupando a 5A colocação mas ocupam
a 2A colocação em empréstimos do Exterior.
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9.1.2. IDENTIFICAÇAO DE MARCAS

Existe uma diferença entre imagem e marca. A imagem é a

idéia, a impressao que os diversos grupos de clientes têm da organiza-

çao. A marca já é um fenômeno concorrencial, e do esforço da empresa

para o mercado. Ela é resultado da disputa entre as organizaçees para

uma sedimentaçao estratégica junto aos clientes. Ela pode ser compara-

da, classificada em uma mesma indústria.

De uma forma geral, como exemplos de marcas fortes, grandes

bancos como Bradesco, Itaú, Unibanco, Bamerindus, Real, Nacional e

Econômico sao exemplos de bancos privados com marcas de tecnologia de

ponta, mas com uma imagem de atendimento despersonalizado. Por outro

lado o Banco do Brasil, Banespa, CEF como bancos oficiais, têm marcas

de bancos seguros, mas imagem de burocratizados.

Os bancos vêm procurando há muito tempo impor sua marca espe-

cifica, a qual está bastante ligada ao principal negócio de cada um e

por conseqüência à imagem que os clientes fazem dele.

A marca está intrinsicamente atrelada ao negócio do banco,

aos fatores criticos de sucesso da empresa.

De uma forma geral, a marca está associada a uma empresa de

grande porte, a nivel nacional, como um Bradesco, e a nivel interna-

cional como um Citibank:

A seguir aprersenta-se dois exemplos clássicos:
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• Banco Itaú: tem sempre uma agência Itaú perto de sua empre-

sa e centenas perto de seus clientes ( passando
a mensagem de um grande canal de distribuição,
para a venda de um serviço como cobrança, por
exemplo).188

· Banco Nacional: um amigo na praça (dando a idéia da descom-
plicação e do atendimento personalisado),
apesar de ser um banco de varejo tradicio-
nal, onde se sabe que o atendimento perso-
nalisado é mais dificil.

Os bancos no Brasil foram das organizações que mais investi-
ram em marca desde 1964, apoiando, inclusive eventos culturais, espor-
tivos e musicais, afora propagandas na TV em horário nobre e em perió-
dicos como Veja e Exame.

Existem bancos que tem a marca de "shoppings financeiros" e
alta tecnologia com rapidez, como é o caso do Bradesco e Itaú.

Atualmente os bancos Bradesco, Itaú, Bamerindus e Unibanco
estão imprimindo marcas especificas de Bancos de Auto-atendimento de-
vido à instalação de agências "self-service":

• O Bradesco com suas agências 2001 (dando a idéia de moder-
nidade tecnológica.

• O Itaú com suas agências "Self-Service" (onde tem um tele-
fone tem uma agência Itaú)

--------------------188 GAZETA MERCANTIL. Ng 20.267, 03.02.94, p. 7
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o Bamerindus com as agências sinal Verde (passando a idéia

de de tudo livre e ecológico)

. O Unibanco com suas agências Banco 30 horas (onde a tônica

é que o dia disponível para o cliente tem mais do que as

24 h, isto é, 6 horas normais nas agências mais 24 horas em

qualquer uma das agências) •

• O Citibank também está entrando no esquema de pontos de au-

to-atendimento, com suas agências Blue Wave, com terminais

em inglês e português, interligados com o citi-EUA. Atual-

mente 03 agências estão no atual conceito. 189

Existe o caso do conceito do cliente VIP ("Very Important

Personlt) mais adaptado aos bancos de atacado como BMC, , Safra, e tam-

bém ao conceito de engenharia financeira, negócios sOb-medida, como o

Icatu, Garantia, PactuaI, e os grandes bancos internacionais.

Tais bancos, onde seus negócios principais são realizados com

grandes empresas não precisam ativar a "massa-media" como os grandes

bancos varejistas.

De qualquer forma, o Garantia, em 1994, procurou avançar sua

imagem pública de banco de atuação internacional, patrocinando pales-

tras da ex-primeira ministra da Inglaterra Margareth Taecher.190

O BMC, que mudou sua logomarca, a qual passa a idéia de um

banco VIP, vem fortemente atuando em mídias especializadas como Revis-

--------------------189 GAZETA MERCANTIL. citibank quer padronizar serviços em todo o mun-
do até o próximo ano. NR 20.377, 15 a 17.07.94, p.8

190 GAZETA MERCANTIL. O Banco Garantia muda sua imagem pública. NR
20.279, 23.09.94, p. 1
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ta Exame e Gazeta Mercantil. Sua logomarca está presente no canto di-
reito superior de várias páginas da Gazeta Mercantil, e em vários nú-
meros da Revista Exame, na contra capa e propagandas internas.

Com o sistema Verde e Amarelo os bancos estaduais procuraram
persuadir a marca de maior banco no Brasil no que se refere ao número
de agências (somatório de todos eles).

Alguns bancos estrangeiros apostam na marca da globalização,
onde seus clientes podem investir nos grandes mercados internacionais.

Bancos oficiais regionais como o BNB (Banco do Nordeste do
Brasil S/A) trabalham sua marca, ainda que regionalmente, no que se
refere ao apoio à indústria e agropecuária com a concessão de crédito
e longo prazo, além do apoio técnico nos empreendimentos. Mesmo assim
este banco vem procurando se apresentar ao centro-sul do país em mí-
dias de amplo alcance, objetivando atrair investidores de outras re-
giões para a região Nordeste.

Aos bancos de menor porte resta o conceito da personalização,
do atendimento com um tratamento mais simpático.
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9.1.3. POLíTICA DE CANAL E CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO

Os bancos de varejo tem uma vasta rede de agências, postos de
atendimento e pontos eletrônicos. Os bancos de médio porte possuem um
canal de distribuição bem inferior em quantidade, associado a uma po-
litica de cobrir um ou dois estados.

Os bancos de atacado têm um canal de distribuição reduzido, e
operam com táticas de venda de seus produtos e serviços de forma dife-
renciada dos grandes bancos de rede. Investem bastante na venda dire-
ta, na mobilidade de seus recursos humanos altamente especializados,
indo de encontro ao cliente (ação pró~ativa).

Os bancos estrangeiros e os bancos de negócio funcionam com
poucas unidades operadoras.

Os bancos federais regionais tem uma rede de agências consi-
derável para suas atuações.

Já os bancos estaduais ampliaram seu conceito de canal de
distribuição através do Sistema Verde e Amarelo, tornando-se a maior
rede de agências do pais.

De uma forma geral, o comportamento do ramo bancário no Bra-
sil veio se apresentando da seguinte forma: quando a economia se enca-
minha para altos indices inflacionários há uma tendência para o aumen-
to do canal de distribuição. O inverso também é verdadeiro. Com a es-
tabilização da economia, haverá provavelmente um comportamento dife-
rente.

O conceito de agência evoluiu para o conceito de pontos de
venda, ou pontos de atendimento, dentre os quais destaca-se:
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• As agências "tradicionais";

• Os PABs - Postos de Atendimento Bancário instalados em

grandes empresas;

· Os Caixas Avançados instalados em empresas;

· As agências totalmente automatizadas- "self service";

· As Caixas ATMs espalhadas em pontos de grande circulaçao

tais como Aeroportos, Centros da Cidade, Zonas Turísticas;

• Os "Home ou Office Banking" - computadores ligados aos ban-

cos, e
• Carros volantes em determinados eventos - esportivos, cul-

turais etc.

O Banco_do Brasil possui 4.874 pontos de atendimento, distri-

buídos por todo o território nacional (60% das agências estao emcida-

des com menos de 50 mil habitantes), é está presente em 32 países,

com 44 dépendências191, além da BB Securities em_Londres, em implanta-

çao.

Para dar uma idéia da política de ponto de venda de um grande

banco, tem-se o exemplo maior do Bradesco, o qual é dotado de: 192

· 1706 Agências,em sua totalidade operando "on-line- real-ti-

me", 507 delas "Padrao 2001", e 304 dotadas de "Sala de Au""

to-Atendimento". Instaladas em prédios próprios da organi-

zaçao, 1.107 unidades;
· 719 Postos de Atendimento Bancário Especiais-PABs "on-line

real-time". Mais de 1.000 unidades foram -adquiridas, para

insta laça0 durante o ano de 1.994;

--------------------191 GAZETA MERCANTIL. Relatório 1Q Sem/94 do BB. NQ 20.408, 29.08.94,
p , 7

192 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual do Bradesco. NQ 20.278,
22.02.94, p.6
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• 719 Postos de Atendimento Bancário Especiais-PABs "on-line
real-time";

· 2 Agências no Exterior - Nova York e Grand Cayman;
• 1 Escritório de Representação no Exterior - Londres;
• 2 Lojas e 5 Receptivos de Turismo;
• 98 Sucursais e Filiadas das Empresas integrantes do Grupo

Bradesco de Seguros;
• 2 Escritórios da Corretora de Valores;
• 20 Escritórios da Administradora dos Cartões de Crédito

Bradesco Visa;
• 2.037 Telesaque-Bradesco em 1.148 Agências e 261 PABs;
• 145 Terminais exclusivos para depósitos;
• 119 Unidades de Cheque Expresso Bradesco, emitindo em média

12 mil talões de cheques/dia;
• 7.300 Terminais de consulta de saldo/extrato de conta;
• 2.370 Telecompras-Bradesco, instalados em 2.007 pontos

-de-venda localizados em Shopping Centerse no comércio em
geral, que realizaram 2,6 milhões de operações de compra
durante o ano:

• 5.131 Telebradesco-Empresa, instalados nos escritórios das
empresas-cliente:

• 113 centrais de Atendimento Telesaldo e 78 Fax-Fácil Bra-
desco, com 964 mil clientes cadastrados, e

• 35.003 Terminais Eletrônicos de Caixa nos guichês e balcões
das Agências e PABs.

o Bamerindus possui a segunda maior rede de agências dos ban-
cos privados. Instalou em São Paulo 07 novas agências de auto-atendi-
mento, com caixas ATMs de 4- geração. Conta com 4.724 pontos de aten-
dimento, localizados em 941 municípios, sendo 1329 agências, 19 depar-
tamentos de câmbio, 1162 PABs Especiais, 88 postos de arrecadação e
pagamentos, 1103 caixas automáticos e "cash dispensers", 511 quiosques
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do Banco 24 horas e dois escritórios de Representação (Londres e Bue-
nos Aires}.193

o Itaubanco possui 1.922 unidades de atendimento ( sendo 1004
agências e 918 pontos de atendimento) 5.741 Caixas Eletrônicos Itaú
(CEI) e Caixas Eletrônicos Compactos (CEC). Os clientes do Itaú dis-
põem, ainda, da Rede Shop administrada pela coligada Credicard
S/A.194

A Itausa através da Itaú seguros está desenvolvendo um novo
canal de distribuição alternativo para venda de apólices de seguros em
postos de gasolina (automóveis), "shopping center" (de vida), estação
de trem (residenciais). Ainda estão em teste uma loja da rede Frango
Assado e postos de gasolina da rede Hudson e Atlantic.195

O Unibanco inaugurou sua 10· agência no sistema 30h. O inicio
da estratégia foi em junho/91. A idéia é concorrer com bancos que
dispõe de até 2.000 pontos de venda sem abrir novas agências.196

Na realidade, é uma jogada de marketing, 30 h do dia são as
06 horas de agência aberta ao público e o cliente pode acessar a
agência as 24 horas do dia.

O Banco Real tem agências no Chile, Bolivia, Argentina e
Panamá e subsidiárias na Colômbia, Paraguai e Uruguai, com serviços de
telefone, fax e secretária (para clientes em trânsito) e desconto de
cheques, cheques especiais e o DisqueReal (para clientes

--------------------
193 GAZETA MERCANTIL. Relatório 19 Sem/94 Bamerindus. Ng 20.396,

11.08.94, p. 7.
194 GAZETA MERCANTIL. Relatório 19 Sem/94 do Banco Itáu S/A. Ng

20.391, 04.08.94, p. 18
195 GAZETA MERCAN~IL. Itaú testa novos produtos. Ng 20.322, de

28.04.94, p. 20.
196 GAZETA MERCANtIL. Edição de 09.12.93
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estrangeiros.197 Ao todo o Banco Real possui 42 agências em 16
países.198

o Banespa possuía (pos. dez/93) uma rede de 1702 pontos de
venda, composto por 613 agências e 1089 outros pontos, das quais 17
dependências no exterior.199

A Tecban-Tecnologia Bancária (empresa formada pelos 44 bancos
do "pool") possui 330 quiosques eletrônicos no país.200 A Tecban, a
Eletropaulo e Telesp lançaram o serviço pagamento eletrônico, permi-
tindo aos usuários o pagamento das tarifas em 23 terminais espalhados
em "shoppings", drogarias, hipermercados e lojas de conveniência em
São Paulo. Até o final do ano pretende aumentar o número para 200.

Com o cartão magnético de um dos 18 bancos conveniados ao
sistema, o cliente digita sua senha e a data em que deseja o débito,
que pode ser para o mesmo dia ou até 60 dias depois.

Em seguida, coloca a conta de luz ou telefone sob um leitor
de código de barras e a transação é registrada, segundos depois é im-
presso um comprovante da operação e o débito efetuado na conta corren-
te do usuário. O crédito é feito à Eletropaulo ou à Telesp no dia se-

guinte.201

--------------------197 EXAME. Soy loco por ti, America. Ano 25 (25), 08.12.93, pp.72-73.
198 EXAME. O Real sai da toca e mostra a cara. Ano 24(5), 04.03.92,

p.41199 GAZETA MERCANTIL. Relatório de Administração. NQ 20.290,
10.03.94, p. 27

200 EXAME. A Máquina é a melhor ..• pp. 56-58.
201 GAZETA MERCANTIL. Tecban aceita pagamento de contas de luz e tele-

fone. NQ 20.289, 09.03.94, p. 19.
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Para dar uma idéia geral da evolução do ramo bancário no que

se refere ao canal tradicional, a agência bancária, tem-se que (pos.
1992):202

EVOLUçAODA QUANTIDADE DE AGbCIAS
AROS BCs BMs CXs TOTAL

1980 13.143 O 2.204 15.347
81 14.233 O 2.632 16.865
82 16.511 O 2.758 19.269·
83 17.148 O 2.793 19~941
84 17.663 O 2.802 20.465
85 18.532 O 2.862 21.394
86 20.850 O 3.084 23.934
87 21.980 O 3.082 25.062
88 19.269 O 2.801 22.070
89 10.633 10.563 2.758 23.954
90 6.803 16.•110 2.775 25.688
91 6.987 17.353 2.278 26.618
92 6.770 19.•109 2.356 28.235

Quadro Ma 14. Evolução da Quantidade de Agências.
periodo 1980/92. Fonte: Febraban. São paulo,

mar/94
LEGENDA:
BCs - Bancos comerciais BMs - Bancos Múltiplos

.Cxs - Caixas

Note-se que a partir de 1988 o número de agências dos bancos
comerciais começaram a declinar em virtude de que a maioria dos bancos
vem se tornando bancos múltiplos. Outra observação é de que o número
de agências aumentou em 12 anos em 84 %. Poderia ser mais, entretanto
a tecnologia bancária e os planos governamentais foram fatores inibi-

dores.

Oesde 1986, com a implantação do choque heterodoxo do Minis-
tro Funaro, muitos bancos fecharam agências, principalmente os grandes

--------------------202 Entrevista a wilson Antonio Salmeron Gutierrez. Superintendente
Administr~tivo da Febraban. São Paulo, mar/94
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bancos. Com a "febre" da qualidade total e reengenharia, associaqo ao
forte avanço da tecnologia bancária, o contingente de funcionários em
bancos de médio e grande porte vem diminuindo, ou pelo menos estabili-
zado.

o BNB por exemplo, não faz concurso há mais de 10 anos, tendo
neste período~ porém triplicado seu número de agências. É um banco que
vem investindo em reestruturação organizacional e tecnologia bancária.

o Bemge, de 1991 a 1993 vem tendo como meta dobrar o número
de agências mantendo praticamente o mesmo quadro de pessoal. Este ban-
co aumento de 436 para 692 seus pontos de atendimento, passando de
11.200 para 11.790 o número de funcionários. De 1992 a 1993, houve uma
redução de 22 para 17 do número de funcionários por ponto de atendi-
mento, índice considerado ainda alto para os padrões privados.203

o Bemge204 pretendia fechar o ano de 1994 com 75% dos 756
municípios mineiros atendidos por suas agências bancárias. "Em um
cenário de 4% a 6% a.a., a formatação da agência tende a ser metade da
atual. Assim a ampliação será feita através do remanejamento do
pessoal"(comentários de Marcos Raymundo Pessoa Duarte-presidente do
Bemge). As prefeituras dos murticípios se encarregarão de bancar o
aluguel do imóvel durante 04 anos, telefone segurança.

--------------------203 GAZETA MERCANTIL. Bemge amplia número de agências e fecha 93 com
lucro líquido 83% maior .• NQ20.264, 29 a 31.01.94, p. 31

204 GAZETA MERCANTIL. Bemge quer encerrar 94 presente em 75 dos
municípios mineiros. NQ 20319, 23 e 25.04.94, p.17
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9.1.4. LIDERANÇA TECNOLÓGICA

A automação bancária no Brasil é uma das maiores do mundo e o
setor é líder em investimentos de informática. Até o final de feverei-
rO/94 a rede Banco 24 horas, Tecnologia Bancária ("pool" de vários
bancos), totalizava 466 quiosques em todo o Brasil.205

Segundo a Febraban, desde 1990 o ramo bancário investiu quase
US$6 bilhões em informática e telecomunicações.206

Os bancos de varejo dominam a tecnologia eletrônica de auto-
mação bancária no Brasil, seja a nível interno ou externo (ao públi-
co) .

Os bancos de atacado e estrangeiros usam pouca tecnologia dos
bancos de varejo, mas seus recursos humanos especializados utilizam
"notebooks" e "palmtops" para atendimento dos clientes.

Os bancos federais e os grandes bancos estaduais estão na
busca de tecnologia de ponta utilizada pelos bancos de varejo.

Os bancos de médio e pequeno porte oferecem pouca tecnologia
de automação bancária ao mercado.

--------------------205 GAZETA MERCANTIL. Por que as filas não acabam. Relatório: os Ban-
cos, 18.03.94, p.l206 EXAME. A Máquina é a melhor amiga ... pp. 56-58.
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No Banco do Brasil, dos 4.874 pontos ·de atendimento, mais de

3100 estão integrados ao sistema "on line", e a BB-World Net, rede de
distribuição de dados com tecnologia digital de última geração, permi-
te a integração das dependências no exterior entre si e com o Bra-
sil.207

Em 1994, o Bradesco pretendia investir U5$150 milhões em au-
tomação e o Itaú U5$120 milhões.208

Em 1993 o Itaú investiu US$140 milhões em equipamento de in-
formática e telecomunicações.209

Somente no 19 sem/94, o Bamerindus investiu US$62,2 milhões
em automação bancária, teleinformática, hardware, sotfwares, aluguéis,
manutenção e adequação da área de informática. O Bamerindus conta com
1.118 agências interligadas em tempo real aos 05 computadores de gran-
de porte e 123 de médio porte.210

Em 1992, o Banco Real, um dos últimos a entrar na era da au-
tomação, investiu US$170 milhões.211

o Banco 24 horas é administrado pela TECBAN (Tecnologia Ban-
cária), empresa formada pelos 44 bancos componentes do sistema)212

--------------------207 GAZETA MERCANTIL. Relatório 111 Sem/94 do BB. NII20.408, 29.08.94,
p.7208 EXAME. A Máquina é a melhor amiga .••pp. 55-58.209 GAZETA MERCANTIL. Itaú lucra US$261 milhões e distribui 30%. NQ
20.266, 02.02.94, p. 19210 GAZETA MERCANTIL. Relatório 19 Sem/94 Bamerindus. NII 20.396,
11.08.94, p.7211 EXAME. O Real sai da Toca e Mostra a Cara. __AnO 24, NII OS,
04.03.92, p. 41.212 EXAME. A Máquina é a Melhor Amiga ••.p. 58.
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Em um investimento de U5$200 milhões, o Bamerindus pretende

remodelar 488 agências, que totalizam 70% das operações do banco, com

a instalação de 1,6 mil caixas automáticos, 7,5 mil convencionais e

treinamento de funcionários. 213

Já o .Banco Nacional (1,7 milhões de clientes, 3~0 agências e
I

com ~ais de 1.1 mil pontos de vendas) ampliou sua informatização com

investimentos de U5$180 milhões em 1992 e 1993 214 e para 1994 pre-

via investimentos de 40 a 60 milhões de dólares em atualização tecno-
lógica. 215

A meta do Unibanco para 1994 foi automatizar 100 agênciaspa-

ra auto-atendimento. 216

o BCN (Banco de Crédito Nacional), que possui 107 agências e

139 PABs, totalizando 246 pontos, tem toda a sua rede interligada

"on-line". Este banco vem migrando toda a sua tecnologia bancária para

9s modelos de última geração.217

o Banespa investiu U5$50 milhões em 93 no seu parque tecnoló-

gico, e estava previsto para 1994 investimentos da ordem de U5$183 mi-

lhões em tecnologia bancária. Este banco possui 100% de suas agências

interligadas ao sistema de processamento de dados em real time.218

213 GAZETA MERCANTIL, 28.01.94.
214 GAZETA MERCANTIL, NR 20265, 01.02.94, p. 11.
215 GAZETA MERCANTIL. Nacional fecha 1993 com a mais alta rentabilida-

de em um período de 06 anos. NR 20.263, 28.01.94, p. 23
216 GAZETA MERCANTIL. Edição de 09.12.93
217· GAZETA MERCANTIL. Relatório anual do BCN. NR 20.286, 04.03.94, p.

14
218 GAZETA MERCANTIL. Relatório de Administração. NR 20290,

10.03.94, pp. 26-27
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o Bemge (Banco do Estado de Minas Gerais) investiu o equiva-

lente a US$ 200 milhees em informática, garantindo a interligaçao "on

line" de toda a sua rede de atendimento objetivando se tornar o Banco

dos Mineiros.219

--------------------
219 GAZETA MERCANTIL. Bemge amplia número de agências e fecha 93 com

lucro liquido 83% maior. Nº 20.264, p.31.
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9.1.5. POSTURA ESTRATÉGICA:

Esta dimensão de análise deve ser encarada como o

comportamento estratégico adotado pelos bancos no Brasil no período em
estudo de acordo com sua tipificação estrutural e de mercado.

Foram destacadas as estratégias mais significativas de cada
grupo de banco, no que diz respeito às estratégias cooperativas e de
Manobra do modelo de Paine & Anderson, uma vez que as estratégias
Independentes já foram contempladas pelas análises das variáveis
Especialização, Marca, Canal de Distribuição e Tecnologia, do modelo
de Michael Porter.

Os bancos de Grande Porte são organizações conglomeradas,
possuindo todos os tipos de carteiras e negócios, dos mais
tradicionais aos mais recentes (serviços "de ponta") , e vêm
participando acionariamente de outras instituições financeiras e
constituindo outras empresas financeiras, nacionais e internacionais,
isoladamente ou em parceria.

A Itausa, holding do grupo Itaú, detém uma participação de 8%
do capital do BPI, o maior banco de investimentos de Portugal, o qual
detém 99% das ações do BFB (Banco Fonsecas & Bornay).220

O Unibanco possui participação acionária minoritária na
Credicard, Sul America, Prever, e Tecban.221

----------------~~--220 O GLOBO. Edição de 02.10.93
221 EXAME. Troca de comando em estilo mineiro. Ano 24(18), 02.09.92,

pp. 62-63
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Os Bancos Bamerindus, Nacional e Unibanco, criaram juntos a

Prever do Brasil (Empresa de Seguros). 222

As seguradoras do Bamerindus, Prever do Brasil e os bancos
Austral e de Corrientes, além da Bernadino Rivadavia Seguradora, da
Argentina, constituíram uma empresa para operar no mercado de
previdência social argentina. Ela foi criada com a sociedade de 06
sindicatos de trabalhadores (5% de participação), os bancos argentinos
(17,5% de participação), a seguradora Bamerindus (12,5% de
particiapacão) e a Prever (55% de participação).223

O Banco Nacional controla o Interbanco (Paraguai).224

O Banco Noroeste possui 21,75% das ações do NORCHEM.225

Uma outra postura que eles vêm adotando ao longo dos últimos
anos é a diversificação, ora assumindo controle acionário de
instituições não financeiras, ora apenas com participação acionária.

A estratégia do Bradesco desde 1992 é não possuir controle
acionário de empresas industriais, razão porque se desfez da Digilab.
Aquele banco possui participações entre 10% a 42,5% em 23
empresas.226 A única empresa de informática que o Bradesco ainda
mantém o controle é a Scopus, que produz computadores pessoais para
consumo interno. A estratégia neste caso é entrar em "Joint

Venture".227

222 GAZETA MERCANTIL. Bamerindus e Prever vão atuar com sócios locais
em previdência na Argentina. NI!20.272, 02.94, p.26.

223 GAZETA MERCANTIL. Bamerindus e prever vão atuar com sócios locais
em previdência na Argentina. NI!20.272, 02.94, p.26.

224 EXAME. Soy Loco por ti, America .•• pp.72-73.
225 EXAME. A Vida nasce aos 70 anos. Ano 25(26), 22.12.93, pp. 64-65
226 REVISTA BOVESPA. Maio/94, NI!08, P.12
227 GAZETA MERCANTIL. Bradesco tira de cena a Digilab. NI! 20.363,

27.06.94, p. 22



Pág. 202
o Grupo Itausa é controlador do Grupo Duratex (madeiras,

louças e metais sanitários), Itautec (eletrônica de informática), a
Elekeiroz (produtos químicos), Sulimob (empreendimentos imobiliários),
PRT (investimentos imobilários), Itaú Turismo, Itauplan (planejamento
e engenharia) e da Philco do Brasil.228

o Unibanco controla a CAMBUHY Empreendimentos Agropecuário, a
CAMBUHY Citrus, a CBMM (Mineradora), IMOPAR e o Club Mediterranée do
Brasil.229 Participa nas seguintes empresas, Alexander Proudfoot
(consultoria), APC Skills (consultoria), a cia. Siderúrgica Tubarao, e
a Interchange Serviços.230

o Bamerindus participa do capital da Usiminas e Umarana
(Holding que controla a Refripar, a Sony e a Climax).231 Este banco

investiu US$600 milh6es na construçao de uma fábrica de papel, a

INPACEL-Ind. de Papel Arapoti S/A, com alta tecnologia aliada à

preservaçao ambiental. 232

o Banco Real é proprietário da Sorveteria La Basque e da Rede

Transamérica (rádios e hotéis).233

o Banco Econômico, que é um banco múltiplo com área

comercial, "leasing", corrretora e distribuidora, possui duas

franquias da Coca-cola, com três fábricas para a distribuiçao da
bebida, a empresa Caju da Bahia-Cajubra e tem participaçao no Complexo

--------------------228 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual do Itausa. N2 20.280, 24.02.94,
p.18.229 EXAME. TROCA de comando em estilo mineiro. Ano 24(18), 02.09.92,
pp. 62-63230 EXAME. TROCA de comando em estilo mineiro ...pp. 62-63

231 EXAME. Perestroika no Bamerindus. Ano 24(2), 22.01.92, pp.82-83
232 EXAME. Ano 24(18), 02.09.92, p.3233 EXAME. O Real Sai da Toca e Mostra a Cara. Ano 24(5), 04.03.92,

p.41



Pág. 203
Petroquimico de camaçari.234 O Econômico possui 1,5% das .ações
volantes da COPENE.235

o BANORTE236 , além das áreas financeiras e de seguros, atua
na área de serviços e industrial com as empresas:

Servicos:

Advance (Vigilância e Transporte de Valores)
Banorte Patrimonial
Banorte passagens e Turismo
BSM - sistemas e Métodos
ITECI- Instituto de Tecnologia e Informática
Flexa - Táxi Aéreo

Industrial:

Gráfica Editora Apicucos
CESA- Pedra Cerâmica santo Antonio
o Banco Bozano, simonsen adquiriu a Usiminas e a Cia.

Siderúrgia Tubarão.237
.Uma estratégia que vem sendo adotada nos últimos anos é a

instalacão de subsidiárias ou constituição de bancos em praças
"off-shores",mais precisamente ém paraisos fiscais.

o Itaú criou uma subsidiária nas Ilhas Cayman, o Itau Bank,

Ltd.238

--------------------234 EXAME. A Reestruturação do pelourinho. Ano 26 (3), 02.02.94,
pp.54-55. .

235 GAZETA MERCANTIL. Edição de 05.01.94
236 BANORTE. Relatório Anual. 1989, p. 46.
237 EXAME. O Banqueiro que virou rei do aço. Ano 24(16), 05.08.92, pp.

46-49.238 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual. NR 20.280, 24.02.94, p. 18
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o Bamerindus possui agências em New York e Grand Cayman~239

o Unibanco possui 03 unidades no exterior, sendo duas
agências em Nova York e uma nas Ilhas cayman e uma representação em
Londres.240 Prepara-se, também para abrir uma em Miami. 241

o Banco Econômico conta com uma agência em Nova York e outra
nas Ilhas Cayman 242. Pretende inaugurar uma agência em Miami (EUA)
para atender a expressiva colônia brasileira na cidade e também ali
instalar sua base para as operações com a América Latina243.

Vários bancos brasileiros constituíram bancos em paraísos
fiscais, visando expandir o financiamento de comércio exterior,
administração de fundos, gerenciamento de recursos na área de "private
bank" e participação nos mercados de capitais com emissão de dívida
nova de empresas do Brasil e de outros países. Como exemplo, o Banco
Nacional (Luxemburgo), o Banco do Brasil (BAMB nas Ilhas Cayman), o
Banco Safra, o Banco Mercantil de São Paulo(Ilhas Cayman) e o
Banespa.244

o Banco Noroeste S/A possui uma agência em Grand Caymann
(BWI), e constituiu um banco denominado Norbank.245

Os bancos de grande porte vêm adotando estratégias cooperati-
vas, inclusive com bancos internacionais, na busca de soluções 10g1s-
ticas que visem diminuir seus custos individuais.

Após a edição do Plano Collor lI, o Real, o Unibanco e o
Nacional discutiram tipos de serviços comuns que poderiam realizar em

--------------------239 GAZETA MERCANTIL. Relatório Bamerindus IA Sem/94. NA 20.396,
11.08.94, p. 7

240 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual. NA 20.278, 22.02.94, p.12
241 FOLHA DE SÃO PAULO. Edição de 19.09.93
242 GAZETA MERCANTIL. Azevedo assume área financeira e internacional

do Econômico. NA 20.266, 02.09.94, p. 13.
243 GAZETA MERCANTIL. Reestruturação impede maior aumento dos ganhos

do Banco Econômico em 93.NA 20.280, 24.02.94, p.27
244 GAZETA MERCANTIL. Edição de 28.01.94.
245 GAZETA MERCANTIL. Relatório de Administração. NA 20.288, 08.03.94,

p. 40.
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conjunto. De início ficou acordado o .serviço de pagamento a

aposentados. Quando um banco tivesse uma agência grande e ociosa numa
regiao problemática, o pagamento passaria a ser realizado nela. Essa
aliança ficou sendo conhecida como Tribanco.

Posteriormente, transporte de malotes e valores, departamento
de compras, microfilmagem e compensaçao eletrônica, além de troca de
informaçees sobre procedimentos operacionais mais rotineiros como a
confecçao de um talao de cheques.

Em seguida associou-se aos três, o Econômico e o Banorte, e
mais recentemente o Bradesco, Banco do Brasil, Itaú, Bamerindus,
Noroeste e Banco do Estado do Paraná.

Para Alcides Tápias, presidente da Febraban, a tendência é de
os bancos buscarem reduçao de custos com a divisa0 dos serviços, sem
deixar de lado a concorrência nos negócios246.

o Bamerindus fechou acordo com a Carta Franca e a Casal
duas administradoras de Cartees da Argentina que opera também no
Uruguai, permitindo aos clientes delas sacar nas agências e caixas
automáticos no Brasil. Cerca de 1,4 mil estrangeiros poderao utilizar

o convênio. 247
o "pool" de seguradoras dos bancos múltiplos (Bamerindus,

Itaú, e BB) fecharam contrato com a Voskswagen Caminhees, sem custo
adicional para os compradores. A Volks pagará US$815 por seguro de um
unidade, custo este 40% abaixo do preço isolado.248

o Bamerindus, o Econômico, o BCN, e a própria i~erican
, ",

Express partilham da administraçao do cartao Sollo. 249

\ .. ,

--------------------246 EXAME. Vamos dividir a Conta. Ano 24(3), 05.02.92, pp.42-45
247 TENDENCIA: Sucesso & Negócios. Produtos e Serviços ..• p. 17.
248 GAZETA MERCANTIL. N2 20.253, p.14.
249 EXAME. Bastidores. Ano 24(19), 16.09.92, p.11
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o Banco Econômico, fechou acordo de cooperação com o Banco

Português do Atlântico (BPA), visando acessar e intermediar seus
negócios na Europa.250

o Banco Nacional (ag maior banco privado do Pais no critério
patrimônio liquido, segundo Melhores e Maiores de 92 da Revista
Exame), realizou acordo operacional com o Banco de Santiago, o segundo
maior banco privado do Chile para Desconto de Cheques entre seus
clientes. Ele já havia realizado acordo com o Banco Francês de Rio de
La Plata(Argentina) e com o Discount Bank(Ururguai). Já o Bamerindus
(42 maior banco privado do Pais) optou por realizar acordos com vários
bancos de um mesmo pais, incluindo parceria no Banco 24 horas. 251

São, ainda, instituições em que o fenômeno da Terceirização
já é uma realidade, haja visto o tamanho organizacional que chegaram.

No Bradesco, antes um banco auto-suficiente, os serviços de
transporte de valores e malotes, segurança, assistência técnica às
agências, restaurante, limpeza, serviços médicos, marcenaria e compras
de imóveis estão se terceirizando como estratégia252.

A Interchange, empresa cujos sócios em partes iguais são o
Real, o Unibanco e o Citi, estende os serviços a mais de 13 bancos,
onde os clientes podem ter em uma única planilha os dados de
conta-corrente, aplicações e cobranças feitas pelos bancos integrados

ao sistema253.

--------------------250 JORNAL O POVO. Business. Fortaleza, 05.01.94
251 EXAME. Soy loco por ti, America ..• pp.72-73.
252 EXAME. Bradesco: A história dos 50 anos. Reportagem Especial. Ano

25(6), 17.03.93.
253 EXAME. A Máquina é a Melhor Amiga ••• p.58.
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o Banco Real terceirizou seu Departamento de compensaçaq de

cheques.254

o Banco Mercantil do Brasil S/A terceirizou seu Departamento
de Marketing e demitiu sua "obudswoman", defensora de clientes do
Banco.255

Os Banco Sudameris, Noroeste, Cacique e BB terceirizaram a
administraçao de seus cartees Visa à administradora profissional
UPSI/Cardsystem~BH) e o Real, Banco Mercantil de Sao Paulo, Finasa e
Banco Pan American entregaram à administradora Proceda administraçao
de seus cartees Visa à Proceda/Unnisa(SP). 256

Os bancos de Médio Porte, no que se refere às estratégias de
manobra, de um modo geral visam seguir os caminhos dos de grande
porte. Trabalham ainda independentemente, adotando poucas açees
cooperativas. Alguns apresentam estratégias de cooperaçao com bancos
estrangeiros no Brasil.

O Banco Multiplic possui uma subsidiária (MBI) nas Ilhas

Cayman.257

O Bicbanco abrirá um subsidiária nas Ilhas cayman ou em

Nassau (Bahamas).258

---~----------------254 GAZETA MERCANTIL. Banco Real terceiriza setor de compensaçao e
dispensa 24. Nº 20.265, 01.02.94, p.8

255 EXAME. Frevo no espigao. Ano 24(22), 28.10.92, p. 79
256 EXAME. Menos burocracia, mais dinheiro. Ano 25.(21), 13.10.93, pp ,

126-127.257 GAZETA MERCANTIL. Multiplic inicia programa de Euro CO. Nº 20.366,
30.06.94, p.22

258 GAZETA MERCANTIL. Bicbanco vai operar no exterior. Nº 20.266,
02.09.94, p. 13
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o Banco Multiplic comprou a financeira Losango em 1993 por 15
milhees de dólares. A Losango é a maior financiadora de crédito direto

ao consumidor do país.259

o Banco Cidade S/A é associado ao Banque Nationale de Paris
(BNP) e ocupa a 14Q posiçao entre os maiores bancos múltiplos privados
no País, de acordo com a revista Balanço Anual.260

o Banco Itamarati e o JP Morgan, um dos maiores bancos
americanos, firmaram um acordo para unir esforços no desenvolvimento
de negócios e investimentos no setor elétrico brasileiro. A associaçao
tomará a forma de uma atuaçao conjunta na assessoria a investidores
nos processo de privatizaçao e implantaçao de novos projetos,

assessoria financeira, fusees e aquisiçees, captaçao de recursos
domésticos e internacionais, e investimentos diretos em capital.

Uma característica dos bancos de origem da regiao nordeste
tais como o BIC, BMC, Pontual, Bancesae Banfort do Ceará é de que ou
transferiram-se definitivamente suas sedes para Sao Paulo, casos do
BMC e Pontual ou possuem uma diretoria regional naquele centro

financeiro (Bancesa, BIC e Banfort).

Os bancos de Pequeno Porte praticamente nao adotam

estratégias de manobra e cooperativas, mas existem exemplos.

O Credibanco é associado ao The Bank of New York.261

--------------------259 GAZETA MERCANTIL. Lucro líquido do Multiplic subiu a US$32 milhees
e a rentabilidade chegou a 19%. N2 20.265, 01.02.94, p. 24.

260 GAZETA MERCANTIL. Banco Cidade aumenta seu retorno para 28,8% em
93. N2 20.263, 28.01.94, p. 25.

261 GAZETA MERCANTIL. N2 20.255, 18.01.94.
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o Banco BBA Creditanstalt S/A é associado ao Credistanstalt

Bankverein-Viena. 262

o Banco Braseg S/A é associado à AGF International.263

De uma forma geral eles se utilizam de tecnologia e economias
de escala de serviços através de um "pool" capitaneado pela ABBC e
Febraban, ou mesmo de acordos com grandes bancos.

Tanto a FEBRABAN quanto a ABBC possuem guichês de compensaçao
na Câmara de Trocas de cheques e papéis, representando alguns bancos.
Com a criaçao de bancos múltiplos, muitos pequenos bancos nao tinham
condiçees de ter um lugar na Câmara de Compensaçao, por isso a
Febraban e a ABBC resolveram intermediar essa situaçao.264

Esse serviço compreende a realizaçao de três atividades
básicas: representaçao, compensaçao eletrônica e processamento
eletrônico integral da "nossa remessa" e da "sua remessa".

A primeira é a de representaçao nas Câmaras de Compensaçao e
de transporte dos documentos entre a entidade e a Câmara.

A segunda, envolve as atividades de representaçao e de
geraçao do meio magnético para a compensaçao eletrônica. Ou seja, a
entidade atua na representaçao em todas as Câmaras, executa o trabalho
de movimentaçao dos documentos e realiza o processamento eletrônico de
dados dos bancos conveniados gerando o meio magnético com todas as
informaçees necessárias à compensaçao eletrônica dos cheques menores.

--------------------262 GAZETA MERCANTIL. N2 20.262, 27.01.94, p. 25
263 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual. Nº 20.280, 24.02.94, p.41
264 Entrevista a Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.

Sao Paulo, mar/94.
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A terceira envolve a representaçao em todas as Câmaras, o

transporte dos documentos, a microfilmagem de segurança dos cheques de
valores menores e maiores e outros documentos compensáveis, o
processamento eletrônico, "compeamento" e geraçao do meio magnético
para a compensaçao eletrônica dos cheques menores e o processamento
eletrônico de todos os documentos compensáveis, além do tratamento
completo dos documento "da sua remessa".265

Alguns pequenos bancos fazem acordo bilateral com bancos de
maior porte para os representarem nos guichês da câmara de compensaçao
nacional. Utilizam o sistema de cobrança integrada de bancos que
possuem uma grande estrutura de cobrança, além de rodar sistemas de
processamento de dados em outros bancos, uso de gráficas de outros
bancos,enfim vários serviços. 266

Vários bancos de pequeno porte sao "braços" financeiros de
empresas que constituíram bancos múltiplos tendo como origem

financeiras, corretoras e/ou distribuidoras.

o Banco Fenícia é o braço financeiro do grupo Fenícia,
detentor da Rede Arapua. 267

o fenômeno de desinvestimento é bastante raro.

o Credibanco vende por US$40 milhees os 30% que possuía na
LATASA-Latas de Alumínio S/A, aos outros bancos sócios.268

--------------------265 ABBC. Notícias. Nº 35, mai/jun/93, p.3
266 Entrevista a Paulo Cândido de Oliveira. Diretor Executivo da ABBC.

Sao Paulo, mar/94.
267 GAZETA MERCANTIL. Ediçao de 08.12.93
268 GAZETA MERCANTIL. Ediçao de 17.12.93
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Quanto aos bancos de Atacado, o fenômeno da conglomeraçao nao

é uma estratégia bem definida neste grupo, havendo poucos exemplos,

apesar de que alguns vem procurando constituir bancos no exterior.

o BMC S/A constituiu um banco em Miami, o PineBank.

o Banco Garantia, através da holding Braba controla o

Garantia Bank, um banco constituído pelo Grupo em Bahamas.269

o Banco PactuaI, que possui uma subsidiária nas Ilhas Cayman,

aguarda autorizaçao para abrir uma distribuidora em New York.270

o Banco Safra adquiriu o controle acionário (99,9%) da Cia.

Adriática de Seguros Gerais. Dessa forma o Grupo passa a controlar

duas seguradoras, com áreas comerciais independentes, a Safra Seguros

e a Adriática.271

o Banco Pontual é controlador do Digibanco.272

o Excel Banco S/A constituirá em 1994 mais duas empresas para

seu grupo: uma Financeira e uma Operadora de Leasing.273

O fenômeno da diversificaçao se faz também presente em tais

tipos de banco.

--------------------
269 EXAME. Com Crédito na praça. Ano 24(1), 08.01.92, pp.29-30
270 FOLHA DE SAO PAULO. Ediçao de 19.09.93
271 GAZETA MERCANTIL. Banco safra compra a Adriática. Nº 20.265, de

01.02.94, p.22
272 REVISTA BOVESPA. Maio/94, Nº 08, p. 16
273 GAZETA MERCANTIL. Relatório anual. Nº 20.278, 22.02.94, p.27
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o Banco Garantia tem o controle acionário das seguintes

empresas:274

· Brahma : 51% do capital votante da Holding Braco
• Lojas Americanas: 51% das açees ordinárias
• Confecçeo Richard: a hOlding Varbra controla 50% do capital
· Gana Mineraçeo: em "joint venture" com a australiana

Western Mining Corporation, o grupo que extrai metais
preciosos no pais.

o Banco Garantia é também controlador majoritário da Artex

S/A.275

o Grupo Icatu e o Banco Garantia esteo disputando a compra do
Unimar supermercados S/A, rede com 48 lojas na Bahia, controlada pela-
"holding" Serra da pipoca Agropecuária Ltda (SPAL), que teve sua
falência decretada em 21.02.94. Para a aquisiçao o Banco Icatu está
,associado a um grupo internacional. 276

o Icatu holding se associou à United Tnternational HOlding
(UIH) para implantar uma rede de TV acabo no Brasil. 277

Os bancos Estrangeiros vêm procurando participar

acionariamente em algumas empresas e em outros bancos no Brasil.

O Crédit Commercial de France (CCF) adquiriu a carteira de'
US$200 milhees de fundo~ de penseo da subsidiária brasileira do Bank

--------------------274 EXAME. Com Crédito na praça ... 08.01.92, p.29
275 REVISTA BOVESPA. Maio/94 ••. N2 08, p.12
276 GAZETA MERCANTIL. Icatu e Garantia disputam a Unimar. N2 20.327,

05.05.94, p. 1
277 GAZETA MERCANTIL. Icatu diversifica e entra no mercado de TV a

cabo. N2 20.403, 22.08.94, p. 28
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of Montreal, abrindo mesas operadoras em Nova York e Paris. O CCF
aposta na saída dos governos da área de previdência e que os bancos
passarao a serem os principais gerenciadores dos recursos de fundos de
pensa0 privados e poupanças individuais.278

O Lloyds Bank possui 50% de participaçao do Capital do Banco
Multiplic.279

O Bank of America no Brasil adquiriu em janeiroj94 o
Continental Bank do Brasil.280

O JPMorgan adquiriu entre açees e debêntures conversiveis
10,05% do capital votante da Casa Anglo Brasileira 8jA-MAPPIN.281

A terceirizaçao é outro fenômeno raro, mas há o caso do Chase
Manhattan que desistiu de administrar os cartees de crédito do banco
associados ao Visa, e entregou a administraçao deles a um dos seus
maiores concorrentes no ramo de pessoas fisicas endinheiradas, o
BFB-Banco Francês e Brasileiro.282

Com relaçao aos bancos Federais nao se indentificou açees de
cooperaçao e de manobra, à exceçao do Banco do Brasil, até por que os
demais sao impedidos de participar ou de constituir empresas nao
financeiras. Mesmos para constituir financeiras têm de obter aprovaçao
do Congresso Nacional.

--------------------278 GAZETA MERCANTIL. Crédit Commercial de France intensifica
administraçao de fundos e carteira. NR 20.282, 26 a 28.02.94,
p.17279 GAZETA MERCANTIL. Lucro liquido do Multiplic subiu a U8$32 milhees

e rentabilidde chegou a 19%. NR 20.265, 01.02.94, p.8
280 GAZETA MERCANTIL. Bank of America. NR 20236, 04.05.94, p. 17.
281 GAZETA MERCANTIL. NR 20.263, 28.01.94, p.3
282 EXAME. Bastidores.Ano 24(3), 05.02.92, p.7
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As estratégias que vêm ocorrendo sao .reestruturaçao

organizacional, diminuiçao do número de agências (em funçao da
superposiçao de aç6es dos bancos oficiais numa mesma praça), e uma
melhor organizaçao da articulaçao institucional junto aos demais
órgaos do poder executivo e junto ao poder legislativo, além de aç6es
com tendência futura à internacionalizaçao e esforço na área de
mercado decapitais e de engenharia financeira.

o Banco do Brasil, através do B~-Investimento criou a
Brasilprev, uma empresa de previdência privada aberta, com capital
inicial de US$24 milhees, com uma participaçao de 40% do BB-BI, 52% de
seguradoras brasileiras e 8% de outras entidades.283

Em 1993 o Banco do Brasil inaugurou uma subsidiária na
Bélgica284, transformou a agência de Bruxelas em Subsidiária e está
implementando a BB Securities Ltd. em Londres.285

o Banco do Brasil acordou com o Banco de La Nacion Argentina
e com Banco de La República Oriental deI Uruguay, protocolo de
cooperaçao mútua, que prevê a promoçao do comércio, apoio à gestao de
empresas binancionais e intercâmbio de informaç6es.286 287

Em 1993 o BB instalou uma agência em Hamatsu, no Japao. O BB
possui 44 dependências espalhadas em 32 paises.288

283 GAZETA MERCANTIL. Banco do Brasil procura se manter na
Brasil-Prev. N2 20.267, 03.02.94, p.21

284 FOLHA DE SAO PAULO. Ediçao de 19.09.93
285 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual do BB. N2 20.284, p.9
286 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual. N2 20.289, 02.03.94, p. 9
287 GAZETA MERCANTIL. BB e Banco Uruguaio firmam convênio. N2 20.326,

26.04.94, p. 18. .
288 GAZETA MERCANTIL. Relatório Anual do BB. N2 20.284, 02.03.94, p.9
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No que se refere à estratégia de desinvestimento tem-se o

exemplo do Banco do Brasil que irá se desfazer das participações
acionárias de 83 empresas. As participações serão vendidas em bolsas
no Rio. Entretanto, a maioria delas é de empresas do Nordeste, não
cotadas em bolsas.289

Os bancos Estaduais estão bem avançados no fenômeno de
cooperação, entre eles inclusive a nível de América do Sul, em função
do sistema Verde Amarelo.

Em 1980 os bancos estaduais, através da ASBACE, implantaram o
Sistema Verde-Amarelo, um convênio entre os bancos para a prestação de
serviços de forma integrada, transformando o conjunto de bancos
estaduais no chamado Banco Essencial, no caso, o maior sistema de rede
de agências do País, cobrindo 94% dos municípios brasileiros (cerca de
6.600 agências). Os serviços vão desde ordem de pagamento, cobrança,
desconto de cheques, garantia de cheques a lojistas, cartões de
crédito, arrecadação, câmbio e comércio exterior, a diversos serviços
na área logística, facilitando a integração entre os bancos. 290

A Federban (Sistema Federal de Bancos da Argentina) assinou
em dez/93 um convênio com o Banrisul e a ASBACE, para a utilização do
"Cartão Tarjeta Mercosul" no Brasil, que permite o saque em caixas au-
tomáticos, agências e postos de 2,5 mil pontos conectados à Rede do
sistema Verde-Amarelo. De igual forma, os correntistas do Sistema Ver-
de-Amarelo podem sacar pesos com o Cartão Mercosul em 53 terminais

--------------------289 GAZETA MERCANTIL. Banco do Brasil lucra US$388 milhões em 93. Ng
20.265, 01.02.94, p.1

290 Entrevista a Juarez Lopes cançado. Diretor Executivo da ASBACE.
Brasília, nov/90.
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automáticos da Federban e em 400 caixas 24 horas no interior da Argen-
tina, incluindo as redes BiseI e Banelco, com as quais a Federban man-
tém acordos de contra-prestações reciprocas. 291

o Banrisul (Banco de Desenvolvimento do RS) associou-se ao
Banco Independência cooperativo da Argentina para a criação do Cartão
MERCOSUL, onde os clientes dos dois bancos podem sacar reais e pesos
portenhos.292

À exceção dos bancos de grande porte tais como o Banespa e o
Banerj, poucos operam com mais ·ênfase em estratégias de manobra.

O Banespa constituiu em 1993 um banco em Luxemburgo.293

O Banestado (Banco do Estado do Paraná) possui duas agências
no exterior: uma em New York e outra em Grand Caymann.294

---~----------------291 GAZETA MERCANTIL. Acordo permite saque no Brasil e na Argentina.
NQ 20.282, 26 a 28.02.94

292 ~. OnLine. Rio de Janeiro Ano 11 (21), 03.02.93
293 FOLHA PE SÃO PAULO. Edição de 19.09.93
294 GAZETA MERCANTIL. Banestado: Relatório da Administração.NQ

20.289, 09.03.94, p.5.
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9.2. GRUPOS ESTRATÉGICOS

Viu-se até agora que os bancos no Brasil podem ser classifi-
cados de várias formas, sendo as mais conhecidas as que se referem a
mercado, e basicamente as figuras de BANCO DE ATACADO, BANCO DE VAREJO
e recentemente BANCO DE "MIDLE-MARKET".

Entretanto, este capitulo veio demonstrando que é possivel ir
além das três classificações básicas acima, quando se analisa as va-
riáveis estratégicas. Assim, este tópico procura inferir conclusões
sobre os possiveis grupos estratégicos dos bancos no Brasil, ressal-
tando o caráter exploratório da pesquisa.

Para iniciar, infere-se que existem dois grandes tipos de
bancos no Brasil:

1) aqueles bancos que buscam a totalidade de produtos/servi-
ços/mercados e tecnologia bancária. Geralmente são grandes
bancos que cresceram através de incorporações a partir da
década de 60, e

2) aqueles que buscam a especialização acompanhada de focali-
zação de mercado. Este grupo adota essa postura estratégi-
ca em função de quatro motivos, combinados ou não:

i) são "obrigados" a se especializarem devido à forte con-
corrência dos grandes bancos, sejam em função de bar-
reira de entrada e/ou mobilidade para entrar no grupo
dos grandes, seja em função de lacunas de mercado ou
mesmo serviços não satisfatoriamente atendidos pelos
grandes bancos;
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ii) em função de oportunidades de negócios que vão surgindo

ao longo de suas existências, motivadas por regras go-
vernamentais (caso da lei dos bancos mÚltiplos), ou
acontecimentos de mercado que vão induzindo à uma espe-
cialização (como a abertura do mercado ao cenário in-
ternacional) t

iii) devido à chamada vocação de mercado ou postura estraté-
gica planejada como é o caso de alguns bancos de ataca-
do que passaram de uma postura varejista para uma ata-
cadista, e

iv) devido à vocação ou formação da. cúpula executiva. Mui-
tos bancos se especializaram ou nasceram especializados
em função de que seus sócios são executivos com origens
e experiências em determinados tipos de negócios bancá-
rios. Um exemplo neste sentido, mas relativo a banco de.
varejo,é apresentado por BERTER0295, quando defende que
a opção estratégica do Bradesco enquanto banco de massa
foi proveniente dos valores de seu fundador, Amador
Aguiar, e não basicamente do mercado.

Os extremos acima servem só como base para um esforço de me-
lhor tipificação dos bancos no Brasil.

Assim, a titulo de contribuição apresenta-se uma tipologia
estratégica dos bancos no Brasil, baseada nas análises das cinco va-
riáveis descritas anteriormente, complementadas com alguns aspectos
vistos nas tipologias anteriores.

295 BERTERO, C. o. Cultura organizacional .•• p. 39
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1. "SHOPPING BANK" ou MEGA BANCO:

S80 bancos de mega porte que trabalham com todos os produtos

e serviços bancários do mercado. Caracterizam-se pelo elevado número

de canais de distribuiçao (espalhados pelo território nacional), ele-

vadissimo número de clientes(número de contas de pessoas fisicas bem

maior que de pessoas juridicas), grande número de funcionários, alto

grau de tecnologia de automaçao bancária, estrutura organizacional

complexa e grande economia de escala.

utilizam um forte marketing de massa, possuindo marcas bem

sedimentadas no mercado. utilizam sofisticado nivel de automaç80 ele-

trônica bancária, tanto no que se refere à sistemas, "hardware" e

"software" internos, bem como nos processos e equipamentos eletrônicos

de comunicaç80 direta entre os clientes e os bancos.

Considerados bancos de primeira linha, possuem seus pontos de

venda mais próximos dos clientes, seja em lojas no térreo, em pontos

estratégicos das cidades, em "home bank", "office bank", "phone-fax

bank", "banco de auto-atendimento", e unidades móveis.

Alguns já adotam o conceito de Unidades e Areas de Negócios,

procurando estruturar-se, n80 funcionalmente ou por produto, mas den-

tro do conceito de negócios (mercados e clientes-alvo, necessidades,

funçees definidas, e tecnologias de atendimento), tais como platafor-

ma, "corporate" ("corporate banking", "corporate finance", "corporate

market" , "asset management"), "merchant bank", "private", ."personal" ,

"individual", "midle-market" e "varejo".

Os lucros de tais bancos sao os maiores do mercado, mas n80

S80 as instituiçees de. maior lucratividade.
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Os bancos privados têm seus portfólios de negócios mais cen-

trados no curto prazo, já os oficiais têm seus ativos são mais expres-
sivos nas operações de médio e longo prazo devido a operarem bastante
com repasses de recursos governamentais e empréstimos de instituições
multilaterais. São as instituições que mais operam com captação de re-
cursos externos e câmbio.

Os bancos deste grupo operam, ainda, bastante com poupança,
operações do mercado aberto e depósitos a prazo.

São instituições conglomeradas, diversificadas, com agências
e subsidiárias no exterior, inclusive em paraísos fiscais, e realizam
várias ações cooperadas com instituições nacionais e internacionais,
como por exemplo representar exterior outros bancos do Brasil através
de suas agências internacionais. O fenômeno terceirização em tais ins-
tituições já é uma realidade.

Os demais bancos "sentemO'que é muito difícil penetrar no
grupo destes bancos, ou seja, a barreira de mobilidade para se chegar
ao nível dos mega bancos é altíssima, e pode-se dizer ainda que a bar-
reira de saída neste segmento é bastante alta devido à grande penetra-
ção e domínio destes bancos na economia da sociedade brasileira, além
dos serviços bancários prestados.

Como exemplos tem-se: Bradesco, Itaú, Bamerindus, e Unibanco,
da parte dos bancos privados e Banco do Brasil, CEF, Banespa e Banerj
da parte dos bancos oficiais.
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2. BANCOS DE GRANDE PORTE:

São instituições que possuem a quantidade de canal de distri-

buição, clientes, funcionários e equipamentos de automação bancária de

atendimento ao pÚblico menor que os bancos de mega porte, apesar de

possuírem fortes semelhanças de atuação no mercado, ou seja as opera-

ções típicas de varejo em maior volume que as operações de atacado.

Entretanto, os bancos deste grupo vêm buscando maior seleti-

vidade de seus mercados que os mega bancos.

Igualmente como os bancos de mega porte, possuem forte iden-

tidade de marca no mercado, até por serem bancos tradicionais, utili-

zando-se também do marketing de massa, e aos poucos vêm adotando a

postura de Unidades e Áreas de Negócios.

Considerados bancos de primeira linha, trabalham com bastante

ênfase em operações bancárias de curto prazo, pouco privilegiando ope-

rações de médio e longo prazos.

São instituições conglomeradas, algumas operando com agências

em paraísos fiscais, que adotam estratégias de cooperação e de mano-

bra, principalmente a participação e controle acionários de empresas

não financeiras.

No que se refere à mobilidade dentro da indústria, pode-se

dizer que é mais fácil um banco de menor porte que os deste grupo

chegarem a fazer parte deste grupo, do que os bancos de grande porte

tornarem-se mega bancos, a não ser em função de lei anti-truste, ou

uma partilha de sociedade, ou se algum acontecimento de origem escusa

abalasse as megas instituições, elevando a categoria dos bancos de

grande porte ao grupo dos bancos de mega porte, ou o inverso. A bar-
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reira de saída dos bancos de grande porte é alta, uma vez que possuem

grandes estruturas, inclusive eletrônicas, e concentram boa parte dos

negócios do ramo bancário.

Como exemplos tem-se os bancos Nacional, Real,

Mercantil de São Paulo e América do Sul.

Econômico,

v
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3. BANCOS SELETIVOS:

Sao instituiçees que trabalham com produtos e serviços finan-

ceiros tais como empréstimos de curtíssimo, curto e raramente de médio

prazo, aplicaçees financeiras em grandes fundos de investimento, ope-

raçees de comércio exterior (com bastante ênfase), mas focalizam-se

normalmente em nichos de mercados específicos, operando com empresas

de grande porte e/ou clientes pessoas físicas de alta renda (fundos de

aplicaçees e administraçao de patrimônio), cuja renda individual este-

ja situada em torno de 6 mil dólares e/ou disponham de 50 mil dólares

para investimento. Praticamente nao operam com a área governamental,

principalmente a estadual e municipal.

Podem ser nacionais, associados ou estrangeiros, mas normal-

mente sao classificados como bancos de médio porte e bancos de primei-

ra linha.

Via de regra sao instituiçees mais ágeis, com estrutura orga-

nizacional leve, que trabalham no conceito de Unidades e Areas de Ne-

gócios, e vêm obtendo melhor lucratividade do que os mega e grandes

bancos.

O atendimento destes bancos é altamentepersonalisado. Seus

executivos viajam visitando seus clientes normalmente em equipes de 02

ou 03 integrantes, possuindo autonomia para despesas administrativas,

como almoço executivo para os clientes.

Como trabalham basicamente no mercado de atacado, possuem

imagem de marca de banco VIP, porém nao sao conhecidos na maioria da

populaçao devido as suas estratégias alvo-estreito.
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Possuem um canal de distribuiçao bastante reduzido, com agên-

cias de negócios sofisticadas, localizadas basicamente em grandes cen-

tros urbanos. Trabalham com poucos recursos humanos, mas bem especia-

lizados, normalmente "captados" no mercado financeiro, pois nao pos-

suem uma política de formaçao de RH. Ao pessoal mais especializado sao

ofertados treinamentos de alto nível e de curtissima duraçao.

utilizam pouca tecnologia eletrônica de atendimento típica

dos bancos varejistas, privilegiando trabalhar com redes e softwares

internos de última geraçao. Alguns bancos seletivos utilizam-se servi-

ços de bancos de varejo dentro de suas instalaçees.

Sao instituiçees que só trabalham em regime cooperado quando

da realizaçao de negócios, como composiçao de recursos a um mega in-

vestidor, uma vez que sua logística é diferenciada, nao necessitando

parcerias de serviços administrativos.

Como estratégi~s de manobra, pode-se citar a instalaçao de

agências em paraísos fiscais, baixo de nível de conglomeraçao, e bom

nível de diversificaçao. A terceirizaçao se refere à utilizaçao de

serviços de bancos comerciais tradicionais de varejo para atender sua

demanda interna (funcionários) e alguns clientes.

Como sao bancos com focos mercadológicos bastante definidos e

possuem recursos humanos especializados, criaram uma barreira de mobi-

lidade para este grupo devido à experiência e principalmente conheci-

mento profundo das necessidades dos clientes, caracterizando-se como

bancos de relacionamento e nao simplesmente bancos de negócios.

A barreira de saída é moderada, uma vez que se utilizam uma

estrutura imobilizada bem menor do que os mega e grandes bancos.
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Como exemplos tem-se o BMC,Safra, Bank of America, Citibank,

Boston, Lloyds e Chase e bancos de menor porte no Brasil como o Tokyo,

Sumitomo, Excel, BFB, Sogeral e Pontual.



Pág. 226

4. BANCOS ESPECIALIZADOS OU ALFAIATES FINANCEIROS:

S&O instituiçees financeiras normalmente de médio porte no

que se refere ao ativo e geralmente de origem estrangeira ou nacionais

formados por profissionais nacionais de alto nivel do ramos financei-

ro. S&O especializadas em serviços sofisticados de investimentos, tais

como reestruturaç&o de passivos, "joint-ventures", fusees, cisees,

aquisiçees e vendas de empresas, lançamentos de eurobonds, operaçees

com derivativos, "underwritings" etc, atuando praticamente com empre-

sas de grande porte do governo e da área privada.

N&o se pode dizer que possuem clientes, mas negócios, que po-

dem estar localizado em qualquer ponto do pais e em alguns casos do

exterior. Sao altamente articuladdos com o mercado internacional de

investimento. Seus canais de distribuiç&o, via de regra, sao escritó-

rios sofisticados de prédios sofisticados de grandes centros urbanos,

normalmente em andar superior.

Suas estruturas organizacionais, na realidade, sao equipes de

recursos humanos divididos por especializaçees ou tipos de clientes.

Se utilizam dos profissionais do mais alto gabarito financeiro da pra-

ça, que trabalham proativamente em busca de grandes negócios.

Sao pouco conhecidos na grande midia, nao possuindo uma marca

sedimentada junto à populaç&o, uma vez que se relacionam mais com as

cúpulas e equipes financeiras de grandes empresas nacionais, além das

grandes estatais.

Sao instituiçees com um baixissimo nivel de conglomeraçao

mas um nivel de diversificaç&o altissimo, sendo que os bancos nacio-

nais sao os que mais investem na aquisiç&o de investimentos, onde vá-

rias empresas dos mais diversos ramos industriais e de serviços vêm
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sendo adquiridas por eles através de controle acionário.

Como nos bancos de atacado, a barreira de mobilidade de ou-

tros bancos para este grupo é alta, uma vez que requer conhecimentos

bastante especializados e recursos humanos caros, além de relaciona-

mento com investidores e instituiçees financeiras internacionais. En-

tretanto, a barreira de saída é baixa.

Como exemplos tem-se os bancos Icatu, Garantia, PactuaI, Mor-

gan, First Boston, Itamaraty, BBA, Patrimônio, Goldman Sachs, Bear

Stearns, Morgan Stanley, Salomon Brothers, Merrill Lyinch e Nomura.
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5. BANCOS DE COMÉRCIO INTERNACIONAL

S80 instituiçees estrangeiras e classifcadas como de pequeno
porte que procuram viabilizar a promoç8o do comércio exterior entre
seus pais e o Brasil, além dos investimentos diretos e "joint-venture"
que proventura possam acontecer.

Praticamente S80 bancos de uma agência, poucos clientes em
sua maioria pessoas juridicas, poucos funcionários, baixo nivel tecno-
lógico de automaç8o bancária, e pouco conhecidos no mercado.

Para operaçees do mercado financeiro (principalmente aplica-
çees e operaçees com titulos de renda fixa) S80 considerados bancos de
2ê• e 3ê• linha).

As estratégias de cooperaç8o e de manobra S80 praticametne
inexistentes. Tais instituiçees nao S80 conglomeradas nem diversifica-

das.

Como exemplos tem-se os bancos Comercial paraguayo, De La Na-
cion Argentina, provincia de Buenos Aires, Republica Oriental Del Uru-
guay, Santander, Exterior De Espana e FinanciaI Portugues.
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6. BANCOS INTERMEDIARIOS:

Normalmente de médio porte, procuram atuar como banco de

grande porte, mas com uma estrutura de canal de distribuiçao bem menor

que os de grande porte, cobrindo basicamente um Estado da federaçao, e

poucas agências em outros Estados. Basicamente operam com pessoas ju-

ridicas de pequeno e médio porte, além de pessoas fisicas tipicas de

varejo. Possuem menor número de clientes, funcionários e equipamentos

de automaçao bancária, que os de grande porte.

Sao considerados bancos de 2a. linha, com algumas excessees,

para operaçees do mercado de aplicaçees financeiras, e operam bastan-

te no mercado inter-bancário, através de operaçees de tesouraria.

Atuam com boa midia no mercado, possuindo imagem de bancos

varejistas, que buscam a competitividade com os grandes bancos.

Um sub-grupo dos bancos intermediários envolve a maioria dos

bancos estaduais, que possuem uma caracteristica singular. No que se

refere aos negócios bancários comerciais e de serviços tradicionais se

comportam como os bancos privados. Entretanto, como operam com repas-

ses dos governos estaduais, atuam bastante com o micro e pequeno em-

preendimento no médio e até longo prazo. Do portfólio destes bancos,

em média, 80% se refere a operaç6es de médio e longo prazos. Por este

"mix" sao chamados de bancos hibridos.

Os mais avançados em estratégias de cooperaçao sao os bancos

estaduais, vide sistema Verde e Amarelo. As estratégias de manobra

dos bancos intermediários como diversificaçao ou terceirizaçao sao ra-

ras.
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Como exemplo tem-se os Bancos Noroeste, Multiplic, Bozano,

Simonsen, Bic, BCN, sudameris, Banorte e os bancos estaduais, à exces-

são do Banerj e Banespa.
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7. BANCOS DE PEQUENO PORTE:

Funcionando com uma estrutura organizacional pequena, ou sao

bancos tradicionalmente de pequeno porte no mercado, ou sao alguns

bancos que nasceram após a lei de criaçao dos bancos múltiplos prove-

niente basicamente de instituiçees financeiras nao bancárias, tais co-

mo financeiras, distribuidoras de titulos e valores imobiliários e

corretoras, onde nos seus portfólios as operaçees das carteiras de

origem sao as que mais pesam, apesar de serem considerados bancos múl-

tiplos, ou ainda sao alguns recentes, formados por executivos de alto

escala0 de bancos de varejo.

Operando com uma ou poucas agências, baixo número de clientes

e reduzido número de funcionários, possuem baixa agressividade de mar-

/ keting de midia, e trabalham captando clientes através de um tratamen-

to mais personalizado em suas agências bancárias, com gerentes que po-

dem dar mais atençao aos seus clientes.

Sao instituiçees onde suas receitas de operaçao de Tesoura-

ria, aplicaçao interfinanceira de liquidez e captaçao no mercado aber-

to chegam a representar de 60 a 70% de seus portfólios.

Suas operaçees ativas de curto e longo prazos chegam a repre-

sentar 94% de seus ativos totais, caracterizando um baixo nivel de

Permantente (Imobilizado e Investimentos). Suas operaçees passivas de

curto prazo sao bem superiores (cerca de nove vêzes) as de longo pra-

zo, caracterizando que sao instituiçees que pouco captam no médio e

longo prazo, seja através de empréstimos externos ou repasses ofi-

ciais. Pouco atuam com o Setor Público e com Repasses Oficiais.
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São bancos considerados·de 211 e de 311 linha principamente no

mercado de aplicações financeiras, não possuem estratégias de coopera-
ção, na realidade se servem bastante dos serviços dos bancos de grande
e mega porte, e são pouco conglomerados e muito pouco diversificados,
ou seja, quase não atuam com estratégias de manobra.

A barreira de mobilidade é pequena, principalmente depois da
lei dos bancos mÚltiplos, e a barreira de saída também pode ser consi-
derada com a menor de todos os grupos do ramo bancário.

Como exemplo tem-se os Bancos Hércules, Seller, Brasbanco,
Fonte, Fenícia, Rural, Santos, SOfisa, Barigeral, Matone, Schain Cury,
Fiat, GM e Mappin.
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8. BANCOS DE FOMENTO:

No Brasil sao os bancos oficiais federais no Brasil que pos-

suem especializaçao em créditos de médio e longo prazos, atuando na

área comercial e de serviços bancários de forma complementar.

Como exemplo o BNDES, o BNB e o BASA, onde seus portfólios de

negócios estao voltados praticamente para créditos de médio e longo

prazos e seus clientes principais sao empreendimentos agropecuários e

industriais de todos os portes. O BNB em 1993, por exemplo, contou em

seu portfólio com 91% de aplicaçees em médio e longo prazos e somente

9% na área comercial.

Sao instituiçees mistas (crédito especializado e comercial),

que apesar de operarem com uma rede de agências ( o BNB, por exemplo

possui 180 agências), à excessao do BNDES que é um banco puro de fo-

mento, estao deixando suas áreas varejistas e cada vez mais indo em

direçao aos negócios de bancos de investimento.

Possuem imagem no mercado regional onde atuam, de doadores de

recursos, uma vez que sao repassadores de fundos constitucionais e

fontes externas de financiamento tais como o Banco Mundial e BID.

Suas açees de marketing sao controladas pelo governo federal,

seu principal acionista, e possuem uma forte imagem de ofertadores de

recursos.

O BNB, por exemplo, que tem como missao o desenvolvimento

econômico e social dos empreendimentos da regiao Nordeste, vem procu-

rando investir na área de negócios de captaçao de recursos externos,

mercados de capitais e de engenharia financeira, uma vez que possui
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recursos humanos com alto potencial de entendimento de empreendimentos

e de açees de desenvolvimento.

Nao realizam estratégias de cooperaçao com outros bancos,

muito menos de manobra, uma vez que sao proibidos de adquirirem con-

trole acionário de outras empresas.

A barreira de mobilidade é rara uma vez que sao bancos ofi-

ciais federais. A barreira de saída depende do governo central, e po-

de-se dizer que depnderá muito de sua atuaçao no cumprimento de suas

missees de desenvolvimento ou de simples decisao política.
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PARTE IV

ASPECTOS CONCLUSIVOS

CAPITULO 10 - CONSIDERAçeES FINAIS
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CAPITULO 10 - CONSIDERAçeES FINAIS

De tudo o que foi apresentado , este trabalho chega a seu ob-

jetivo maior que é o de contribuir para uma melhor definiçao dos tipos

de bancos no Brasil, apoiados no conceito de Grupos Estratégicos.

Ele nao tem a pretensao de ser completo, até porque nao se

acredita nessa finitude. Foi um estudo exploratório e é apenas o come-

ço.

De principio a classificaçao entre Bancos de Varejo, "Mi-

dle-Market" e Atacado tem bom tamanho para o mercado, mas como

percebida, insuficiente, uma vez que ainda é muito genérica. De

quer forma o objetiv9 desta tese é de ampliar a discussao.

foi

qual-

Qualquer tentativa de agrupamento incorre em erros de genera-

lizaçao. Evidentemente, alguns bancos poderiam ser classificados e

mais de um grupo, seja por sua natureza ou evoluçao. De qualquer forma

procurou-se situá-los onde mais se considerou conveniente.

Consciente da nao elaboraçao analitica mais apurada sobre o

assunto, este trabalho tem a relevância de ser realizado em um periodo

muito importante para o sistema Financeiro Nacional, uma vez que a

tendência natural é a estabilizaçao da economia, onde o Brasil busca a

qualquer preço o caminho da moeda forte, sem inflaçao, induzindo que

os bancos voltem para sua principal funçao no processo de intermedia-

çao de poupança-consumo-investimento, além obviamente da prestaçao so-

fisticada de serviços bancários e da engenharia financeira necessária

aos mercados modernos.



Pág.237

Em próximas pesquisas sugere-se estudar o assunto através de

uma pesquisa direta em todos os bancos no Brasil, investigando-se os

percentuais de portfólios de negócios (unidades e áreas de negócios),

e suas estratégias especificas.

Apesar das organizaçees bancárias serem consideradas como das

mais "fechadas" à pesquisa direta; espera-se que essa cultura se modi-

fique com a rapidez possivel, uma vez que conclusees de trabalhos

cientificos só ajudam o Sistema, e ao Brasil.
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ANEXO I

RELAÇAO DOS BANCOS NO BRASIL.

( FONTE FEBRABAN )

°'0
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" 1 1:I
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ANEXO 11

RELAÇAO DOS BANCOS NO BRASIL

POR CRITÉRIO DE PORTE

( FONTE: AUSTIN ASIS )



PORTE

A conceituação de Porte de organização pode ser balizada por diversos aspectos: receitas, patrimônio,
número de funcionários. É nossa opinião que, em uma economia capitalista, as organizações devam ser
mensuradas, quanto ao tamanho, pelo capital total investido, ou seja, por seu ativo total. É este, portanto,
o elemento utilizado para avaliação do Porte.

Para quantificação, as instituições são classificadas por ordem decrescente do ativo total. A partir daí
calcula-se a participação de cada instituição em relação ao total, a seguir o percentual acumulado, ou seja,
O grau de concentração do sistema. O grupo que representa 80% do setor são considerados como de
grande porte: o grupo que representa de 81% a 95%, são considerados de médio porte e o último grupo
representando de 96% até 100%, são os de pequeno porte.

Assim sendo, obtivemos as seguintes faixas:

Ativo Total maior que US$ 1.600.000 mil

Ativo maior que .US$ 340.000 mil e menor que US$ 1.600.000 mil

Ativo Total menor que US$ 340.000 mil

A seguir apresentamos a classificação das Instituições por Porte.

Bancos Comerciais e Múltiplos de Grande Porte

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL S/A
BANCO BRADESCOS/A
BANCO DE CREDITO NACIONAL S/A
BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS S/A
BANCO DO BRASIL S/A
BANCO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS S/A
BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S/A
BANCO DO ESTADO DO PARANA S/A
BANCO 00 ESTADO DO RIO DE JANEIRO S/A
BANCO 00 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S/A
BANCO 00 NORDESTE DO BRASIL S/A
BANCO ECONOMICO S/A
BANCO FRANCES E BRASILEIRO S/A
BANCO ITAU S/A
BANCO NACIONAL S/A
BANCO REAL S/A
BANCO SAFRA S/A
BANCO SUDAMI:RIS BRASIL S/A
CAIXA ECONOMICA FEDERAL
CITIBANK, N.A.
LLOYDS BANK PLC
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A
UNI BANCO .uNIAO DE BANCOS BRASILEIROS S/A

=> Grande Porte

=> Médio Porte

=> Pequeno Porte



Bancos Comerciais e Múltiplos de Médio Porte

BANCO ABC ROMA S/A
BANCO AMERICA DO SUL S/A

. BANCO APLICAP S/A
BANCO BANDEIRANTES S/A
BANCO BANORTE S/A
BANCO BBA CREDITANSTALT S/A
BANCO BMC S/A
BANCO BMG S/A
BANCO BNL DO BRASIL S/A
BANCO BOAVISTA S/A
BANCO BOZANO, SIMONSEN S/A
BANCO CHASE MANHATTAN S/A
BANCO CREDIBANCO S/A
BANCO CREDIT COMMERCIAL DE FRANCE S/A
BANCO CREFISUL S/A
BANCO DA AMAZONIA S/A
BANCO DE BOSTON S/A
BANCO DE MONTREAL S/A MONTREALBANK
BANCO DE TOKYO S/A
BANCO DO ESTADO DA BAHIA S/A
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S/A
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
BANCO DO ESTADO DO CEARA S/A ~BEC
BANCO DO ESTADO DO PARA S/A
BANCO EUROPEU P/ A AMERICA LATINA S/A
BANCO FIBRA S/A
BANCO GARANTIA S/A
BANCO GERAL DO COMERCIO S/A
BANCO HOLANDES S/A
BANCO ICATU S/A
BANCO ITAMARATI S/A
BANCO MARKA S/A
BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S/A
BANCO MERCANTIL DO 6RASIL S/A
BANCO MERIDIONAL DO BRASIL S/A
BANCO MUL TIPLlC S/A
BANCO NORCHEM S/A
BANCO NOROESTE S/A

.BANCO OPERADOR S/A
BANCO PACTUAL S/A .
BANCO PATENTE S/A
BANCO PONTUAL S/A
BANCO ROSA S/A
BANCO RURAL S/A
BANCO SOGERAL S/A
BANCO STOCK S/A
BANCO SUL AMERICA S/A
BANCO SUMITOMO BRASILEIRO S/A
BANCO VOTORANTIM S/A
BANCOCIDADE S/A
BANESTES S/A BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO ..
BICBANCO BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A
BRB-BANCO DE BRASILlA S/A
DEUTSCH - SUDAMERIKANISCHEBANK



DEUTSCHE BANK AKTIENGESELLSCHAFT
EXCEL BANCO S/A
MORGAN GUARANTYTRUST COMPANY OF NEW YORK
THE FIRST NATIONAL"BANK OF BOSTON

BancoS Comerciais e Múltiplos de Pequeno porte

BAf':.ICO A. J. RENNER S/A
BANCO ADOLPHO OLIVEIRA & ASSOCIADOS S/A

BANCO AGRIMISA S/A
BANCO AGROINVEST S/A
BANCO AMERICAN EXPRESS S/A
BANCO ANTONIO DE QUEIROZ S/A
BANCO ARAUCARIA S/A"
BANCO ARBI S/A
BANCO ASB S/A
BANCO ATLANTIS S/A
BANCO AUGUSTA INDL E COML S/A - INCOBANCO

BANCO AUTOLATINA S/A
BANCO BANCRED S/A
"BANCO BATTISTELLA S/A
BANCO BHM S/A
BANCOBM&S S/A
BANCO BOREAL S/A
BANCO BRASEG S/A
BANCO BRASILEIRO - lRAQUIANO S/A
BANCO BRASILEIRO COMERCIAL S/A - BBC
BANCO CACIQUE S/A
BANCO CAMBIAL S/A
BANCO CAPITALTEC S/A
BANCO CEDULA S/A
BANCO CINDAM S/A
BANCO CITIBANK S/A
BANCO CLASSICO S/A
BANCO COMERCIAL BANCESA S/A
BANCO CREDIPLAN S/A
BANCO CRUZEIRO DO SUL S/A
BANCO DA BAHIA S/A
BANCO DAYCOVAL S/A
BANCO DE CREDITO DE SAO PAULO S/A
BANCO DE CREDITO REAL DO RIO GRANDE DO SUL S/A
BANCO DE LA NACION ARGENTINA
BANCO DE LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES
BANCO DE LA REPUBLlCA ORIENTAL DEL URUGUAY

BANCO DE SANTANDER S/A
BANCO DESTAK S/A
BANCO DIBENS S/A
BANCO DIGIBANCO S/A
BANCO DIME S/A
BANCO DIMENSAO S/A
BANCO DIVISA S/A
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S/A
BANCO DO ESTADO DE GOlAS S/A
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A
BANCO 00 ESTADO DE RONDONIA S/A



BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S/A
BANCO DO ESTADO DO ACRE S/A
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S/A
BANCO DO ESTADO DO MARANHAO S/A
BANCO DO PROGRESSO S/A
BANCO DRACMA S/A
BANCO EMPRESARIAL S/A
BANCO EUROINVEST S/A - EUROBANCO
BANCO EXTERIOR DE ESPANA S/A
BANCO FATOR S/A
BANCO FENICIA S/A
BANCO FIAT S/A
BANCO FICRISA AXELRUD S/A
BANCO FICSA S/A
BANCO FINANCIAL PORTUGUES
BANCO FINANSINOS S/A
BANCO FININVEST S/A
BANCO GARAVELO S/A
BANCO GENERAL MOTORS S/A
BANCO GRAPHUS S/A
BANCO GUANABARA S/A
BANCO GULFINVEST S/A
BANCO HERCULES S/A
BANCO HKB S/A
BANCO INDUSCRED S/A
BANCO INDUSVAL S/A
BANCOINTER-ATLANTICO S/A
BANCO INTERCAP S/A
BANCO INTERIOR DE SAO PAULO S/A
BANCOINTERPACIFICO S/A
BANCOINTERPARTS/A
BANCO INTERUNION S/A
BANCO INVESTCORP S/A
BANCO INVESTCRED S/A
BANCO INVESTOR S/A
BANCO IOCHPE S/A
BANCO LAVRA S/A
BANCO LIBERAL S/A
BANCO LLOYDS S/A
BANCO LOSANGO S/A
BANCO LUSO BRASILEIRO S/A
BANCO MAPPIN S/A
BANCO MARTINELLI S/A
BANCO MATONE S/A
BANCO MATRIX S/A
BANCO MAXINVEST S/A
BANCO MERCANTIL DE DESCONTOS S/A
BANCO MERCANTIL S/A
BANCO MISASI S/A
BANCO MITSUBISHI BRASILEIRO S/A
BANCO OKS/A
BANCO OMEGA S/A
BANCO OPEN S/A
BANCO OURINVEST S/A
BANCO PANAMERICANO S/A
BANCO PAO DE ACUCAR S/A
BANCO PAULISTA S/A



BANCO PEBB S/A
BANCO PECUNIA S/A
BANCO PERFORMANCE S/A
BANCO PLANIBANC S/A
BANCO PORTO REAL S/A
BANCO PORTO SEGURO S/A
BANCO PRIME S/A
BANCO PRIMUS S/A
BANCO PROSPER S/A
BANCO REGIONAL MALCON S/A
BANCO RENDIMENTO S/A
BANCO SAFIN S/A
BANCO SANTISTA S/A
BANCO SANTOS NEVES S/A
BANCO SANTOS S/A
BANCO SAO JORGE S/A
BANCO SCHAHIN CURY S/A
BANCO SEGMENTO S/A
BANCO SELLER S/A
BANCO SISTEMA S/A
BANCO SOFISA S/A
BANCO SRL S/A
BANCO STERLlNG S/A
BANCO TECNlCORP S/A
BANCO TENDENCIA S/A
BANCO TOTAL S/A
BANCO TRIANGULO S/A
BANCO TR/CURY S/A
BANCO UNION S/A C.A. - SUCURSAL SAO PAULO
BANCO UNIVERSAL S/A
BANCO VARIG S/A
BANCO VEGA ,S/A
BANCO VETOR S/A
BANCOVRS/A
BANCORP BANCO COMERCIAL E DE INVESTIMENTO S/A
BANESTO BANCO URUGUAY S/A
BANFORT BANCO FORTALEZA S/A
BFC BANCO S/A
B/G S/A BANCO IRMAOS GU/MARAES
BMG BANCO COMERCIAL S/A
BRASBANCO S/A BANCO COMERCIAL
CENTRO H/SPANO BANCO
CONTINENTAL BANCO S/A
INTERNATIONALE NEDERLANDEN BANK N.V.
MILBANCO S/A
MULTI BANCO S/A
PARANABANCO S/A
ROYAL BANK OF CANADA (BRASIL) S/A
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ANEXO 111

RELAÇAO DOS BANCOS NO BRASIL

POR ORIGEM DE CAPITAL

( FONTE: AUSTIN ASIS )

t



ORIGEM DE CAPITAL

A classificação das Instituições por.Origem de Capital é decorrente da conceituação da maioria do Capital
Social:

Federais - Se mais de 51 % do Capital for da União

Estaduais - Se mais de 51% do Capital for dos Estados

Privados Nacionais - Se mais de 51% do Capital for de Residentes no País

Estrangeiros - Se mais de 51% do Capital for de Residentes no Exterior

Associados a Estrangeiros - Se mais de 51% do Capital for de Residentes no País, mas a Instituiçãoé
associada a Grupo Estrangeiro.

A seguir apresentamos a classificação das Instituições por Origem de Capital.

Bancos Comerciais e Múltiplos Oficiais Federais

BANCO DA AMAZONIA S/A
BANCO DE RORAIMA S/A
BANCO DO BRASIL S/A
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A
BANCO MERIDIONAL DO BRASIL S/A
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Bancos Comerciais e Múltiplos Oficiais Estaduais

.. .BANCO AGRIMISA S/A
BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS S/A
BANCO DO ESTADO DA BAHIA S/A
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S/A
BANCO DO ESTADO DE GOlAS S/A
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A
BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS S/A
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S/A
BANCO DO ESTADO DE RONDONIA S/A
BANCO DO ESTADO DE RORAIMA S/A
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S/A
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S/A
BANCO DO ESTADO DO ACRE S/A
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S/A
BANCO DO ESTADO DO CEARA S/A - BEC
BANCO DO ESTADO DO MARANHAO S/A
BANCO DO ESTADO DO PARA S/A
BANCO DO ESTADO DO PARANA S/A
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S/A
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S/A



BANESTES S/A BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
BRB-BANCO DE BRASILlA S/A
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A

Bancos Comerciais e Múltiplos Privados Nacionais

AGROBANCO BANCO COMERCIAL S/A
BANCO A. J. RENNER S/A
·BANCO ADOLPHO OLIVEIRA & ASSOCIADOS S/A
BANCO AGROINVEST S/A
BANCO AMERICA DO SUL S/A
BANCO AMERICAN EXPRESS S/A
BANCO ANTONIO DE QUEIROZ S/A
BANCO APLICAP S/A
BANCO ARAUCARIA S/A
BANCO ARBI S/A
BANCO ASB S/A
BANCO ATLANTIS S/A
BANCO AUGUSTAINDL E COML S/A - INCOBANCO
BANCO AUTOLA TINA S/A
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL S/A
BANCO BANCRED S/A
BANCO BANDEIRANTES S/A
BANCO BANORTE S/A
BANCO BATTISTELLA S/A
BANCO BM&S S/A
BANCO BMC S/A
BANCO BMG S/A
BANCO BOAVISTA S/A
BANCO BOREAL S/A
BANCO BOZANO. SIMONSEN S/A
BANCO BRADESCO S/A
BANCO BRASEG S/A
BANCO BRASILEIRO COMERCIAL S/A - BBC
BANCO CACIQUE S/A
,BANCO CAMBIAL S/A
BANCO CAPITALTEC S/A
BANCO CEDULA S/A
BANCO CINDAM S/A
BANCO CLASSICO S/A
BANCO COMERCIALBANCESA S/A
BANCO CREDIPLAN S/A
BANCO CREDIT COMMERCIAL DE FRANCE S/A
BANCO CRUZEIRO DO SUL S/A
BANCO DA BAHIA S/A
BANCO DAYCOVAL S/A
BANCO DE CREDITO DE SAO PAULO S/A
BANCO DE CREDITO NACIONAL S/A
BANCO DE CREDITO REAL DO RIO GRANDE DO SUL S/A
BANCO DESTAK S/A
BANCO DIBENS S/A
BANCO DIGIBANCO S/A
BANCO DIME S/A
BANCO DIMENSAO S/A
BANCO DIVISA S/A



BANCO DO PROGRESSO S/A
BANCO DRACMA S/A
BANCO ECONOMICO S/A .
BANCO EMPRESARIAL S/A
BANCO EUROINVEST S/A - EUROBANCO
BANCO F. BARRETTO S/A
BANCO FATOR S/A
.BANCO FENICIA S/A
BANCO FIAT S/A
BANCO FIBRA S/A
BANCO FICRISA AXELRUD S/A
BANCO FICSA S/A
BANCO FINANSINOS S/A
BANCO FININVEST S/A
BANCO GARANTIA S/A
BANCO GARA VELO S/A
BANCO GERAL DO COMERCIO S/A
BANCO GRAPHUS S/A
BANCO GUANABARA S/A
BANCO GULFINVEST S/A
BANCO HERCULES S/A
BANCO HOLANDES S/A
BANCO ICATU S/A
BANCO INDUSCRED S/A

·BANCO INDUSVAL S/A
BANCO INTERCAP S/A
BANCO INTERIOR DE SAO PAULO S/A
BANCO INTERPACIFICO S/A
BANCO INTERPART S/A
BANCO INTERUNION S/A
BANCO INVESTCORP S/A
BANCO INVESTCRED S/A
BANCO INVESTOR S/A
BANCOIOCHPE S/A
BANCOITAMARATI S/A
BANCOITAU S/A
BANCO LAVRA S/A
BANCO LIBERAL S/A
BANCO LUSO BRASILEIRO S/A
BANCO MAPPIN S/A
BANCO MARKA S/A
BANCO MARTINELLI S/A
BANCO MATONE S/A
BANCO MATRIX S/A .
BANCO MAXINVEST S/A.
BANCO MERCANTIL DE DESCONTOS S/A
BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S/A
BANCO MERCANTIL DO BRASIL S/A
BANCO MERCANTIL S/A
BANCO MISASI S/A
BANCO MUL TIPLlC S/A
BANCO NACIONAL DA BAHIA S/A
BANCO NACIONAL S/A
BANCO NOROESTE S/A
BANCOOKS/A
BANCO OMEGA S/A
BANCO OPEN S/A

,



BANCO OPERADOR S/A
BANCO OURINVEST S/A
BANCO PACTUAL S/A

. BANCO PANAMERICANO S/A
BANCO PAO DE ACUCAR S/A
BANCO PATENTE S/A
BANCO PAULISTA S/A
.BANCO PEBB S/A
BANCO PECUNIA S/A
BANCO PERFORMANCE S/A
BANCO PONTUAL S/A
BANCO PORTO REAL S/A
BANCO PORTO SEGURO S/A
BANCO PRIME S/A
BANCO PRIMUS S/A
BANCO PROSPER S/A
BANCO REAL S/A
BANCO REGIONAL MALCON S/A
BANCO RENDIMENTO S/A
BANCO ROSA S/A
BANCO RURAL S/A
BANCO SAFIN S/A
BANCO SAFRA S/A
BANCO SANTISTA S/A
BANCO SANTOS NEVES S/A
BANCO SANTOS S/A
BANCO SAO JORGE S/A
BANCO SCHAHIN CURY S/A
BANCO SEGMENTO S/A
BANCO SELLER S/A
BANCO SISTEMA S/A
BANCO SOFISA S/A
BANCO SRL S/A
BANCO STERLlNG S/A
BANCO STOCK S/A
BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
BANCO TECNICORP S/A
BANCO TENDENCIA S/A
BANCO TOTAL S/A
BANCO TRIANGULO S/A
BANCO TRICURY S/A
BANCO TRIPLlK
BANCO UNIVERSAL S/A
BANCO VARIG S/A
BANCO VEGA S/A
BANCO VETOR S/A
BANCO VOTORANTIM .s/A
BANCO VR S/A
BANCORPBANCO COMERCIAL E DE INVESTIMENTO S/A
BANFORT BANCO FORTALEZA S/A
BFC BANCO S/A
BICBANCO BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A
BIG S/A BANCOIRMAOS GUIMARAES
BMG BANCO COMERCIAL S/A
BRASBANCO S/A BANCO COMERCIAL
EXCEL BANCO S/A
MILBANCO S/A



MUL TI BANCO S/A
PARANA BANCO S/A
UNIBANCO UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS S/A

Bancos Comerciais e Múltiplos Privados Estrangeiros

BANCO CITiBANK S/A
BANCO DE BOSTON S/A
BANCO DE LA NACION ARGENTINA
BANCO DE LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES
BANCO DE LA REPUBLlCA ORIENTAL DEL URUGUAY
BANCO DE MONTREAL S/A MONTREALBANK
BANCO DE SANTANDER S/A
BANCO DE TOKYO S/A
BANCO EUROPEU P/ A AMERICA LATINA S/A
BANCO EXTERIOR DE ESPANA S/A
BANCO FINANCIAL PORTUGUES
BANCO LLOYDS S/A
BANCO SUMITOMO BRASILEIRO S/A
BANCO UNION S/A C.A. - SUCURSAL SAO PAULO
BANESTO BANCO URUGUAY S/A
CENTRO HISPANO BANCO
CITIBANK, N.A.
OEUTSCH - SUDAMERIKANISC.HE BANK
DEUTSCHE BANK AKTIENGESELLSCHAFT
INTERNAT/ONALE NEDERLANDEN BANK N.V.
LLOYDS BANK PLC
MORGAN GUARANTY TRUST COMPANY OF NEW YORK
ROYAL BANKOF CANADA (BRASIL) S/A
THE FIRST NATIONAL BANK OF BOSTON

Bancos Comerciais e Múltiplos Associados a Estrangeiros

BANCO ABC ROMA S/A
BANCO BBA CREDITANSTALT S/A
BANCO BHM S/A
BANCO BNL DO BRASIL S/A
BANCO BRASILEIRO- IRAQUIANO S/A
BANCO CHASE MANHATTAN S/A
BANCO CREDIBANCO S/A
BANCO CREFISUL S/A
BANCO FRANCES E BRASILEIRO S/A
BANCO GENERAL MOTORS S/A
BANCO HKB S/A
BANCO INTER-ATLANTICO S/A
BANCO LOSANGO S/A
BANCO MITSUBISHI BRASILEIRO S/A
BANCO NORCHEM S/A
BANCO PLANIBANC S/A
BANCO SOGERAL S/A
BANCO SUL AMERICA S/A
BANCOCIDADE S/A
CONTINENTAL BANCO S/A
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ANEXO IV

RANKING GERAL POR ATIVO

( FONTE: AUSTIN ASIS)
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RIIIIXIIG GE/lAL
C,,"A : ATl'fO TOTAL

.-
1 UIICtJ IJ(J /lRASIL S/A
I UlltO /lRAOESCO S/A
3 UIItO IJ(J tSTADIJ DE SAO 'IULO S/A
4 BlltCO 11lU SI A
5 UIItO UlltR1t11JJS IJ(J /lRASIL SIA
5 aAltO .lICltllAL S/A
1 I.WIJAIICO IJIIlltJ DE IMICDS /lRASILtIROS SIA
• UIItO REAL S/A
li UIItO wa.llCO S/A

lO UIItO SNRA S/A
JJ JAIICO DE CREDrrO.lICltIlAL S/A
11 IIISSA CAIXA IOSSO UIICtJ S/A
13 JAIICO ,,/ECS t /lRASILtIIlO S/A
1. UICG IJ(J IIOIIDESTt IJ(J BllASIL SIA
15 LUffDS BIII1C 'LC
15 CrrlBlll1C, '.A.
" UIICtJ IJ(J tSTADIJ IJ(J RIO DE .1.1110 S/A
JB JAIICO SUDlftERIS BllASIL S/A
111 UIICtJ IJ(J tST ADIJ DE III.AS GtJ/AIS S/A
111 UIICtJ DO ESTa DO .10 'RAIDC DO SUL S/A
11 UIItO DO ESTADIJ DO 'ARJIIA S/A
11 UIItO IJE CREDrro UAL DE /fIlAS WWS S/A
D UICG HOI.IIIDtS S/A
I. JAIICO 6IJZMIO, SI/fOaDI S/A
Z5 UICG IfDICMTIL IJE SAO 'IULO S/A
li BMCD.-oESTt S/A
o UIICtJ IIJLTI'UC S/A
111 ,.., tJfllSt 1fJIIII1fTT. S/A
III UICG IJIC S/A
» ,.., BIIIIIIfIt S/A
II ..., •• ,CA DO SUL S/A
JI lAICO lfaIOl11UL DO BllASIL S/A
JJ TItE FlIfST .ATIIIUL ,. DF BD$TtIl
M ..., MlllEIUIITtS S/A
lS IIIICIlCIIJAOE S/A
31 UICG tllWlSTA S/A
J1 lIIa tIItVIJI1If S/A
38 UIItO rrlllJU'll S/A
JlI UICG rtmllf.'1f S/A
• UIICtJ CIfEIIIUICG S/A
., ..., ICATU S/A
fi UIItO UlDrr CCIIIUCIAL DE FIJIICE S/A
c UICG "UC» S/A
.•• mEL VI::& S/"
es ..., DC1IE1I S/A
4& MICO'IICTUAJ. S/A
., 8II-UICG IJE IIRASILIA S/A
•• MItO sor:aAL S/A
o UICG DO ESTADIJ DA 811111/ S/A
5D MItO auISUL S/A
51 ..., IJE BD$TtIl SI A
51 UICG IfEJCJllTIL DO BllASIL S/A
Sl ••• QJMII/ffY TRUST C/WIII'I DF la ,.
54 BlCUICG BIfICO IIIDUSTRI AL E tlIIftIIClAL SI A
55 UICG GUAL DO ctJItI/ClO S/A
51 UIItO l1li CREDrrIIIST ALT SI A
51 UICG DO ESTADIJ IJE SI/IfTA CATARllfl/ SI A
58 BlllESTES SIA BIfICO DO ESTa DO ESPIRrrO s.ro
5lI UIItO DO ESTADIJ DE ,ERllIIItJIJCO SIA
60 UIItO STOU SI A
61 ..., tIIIIOHU '/ A AIfJIICA LATI.A S/A
" MICO I'tInUAL S/A
U UIItO /fARllA S/A
64 MICO _ S/A

65 ..., DE TOICtO S/A
H MItO UAL SIA
61 UICG SI.WlTOIIO /lRASILtIRO SIA
g MICO I« ROIfA SIA
o UICG DO ESTIIDO DO CEARA S/A· BtC
10 &AltO'ATElTE S/A

-r.lor
60 ,11IB.BZl
Jl,lI11/,J4t
II,6U,1U6
9.f59.718
1.161.361
4,565./lJ1
5.131.131
J.591,OO8
4,'''',5115
''-.149
1.596.1U

J.I38,UI
1,11'.J1'
1.,.,.110
1,611.14'
1,nB,JIIl

I,IJ1.J51
1,Z41,596
1,51l1.96J

I.U'.IU
1,JU ,190

Il10,611
I,OC,114
I,IOI.6Jf
1,JB1.f8J
1.651.31'

BIJ.IlO
1,.1,161
1.zg.119
1.015.451
1,.,111

_.5Bl
158,_
m,JJJ
.,156

.1.6011
4",811
_,lOl
S/,ZII
1.,5DI
JZ5,JJ1
J1I.11I1
610,"4
45f,B41
5f6.4fJ
9J1.046
511._
AO,lfll
6U,lU
165.1U
5DlI.U5
416.015
d.lIJ1
m.104
m.518,
511.1If1
511.110
141,U6
«J5.6ZJ
lU."5
56f,l43
m.7l1D
517._
m,N2
JB1.508
IJf.5D5
G1.Jtt
1JJ.751

06/11,
31.0lI

6.31
6.58
5.00
3.18
1.45
3.DI
1.90
1.18
1.51
1.J1
0.00
U6
1.11
1.50
I ••
O.ll5

I.IJ
0.66
O.BI

0.18
0.71
O.DO
O• .,

1./111
0.68
OJJ
0.81
0.41
0.7J
0.66
0.51
1.58

O.fI
o••
0.51
O.DI
0.11
0.11

o••
0.11

o••
0.11
O.lO
0.lS
0.14
0.19

0.0
O.ZB
0.36
O.JI
O.fO
0.11
O.ZZ
0.tJ

O.Uo.,.
o.a
0.0
0./111
0.11
0.13
0.30
0.15
0.11
O.llI
0.111
0.12O.,.
0.07

-, Aca.
JI.OlI
•• 41
es.OlI
SD.OlI
53.81
56.33
51.36
61.15
U.U
64.96
66.lJ
H.lJ
61.1I8
69.15
10.65
7I.OJ
71.98
14.JJ
1•• 71
15.58
16.36
71.01
71.01
n.54
18.61
11/.10
11/.93
•• 15
'1.11
81.15
•• 61
BJ.I8
M.16
85.18
85.68
•• 10
•• U
•• JI
•• 53
81.,n
(fI.JI
81.11
81••
•• /111
•.C
•• 61
•• 96
•• 45
•• 13
9O.0lI
1/0.41
9O.BZ
11./111
'1.30
91.53
'1.81
lIZ.13
lIZ.fO
lIZ.58
lIZ.15
lIZ.91
IIJ.IO
l/J.fO
9J.55
'J./lJ
94.01
94.11
".J5
94.60
".61

-r.lor
61,4".01
15.1JJ.661
''.11l1.402
1l.151.020
10.115.0"
1,431.716
6.1l11.17I
4,602,902
4,fOl.5l1J
4./47.1.
4.116.111
4,OJI,5DI
3,415.711
1•••• JI2
1,641,115
Z,IlIf .Il/D
I.IU.Z5D
1,IJB7.lOJ

I,'U.'"
J.ll6,_
1,61',W
1,5D5.101
1.51D.W
1,561.IZ4
l,fll,155
1,_.04'
1,-.Z5f

I,J51 •• '
1.lZ'.DJ5
1,11l.6OJ
1,JDO,616
1,Z".515
1,ZZ1.10lI
1,116.1M
I,DII,1I/1
I,oU.llJ

lIIII,DI1
,15.m
1IIIII.8ZB
I11III••

"".361
.1.814
_.Z5D
1SJ,Cl2
lJl1.:rtJ1
111.JJI
toS.I"
lD1,UI
05,__,I.
6IJ,G5lI
5BZ.1DD
515.365
61',m
6011."4
SH._
561,JJ5
SG,5l/1
SU,II15
5U.151
5/111.545
m.su-.-".6f5
46Z.5lI5
451.851
fl4.1Jl1

,4U.'"
4Dl.3Jl1
fO/.lIJ

06/93,
0.11

6.12
6.54
4.95
4.56
3.30
1.15
1.0f
1.96
UI9
1.81
J.19
J.52
1.21
i.n
1.01
O.lI5
O.IJ
0.81
0.11
0.11
0.11
0.10
0.611
0.53
O.U
0.61
0.60
0.5lI
0.68
11.68
0.55
0.65
0.5D
O.es
O.es
0.41
0••1
O.fO
O.fO
II.fO
0.38
0.J1

'.l5
O.lJ
0.31
O.ll
O.JI
O.JI
O.JI
0.:rtJ
0.1O
0.:rtJ
0.11
0.11
0.15
0.15
0.14
O.lf
0.13
0.13
0.12
0.11
0.21
0.11
0.10
0.1'
0.18
O.IS
0.18

-'Aca.
11.11
34.44
fO.U
45.9.
50.50
53.'1
56.56
68.60
60.56
61.f5
64.31
66.11
61.U
6B.9O
10.01
1l.0lI
1I.Of
11.91
1J.18
U.54
15."
15.98
16.51

".l1
18.00
".61
11/.15
11/.85
•• 44
'1.02
'1.60
81.15
•• 10
BJ.ZO
a.65
".10
".51
B4.1I2
85.JI

'85.11
•• JI
•• 51•••
81.2'
(fI.56
81.•
88.1'
•• 5D
•• 81
8.11,
•• 4t
•• 12
1/0.01
lID.lO
1/0.51
90.82
'1.01
lIl.JI
'J.55
'1.18
lIZ.OI
lIl.2J
'I.U
lI/.65
'1.115
'J.D6
l/J.25
'J.4J
lIl.51
l/J.19



RlllUIG IiEJAL
CtllTA : ATIrO TOTAL (r.lore ••• USS 1If1)

.-n DEUTsaIEUIIC AKTltllGESlUSQ/AFT
11 ,.O.L DO BRASlL S/A
13 BAItCO FlIRA S/A
]f BIIICOSUL 1IfCII1CAS/A
15 ,.0 GAll/llmA S/A
16 BJIICO DOCST/IDODO'MIA S/A
11 UIICD ROSA S/A
78 DEUTSC/I- $WJ/IICIIl/CAI1SC/IEUIIC
18 UIICD DOntIGRCSSIJ S/A
IID &CO IIlTSIJ!lSNI IllfASllEll/O S/A
81 UIICD IlfTO-ATtM11CIJ S/A
az mC8ATI,.AlE .maUllDl1l UIIC '.r.
a a.-:o FlllrrEST S/A
•• IMCIJ UllrDS S/A
85 a.-:o GDraAL IItIrDRS,S/A

• MICO DIMn S/A
81 MICO D"'UllCO S/A
• MICO I/ElCJlfTlL DE ocsawros SI A
lf!I CtIIT1IDfTAL UIICD S/A
10 BJIICO SRL S/A
11 lMaI MASfli S/A
91 MICO 'CR'OIIIIIIIU S/A
JIl lIAIIaI FIAT S/A
H 1MaIIICIItlll11L S/A
15 a.-:o Cf1ItC1ICIALJllllCESA S/A

• BAItCO CIIIll:A S/A
11 lIAIIaI omt S/A
• UIICD GIl/lSA S/A
" RtlfAL UIIC DF CAI.«IA (JIIASlL) S/AJ. IMCIJ DE SMT /IIIIICR S/A

JOJ MICO IIITOLATIIA S/A
JOI lMaI ClTJUIIC SI A
JIU IIILTl s-=o S/A
JIM a.-:o lIA UNIA SIA
JOS a.-:o DOma DO ltMMIM SIA
J. BAItCO MIl SI A
!Dl .- C,.,. S/A
J. s-=o RaDIIIDITO SI A
JDt _ MICt) Cf1ItC1ICIAL SI A
JlO a.-:o 1111,.,0 DE OUEJI/OlSIA
lU a.-:o IlfTCUI,. SI A
UI MICt) GIILFlrrm SIA
JU s-=o ClClrpE S/A
JJ4 IMCIJ SJSTDlA SIA
J15 s-=o lOCHPCS/A
lI6 lAItO IIMTI.ELLI SIA
Ul s-=o ,.,,. SI A c .A. - suaDlSAL SIIl '11110
JU BAItCO GJNIfIIJS SI A
UI s-=o DIrISA S/A
110 MICO 'UICIA SI A
III a.-:o 'II_,AL I'OIfTJJQJCS
Jn MICO PlllllS SI A
Jn s-=o SAIfTO$SI A
JI4 MICO ~ CREDlTODE SIIl 'IIILO SIA
U5 lMaI IrrESTCRED SI A
JIfl MICO l •• mOR SI A
IV s-=o ,AIIIG S/A
JD 8J11C0 ATtM1lS SIA
III MICO IrrmCDR' S/A
JlO 8JIICDLlBEllAL SIA
UI lIAIIaIIIAPP11IS/A
lU BJIItO DESTA/{S/A
133 lMaI LOSItIGOS/A
134 1Ft 1lMIC0 SIA
135 lMaI I'IIILlSTA S/A
Utl IMCIJ IrTCIItN' SI A
131 8JIICDCAPlTALTCCSIA
138 BJIICO DE CREDlTOREAL DO1110G/IJItDE• SUL S/A
15 fJIItaJ CIJROlrrm SIA - ElIIIOIMICO
1«1 BIIICSTOBJllCOURl/GUATSI A

-,.Ior
_,503

UI,"9
m,w
315,816
Jl0,5JI.,-
''',65'
116,U'
/íDti"8
155,'"
364,11S
.,85J
lIU,Z40
fil,1118

103,16
103,510
140,4Jl
154,114
16,566
Uf,405
11',_
101,857
1/1,_

Jt3,I09
UI,m
111,191
JJII,051
1',6DO

Jt1,96
13,tBI

111,401
•.m

Ifil.45..-
tJ'.'"
m."5
Jtt,0I1

J31,655
.,I/U
J',1I5
51,S.
'J,m
fD.JOl
U,MO

45,lJl.,t.
15,"5
J3,m
az,U80._
6.JOl
4,51

'J,J03-
11.143
5,.11

41,5tl4

J15,"
J6,.Jtl
lI.m
JI,_
68,1685._

Jn,Bl5
lS,/íDt
fIS,.'
Ja,tltB
lO,4111

8."3

06191

"o.n
0.11
O.JI
0.11
0.09

O."
0.14
0.15
0.11

D.U
0.19
0.31
0.D5
0.03
0.11
O.JJ
0.01

UNI
O.U
0.10
0.Dtl
0.05
0.05
0.01

O.",
O••
0.01
O.IU
0.01
O.IU
o••
O.OZ
0.08
0.03
0.11
O.JI
o••
O.DO
0.01
O.IU
O.OJ
Om
om
O.Ol
O.Dl
0.01
om
0.05
0.01
O.IU
O.IU
O.OZ
o••
0.03
0.0'
o.•
0.1U
o••
0.01
0.01
O.OZ
0.01
0.04
0.01
0.01
0.02
0.05
0.02
0.02
0.00

-rAcIal.
".IS
115.06
95.J8
115.35
95.44
95.63
115.18
115.92
•• J9
•• 33
•• 52
•• 83
•• 88
•• 91
91.01
111.13
91.10
1I1.1S
".41
111.51
91.58
91.63
111.68
111.15
111.8'
91.10
91.91
•• 01
•• 01
II8.lI
•• 18
•• 19
•• 18
•• lO...,
•• 53
..40
•• 40
•• 61
•• 11
•• 11
fIS.15
•• 18
•• 81
•• 83
•• 85
fIS.19
•• 93
flS."
•• 98
".OJ
".IU
".0'
".01
".lI
".11
".15
".15
".tI
".It".,.
".15
".t8
".JO
".31
".39"...
".46"..,
".48

-r.lor
401,817
_,tU
J15,BZ5
361,616
W,648
361,016
351,495
l5D,54D

m,"3
m,6DO
m,J91
JOS,435
JIU,J"
lJ5,811
113,814
Z13,'1O
_.151

tu,"5
161,1B1
m,15'
m,tl8Z
m,lfil
nl,_
tI8.161
Z14.116
tJO,.9
tOS,4JI
_,503
JJSI,356
111,_
Jl5,110
111,615
Jn,15J
116.",
m,381
146,_
140,116
155,113
lU,'lO
J31,_
m,ou
m.1U1
U3,M
1.,0 •
JOS,m
IOZ,44D
.,tU
13,115t

",-
I9.JIIÓ
81.835

",-
a,IU
a,l98
78,041
15,161
14,'"
14,559
14,lSl
lt,061
tllI,9Z1
.,115
64,611
",S48
41,12
11,0"
5/l.5J5
51,432
611,51
•• 50S

./93
r

0.18
0.18
0.11
0.16
0.16
0.16
0,16
0.16
0.J5
0.15
0.15
0.14
O.U
0.13
0.13
0.11
O.Jt
0.11
O.JI
O.U
O.JJ
0.10
O.JO
O.JO
0.10
0.09

O.",
O.",
O.",
0.08
0.01
0.01
0.01
0.01
O.DB
0.01
0.01
0.01
0.01
0.06
0.06
0.06
0.05

.,,0.05
0.05
0.05
0.0'
0.04
0.04
O.IU
0.04
O.IU
0.04
O.IU
0.03
0.03
0.03
0.03
O.IU
0.03
0.03
0.03
0.03
0.03
O.IU
0.03
0.03
O.OZ
0.02
0.02

-r AevIo.
9J.91
H.J4
H.3J
H.41
94.63
".80
H.ti
l15.lJ
ts.Z6
95."
115.55
95.69
115.81
115.95..",
".21
•• 33

••••
•• 56
•• 67
•• 78
•• 88
•• 98
II1.OS
1/1.11
111.16
91.J4
'1/1.6
91.53
91.61
91.10
11.18
fI1.B6

111."
fII.OI
•• 09
fII.16
fII.t3
98.n
fII.36
•• 41
fII."
•• 51
•• 51
INUI
•• 66
•• 11
•• 15.."
98.83
•• B1
98.91
..94
fIS.98

".01
W.OS
".OS
".11
".15
".J8
".21 ,
".24 '.,
".tl 'I _
n.JO
n.3I
W.JS
n.JB
n.4D
".41
W."

)



RNtlClttG GERAL
COIfTA : ATIVO TIlIAL (Valores u USS /111)

,,-
14J BIlltCOSOFlSA S/A
141 BAllCOPMMERICMO S/A
JU BIlltCOPEBB S/A
J44 BAIICOSCHAIIJN CUIlY S/ A
145 BJWCOLNRA S/A
146 BAllCOGUMABNIA SI A
141 BNlCO IG1IOItNEST S/A
JU BAIIeo TRIJffGULO SIA
JO 8IIIICOQUJ/ltNEST SIA
150 BAllCO Mas SIA
J5J CEllTRO HISPIIIfO BAIfCD
J5t BAllCO PIIOSPER SI A
J53 BIIItCOSTERU" SIA
J54 aJIICO SlllTJST A SI A
J55 BAIICOIIATRU SIA
J56 111UlMICOSI A
151 BAllCOBRASILEIRO· IRI/IIUJIIIfOSIA
J58 BAl/CO11I1IJSY AL SI A
J59 BAllCODKfC(1(AL SIA
160 UIICO ARIIJCARIA SI A
J61 NIIICIJ UTTISTELLA SIA
161 BAllCO IDOLPfIO OLIVEIRA' ASSOCIADOS SIA
J63 IIN1tO CIItIIIAL SIA
JN BAllCO rR SIA
J65 PARMA aJIICO SIA
J66 8JWCOPEClItIA SIA
J61 NIIICIJ IIIGUSTA lltDL E COIIL SI A • IIICIJBIIICIJ
158 BAllCO POItTO REAL SI A
JU BAIICODIIIE SI A
Jl0 BAIICOFICSA SIA
J1J IIIIICO SELLER SI A
Jlt BAIICOUJSIJ IRASILEIRO SIA
J13 IIIIICO PIIIIIE SI A
m ~'U.lBAIIC SIA
J15 IIIIICO HJ(JJ SI A
111 BAIICOlII1REAL SI A
J11 IIIIICD rru SIA
J1I BAllCO TEaICORP SIA
In IIIIICOA. J. RDtIfER SIA
1. BAIICO/lIIACIIA SI A
JIIJ IIIIICO IMIIVERSAL SI A
1/11 IIIIICO DllfEIISAO SI A
1113 BAIICOSAO JfJ1IGESI A
1M BAllCO FlUlSA AlEUIUD SIA
J85 IIIIICO BAllCREDSI A
JII6 BAllCO 1fAT000ES/A
181 IIIIICO m;mrro SI A
1118 BAllCO IIHI/ SI A
JD BIIItCOemlLA SI A
JI/O BAllCO REGIOIIAL IIALCOIISI A
lei IIIIICO ElfIIRESARIAL SI A
Dt BAllCO FATOR SIA
J93 BAIICOElTERIOR DE ESPlIIA S/A
IH BAllCO Fl"MSlltOS SIA
J'5 BAIICOIIAlI/NEST SI A
lJ/6 BAllCO MERICM UPRESS SIA
Dl BAIICOtil( S/A
J98 BAllCO DE LA REPUBUCA ORlarAL DEL U1/ISJIIY
J" 8JIICIJ IIfTERPAC1FICO S/A
ZfID BAllCOIIt1VSCRED S/A
2IIJ IAIfCOIIPBNItO COIIERCIALE DE ,.ESTI"aro S/A
tol BAllCO SlllTOS ItCVES SIA
to3 BJWCOASB SIA
~ BAllCO SAFI" S/A

TOTAL

-r,lor
9,398

33,345
58,'"
24,712
14,133
11,959
n.rn

.21,"1
lO,OJ5
J6,291
33,010
»,6JB
11."4
23,811

16,S!6
to,8t1S

J5,J91
n,J64
to,l16
J6,tl0
25,946
21 ,toS
J6,_
14,146
21,660

3,174
1,013
B,1fl-lI,lU
lI,le

33,N9
l1,fJJl
U,I/OI
11,_
JJ,l11
1,10

35,1111

lO,lJIO
10,198
11,iIlJ
',191

1/,391
l,es

J','29
16,/IBl
I,POIS
6,D2
6,139

lS,331
',016
1,I5B
5,1//0
5,lto
3,lS1

31,180

',M
1,511
2,166

18,550,t49

061'2,
O.DO
0.02
0.04
0.01
0.01
0.01
0.01
0.01
O.Ot
0.01
0.01
0.02
0.01
0.01
O.DO
0.01
0.01
O.DO
0.01
0.02
0.01
0.01
0.01
0.01
0.01
0.01
O.OJ
O.DO
O.DO
O.DO
O.DO
O.DO
O.DO
0.02
O.OJ
0.01
0.01
0.01
O.DO
0.02
O.DO
O.Ot
0.01
0.01
O.DO
0.01
O.DO
0.01
0.01
O.DO
O.DO
0.00
0.01
O.DO
O.DO
O.DO
O.DO
0.00
0.02
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00

JOO.DO

-, AcIIII.

".411
".50
99.54
99.55
99.56
".51
".58
".59
".61
99.62
99.63
".65
".61
".58
99.58
99.69
".10
".10
99.11
".12
99.13
".74
".15
99.11
".11
99.7S
".19
".80
".BO
".BO
".80
".SI
".SI
".113
".Bl
".85
".116
".S!
".81
".BB
".118
".//0
".91
9i.'1
".91
99.91

".'3
".93
99."
".95
".95
".95
".96
99.91
".91
99.91
99.9B
99.9B

".99
JOO.OO
100.00
100.00
100.00
100.00

100.00

- 06/93
V,lor ,

CS,003 0.01
44,J80 0.01
43,5J6 0.02
43,427 0.02
U,J15 0.01
e,J5J 0.02
39,232 0.01
l1,/IBl 0.01
31,052 0.02
36,492 0.02
35,951 0.02
35,14J 0.02
34,8ZB 0.02
32,JJl 0.01
31,9U 0.01
29,760 0.01
n,65B 0.01
tB,105 O.OJ
2fi,466 O.OJ
t',259 0.01
t3,9to O.OJ
23,191 O.OJ
11,B66 O.OJ
11,655 0.01
IJ,801 O.OJ
to,634 0.01
J',IU O.OJ
IS.551 0.01
IS,341 0.01
11,124 0.01
16,101 0.01
16,DOl 0.01
J5,6C5 O.OJ
J5,tto 0.01
15,J64 0.01
JC,P5B 0.01
l',JBJ 0.01
13,8011 0.01
U,511 0.01
11,1/05 0.01
lt,685 0.01
1/,111 0.01
JJ,_ 0.01
11,_ 0.01
JJ,104 O.DO
10,199 0.00
10,216 O.DO','H O.DO
S,'39 O.DO
S,tB6 O.DO
l,Dl O.DO
1,161 O.DO
r.u» O.DO
6,154 0.00
5,965 O.DO
5,723 O.DO
5,611 O.DO
5,515 0.00
4,5BZ O.DO
4,t13 0.00
3,_ O.DO
3,W 0.00
2,029 O.DO
1,lU 0.00

ns,le,033 lDO.DO

-, ACIm.

99.46
99.U
".50
99.52
99.5'
".56
99.58
".59
99.61
".62
99.6'
".66
99.61
99.69
".10
".11
99.13
99.U
".15
".16
".11
".18
".19
".80
99.S1
99.U
".113
"./ll
".85
".85
".116
".81
".118
".BB
99.D
".1/0
".//0
".91
99.'1
".92
99.93
".91
".114
99.94

".'5".'5
99.96
99.96
".96
".91
".91
".98
99.98
".98
".98
".99

"."".99
".99

100.00
JOD.OO
lDO.OO
lDO.DO
100.00

lDO.DO
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ANEXO V

BALANÇO CONSOLIDADO

POR PORTE

( FONTE: AUSTIN ASIS )



Contu

BAUlfCOCOIfSOLlONJOPORPORTE: GRAMOE• VALORESEII USSIIlL

06190

KTrvo CIRCULNfTE
DIsponlblltdMl.s
Apltc.cou Int.rf .d. Llqufd.z
Apllc.coes IItrcMlo Aberto
Apllc.o.posltos Int.rfin.nc.
Cutru ApliCiCGêS

Titulos • V.lores 1I0billarios
R.llcoe. Intlrffn.ne.lru
P.g_nto •• Reclb •• Liq.
Credltos VlneulMlos
R.passes Int.rflnlne.lros
Correspond.ntes
/Iltriz • Cong.Ext./Ioed. lI.c.

RII.eOl. Intlrd.pend.nelu
Operocou d. Credito

Oper Credito • Setor Pri.Mlo
Oper Credito • S.tor Publico
Fin.ne.T1ts •• V.ls.lloblllar.
Direitos Cred.Oper.Cred.Adq.
(. }Oper.Cred .Cedldll Coobrlg
Coer.Cred AtrlSolLlquidaclo
( • )Pro•• p/Cred. LIq.OU.ldo••
OUtros

Oper Arrendl •• nto lI.rclnt 11
O,.r ArrendlSUblrr.nd I R.c
(lI.ndll Aprop Arr.nd lI.rc)
OUtro.

OUtro. Credito.
Cred.por lIIIals Flucu Honr.
Clrt.lro d. C_lo
/ltndll I IItctblr
1l1fOC/,clo • Int.d. V.lore.
DI.trsos
Credltos Llquldac.o Duvldos.
(- )prtw .p/OUtr .Cred.Llq.Duv.

OUtros V.loras • s.n.
REALI1ItIELA LDIfGIJPRAZO
Aplle.lnt.rf.d. Llquld.z
t tts:« V.lor •• /Ioblll.,lo.
R.lacots Int.rfln.ne.lra.
O,.racot. d. Credito

Oper Credito - Setor Pr/rMlo
Oper CredUo • Setor Publico
Flnlne. Tlts .v.ls .1I0blI ,.,/os
Dlr .Crld .Oper .Crld .Adqulr/d.
t : }Oper.Cred.CId.Coobrllllc,o
Oper .Cred Atra.o/Llquldac.o
( • }PrDr •plCred. LI q.Our/do ••
OUtro.

Oper Arrtnd ••• nto IItre.nt 11
OUtrDs Cred/tD'
OUtrDs V.lor.s • Btns

PERllIlfEI/TE
ll1resU_ntos
la1lbillzldo d. uso
laIlblllzldo d. Irr.nd_nto
Dlftrido

ATIVOTOTAL

06189

127,692,407
631,303

15,562,743
13,617,784
1,914,311

30,648
30,093,283
17,670,534
11,484,219
4,606,846

107,830
4,471,638

O
1,580,843

23,490,641
10,005,732
5,814,721

381,869
59,594

'16,927
397,045

·710,199
7,558,805

O
O
O
O

38,470,461
116,826

6,0118,_
1,464,834

1,234
30,1116,519

4,604
·12,040
192,5116

27,224,413
26,114

1,757,945
1,158,153

21,1116,885
1,858,783
9,71~9,617

23,680
555,417

li
D,604

·360,644
9,631,416

O
2,454,365

10,940
11,935,936
4,848,751
3,160,321

O
326,B63

163,852 ,158

96,176,102
190,313

6,015,563
3,ISO,OSl
2,523,013

312,4~2
16,189,933
18,458,102
1,335,901
6,059,854

159,846
4,902,499

O
118B,316

20,346,163
16,208,311
4,174,158

O
19,160

·13,194
31,936

·719,IOS
543,193

O
O
O
O

32,266,094
10,_

11,510,053
580,_
318,089

22,188,118
O

·1,106
461,614

64,318,834
13,5116

2,851,1/10
24,354,951
23,022,199
10,213,122
H ,523,154

O
36,1165

11
692,595

.1/89,211
1,5~,114

O
14,094,226

31,"4
11,106,453
4,413,001
3,251,234

21,311
359,894

168,660,390

91,995,321
6JZ,4J0

5,243,OS4
1,191,452
3,394,925

50,105
4,324,414

33,023,600
8,133,046

19,430,659
1,033,861
4,426,032

O
305,090

21,186,861
16,255,415
2,262,634

O
10,183

·120,113
3,164,534

·529,118
143,985

O
O
O
O

26,119,685
17,975

1,522,191
124,148
391,940

18,220,009
O

-47,585
410,153

41,919,834
119,552

2,324,840
4,512,6118

20,021,1140
1I,58B,l53
9,101,112

O
51,858

1,148,564
'1,131,160
1,662,553

O
14,1185,211

5,624
9,411,215
5,252,124
3,564,037

90,301
514,812

143,3116,431

06191

94,097,672
3,152,562

15,452,984
10,340,451
5,H2,532

9,618,317
13,209,603
7,565,170
5,468,730

173,913
1,188

O
201,940

20,1114,536
15,II8B,578
2,262,184

O
·10,517
·56,615

2,900,139
·259,173

O
O
O
O
O

31,431,347
10,213

ll,500,218
162,019
601,385

17,174,562
1111

·11,231
206,379

31,461,585
40,358

1,927,566
939,665

20,966,361
H,J84,208
9,563,617

O
O

·214
585,571

'566,882
O
O

13,584,436
9,195

14,513,375
8,699,109
5,203,4111

102,206
5OS,04O

146,018,632

06192

102,651,303
5,024,581

17,949,224
11,036,511
6,912,653

O
lZ,019,68Z

.11,936,419
7,435,055
4,320,028

179,501
1,844

O
194,950

26,281,320
20,992,831
2,8","-,

O
O

,183,_
3,284,475

·651,042
O

60,623
75,602

·14,910
·69

28,899,424
27,226

14,859,214
332,588
850,512

11,880,451
791

·51,372
219,068

41,112,443
85,090

'2,761,525
731,410

. 25,081 ,333
12,811,610
12,206,331

O
O

·8,019
606,339

·534,978
O

63,469
111,954,471

17,OS1
16,651,525
10,912,055
5,091,148

98,591
555,130

167,021,27l

06193

·19.6
695.9
15.3

·19.0
261.1

o.o
··60.1
'32.5
·12.4
·6.2
66.5

·100.0
0.0

·81.1
H.9

109.8
·51.1

0.0
0.0

983.4
121.2

·11.3
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

·l4.9
'71.9
143.1
·11.3

68823.2
·58.2
·82.7
326.7
44.9
15.3

225.1
51.4

·36.3
15.0

589.6
24.6

0.0
0.0
0.0

116.5
48.3
0.0
0.0

612.3
56.1
86.4

JZ5.o
35.4
0.0

70.0
1.9

93189

6.7
535.8
195.4
241.1
\
174.0

0.0
·28.4
·35.3

1.4
·28.1
12.3

·100.0
0.0

·80.3
19.2
19.5

·33.5
0.0
0.0

JZ19.5
IOJ84.6

·9.5
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

·10.4
162.1
14.6

·41.1
115.0
·43.5

0.0
19U.O

·39.5
·25.9
260.6

'3.0
·91.0

'.0
25.5
5.9
0.0
0.0
0.0

·12.5
'45.9

0.0
0.0

34.5
·46.6
J05.5
144.0
56.6

362.5
54.4
·1.0

VNlIICNJ I

93190 93191

11.6
720.4
242.3
514.0
103.6

0.0
111.9
·63.9
·8.6

·17.8
·82.6

·100.0
0.0

·36.1
20.1
19.1
25.1

0.0
0.0

52.7
·12.8
22.9
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

10.2
51.5
91.5

161.9
116.4
·19.3

0.0
8.0

·40.6
13.1

'34.3
J9.0

·83.7
25.3
49.2
25.1

0.0
0.0
0.0

·41.2
·5;l.D

0.0
0.0

26.5
203.1
16.8

Jol.8
41.8
s.r
1.9

16.5

93192

9.1
59.4
16.2
6.1

35.2
0.0

25.0
·9.6
·1.1

·21.0
3.2

55.2
0.0

·3.5
26.2
31.3
25.7

0.0
0.0

223.6
13.3

151.2
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

'8.1
J66.6

10.1
106.3
41.4

·25.0
341.8
198.1
35.2
21.3

Ho.8
43.6

·21.5
19.1
J2.6
21.6
0.0
0.0

3651.9
3.5

·5.6
0.0
0.0

39.5
85.8
14.8
25.4
-r.z
·3.5
9.4

14.3
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PASSIrO CIRCULANTE
o.""sitos
o.""sitos a Vista
o.""sltos d. Poupanea
o.positos Iot.rfinlne.iros
DeDCsitDs d P"ZO

Captaclo no II,rcado Aberto
Ca",ira Propri.
CarC.ira de Tlrcoiros

R,cursos Ateit,s .Em_End.tns,
Rltursos d. AceiC,s Cubiais
Recursos d. L.tru Hi""tecar
OUCrosR.cursos

R.lacoes 1nt.rfin.ne.iras
R.cob.Pag_nCos a Liquidar
R.passas InC.rfi.ane.iros
Correspond.nCes
II.triz Cong.Ext.IIOId. /I.cion

R.I_s 1ne.rd.pend.ncias
Obrig_Empr.Pal s-lnst .Oficlal s
Obrig.Empr.P.is-OUeras InsUt
Obrlg.E.",.,sCll/Os no Extlrlor
R.pas"s Pais-lnse.Ofici.is
BancoC.ntral
CEf
ImJES
Bancodo Bresl1
fl/1A11E
OUCraslnsUCulcOls

R.pas"s no Exterior
OUtrasObrigacOls
CobrancaArrlt.lrlbutos Ass.
Cradltos d. Arr.nd .c.didos
Sociais. EsCaCuUriu
fiscais. Preyid.nciarias
'.gocl.cao • lnt". ralores
C.rt.ir. d. CMbio
DI~•••• s

EXIGIrE! A LaGO PRAZO
o.posltos InC.rflnane.lros
o.posiCos • Prazo
R.lltOls 1nC.rfi_Iras
Obrig.&pr .p.ls-InsC_Oflcl.is
Obrlg.E•• Pais-OUCras1nselC
Obrir.Empr.sUmos no Exterior
R~/ll$;;e! P~i!-Ir.st.Oflci.i$
R.passes no ExC"ior
/luCras ObrigacOls

RESlJLT ADO DE EXERC •fUTUROS
'ATR11fCW10LI1lU100
C.piCal
.d. domiciliados no "is
.d. domiciliados no Ext,,'or
(-)C.pital a R.allzar
Corrltlo 1/0•• C"il do '.pltal
'''e•• r.IS
Lucros ou 'r.JulzoS AcuaI I •
l : )AtOlSemTesourari.

PASSIrO 101 AL

IlZ.IU.640
38.66J.7N
6.50 •• 738

lO.85B.923
3.367.208
7.930.927

34.48O.5lJ
22.698.30.
1J.781.106

O
143
143

O
Jl.665.710
8.175.795

89.957
3.399.957

O
1.159.913

94.044
O

4.363.293
4.125.138

26 ••rs
491.673
39.270

O
_.005

3.178.716
101.530

36.290.557
1.360.126

O
165.160
819.153

".159
1.570.855

lZ.370.5OO
111.005.9lZ2..,1

10.397
65.188

306.591
O

292.207
12.~".2fS
1.0111.2"1
3.145.632

10.578
13.693.607
3.l1li8.103
3.1 •••••3.2

91.1116
-.M.055

5.036.167
4 •.,5.705

453.761
-10.136

163.852.75B

102.059.621
28.54 •• 306
9.274.201
6.849.810
2.784.737
9.635.556

15.761.lJ8
13.208.821
2.552.297

O
481.0 ••
2.2.076
238.967

10.452.312
7.113.373

39.541
3.299.397

O
1.614.969
1.548.1 ••••
1.505.lZ1
5.036.566
3.971.434
2.941.951

.10.108
•••••535

O
502.102
12.737

"51.212
lZ.693.19O

1.295.089
O

345.2.1
1.6lZ.313

252.992
3.117.924

26.oa.569
54.895.721

153.270
16.53.

17.613.397
1.016 •• 9.
2.,.....741

419.897
12.JU"'!!

/J64.9D6
19.655.051

10.12.
11.69•• 323
1.531.593
1.569.1"7

511.580
O

5 •.,3.316
3.898.628

169.6.9
-5.059

168.660.390

06/90

99.867.210
35."23.084
7.896.693
9.486.919
3.691.275

14.348.196
3.296.3BJ
2.367.021

929.361
O

239.170
37.00.

202.166
25.500."15
7.141.352

15.508.990
2.848.996

75
1.034.065
2.011.571

886.770
4.597.3.2
3.73 •• 239
2.404 •• 91

673.761
93.105

••••
.32.355
130.480
lZl.819

22.812.Z8B
955.373

O
191.381
763.177
lZl.997

1.903.21.
111.681.1••••
31.510."14

55.900
83.452

1.1146.330
U3.5N
86.123

541.107
10.117.913

BOB."4
17.5"7.223

45.6N
Jl.913.107
3.415.681
3.3111.899

106.188
-11.743

3.627.925
•• 155.814

786.723
-11.310

143.3JI6.431

06/91

101.740.733
"2.450.097
•• 535.035

10.754.148
•• 788.056

22,372.856
•• 6lZ.571
1.552.702
3.079.815

O
28•• 296

33
28•• 262

9.810,813
7.695.9.1
2.088.525

26.346
O

641.710
61B."60
26.517

9.988.2"9
",176,679
2.177.1"5

898.606
Jl9.355

Z09

51B.581
462.781
459.800

28.640.530
716.278

O
210.821

1.551.141
1.209.519
7.463.002

17.489,761
28.420.807

36.159
N.43.

121,802

277.""
O

415.720
9,576,380
1.189.580

16 .iI95 .230
115.5"

15,801.548
3.367.091
3.256,791

JlO.3DO
-2,7"5

8.289.31B
5.181,069

-1.023.541
-15,6.3

146.078.6lZ

06/92

113.188,890
51,516,0"7
3,689.639

14,531,125
8.715.530

24.579.752
6,29.,075
3,719,881
2,574,193

132,B20
121

132,699
O

7,228.921
7.0.4.926

122,1lJ
61,883

O
707,271
74.215

146,185
11,905,900
5.1 •••••56.
2,1N,657
1,000,993

238,141
121

7"2,701
963,950

1,580.651
28 ••58.242

76",715
O

25",743
1,163.590
2,_,3U
B,675._

1",709.8((1
36."95,515

1.421,557
580,537
Jl8,452
336,703

O
586.238

.10,891,508
2,041.401

20,519,106
1.,319

17,322.5"6
2,862,747
2,732,862

129,884
-66,608

9,208,986
5.978.069
-646,859
-13,788

167,021.272

06/93

-14.3
33.2

-43.3
-30.3
158.8
209.9
-81.7
-83.6
-78.2

0.0
-15••

92696.5
0.0

-38.0
-13.8
35.7

-98.2
0.0

-59.8
-21.1

0.0
172.9
2•• 7

8205.3
103.6
506.4

0.0
90.9

-69.7
125.3
-21.6
-43.8

0.0
5".2
41.0

60613.7
452.3
-5"_6
102.7

59106.9
5483.7

Bl.7
9_B
0.0

100.6
-13.3
100.5
••••7.7

35••
26.5

-2".B
-27.0
lZ.8
95.6
81.9
35.7

-241.6
36.0
1.9

93/89

10.9
80.5

-60.2
112.1
213.0
155.1
-60.1
-71.8

0.9
0.0

-100.0
-45.2

0.0
-30.B
-1_0

ZOB.8
-N.I

0.0
-56.2
-95.2
-90.3
136.4
29.5

-25.3
1•••••1

"34_7
0.0

.7.9
1225.3
250.3
-13.0
-"1.0

0.0
-26.4
-28.7

l1H2_1
178.3
-"3_5
-33.5
827.5

3"U.2
-99.3
-N.9

0.0
39.6

-11.5
134_0

4.4
33.5
48.1
86.2
74.2

lZ1.7
0.0

70 ••
53.3

-18•• 0
172.5
-1.0

rARIACNJ I'

93/90 93/91

-71.7
-1 ••

-99.2
-97.8

0.0
-31.6
-96.3
-83.5
159.0
37.8
-8.6
48.6

155.B
175.0
71.8

63B.B
391_1
, ••.7

-20.0
0.0

29.1
52.5

797.3
355.9
-21.3
15.8

2••••3.0
595.7
-93.6
-20.5

0.0
B.3
7.6

152••
16.9

-68.7
".7

-16 .•
-17.7
21.6

"67.2
153.8
"3.8

-181.2
ZI.9
16_5

93/92

13.3
"5.4

-53.3
53.2

11.3
21.•

-IB.6
35.1

136.1 81.0
71.3 9.9
90.9 35.9
57.2 139.6

177.0 -16.4
0.0 0.0

-99.9 -100.0
Z58.6 40201B.2

0.0 0.0
-26.3
-8.5

-94.2
13".9

0.0
10.0

-88.0
451.3

19.2
Z3.2

1.0
11.4
99.5

-41.1
43.2

108.3
236.5

-0.6

6.8
0.0

20.8
-25.0
138.9
16.3

-15.9
IB ••

3BJI ••
489.B

-2.7
21_3
0.0

37.7
13.7
14.1

27.5
-81.6

9.6
-15.0
-16.1
11.8

2326.5
u.t
15.2

-34.8
-11.9
1•• 3
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MIVO CIRCULNITC
Ol,ponlblI IdMl.s
Aplie.eoes lnterf.d. Liquidez
Aplle.eoes ".reMlo Aberto
Aplie .Depositos lnterfin.nc.
Outrls Aplic.coes

Titulos • V.'ores "obili"ios
R.I.eoes Int.rfln.nc.irlS
P.~ntos • R.e.b. • Li q.
CrMlltos VlnculMlos
1I''''ss" lnt.rfiMnc.iros
Correspond.nt.s
".triz • Cong.ElIt./fud. N.e.

R.'.eoes Int.,d.".nd.neiu
O".rKoes d. CrMllto
O".r CrMlito • S.tor Prl.Mlo
O".r CrMllto • Setor Publico
Fln.nc.Tlts •• V.ls."oblll".
Direitos Cred.O".r .Cred.Adq.
(- }O".r .Cred.Cedldu COObrig
O".r .Cred AtrlSo/Liquld.e.o
l- }Pro•• p/Cred.Liq.OU.ldoSl
OUtros

O".r Arr.nd_nto ".,e.nt II
O".r Arrend/Sublrrend • Rec
(R_ndll Aprop Arrend "ere}
OUtros

OUtros Credltos
Cred.por Ar.fs Fi.ne •• Honr.
"rt.i" d. Clllblo
lI.ndlS • IIl1Ctber
NlfOCi.e.o • Int.d. V.lores
Of.ersos
Credltos Llquld.e.o OUvldoSl
(- }Prtw.p/OUtr .Cred.Llq.OUv.

OUtros V.lor ••• Btns
IIEALIINEL A UlIGO PIIAZO
Apl1c.Int.rf .d. Llquld.z
Tlts •• V.lores "oblller;ol
R.'.eoes Int.rfln.nc.lrlS
o".r-, d. Credito

O".r Credfto - Setor PrlrMlo
O".r Credito - S.tor Publico
Fi".ne. Tfts .V,'s."obl,ltrlos
Dlr .Cred.O".r .Cred.Adqulrld.
(- }O".r.Cred.Ced.Coobrif1le.o
O".r .Cred AtrlSo/Llquld.e.o
(- }pro •• p/Cred.Llq.OU.ldoSl
OUtros

O".r Arrend_nto ".,e.nt 11
OUtrosCredltol
OUtros V. lores • Btns

PEllltIflENTC
Investl.ntos
IlItIblllzedo d. uso
IlItIblllzMlo d. err.nd_Ato
Diferido

MIVO TOTAL

22,119,243
143,513

7,174,735
5,384,669
1,787,434

2,631
4,362,221
2,800,357
1,112,247

450,607
75,434

502,067
O

341,751
5,373,327
3,901,552
1,159,7"

202
156,750
-73,605

1,895
·42,003
270,345

O
O
O
O

2,534,903
5,_

1,552,032
",993

236,316
683,270

1,552
-8,156
"',433

2,I/JO,I00
18,011

401,_
22,590

2,214,OBO

_,I'"
1,3DB,374

1,913
1.01!853

-2,O~6
41,534

-81,811
331,519

O
140,140

3,150
1,519,003
I,DJO,I26

501,201
O

6J,613
27.158.346

19,921,319
145,735

4,058.624
1,126.044
2.201,514

131,065
3.196,423
3,823,863
2,001,158

954,.30
22.lI7

839,558
O

455,049
5,059,704
4,052,608

641,330
111

35,329
-8,198

106,634
-53,1'"
218.916

O
O
O
O

3,105,890
4,664

2,156,091
40,054

378,lI4
534,109

948
-8,692
16,011

8,458,513
6/,153

161,059
3,.63,054
3,999.999
1,938,405
1,036,941

1,208
}~,122
-1,508

101,261
-145,855

".8U
O

19B.846
66,199

1,805,827
1.067,906

651,693
11,637
68,590

30,185.659

20,8"',909
96.9B4

4,880,313
2.207,499
2,6lI,949

864
1,223,447
4,818,050
1,470,794
2.269,635

140,395
931,225

O
1.7,.95

6,231.789
5,551,506

514,637
25.

Ul,006
-83,.58
166,142
-n ,758
30.858

O
O
O
O

3,318,201
38,592

2,090,897
30,309

169,188
458,110

2,435
-U.992
72,626

.,340,151
40,.56

361.02.
594,024

3,107._
1.79B,I43
1,430,261

1,338
9

-587
U9,9U

-140,499
-120,696

O
190,828
39.928

1,9B4,095
1.014.539

126,580
1",855
98,120

11.173.156

06/91

28.475,974
1,292.836
9,853.580
6.053,904
3,690,621

109,054
2.182.256
2,440,534
1,680,605

682,625
68,731
2,892
5.618

38,300
5,039,341
4,"'7,129

336,516
506

214,425
-90,613
18,060

-45,897
"',553

O
O
O
O

7,556,060
219

5,618,899
25,378

1,228,030
621,860

890
-5,211
13.065

4,1".202
54 ,OU

275,040
193,236

3,3lI,029
2.289.965
1,010,149

1,124
3,659

-',lIO
92,006

-81,924
5,458

O
293,428

11,453
2,861,854
1,501.684
I,066,lZ7

159,780
140,261

35,488,030

06/92

33,358,503
820,942

13,980,569
1,628,018
5,823,806

528,745
2,843,493
2.112.763
1,530,644

527,7'"
91,027
17.333

9
31,OlI

1,llI.309
6,569,116

.96,112
455

11,315
-116,119

55,602
-34,285
122,452
21,069
'4,696

-23,947
321

6,150,945
215.142

.,698,835
10,131

.14,597
151,919

O
-6,281

166,338
4.583.243

U.fUB
408,051
198,958

3.368.143
2,6"'.041

139,39B
455

O
-24,269
64,391

-n,'21
12,140
16,236

513,5'"
15,857

3,062,514
1,115."6
1,006,164

133,174
141,129

4J,004,262

06/93

46.4
412.0
94.9
41.7

225.8
19996.1

-34.8
·22.4
-13.6
11.1
28.6

-96.5
0.0

-90.9
33.5
68.4

-51.2
125.2
-50.7
58.7

2834.1
-18.4
-54.7

0.0
0.0
0.0
0.0

142.7
3821.7

202.8
51.2
75.4
10.9
0.0

-23.0
2U.4
63.1

2.2.1
1.5

ll1D.l
52.2

"'.0
-43.5
-94.3

0.0
lOBO.4

35.5
-12.7
-96.4

0.0
266.2
403.4
94.0
75.8
98.5
0.0

138.6
51.0

93/89

61.5
463.3
2".5
341.9
164.5
303.4
-Il.O
-43.2
·23.7
.".1
321.1
-97.9

0.0
-93.2
.1.7
62.1

-23.3
-.1.0
lI8.8

lU7.3
-41.9
-35.5
-56.1

0.0
0.0
0.0
0.0

9B.0
4512.B
ur.s
16.6
9.6

.1.1
0.0

-27.7
UB.B
-45.B

-1.4
-38.B
-94.3
-15.B
36.6

-63.7
-62.3

0.0
1509.4
-40.0
-51.0
-75.6

0.0
158.3
-16.3
69.6
66.3
54.5

655.1
Il4.5
35.8

VARIACAOr
93/90 93/91

60.0
746.5
186.5
245.6
118.0

61097.3
132.4
-54.9

4.1
·16.7
-30.9
·98.2

0.0
-18.9
15.1
lB.2
-3.5
19.1

-33.9
39.9

-66.7
-52.2
296.8

0.0
0.0
0.0
0.0

82.1
457.5
12'.7
133.4
-46.1
65.2
0.0

-41.6
129.0

5.6
52.9
lI.2

·66.5
B.4

41.3
-48.3
-66.0

0.0
4034.4
-54.0
-49.2

-lIO.l
0.0

169.1
-60.3
54.4
75.0
38.6
-B.l
49.9
50.9

93/92

11.1
-36.5
41.9

26.0
57.S

384.S
30.3
-u»
-8.9

-22.7
41.2

.99.3
-99.B
-IB.9
42.3
46.4
47.6

-10.1
-65.5
2B.9

-IS.S
-15.3
152.2

0.0
0.0
0.0
0.0

·IB.6
9B138.4

·11.3
118.1
-66.2
20.7
0.0

20.4
JI1.1
10.6
1•• 5..,..
3.0
1.7

15.6
-26.8
-73.6

D.D

490.5
-30.0
-IB.B
122.4

0.0
15.0
·9.1
6.B

lB.2
-5.6

-16.7
4.9

15.5



Contu

BALNlCO COftSOLlDADO POR POIlTE : /fEDIO - VALORES E/f USS /flL

(Nj189

PASSIVO CIRCULNlTE
Depositos
Depositos • Vish
Depositos d. pou".ne,
DePOsitos lnt.rfin.neeiros
Depositos • Pruo

C.pt.c.o no /ferclilo Aberto
C.rt.irl pro",i'
C.,teirl de T.rceiros

Recursos Ac.ttes,EII.End•.Tits.
Recursos d. Aceit.s C_f.is
R.cursos d. Letru Hipotec ••
OUtros Recursos

R.laclHls lnt.rff •• nc.fru
Rec.b.P.g_ntos • Lfquid••
R''''ss,s lnt.rfin.nc.iros
Corr.spond.nt.s
/f.trfz Cong.Ext_/fIHltl.".cfon

ReIKMS lnt.rd.".nd.ncfu
Obrig.E.",. P.Is-lnst. Ofl cl.1 s
Obrig.Ellpr.P'is-OUtras lnstit
Obrlg.EJJprestfllOs no Exterfor
R.pus.s p.is-Inst.Offcf.fs
Blneo c•• trll
CEF
BllDES
Blnco do Br •• fI

FI.ME
OUtrlS lnstftufcoes

Re"..ses no Exterior
OUtras Obrig,clHls
Cobr.nc. Arrec.Trlbutos Ass.
Crlilitos d. Arr.nd.Cedidos
Soel.ls • Est.tut.rlu
Fi.c.iS • Pr.fd.nei.,;u
'eg«I.e.o • Inter. V.lores
C.rtelr. d. C"'lo
DI~.rs.s

UIGIVEL A UlIIGO 'RAlO
Deposltos lnt.rfi •• nc.lros
Deposltos • Pruo
R.laclHls Int.rfln_lres
Obrlg••• p.fs-Inst .Oflcl.is
Obrlg.EJJpr.P.ls·Qutr.s lnsUt
Obrlg •• tstillOs no Ed.rior
íiI ••••• s F ••• ·Inst.Ofi.:l.ís
R."..u. no Ed.ri OI'

Qutr•• Obr;g,clHIs
RESULTADO DE EXEIIC.FUTUROS
PArRl1fOftl0LIQUIDO
C.plt,1
.d. d08lellililos no P.is
.d. d08tcflllilas na Exterior
(·)C.pitll • R•• linr
Correc.a /fan.t., i. do C.pft.1
R.senlS
Lucras au Prejuizas _I.
(. )AcIHlS•• T.saur •• l.

PASSIVO 101AL

22,U8,931
6,359,344

731,«0
699,960

1,900,165
3,026,777
8,275,412
3,504,859
4,170,553

O
7,911
7,911

O
2,257,090
1,895,625

34,650
319,595

7,218
501 ,lU

9,IJ(Hj
98D

2,012,llB
281,591

12,617
lOS ,236
52,/UIl

O
1(Nj,I87

4,701
381,446

2,341,605
218,465

O
107,713
llB,llI2
244,979
233,798

1,198,255
2,J35,019

O
4,3J6

20,016
90,_

O

21,llI2
Jr.f,,~'~f

458,128
IlO,755

7,123
2,587,271

131,203
610,251
130,181
'10,Ofl
975,350
633,186
241,159

-16
21,158,346

20,;28,172
1,030,816
1,660,506

453,721
1,928,610
2,987,977
3,872,312
2,426,909
l,m,f02

O
II ,60S
7,509
4,098

2,684,611
2,081,758

25,988
516,864

O
619,698
SS3,Bl3
386,449

2,041,571
459,961

5,767
194,147
85,050

O

151,495
22,901

158,954
2,IUZ,964

192,311
O

87,937
449,107
514,241
533,OfO

l,(Nj6,316
6,691,484

31,245
31,252

2,665,445
m,926

O
12,413

--'2,456,264
f06,114
Bl7,220

7,767
2,157,635

35J,299
JOf,952
69,851
14,534

I,J88,Bl4
8J5,69O
363,8fO

-59
30,185,659

(Nj19O

2J,f04,973
9,040,242
1,003,754

114,616
2,8fO,941
4,480,929
2,158,fOl

414,564
1,143,836

O

49,272
22,259
27,013

4,268,689
1,573,059
1,879,511

816,lI9
O

150,408
191,BDB

O
2,244,904

317,343
1,778

194,4«
59,541

O

llJ,765
9,813

IOf ,853
2,819,049

289,564
2,926

51,946
224, lI7

1,J09,024
241,722
693,147

3,206,341
12,351
6B,3Z6
71,923

279,722
O

138,360
1,746,180

238,174
650,706

9,850
2,551,985

716,069
645,301
143,586
-6,629

737,670
839,778
192,f05

-127
27,173,J56

(Nj191

28,443,945
ll,301,925

562,394
1,141,794
2,727,095
6,876,640
3,414,887

248,128
3,J66,758

O
135,817

209
135,667

1,800,090
1,510,742

276,187
13,161

O

172,550
52,375
19,952

4,191,501
257,644

6,227
55,313
61,480

O
ll7,307
lI,305

149,015
6,842,123

lO2,6BZ
O

54,527
257,291

2,1SS,001
3,170,148

902,473
3,261,526

27,316
103,596
16,166

1(Nj,I09
O

585,862
1,4(Hj,l4O

530,579
471,355
170,341

3,606,216
968,589
858,219
123,964

'9,150
1,837,544

804,800
-7,989
'1,112

35,488,030

(Nj192

33,109,119
14,880,137

«0,529
1,513,764
4,775,312
8,150,521
4,773,794

838,127
3,935,666

60,3'2
188

60,154
O

1,716,203
1,591,144

108,631
16,427

O
108,836
138,89'

33Z
3,903,149

334,777
2,32'

63,384
127,762

O

lI9,OO1
22,303

141,775
6,444,874

100,494
683

70,290
231,996

1,293,"'2
3,146,187
1,600,_
3,565,591

24,197
156,669
136,317
lBl,420

12,590
530,798

1,193,2fO
·872,765

456,532
15,023

4,314,527
803,330
702,192
100,537

18,743
2,179,388
1,014,617

239,045
-598

41,00',262

(Nj193

41.6
134.0
-39.9
116.3
151.3
169.3
-42.3
-76.1
'17.5

0.0
-97.6
654.7

0.0
-24.0
'16.1
213.5
-94.9

0.0
-78.3

1316.4
-66.1
94.0
18.9

-81.6
-39.8
141.8

0.0
12.1

374.4
96.0

175.2
-54.0

0.0
-34.7
'31.1
428.1

1245.7
33.6
61.0
0.0

3530.0
58J.3
101.6

0.0
2381.3

-16.5
90.3

312.2
110.9
66.8
9.7

15.2
-22.8

'286.7
123.4
69.6
-3.5

3637.5
51.0

93189

59.7
rn.s
-73.5
233.6
147.6
172.8
23.3

-65.5
112.3

0.0
'98.4
701.1

0.0
-36.1
-23.6
318.0
-97.2

0.0

''''.0
-14.9
-0.9
90.6

-27.2
-59.7
'67.5
50.2
0.0

-21.4
-2.6

370.4
126.7
-47.7

0.0
-20.1
-48.1
151.6
f90.2
50.1

-46.7
-35.0
385.8
-94.9
-m.r

0.0
4176.1

-51.4
lI4.6
-44.8
93.4
56.5

128.7
130.5
43.9
29.0
83.3
31.7

-34.3
913.6
35.8

VNlIACAO %

93190 93191

54.7
64.6

-56.1
rn.s
68.1
81.9

121.2
102.2
125.7

0.0
-99.6
170.2

0.0
-59.8

1.1

'94.2
-98.0

0.0
-21.6
-27.6

0.0
73.9

·1I.3
30.7

-61.'
ll4.6

0.0
6.5

J27.3
613.2
128.6
'65.3
-76.7
35.3
4.0

·1.2
ll70.0
130.7
lI.2
95.9

129.3
89.6

-34.8
0.0

283.6
·31.?
266.4
-29.8
52.5
69.1
11.2
8.9

-30.0
-382.7.
195.4
28.0
24.2

370.9
50.9

93192

16••
31.6

-21.7
32.6
75.1
18.5
39.8

237.8
24.3
0.0

-99.9
28681.8

0.0
-4.7
5.3

'60.7
24.8
0.0

-36.9
165.2
-98.3
'6.9
29.9

-62.7
lf.6
89.3
0.0
1.4

97.3
200.3
-5.8

-66.8
0.0

28.9
-9.4

·fO.O

-0.8
77.3
9.1

·lI.4
51.2

275.0
11.9
0.0

".4
-15·2
64.5
-3.1

-91.2
19.6

-17.1
-18.1
'18.9

-304.8
18.6
33.5

-3092.2
-49.0
15.5



Contu

BAUltCO COIISOLIDNJO POR PORTE : PEQUEIfO - VALORESEIf USS IfIL

06190

ATIVO CIRCULAllTE

Dlsponl&lIldlldes

Aplic.c08s lnto'" _de Lfquidez

Aplic.c08s Iforelldo A&ert.
Aplic_DflpositosInterrinl.C_
Outr •• Apl ic.coes

Titulos o V.'or.s ".&ill"I ••
Rol.c08s Int.,.,ln.ne:olrlS
P.,_ntos o Receb _ • Li q_
Credltos Vlne:ullldo.

R.puSls lnto,.,ln.llCllro.
Correspondentos
If.trlz. Con,_Ext_"oIId."ac.

1I01.cOlsInt.rdo,.neI.ne:lu
O,.rec08s do Credlt.

D,.r Credito - Sltor Prlved.

O,.r Credito - Sltor Pu&lIco
FIINne:.TltI.o V.ls.lfobllilr.
Dir.itos Cred.O,.,.Cred.Adq.

(- ,0,.r.Cred.Cedldu Coob,l,
O,.r .Cred Atruo/LiquldK.O
(-,Pror. plCred. Llq .Duridosa
OUtros

0,.1' kr.neI._.to ".,c.ntl I
0,.1' kr.nellSUbl,renel I RIc
(RIndIS Aprop krenel Iferc'
OUtros

OUtrosC,editos
Crlld.",,' .al' FI.ne:as Honr.
Clrt.ire d. Clllbio
Renelu • Recebor
lf.gociK.O • I.t.d. V.lores
Di•."os
C,lIdltos Llquld.c.o DIIr/dos.
(- ,Prov.p/OUtr .C,IId.Llq.DIIr.

OUtrosV,'or.s • Bens
RlALIZNCL A LlJlK;O PRAZO

Aplic .Inf,"'.dI Llquldez

TIt,.' './ores 1f0011i"ios
RelecOls Int.,.,in.ne:.lres
O,.recOl' d. C,lIdi to

0,.1' Crlldlto - Sltor Prl.lldo
O,., C,edito - Sltor Publico

Fiune:. Tlts.v.ls ./loblll,,/os
,Di' .C,ed.O,.r .C,ed.Adqui,ld.

i-)0,., .'red.Cood.Co.;~!=~e::
O,., .Cred Atreso/Liquldec.o
(- ,Pror. plCred. Llq .Dllrldosa
Outros

O,.r krlnd_nto /I.rc.ntll
outros Credltos
OUt,osV.'or.s • Benspc,.",mc
I""•• tl_ntos
l.obllizlldo d. uso
I•••&ilizedo do .rr.neI_nto
Dif.rldo

ATIVO TI1TAL

06/89

1,191,533
58,641

1,191,103
1,201,943

590,159

1,155,398
436,1/96
313,364

33,815
46,459
43,255

O
ZZ,188

1,111,636
911,853
111,919

2,616
1',625

-35,188
1,649

-20,661
26,584

O
O
O
O

5/10,491
15

IJII,8J6
3,148

81,311
180,348

884
-1,051
13,"5

363,169
123

66,_
14,235

246,160
14,311

161,838
O

16
O

12,33!J
-13,033

3,201
O

33,136
1,216

_,861
111,348
164,161

O
26,146

7,958,565

4,102,346
53,560

1,146,933
638,301
499,644

8,SÕ;

I,D20,818
483,880
120,665
156,114
50,226
56,213

O
56,!IOII

1,196,115
1,168,812

127,036
3,866

22,415
-40,380

5,104
-15,850
24,509

O
O
O
O

61',165
O

36',5BA
5,562

123,ZflO
lZZ,336

338
-1,115
24,103

8Z8,151
1,1111

131,510
365,,.,
251,181

6!J,nl
155,l/O3

O
23,553

O
',811

-24,361
16,883

O
63,000
3,233

l5O,Z32
132,915
114,114
2O,Z09
22,33Z

5,880,136

06191

4,926,245
32,860

1,192,506
376,169
816,337

539,915
1t4,454
328,314
317,420
21,135
56,984

O
128,851

1,448,191
1,301,709

60,416
34

'1,690
-49,099
45,111

-30,107
21,859

O
O
O
O

833,897
O

456,146
U,371

211,816
155,681

366
-1,_
25,484

419,140
14,111
1U,68!J
13,156

2",237
'3,211

125,330
1,405

22,453
O

43,541
-43,647

1,810
O

59,614
3,271

315,244
169,!IOII
115,BZ4
25,654
23,856

5,801,231

6,596,128
86,616

2,436,405
1,302,120

999,501
134,183
416,213
434,725
199,Ul

71,874
58,651

5,016
O

66,210
1,651,ll1
1,553,610

15,363
6,876

40,465
-53,871
35,563

-JII,520
19,622

2,186
O

-5/10
2,686

1,398,843
355

9n,032
15,925

310,023
135,154

U
-1,658
31,615

U3,919
11,810

116,951
20,169

246,925
lZ1J,335
'2,4Z0

9,121
13,103

34
21,U6

-22,545
4,133
1,018

68,128
1,599

604,38Z
219,lU2
214,565

16,110
33,204

7,614,440

06192

9,482,141
• 93,860

3,259,315
1,388,593
1,660,888

209,912

1,151,850
. 410,554

321,3D8
31,144
54,125

2,651
O

89,108
2,412,126
2,191,438

1l0,305
14,031
61,614

-69,518
43,648

-47,083
11,691
3,849
5,682

-3,166
1,933

1,398,451
216

.192,310
12,461

368,492
225,458

2U
-195

46,345
535,JII6

11,100
53,200
46,214

303,314
ZOB,!J68
80,991

H8
9,808

-"
19,m

-20,246
2,B88

424
us.su

1,150
659,080
333,902
214,372

21,115
19,090

10,616,528

06193

30.0
60.1
16.1

-36.9
181.1

0.0
-22.1
-6.0
2.5

-6.1
11.8

-93.9
0.0

193.1
99.9

134.3
-50.3
424.3
214.0

91.0
410.6
121.8
-33.5

0.0
0.0
0.0
0.0

119.4
1340.0
243.3
296.0
322.0
25.0

-12.1
-61.4
231.6
41.4

1518.3
-19.5
224.1
22.9

181.2
-52.3

0.0
10U6.1

0.0
62.1
55.3
-9.9
0.0

241.9
222.1
Ul.6
199.9
66.5
0.0
8.8

34.2

- VAIIIACAO I'
93189

101.6
15.2

llU.2
Ul.5
232.4

2235.7
12.2

-15.2
45.6

-19.1
9.0

-95.3
0.0

51.6
86.9
16.0

-13.2
262.9
114.9
12.2

665.2
191.1
-21.8

0.0
0.0
0.0
0.0

125.6
0.0

114.4
124.1
199.0
1U.3

-ZlJ.1
-a.r
'2.3

-35.4
49.7

-61.3
-81.4
20.8

201.1
-48.1

0.0
-58.4

0.0
103.8
-16.9
-IIZ.9

0.0
19.8

121.2
88.2

151.2
57.0
1.5

30.3
81.6

93190

92.5
185.6
113.3
269.1
103.5

0.0
225.6
-43.3
-2.1

-90.0
151.8
-95.3

0.0
-30.4
61.Z
16.0
BZ.4

41161.6
-32.8
41.6
-4.5
56.4

-36.5
0.0
0.0
0.0
0.0

61.1
0.0

13.1
9.6

14.0

".8
-34.2
-46.5
81.9
11.6

-20.8
-37.2
-36.8
24.2

124.0
-35.4
-32.5
-56.3

0.(;
-54.1
-53.6
54.4

0.0
90.1

118.6
66.8
96.5
56.0

-15.4
21.9
84.0

93191 9319Z

43.8
8.3

33.8
6.6

66.Z
55.1

t69.1
-5.6
1.4

-55.8
-6.1

-47.1
0.0

35.4
fI.Z
41.5
46.4

104.1
52.3
19.0
n.r
54.3

-40.3
76.1
0.0

653.2
-t8.0

0.0
·3!J.t
-15.6
-21.1
18.9
66.8

Z09O.9
-52.1
23.0
13.0

-34.5
-54.5
J22.5
22.8
62.8

-12.4
-90.3
·28.4

-225.4
-5.3

-10.2
-30.1
-60.1
64.9

341.Z
9.1

19.3
-0.1
29.5

-u.«
39.1



ContlS

8ALAlfCO COItSOLlDNJO POR PORTE : PEQUEttO • VALORES E/f USS /flL

PASSIVO CIRCULlKTE
Depo$ltos
Deposltos I VI$tl
DePOSltDS de PDllPlnCI

Depositos Interflnlnc.iros
Depositos , Prazo

ClptlCIO no /f.rcldo Al»rto
C"t.ira 'ro,..il
C"t.irl de T.rairos

Recursos Ac.ltl$,EIl.End.Tlts.
RKur$O$d. Ac.lt.s C",."llis
Rleursos d. L.trl$ Hlpotlelr
OUtros Recur$os

1I.I.cOIs lnt.rfln.nc.lrlS
lIIC.b.'.g_ntos I Llquidlr
'1'PI$$" lnt.rf'lllnc.'ros
Corre$pond.nt.s
/fltriz Cong.Ext./fold.IIlclon

RlllCDIs IlIt.rd.,.nd.ncll$
C/lJ>'lg.EIl,...p.ls·lnst .Oflclll s
OOrig.E.".. .P.is·OUtr., lnstlt
Obrlg.EIl",..,ti80s 110 Ext.rior
RlPls"s "Is·lnst .Oficl.is
Blnco C.ntra I
CEF
IClES
Blncodo BrlSiI
Fll/",E
OUtr., InstltulcOls

R.Plss., no·Exterior
OUtr., Obrig.cOls

' •• 111:. Arrle.Trlbutos Ass.
Credltos d. Arrend.Cedidos
Soei.i, • lstltue"l.,
FI~lls • Pr..,ldIllCI"I.,
"lI«ilC.o • Inter. r.lorlS
"rt.i" d. C",."io
DI•.,,,s

EXIGIVlL A LlIGl PRAZO
Deposltos lnt.rflllllll:.lros
Deposltos • 'ruo
R.lteOls lnt.rflllllll:.lr.,
Obrlg.&",. .Plil·ll1lt .Oflcl.l.
Obrlg.l.,.. .,.ls-OUtr •• ln.tlt
Obrlg.l.,..lSti80s no Exterior
R~PlueJ p.ls·lnst.OfI::ilis
RlPlss" no lderior
OUtr•• Obrlga"OIs

IIESULTNJO DE EXE/IC.FUTUROS
PATRllft1fIO LIQUIDO
C.plt.1
.d. d.lclllldos 00 "is
.d. d.icilfldos no Exterior
1-JC.pitll I Rllllz"
CO"IeIO /fonet"i. do C.pitil

RIS'""
Lucros ou Prejuizos Acuail.
1-JAcOlS_ T.,ourlrll

'ASSIVO TOTAL

06/89

6,189,121
1,196,IZO

19,105
3,6ZO

UI ,258
681,536

3,833,559
1,916,025
1,851,534

°104,Z05
104,Z05

°3JO,334
195,135

12,901
21,696

°31,113
19,502

145,126
284 ,UI
31,4"

4,110
6,412
3,BBZ

°15,412
1,000

61,555
151,618
41,859

°45,553
114,101

125,411
25,146

4J8,1I39
nB,BtB

°805
!IH

1,150
301

8,5114
122;4~l
lJD,531
33,!IU

!I6Z
.11,652
lZII,1!IB
tsI,961
65,481

-15,513
l!I6,BBZ

102,216
65,101

-99
1,1158,565

4,362,149
1,405,496

/48,811
11,031

621,501
618,146

1,134,315
669,191
464,511

°101,190
102,461

4,128
305,039
258,632

6,662
39,1U

1
13,098

156,534
10,350

41Z,l69
21,208

3,121
9,901
5,802
1,341
5,186
1,2U

50,4BZ
680,663
35,451

°12,230
82,834

J4J,895
81,361

JZ6,BB3
611,!ll9

J5,n2
J,006

J81,193
69,J38

°4J ,J61
J33,n3
J25,402

98,BB9

1,385
SU,622
JU,068
135,533
33,123
-3,646

490,691
128,411
60,909

-401
5,880,136

06/90

4,565,098
1,941,162

ZOO,J39
18,528

181,303
941,291
440,809
J65,J46
215,419

O
30,995
30,661

333
469,538
tSl,10Z
J55,613
32,221

°119,516
I,J93
3,183

455,142
21,585

410
6,514
l,221

O
1,993
3,438

106,580
953,190
59,923

°14,941
10,682

461,156
13,618

166,l61
359,418
39,619
6,899

12,02Z
3,131

21
11,304
96,112

101,954
81,341
2J,I89

855,464
34/J,08!1
300,495
51,091

-10,315
316,892
J4J ,880
-3,352
-J,Z16

5,801,231

06/91

6,116,m
2,685,983

135,565
36,586

1,2U,498
1,301,333

821,542
83,210

144,212
1,661
4,491
2,425

404
284,181
161,115

21,804
1,261

°93,152
.,519
1,480

581,554
35,315

218
1,653
3,111

12
23,416

241
41,1DO

1,4",681
66,115

O
6,Z82

81,816
395,426
648,384
213,662
341,439

1,191
12,828

85
4,466
2,192
5,411

111,661
83,895

112,4114
11,191

1,189,494
416,061
l10,062
51,133

351
936,433
115,856

·230,149
-193

1,614,440

06/92

8,192,189
4,094,891

128,490
44,186

1,613,130
2,308,484
1,596,613
1,039,854

556,818
16,670
16,610

°O
J9B,9B9
360,446

34,806
3,136

°90,801
96,891
6,302

6114,615
61,405

354
5,3JO
9,146

°45,101
812.

10,092
1,654,849

11,119
4,141
8,404

5Z,3BB
125,352
5ZO,613
325,568
453,115

11,881
31,901
4,633
1,195

1141
51,560

118,895
111,246
103,401

3,346
1,4Z1,111

356,485
318,169
38,/16
-3,181

1,059,250
114,434
-96,512

-2,U9
10,616,528

06/93

19.5
242.3
61.2

1131.2
214.1
238.7

-58.4
-41.4
-10.0

0.0
-14.4

0.0
0.0

ZO.8
/1.9

169.8
-82.8

0.0
191.9
m.8
-95.1
lU.2
95.1

-92.5
-11.6
135.6

0.0
196.5
-1/.8
13.9

lZO.1
-51.5

0.0
-81.6
-U.3
418.1

1912.1
-Z2.l
51.9
0.0

3863.6
366.1
534.3
208.5
500.0

-2.9
-10.1
204.6
Z41.8
64.1
11.1
24.8

-41.6
-14.3
166.9
lJ.9

-146.9
231l.7

34.2

93/89

101.5
191.3
-13.1
306.0
151.1
273.5

40.8
55.2
19.9
0.0

·15.1
0.0
0.0

30.8
39.4

422.5
-90.6

0.0
24.2

-38.1
-39.1
68.4

125.1
-88.1
-46.2
51.6
0.0

689.9
·19.8
38.8

143.1
-49.9

0.0
-3J.3
-36.8
41J.2
539.9

-0.4
-32.5
11.0

3011.1
-91.5
-89.4

0.0
25.3

-10.8
-6.5
4.6

141.6
69.0

141.4
134.8
15.4
9.2

115.9
-10.9

-258.5
501.1
81.6

VARIACAO I

93/90 93/91

92.6
110.3
·35.8
UI.'
J06.5
143.7

262.2
519.1
102.2

0.0
-14.0

0.0
0.0

-15.0
tS.O

-11.6
-88.4

0.0
-19.9

J241.0
98.0
52.6

184.5
-13.1
-18.2
J83.4

0.0
411..8
-14.6
-34.2
13.6

-10.3
0.0

-43.8
-25.9
55.1

601.2
22.2
16.2

-54.9
362.5
-61.5
133.0

3407.4
356.1
23.7
1.6

21.1
-84.2
66.8
2.4
5.9

-25.2
-61.4
181.0
·19.3

2119.5
99.8
84.0

93/92

43.5
52.5
·5.2
22.4
33.0
77 .4

92.9
1148.8
-25.2

1505.1
493.9

0.0
0.0

40.1
31.1
59.6

196.3
0.0

-2.5
12.0

325.8
18.2
13.9
11.3

-30.4
146.5

0.0
95.2

260.3
68.1
12.0

-13.1
0.0

33.8
-40.3
83.4

-19.1.
19.0
32.9

119.4
148.1

5350.6
63.3

-66.1
851.8

6.5
39.8
-8.1

-80.1
ZO.O

-16.3
1.6

-33.8
-1234.2

13.1
·1.2

-58.1
208.8
39.1
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ANEXO VI

BALANço CONSOLIDADO POR ORIGEM

( FONTE: AUSTIN ASIS )

•



Contu

BALNtCOCORSOLIOADOPORORIGE/fDECAPITAL: OFICIALFEDERAL- VALORESE/f USS«u.

06/111

.uIVO CIRCULANTE
Disponibilidades
Aplle.coas Int.rf .d. Lfqufdez
Aplieleoas /f.read. Abert.
Aplfe.Deposltos lnt.rfln.ne.
Outru Apl fele.es

Tltulos • Vllores /fobflflrfos
R.',eoas lnt.rfinlneeiru
P.p_ntos • Rec.b. a Liq.
Creditos rlneulados
R.pa ••• s Int.rfin.ncairos
Corr.spond.ntes
/f.trlz. Cong.Ext./foed. M.e.

R.'.eoas Int.rd.pand.ncilS
OparoeOls d. Cradlto
Opar Credito - Setor Prl_ado
Opar Cradlto - S.tor Publico
Fin.ne.Tits •• v.ls./fobililr.
olr.ltos Cred.Opar .Cred.Adq.
l :JOpar.Crad.Cadldu Coobrl9
Opar .Crad Atraso/Llquid.e.o
t- Jpro_.p/Cred. Llq .OU_idosa
OUtros

Opar Arr.nd_nto /f.relnt 1/
Opar Arr.nd/Sublrr.nd • Ree
(R.ndas Aprop Arr.nd /f.re J
Outros

Outros Cradltos
Cred.por A•• ls Fi.neas Honr.
C.rt.,ro d. C",'o
Rendas • Rec.blr
lIepoci.elo • lnt.d. V.'or.s
ol_.rsos
Cradltos Llquide.o OU_Idosa
(- J'r ••• p/Outr .Crad .Liq.OU••

OUtros V.lor.s • Bens
REALIINEL A UIIIGO PRAlO
Aplle.lnt.rf.d. Llquld.z
Tlts •• V.'or.s /fobllllrlos
R.'.eOls lnt.rf'n.nc.'ros
O,.r_s d. Credito
Opar Cradlto - Setor 'rl_ado
opà~ Cradlto - Setor Publico
Fln.ne. Tlts.r.ls ./fobi I I.rlos

-õtr .Crad .Opar .Cred .Adquirid.
(. JOpar.Cred .Ced.Coobrl~e.o
Opar .Crad Atraso/Liquld.e.o
t- J'ro_.p/Cred.Liq.OU_ldoSl
Outros

Opar Arr.nd_nto /f.re.ntll
Outros Cradltos
OUtros V.'or.s • Bens

PEIllfIllENTE
I •••• stIMntos
Iaobillzado d. uso
Iaobl 11zado d •• ".nd'Mnto
olf.rido

ATIVOTOTAL

•

60.191.914
351.151

1.853.123
1.168.130

85.592
O

6.661.480
5.898.424
2.423.618

846.811
6.563

2.621.311
O

921.432
12.112.920
3.565.911
3.419.4119

O
1.864

O
391.045

-386.842
5.115.446

O
O
O
O

32.8411.351
386

2.500.382
1.191.891

O
19.055.201

4.326
-2.850
65.4.

10.830.828
O

6l!J.91J
15.850

8.230.056
1I54.Bl5

5.214.521
O

95.251
O

69.336
'19.9l/O

1.916.DBB
O

l.l/O4.109
Z98

2.108.253
1.614.D2
1.045.508

O
G.353

14.331.056

06/89

45.333.916
386.609
514.411
423.461
90.950

O
5.3111.960
4.808.184
1.699.1G
1.189.423

112.Gl
1.807.124

O
196.694

9.446.660
1.144.035
2.538.616

O
O
O
O

-236.850
199

O
O
O
O

24.518.323
1.021

2.131.465
444._

O
21.335.103

O
·153

64.531
19.296.112

O
1.102.496
6•••• 106
1.188.525
3.158.018
4.804.168

O
O
O

439.591
·613.252

O
O

13.355.415
2.168

2.688.941
1.682.514

961.894
O

44.538
71.319.635

06/90

40.699.128
214.041
104.554
42.367
62.186

O
1.681.850
9.836.139
3.075.550
4.692.065

118.141
1.950.382

O
15.816

9.061.320
6.012.682

751.215
O
O

·5.609
2.419.568

'116.536
O
O
O
O
O

19.655.396
63

2.642.133
52.0G

O
16.962.531

O
·1.379
10.009

21.1119.230
O

868.569
117.040

6.211.709
2.478.647
3.193.399

O
O
O

593.604
'593.942

O
O

13.811.910
O

2.119.313
1••• 5.

925.822
O

43.960
65.268.333

38.161.536
1.040.569
1.998.222
1.603.116

394.505
O

1.860.980
4.199.516
2.6G.601
1.428.818

ui.in
918

O
68.121

10.301.119
6.193.383
1.189.059

O
O
O

2.454.309
·135.513

O
O
O
O
O

19.218.6111
9.472

3.ZBl.991
51.424

O
15.815.854

O
-69

14.201
19.911.441

O
158.'51

11.4'2
6.501.3!JB
4.000.966
2.506.4'2

O
O
O

185.142
-185.203

O
O

12.69'.600
O

5.311.618
3.'15.794
1.408.751

O
53.121

64.116.651

06/92

33.214.440
1.130.911

149.140
439.254
309.885

O
,1.911.133
3.025.819
1.815.022
1.086.699

123.377
120

O
16.458

11.195.591
1.631.458

B8l.618
O
O

·4.230
2.85O.!J18

·166.192
O

341
O
O

341
14.413.115

4.542
2.!J15.251

219.581
O

11.214.399
O

-5
104.602

26.566.118
10.540

426.031
13.191

11.862.511
4.645.183
4.217._

O
O
O

188.844
·188.863

O
O

11.254.331
O

6.14'.694
5.192.210
1.403.613

O
53.810

66.530.913

-
06/93 _93/89

-45.4
384.1

'59.6
·15.2
262.0

0.0
-11.2
-G.7
-25.1
28.3

1119.9
-100.0

0.0
-98.2
·8.0

114.0
-14.2

0.0
0.0
0.0

618.0
·51.0

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

-55.9
1016.7

19.0
·83.0

0.0
-61,2,

0.0
·99.8
59.1

145.3
0.0

-31.3
·16.1

1.1
386.5
'19.1

0.0
0.0
ói.O

112.4
136.1

0.0
0.0

805.9
0.0

14'.2
221.8
34.3
0.0

11.4
·10.5

VARIACAOS
93/. 93/91

·26.1
341.1
45.6
3.7

240.1
0.0

·64.5
-31.1

6.8
-8.6
9.1

·100.0
0.0

-91.6
18.5
6.8

-65.2
0.0
0.0
0.0
0.0

·19.8
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

·41.0
-35.4

8.9
-60.6

0.0
-41.2

0.0
·96.1
62.1

-'.3
0.0

-15.0
·99.8
13.8
41.1

-12.2
0.0
0.0

'18.4
531.6
616.5
936.8
398.3

0.0
14.0

-69.2
·41.0
-16.8

3.9
-100.0

0.0
4.1

23.6
26.9
11.6
0.0
0.0

-24.6
15.0
'5.8
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

'26.4
1109.5

12.6
lZl.9

0.0
·33.5

0.0
-99.6
49.4
21.9

0.0
·51.0
'98.3
41.3
81.4
11.2
0.0
0.0
0.0

·68.2
'68.2

0.0
0.0

24.4
0.0

142.8
192.5
51.6
0.0

22.5
1.9

-57.0
'69.2

0.0
0.0

19.2
0.0

151.0
214.5
45.9
0.0

21.0
-14.0

93/92

-/4.3
66.3

-62.5
-72.6
-21.4

0.0
3.0

-27.9
-3/.5
-23.9

1.8
-21.6

0.0
-15.8

8.1

12.3
-25.1

0.0
0.0
0.0

16.2
22.1
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

-24.1
-52.0

·9.3
lZl.0

0.0
·19.0

0.0
-92.8
41.0
33.0
0.0

·43.9
/5.1
36.2
16./
68.3

0.0
0.0
0.0
2.0
2.0
0.0
0.0

35.9
0.0

25.5
35.2
'0.4
0.0
1.4
3.8



Cootu

BALNrCO COIISOLIoAODPOR ORIGCII OC CAPITAL: OFICIAL FeDCRAL - VALORCSCII USS 1I1L

06/91

PASSIVO CIRCULANTC

o.poSItDS
o.posftos , Vist.

o.positos de Poupanc.

Depositos loterfio,nc.iros
Depo.;to. a Prazo

Captaeao 00 lIercldo Aberto

Clrt.ira PrDpri,

Crrteira de Terceiro.
Rocursos Ac.itos,Ia_Ind. rtt s.
Roeursos d. Acoitos ClJIbiai.
Rocursos de L.tru Hf potocrr

OUtros Rocurso.
R./aeoas lnt.rfinanc.lru

Roc.b.Pag_otos • Liquidrr

R.passlS lnt.rfinanc.iros
Correspondentes
IIdrlz Coog.CJtt.II01d. lIacloo

R.lacoas llltlrtl.,.ndenclu
Obris.lapr .Pais-Inst.Oficiais

Obrig.lapr.P,is-Outru lnsett

Obrig.lapr.stius no Ixtlrior

R.pass.s P,is-Inst.Ofici,is

Banco C,"tra I
Cf F
BNDCS

B,nco do Brui I
F1.AIIC

OUtru IllstitUicOls
R.pass.s no-Ixtarlor
OUtras Obri gacOls

C.branca Arrie. Tributos Ass.

Craditos d. Arrand.Cldidos

Soci.is • Est.tutlriu
Fiscais. Pra.id.ncirrils

'.gociac.o • 1ntar. V./oros
C,rt.ira d. C.io
oi.lrsu

EIIGIVEL A LIIIIGO PRAZO

o.posttos 1nt,rfln,nc,iros
o.posltos , Prazo
R.lacoas 1nt.rfln,nc.l,u
Obris.Eapr .Pais-1nst .Oflci,is
Obrlll_Eapr .Pals-OUtru 1nstft
Obrig.Eaprastl •• s no Cd.rior
R.passes P,is-1nst.Ofici.is
RlpasSls no Edarior
OUtras Obri/lleoas

IIESULTADO DC EIERC .FUTUROS

pATR111ONIOLI11U100

Capital
.d. d •• ieiliados no p.is

.d. tI•• /cil/ldos 110Exterior
(- )Capltal a Rlllizrr

Corrocao 1I0net,ri, tio C,pit,l

Reservls
Lucros ou Pr.juizos At:uaul.
(-)Acoas 'R Tesouraria

PASSIVO TOTAL

•

06/B9

55,980,690
10,366,203
2,267,667
5,606,601

577,824
1,914 ,109
6,238,784
4,471,907
1,766,876

O
O
O
O

4,239,334
2,175,617

23,916
2,039,800

O
243,_
51,474

O
373,346

3,182,221
2,208

24,160
31,305

O
77,857

3,046,689
83,141

31,202,194
429,87B

O
22,607

168,901
O

711,788
29,803,019
ll,859,539

O
O

16,'13
70,861

O
175,710

1,;BlJ.6Só
262,430

3,552,931
653

6,490,113
2,317,096
2,310,384

s.ru
O

3,046,511
1,123,576

2,_
O

74,331,056

43,561,793
5,B90,497
2,819,124
1,977 ,271

9B,485
995,615

5,5B6,401
5,163,938

422,462
O
O
O
O

2,165,409
1,698,5Bl

11,033
1,055,194

O
191,724
98,161

155,944
452,685

3,067,467
2,893,864

22,60B
35,559

O
104,141
ll,2B7

2(/4,104
26,148,596

469,588
O

65,121
561,013

O
1,216,450

22,829,155
28,612,541

55,513
O

389,125
34,134

2,121,289
213,954

6,073,2S!
368,155

19,296,430
1,330

5,143,964
'50,191
947,533

2,664
O

3,233,206
803,659
156,901

O
11,319,635

06/90

38,387,540
B,067,238
2,302,081
2,741,B14

435,914
2,581,367
1,203,545
1,182,819

20,125
O
O
O
O

7,099,991
2,449,714
3,665,802

984,414
O

587,498
41,320

O
490,'50

2,600,439
2,399,210

14,059
32,311

O
94,894
59,903

194,456
18,102,100

245,692
O

53,403
191,016

281
1,159,151

16,445,949
22,267,000

24,480
O

6B4,846
13,332

O
361,'37

S,C3Z,Or5
351,507

15,186,801
542

4,613,24'
1,166,601
1,160,077

6,530
O

1,845,961
801,446
199,233

O
65,268,333

36,606,996
9,716,215
1,483,162
3,234,442

306,755
4,691,25'

815,343
294,620
580,723

O
22,633

O
22,633

3,186,501
2,634,103

552,252
146

O
106,548
28,754

O
2,089,900
2,125,169
2,165,634

9,881
38,160

209
141,329
370,753
233,074

17,622,054
1'3,709

O
61,191

492,189
1,000

2,356,553
14,510,8ll
21,020,891

O
O

51,868
8,250

O
ll5,247

5,134,ge
418,514

15,291,1181
904

6,487,865
1,851,313
1,850,023

1,349
O

4,413,598
1,549,437

-1,392,543
O

64,116,657

06/92

34,001,822
11,040,099
1,116,528
4,318,802

520,167
5dJ04,599

410,500
387,894
ZZ,605

O
O
O
O

1,908,277
1,899,353

8,835
88

O
241,634
32,411
2,110

2,438,162
3,418,770
2,185,841

8,497
52,578

121
226,568
945,162
329,277

14,119,984
198,180

O
41,193

221,417
2,206

2,074,982
ll,640,803
25,668,344

O
O

63,558
48,906

O
104,117

-',353,264
. 560,615

18,537 ,821
1,126

6,853,621
1,463,236

06/93

-39.3
6.5

-41.2
-23.0
-10.0
161.5
-93.4
-91.3
-98.T

0.0
0.0

0.0

0.0

-55.0
-12.7
-63.1

-100.0
0.0

1.5
-37.0

0.0

553.2
7.4

98896.4
-64.8
68.0
0.0

191.0
-69.0
m.o
-54.6
-53_8

0.0

84.9
31.1

0.0

166.8
-60.9
116.4

0.0
0.0

275.8
-31.0

0.0
-40.7
-18.3
113.6
421.8
72.4
5.6

-36.9
1,458,216 -36.9

4,960 -26.1
O 0.0

4,871,417 59.9
1,650,159 46.9

-1,131,192 -31957.8
O 0.0

66,530,1113 -10.5

93/89

-21.9
87.4

-51.6
ll8.4
428.2
402.1
-92.7
-92.5
-94.6

0.0
0.0

0.0
0.0

-31.0
ll.8

-19.9
-100.0

0.0
29.2

-67.2
-98.6
438.7
11.5

-.24.5
-62.4
47.9
0.0

111.5
8213.11

61.3
-43.6
-57.7

0.0
-36.4
-61.0

0.0
70.6

-49.0
-10.3

0.0

0.0

-83.1
40.8

0.0

-62.0
4.6

52.3
-3.9

-15_3
33.2
54.0
53.9
86.2

0.0

50.7
105.3

-821.0

0.0

-14.0

VARIACIiJ %

93/00 93/91

-ll.4
36.9

-48.0
57.2
19.3
93.9

-65.9
-67.2

9.1
0.0
0.0
0.0

0.0
-13.1
-22.5
-99.8

-100.0
0.0

-51.8
-21.6

0.0
316.7
31.5

-8.9
-39.6
62.7

O_O
138.8

1477.8
69.3

-21.7
-19.1

0.0
-21.7
12.4

685.1
18.9

-29.2
15.3
0.0
0.0

-00.7
266.8

0.0
-TI.l
26.3
56.8
17.4

107.1
48.6

-11.2
-17.1
-24.0

0.0

163.9
105.9

-667.8
0.0
1.9

93/92

-7.1
13.6

-19.4
33.5
69.6
6.1

-53.1
31.7

-96.1
0.0
0.0
0.0
0.0

-40.1
-27.9
-98.4
-39.1

0.0
IlZ.4
12.1
0.0

16.7
25.4

0.9
-14.0
37.8

-42.1
60.3

154..11
41.3

-19.5
2.6
0.0

-31.8
-55.1
120.6
-11.9
-19.8
22.1

0.0

0.0

22.5
492.8

0.0

-9.7
23.1
33.9
21.2
24.6
5.6

-21_2
-21.2
-32.5

0.0
8.9
6.5

-18.8
0.0
3.8

(



Contu

BALAlfCOCOIfSOUONJOPORORIGEIIDf CAPITAL: OFICIALESTA/lJAL

06/90

ATIVOCIRClJLAlfTE
OisfIOIIibillded.s
ApIlCICHS Int.,f .de Liquidez
Apllclco.s 1I.,cedo Abe,to
Apl ic .Deposito. Inte,fin.ne.
Outr~5 Ap' iC.CDIS

Titulo. e V.lo,e. lIobili.,io.
R.I.coas Int.rfin.ne.i,u
P.9••••nto. e Rec.b•• Liq.
Creditos Vlnculedos
Repass.s Int.rfin.""ei,os
Co,r.spond.nt.s
lI.triz • Con9.E1It.1I0Id•• ,C.

R.,.coas Int.rd.,.nd.ncilS
,O,.racoe. de Credito

O,.r C,edito - S.to, P".edo
O,., C,edito - S.tor Publico
Flnlnc.Tlts •• Vlls.llobill.r.
Oi,.itos C,ed.o,.,_C,ed.Adq.
(-)O,.,.Cred.CedldlS Coobrlg
O,.r .Cred Atruo/Liquid.c.o
t- )pro •• p/Cred.Llq.Ou.idoSl
OUtros

O,.r Ar,.nd_nto /lerclnt i I
O,.r Ar,.nd/Suber,end • Rec
(R.nd.s Aprop Ar,.nd II.,e)
OUt,os

OUtros Creditos
C,ed.po, "".is Fi.nc.s Honr.
C.,t.ir. d. C.."io
Rendu • Rec.ber
lllgoci.c.o • Int.d.' Vila, ••
Ol•• "os
Creditas Llquideclo Ou.idoSl
(- )P,or .p/Out, .C,ed.Liq.Ou ••

OUt,os Vllo,.s • Bens
REALlINEL A LOIGO PRAlO
Apltc.lnt.rf .d. Liquid.z
TiU •• Vllo,.s /lobiltl,los
R.lecoas Int.rfi""".'ras
O,.rlCOls d. C,edito

O,., Credito - Setor Prl.edo
O,.r Credito - S.tor Publico
Fi •• nc. fits .Vlls ./lobll I.rios
Oi, .C,ed_O,.r .C,ed •Adquirid •
(-)O,.,.Cred.:ed.CuoLt ;1I"~.0
O,.r .Cred Atraso/Liquidlc.o
( - )P,o •• p/C,ed. LIq.OUVido••
Outros

O,.r Ar,.nd •• nto /lerclnti I
Outros Creditos
OUt,os V.lores • Bens

PERl/MlEllTE
In •• sti.ntos
IlIGbl li zedo d. uso
IlIGbllizedo d••• '.nd ••••nto
Diferido

ATIVOTOTAL

..•

06/B9

11,O/U ,555
58,266

2,053,263
1,976,413

76,849
O

2,341,327
2,039,569

919,535
880,141
39,942

199,950
O

414,905
3,153,988
1,144,394
1,357,519

O
21,241

O
1

-60,082
690,915

O
O
O
O

980,292
116,525

JIXJ,774
66,969

O
502,881

3Z6
-532

42,942
9,589,092

17,438
429,120
143,705

8,662,009
259,621

5,531,070
O

81,121
O

16,261
-128,299

2,829,634
O

331,880
4,338

1,603,680
B16,164
68B,44D

O
99,015

22,277,328

9,028,335
101,816

1,244,196
721,568
468,327

54,300
1,309,628
2,186,751

441,454
1,543,391

15,104
lSO,201

O
571,409

2,725,166
1,487,785
1,310,305

O
O
O

4,425
'-221,627

B4,277
O
O
O
O

849,035
3,324

512,895
117,393
52,301

163,672
349

-900
34,271

14,059,B13
1,191

325,368
3,787,147
9,685,177
1,188,333
B,51B, 193

O
O
O

61,429
-95,348
12,568

O
210,849
50,072

1,425,862
854,241
4B4,9OB

O
86,712

24,514,012

VALORESEII USS /lIL

06/91

13,025 ,052
116,291

1,502,430
1,010,213

3Bl,449
50,106

1,514,ZZ4
4,777,952

B12,433
3,660,920

'83,141
ZZ1,456

O
182,715

3,951,694
I ,726 ,52B
1,195,377

O
10,183

-29,950
1,179,167

-253,439
123,827

O
O
O
O

950,715
26,318

413,146
3!1,363
80,259

428,515
102

-31,649
49,027

12,414,BBZ
57,OlB

960,416
1,092,770
9,836,715
1,033,729
l,020,12B

O
51,858

O
231,315

-209,293
1,708,976

O
439,706
2B,254

1,187,244
876,843
723,477

28
186,894

27,221,179

06/92

I1,iZ4,162
536,709

2,649,789
2,403,220

246,568
O

1,473,958
1,566,286

670,034
896,062

164
25

O
63,921

2,814,282
1,766,692

832,932
O
O

-38,581
315,660
-16,906
14,484

O
O
O
O

1,922,018
984

1,210,673
32,259
26,410

592,194
251

-1,415
37,195

10,283,627
17,S07

612,114
1",216

9,100,llO
1,302,515
l,19t,010

O
O

-4,110
133,188

-121,236
3,082

O
371,206

3,471
2,412,351
1,262,582
1,039,585

O
llO,19O

23 ,BZO,148

06/93

13,145,702
572,314

3,172,994
2,BB3,725

289,268
O

1,848,387
1,668,5SO

955,178
113,319

O
23
O

B7,216
3,221,315
2,165,16B
1,088,045

O
O

-4,32B
332,311

-359,821
O

306
1,375

-846
-223

2,482,411
21,129

2,025,513
25,B14
44,231

313,133
408

-B,531
92,108

12,269,423
24,356

519,566
96,853

10,416,949
1,895,189
8,505,056

O
O

-13,495
256,811

-161,212
O

329
1,087,583

3,184
2,408,714
1,315,395

964,640
3,866

124,B12
27 ,B23 ,840

93/89

lB.6
BBZ.2
54.5
45.9

276.4
0.0

-21.1
-IB.2

3.9
-IB.9

0.0
-100.0

0.0
-79.0

2.1
89.2

-19.9
0.0
0.0
0.0-.-

498.9
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

153.2
-77.5
573.5
-61.4

0.0
-25.B
25.2

1503.6
114.5
2B.0
39.7
34.9

-32.6
21.0

630.2
53.6
0.0
0.0
0.0

236.B
30.4
0.0
0.0

221.1
-12.B
50.2
61.2
40.1
0.0

26.0
24.9

VARIACAO%
93/90 93/91

45.6
430.5
155.0
299.6
-38.2

0.0
41.1

-23.7
us.s
-53.8

0.0
-100.0

0.0
-84.7
18.2
45.5

-20.6
0.0
0.0
0.0

1409.9
62.4
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

192.4
553.7
294.9

'-18.0
-15.4
128.0

16.9
847.9
168.B
-12.1

1934.B
18.1

-97 .4
B.2

59.5
-D.2
0.0
0.0
11.0

318.2
75.4
0.0
0.0

415.8
-92.4
68.9
54.0
9B.9
0.0

43.9
13.5

0.9
494.4
111.2
169.4
-24.2

0.0
22.1

-65.1
11.6

-80.5
0.0

-100.0
0.0

-52.3
-18.5
25.4
-9.0
0.0
0.0

-85.5
-71.8
42.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

161.1
-11.6
389.6
-34.3
-44.9
-12.9
JIXJ.O
-11.3
87.9
-1.2

-51.3
-39.7

-91.1
6.5

83.4
21.2

0.0
0.0
(;.0

11.0
-20.1

0.0
0.0

141.3
-86.6
34.8
SO.O
33.3

1Jl07.1
-33.2

2.2

93/92

18.2
6.6

19.1
20.0
17.3
0.0

25.4
6.5

42.6
-20.4

0.0
-8.0
0.0

36.4
12,.1
22.6
30.6

0.0
0.0

-88.8
5.3

202S.4
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

29.2
2108.2

59.4
-19.8
61.1

-37.1
62.5

501.9
147.6
19.3
39.1
-5_3

-46.0
15.1
45.5
9.2
0.0
0.0

2:8 •.3
92.0
31.5
0.0
0.0

193.0
9.0

-0.2
4.2

-1.2
0.0

13.3
16.8
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06190

PASSIVO CIRCULAKTE

Depositos
Deposilos • Visto

Depositos d. POU/JlllC.

Depositos Int.rfin.nc.iros
Deposiles • Praz:

C.pt.c.o no IIercldo Aberto
C.rl.iro Propri.
Cort.iro d. T.rc.iros

Rteursos Ac.it.s,E •• End.Tils.

.RtcUrsos d. Ac.il •• CUlbiois

RtcUrsos d. L.lru Hi polteor

Outros RtcUrsos
1I.ltcOls Inl.rflnlllC.iru

Rtcab.Pog_nlos • Liquidtr

lI.pusts Int.rfin.nc.iros
Corrtspond.nl.s
/lotrlz Cong.Ext./lotd. Noeion

RtltcOlS Int.rd.pend.ncios

Olwig.bJpr .Poi s-Inst .Oficioi s
ObriV.E.pr.P.is-OUtru Inslil
Obrig.C8prtslilJOS no út.rior

lI.possas Pois-Inst.Oficiois

"nco C.ntro I
CCF

.OCS

"oco do 'ros iI
FI'ME

OuCrAS InsCituiCots

R.possas lio Exterior

.OUtru Obrigoco ••

CoIw.nc. Arrte.Tributos Ass.
Crlditos d. Arrtnd.Cedidos
Soei.ls • EsCoCUCor/u
Fisc./s • Pr..,/dtnciori.s

IIIf11lCiocoo• Inter. Voloras
CorC.iro d. C_lo
Di •• rsas

EIIGIVEL A LI1IIGOPRAZO

o.posiCos InC.rfinonc.iros
o.positos o P,uo

R.ltcOls IflC.rfintncairts
Obrig.E8pI' .Poi s-IflsC .Oficloi s
Qbrig.bJpr .Pois-OuCros Iflstit
Obrig.bJprastilfllS fiO Exterior

"tI.pon.s Pois-lnsC.Oficiols

lI.poss.s no E"Ceri o,

OUC,•• ObrigocOls

IIESULTADO DE EIERe.FUTUROS

PATlIll/OllIO LIQUIDO

Copltll
.d. da.lciHldos no P.ls
.d. da.icilildos no ExC.rior
(-)Co/l11I1 o R.oHztr
Corrtclo /lontC.,i. do C.pit.,
I.,."IS
Lucros ou P,.jui zos Acaul.
(-)lICotS •• T.souro,il

PASSIVO TUTAL

06189

U,313,375
l,21B,542
1,527,B17
3,219,4BO

366,977
2,164,266
2,750,153
1,463,BBO
1,286,273

O
O
O
O

l,lI7,942
1,011,234

21,851
18,851

O
391,2Bl

15,6f14
O

383,532
850,523

6,fl25
514,1BB

fI,B6B
O

142,146
lI6,l.
133,861

1,JB5,831
lf1S,102

O
11,391

141,1fI6
O

65,5B1
905,353

6 ,236 ,BZO
O

426
55,OBZ

163,095
O

11,151
5,523,838

235,06B
241,551

3,228
1,123,905

U3,S/OB
501,939

24
-34,055
614,011
581,B03
41,154

O
22,211,32B

IO,915,46B
4,419,920
2,543,310

312,629
208,4BO

1,295.440
1,139,319

139,484
399,894

O
979

O
919

699,015
603,222

19,459
16,393

O
646,650
668,658
",749

473,153
840,353

34,944
583,247

lB,329
O

114,459
29,311
10,595

1,911,352
210,913

O
124,471
364,145

U,232
U,440

1,115,089
11,160,564

lI5,9/J.f
O

3,401,290
221,W

O
33,'48

1,561,322
111,126
231,456

3,255
1,834,724

131,042
233,121

10
14,451

7U,4.
570,071
J04,912

O
24,5U,012

VALORESEII USS /llL

18,192,245
B ,198 ,298
2,250,841
1,574,613

651,886
4,320.956

BIB,306
611 ,750
146,556

O
36,048
36,048

O
3,m,OU

141,438
2,149,981

91,621
O

206,067
1,334,247

O
318,790

1,056,153
3,464

tuJ,321
45,334

"U9,2B3
15,299
51,170

1,911,521
lfl9,283

2,flZ6
92,126

228,901
Bl,22O
93,132

1,219,323
6,943,095

O
3,609

34/1,256
151,025

O
61,48Z

5,l33,B02
90,053

548,865
4,313

2,081,465
621,516
621,559

16
-6,410

569,652
614,B19
221,161

o
21,221,119

06191

16,104,562
9,294,912
1,336,29B
1,168,345

848,005
5.942.322

5BO,474
211,742
J02,l32

O
10,390

O
10,390

912,646
691,446
281,019

181
O

92,003
468,331

O
1,2BB,602
1,154,114

1,518
941,047
54,322

O
136,550
14,616
60,861

2,1az,158
105,831

O
BO,022

195,S/OB
36,107

541,239
1,211,048
5,308,66

506
19,904
11,411
95,"1

O
51,411

4.,.ZOtOJf
12,953

6Z4,720
2.943

2,404,185
509,5B9
509,516

12
-5,439

1,111,501
674,031
108,4.

O

23,BZO,I48

06192

1',261,"9
II ,605 ,332
1,018,446
2,OJO,119
1,020,358
7.476.348

708,fl94
249,fl16
459,077
25,ZB5

O
25,285

O
BOI,221
lBB,243

12.192
785

O
111,621
21,581
1,403

.I,501 ,554
1,313,2Bl

fi ,483
1,04f1,125

95,161
O

131,133
21,177
60,651

3,045,045
159,852

O
BB,516

191,593
11,004

1,211,863
1,2",154
5,912,358

l,59f1
28,411
6,194

152,UfI
1,494

51,514
3,953,819

200,311
1,504,226

3,fIBD
2,645,522

41B,625
41B,611

1
-10,411

1,245,492
126,395
205,481

O
21,az3,840

06193

34.6
5f1."

-29.4
-36.9
11B.O
245.4
-14.2
-B2.9
·64.3

0.0
0.0
0.0
0.0

-28.3
-22.5
-".2
-9f1.0

0.0
-56.8
15.7
0.0

2f11.5
54.4
36.9
az.8

810."
0.0

-3.9
-81.9
-54.1
119.7
-IB.3

0.0
1".5
39.4

0.0
llUB.3

31."
-5.2
0.0

6583.3
-81.1
-6.7

0.0
338.2
-28.4
-14.8
501.6
23.3
53.5
1.0

-5.8
-10.8
-69.2
102.7
23.6

330.3
0.0

24.9

-fl3189

16.5
162.6
-57.6
"4.8
389.4
"71.1
-37.8
-66.2
14.8
0.0
0.0
0.0
0.0

14.6
30.7

-Jl.3
-9f1.0

0.0
-13.5
-95.9
-96.9
216.fI
56.3

-12.fI
10.0

"22.5
0.0

-21.4
-IT.fI
-14.1
59.3

-2".2
0.0

-28.8
-45.7

182.8
1140.2

11.6
-G.7

-93.4
0.0

-99.B
-33.1

0.0
5J.7

-47.8
13.1

533.5
22.3

".2
249.3
104.8
-30.0

-172.5
15.1
27.4

-32.6
0.0

13.5

VARlllAO %

flJI90 flJ19!

5.9
31.fI

-52.1
28.9
56.5
73.0

-13.4
-62.8
213.2

0.0
0.0

-29.9
0.0

-71.7
5.5

-n.6
-99.1

0.0
-16.1
-n»

0.0
296.4
24.3

113.8
24.5

111.2
0.0

-8.1
38.4
6.1

58.8
-19.8

0.0
-4.5

-13.7

-5.2
1212.1

2.0
-14.8

0.0
6BB.fI
-•• 0
-3.1
0.0

-16.2
-31.0
122."
1'''.1
-9.0
26.7

-23.0
-23.0
-56.3
63."

118.6
7.6

-9.8
0.0
2.2

-931f12

19.6
24.9

-19.3
13.8
20.3
25.8
22.1

·10.0
51.6

0.0
0.0
0.0
0.0

-11.6
14.0

-ss.r
333.1

0.0
86.5

-fl4.1
0.0

16.5
13.8
25.1
11.5
16.3
0.0

O."
".9
-0.3
39.5
51.0
0.0

10.7

0.9
113.3
133.5

2.2
11.4

1401.8
43.0

-61.0
59.4
0.0

-10."
-10.5
114.6
14O.B
35.2
10.0
-6.1
-6.1

-"1.1
92.6
11.5
1.8

89."
0.0

16.8



Conlu

BAUltCO COIISOLIDADOPOR ORIGEII DE CAPITAL: PRIVADO /fACI011AL

06190

ATIVO CIIlCULNtTE

DI sponlbil Id..tes
Apllc.coes Inl.rf .de Llquidez

Aplle.eGes /lere..to Aberto
Aplic.Depositos Interfln.nc.
Outras Apllc.coes

Titulos • V.lores /loblllarios
Rel.eoes Interfln.neelras
P.g_ntos e Receb •• LIq.

Cr..tltos Vlneul..tos
R.plSs.s lnt.rfin.neelros
Correspondent.s
lI.triz e Cong.Ext./loed. N.e.

R.I.eGes lnterde,.nd.nelas
O,.rlcoes d. Credito

0,.1' Credito - Setor Prl • ..to

0,.1' Cr..tito - Setor publieo

Flune_Tlts.e Vlls.llobillar.
Direitos C,ed .0,., .C,..t .Adq.

(- JO,.r .Cr..t .C..tldlS Coobrlg

O,., .Cr..t AtrlSoILiquid.c.o

(- Jpro •• pIC,..t.Llq.Ou.ldou

OUtros
0,.1' Arrend_nlo lIerc.nt iI
0,.1' ArrendlSubarrend • Rec
(RendlS ApropArrend lIareJ
OUtros

Outros Credltos
Cr..t.por Ar.is FI.nt:u Honr.

Carteira de C..",lo
RendlS• Receber
lfegocl'c,o • lnt.de V.lores
Ol.ersos
CredUos LlquldK.O Ourldou
t- Jprov .plOutr .Cr..t •Liq.Our •

Outros V.lores e Bens
REALIZNEL A UIIII&O PRAZO

Apllc.ln"rf .de Liquldez

rtts,« V.lores /loblllarlos
RelKHs lnterflunt:eiru
O,.,_s de Credito

Oper Cr..tUo - Setor Prl.edo
Oper Credito - Setor Publico

FIMnc.Tlts.V.1 s./lobl Ilerlos
011'.Cred.Oper .Cred.Adquirid.

(- JO,.r.Cr..t.C..t.Coobrigac.o

Oper_Cr..t AtrlSoILiqu;d.c.o

( - Jpro•• plCred. LI q .Duvldou

Outros
0,.1' Arrelld_nto /lerc.nti I
OUtrosC,..tltos
OUtros V.I ores e Bens

PElllfAIIEIITE

ln.lStiMntos
laobillz..to d. uso
laobilfz..to d •• rrend_nlo
Diferido

ATIVO rurAL

06189

10,U8,31f
358,8H

16,180,U6
13,961,213
2,/19,882

JJ,Z19

26,101,168
l1,08O,SS-
5,880,8%
3,266,500

31,153
1,895 ,98f

O
595,300

10,681,336
1,180,~
1,U8,19f

362,680
95,111

-61,.us
8,f25

-281,365
1,'36,208,

o
°O
O

5,2M,f30
113

3,149,853
141,61f
219,961

1,114,850
M2

-9,531
lZl1,653

8,<C36,302
6,632

163,221
935,500

6,419,851
686,691
1.,343

11,232
419,132

-2,066
195,445

-211,205
5,13f,268

o
239,435

11,65f
5,819,0.0
3,259,098
2,362,%1

O
201,415

M,6B3,661

53,051,919
3'5,355

1,226,891
3,109,41f
3,059,268

45B,2i4
12,868,410
13,661,511
6,164,109
4,141,948

H,618
3,3.0,835

o
586,815

10,922,135
10 ,18!1,590

653,320
4,080

58,011
-45;513
66,060

-193,923
191,169

o
o
O
o

6,9%,158
8!13

4,Ml,145
45,418

631,251
I,Uf,114

39
-2,169

443,913
21,453,491

11,043
'1,203,196

16,.2,200
8,181,98f
1,202,856

115,019
645

55,812
-1,508

238,015
-342,665

1,513,628
o

491,668
36,196

5,U4,Ul
2,832,019
2,Z8!1,Z90

34,696
268,415

85,919,832

VALORES EII USS IIIL

06191

51,832 ,8!12
302,113

1,256,992
3,026,134
f,219,993

B64
2,435,982

21,832,'58
5 '33f ,583

12,810,486
856,112

2,821,111

°305,419
12,808,611
12,H3,D93

585,935
o

'3,9.0
-154,003
213,913

-159,361
25,012

o
o

°o
6,468,866

',.03
4,410,196

54,'91
936,614

1,068,150
328

-11,419
421,309

10,852,125
85,096

/104,'56
3,104,512
6,35',358
6,216,_

150,105
o

18,'36
-58;

408,314
-413,119
-80,020

o
618,148

19,993
6,205,619
3,503,161
2,1%,_

101,031
348,588

68,891,191

59,143,f51
1,118,121

1',03f,%2
10,5'3,044
6,1",519

243,838
1,448,418
9,20',303
5,381,413
3,615,258

121,'44
4,625

o
156,619

10,"4,045
10,41',333

501,662
5,818

U,I11
-100,468
201,149

-149,388
31,162

2,186
o

-500
2,6S6

12,021,139
330

',151,123
98,448

1,242,321
'45,Hl

25
-16,265
118,494

',158,1/10
64 ,OU

130,610
896,092

6,815,182
6,151,651

.,611
10,612
16,541

-l1S
311,695

-314,333
6,509
1,018

510,181
20,192

8,914,930
4,919,645
3,491,138

123,1.0..a ,.06
11,216,549

06192

19,459,502
3,316,209

14,000,065
H,553,106
8,115,121

731,237
11,120,187
8,824,552
5,141,544
2,954,652

102,168
20,061

o
183,361

11,192,361
16,051,480
1,312,668

13,314
83,813

-199,952
174,614

-115,M5
32,251
73,486

101,819
-19,921

1,584
14,505,035

187,121
11,306,533

136,151
1,392,116
1,521,817

504
-.0,415
244,236

11,159,166
83,377

2,088,416
836,_

'1,865,_
7,647,623

231,590
o

',808
-li,1Ua
220,194

-239,911
15,028
72,491

188,711
24,188

10,019,194
5,990,285
3,4",554

106,411
504,883

101,297,864

06193

12.8
824.2
.a.3

4.2
199.8

2097.3
-51.f
-20.f
-2.3
-9.5

114.3
-98.9

0.0
-69.2
61.0

123.5
-9.f

-96.3
-12.0
344.7

1972.7
-31.5
-98.3

0.0
0.0
0.0
0.0

174.5
24101.9

25'.0
-1••

533.1
-1••3
-.0.1
324.0

88.4
39.4

1151.2
113.6
-10.6
21.4

10U.7
t•.3

0.0
-98.0
81G.7
u.r
13.6

-JJ.l
0.0

t19.4
107.6
72.9
83.8
.7.2
0.0

143.3
19.6

93189

49.8
138.8
132.1
192.3
lM.9
59.6

-13.6
-35.4
-6.8

-28.7
598.9
-9J.4

0.0
-68.8
51 .•
57.5

100.9
226.3

".5
558.2
16•• 3
-.0.2
-88.9

0.0
0.0
0.0
0.0

108.8
20854.'

133.6
201.1

118.5
6.9

11'2.3
1359.6

-45.0
-51.2

8.2
13.5

-95.0
-10 ••

6.2
101.2

0.0
-82 ••

1149.9
-1.5

-JlJ.O
-JJ.O

0.0
60.4

-34.3
85.8

111.5
51.9

206.9
88.1
17.9

'1ARIAC/IIJ :r
93190 93191

53.3
995.5
230.1
380.9
106.0

84533.9
356.5
-59.6

7.1
-77.0
-88.1
-99.3

0.0
-.0.0
34.2
32.2

12•• 0
0.0

-10.8
94.8

-36.2
10.3
t8.1

0.0
0.0
0.0
0.0

lt4.2
18JO.l

156.3
ue»
48.7
U.5
53.7

253.6
-42.0

8.•
-e»

t45.2
-13.1
23.1
21.8
5•• 3
0.0

-48.2
3110.9

-%.1
-42.0

-118.8
0.0

16.2
21.0
62.f
71.0
5f.8
-0.5
44.8
47.0

93192

3f.f
55.8
.0.9
31.4
.0.6

199.9
.9.3
-•• 2
6.7

-20.0
-16.2
333.9

0.0
11.0
56.8
5•• 1

161.7
128.8
H.l

198.6
-15.9
11.7

-13.2
3261.7

0.0
5885.4

-41.0
20.7

56605.2
15.9
38.9
12.1
61.0

1916.0
J48.5
36.8
28.4
JIJ.l

185.8
-6.7
H••
13.2

J67.2
0.0

-.0.1
10419.6

-19 ••
-23.7
130.9

6625.1
38.2
19.2
12.3
21.8
-0.4

-13.5
1•• 6
31.1



Cont••

BALMlCOCO/ISOLIOADOPORORIGEIIDE CAPlTAL : PRIVADOIIACIOIIAL

06/9<i

PASSIVOCIRCULNfTE
Deposltos
Deposltos a Vista
Deposltos d. Pou~nea
Deposito. Int.rflnane.i,o.
Depositas. Pc.z:

Captacao no 1I.,cado Abe,to
Ca,t.l" P,oprla
Ca,t.I,a d. T.,c.I,os

lIecursos Ac.it.s ,E•• End.rtts,
Recu,sos d. Ac.Ites C_lals
lIecursos d. L.t,u Hlpotaca,
out,os Racursos

1I.lacoes lnt.rfilWlCli,as
lIac.b.Pag_ntos a LIqvldar
lI.paues Int.rfinanc.iros
Corr.spondent.s
lIatrlz Con,.Ext.lloada IIaclOll

"-/acoes lnt ••• ".nd.ncilS
Obri,.&pr .Pais-Inst .Oficiai s
Ob,i,.E.", .Pais-OUt,as Instit
OIl,III.&pr.stt.s no Ext.,ior
"-pass.s Pais-Inst.Oficiais
"nco Clntral
CEF
.ocS
Bancodo B,uH
FIIIAIIE
OUt,as Instituicoes

hpassls no Extlrio,
OUtras Ob,Ipc •• s
CobrancaArrac.Tributos Ass.
Craditos d. Ar,eM.Cldidos
Sociais. Estatutarias
FiscliS I Previd.ncilrias
hgociacao • Intlr. ,./.,.1.
Clrtllra d. C_io
Dif.'.U

UIGIVEL A LOIIGO PIIAZO
Depositos lnt.rfilllllC.i,os
Depo.itos • P,azo
hlcoe. lnt.rfilllnc.ir.s
OIIri,.&IW' .P.i .-In.t.Oficlli s
abri,.E.".. .Plis-OUtras lnstit
Ob,i,.&pr •• ti.s no Ext.,io,
R,~ssls PIls-In.t.Oflcl.is
hpass.s no Ext.,ior
OUt'IS Ob,igacoes

IIESULTADODE E1EIIC.FUT/JIIOS
PATIIIIIIWIOLIQUIDO
Clpital
.d. d•• lciliado, no P.is
.d. d•• iclliados no Ext.,io,
(- )C.pitll • IIHliz.r
Co,rlC.o 1I0neta,i. do C.pit.1
R••• r,.s
Lucros ou P,.jUIZO. ~I.
(- )Acoes•• rl.ou,arl.

PASSIVOTOTAL

06/89

15,930,580
23,958,5J8
3,4IJ,3Z0

J2,736,.2J
3,J58 ,553
4,652,222

33,499,824
2J,IJ9,833
J2,319,99<i

O
96,555
96,555

O
I,Jl0,229
5,132,332

38,682
J,399,214

O
J,U2,415

49,J6J
146,JOl

3,399,842
259,653
23,191
.,505

16,39<i
O

2J4,445
I,IJ.

43J,688
5,.96,582

B!I3,3Z6
O

173,342

''',368
J13,216
109,615

2,667,113
1.131.115

2,401
10,244
10.O/U

161,016
JlJI

91,138
506,188
284,503
11,171
9,105

1,506,266
1,690,08J
1,663,o.t93.,_

-16,882
2,138,900
3,207,365

5B!1,J90
-JO,246

8.,683,667

59,213 ,Z9B

22,505,379
5,.11,915
.,950,906
3,J92,04.
8,884,453

J2,.5J,4Jl
9,217,983
3,233,.27

O
316,513
309,193
66,119

8,.12,348
5,9JO,398

32,06B
2,469,882

O
1,Z6B,8.1
I,J46,.98
J ,633,OTl
3,823,598

316,6.J
.,638
B,_

28,025
J,3.'

210,878
3,263

J48,995
I,JB!I,938

173,133
O

234,_
1,050,125

601,152
J ,181 ,865
2,141,080

111,568,136
12,218
32,10J

15,128,111
995,211
723,45J
IIJ,63.

l11J,179
201,876
991,680

9,433
1,018,362

751,J26
14I1,3J6
28,08J
-3,483

2,506,036
3,246,26J

551,61J
-5,52J

85,929,832

VALORESEII USS IIIL

06/9J

57,J43,I36
24,407,024
.,350,287
5,837,050
.,006,92.

10,212,762
3,705,5.9

958,643
2,746,613

O
210,421

4O,9J2
229,509

J7 ,411 ,048
.,921,52.

JO,324,155
2,224,768

O
428,53.
832,756
_,95.

3,674,137
296,J05

J,007
J7,207
46,83J

O
2J9,455
U,602

J06,382
5,06J,22J

7",J79
O

98,749
530,317

J,414,313
673,984

J ,564 ,6J7
4,316,332

6',1BZ
J05,ZBD
859,625
529,JJ2

86,J5I1
95,375

7.,262
121,83J

1,112,110
41,450

7,329,378
J ,750 ,640
J,732,055

.,416
-J8,326

J,877,803
3,J79,2OO

490,829
-J2,660

68,B!IJ ,291

6.,OJ8,25J
30,081,734
2,331,25.
1,336,355
4,666,036

15.748.088
6,905,480
J ,J53,JIJ
5,152,368

J ,661
390,214

2,223
386,390

6,111,205
5,346,744
J,395,588

28,812
O

588,2J8
J8J,4J8

2,537
7,o.t5,099

357,432
6,569

10,622
58,B66

J2
215,1J4

6,246
222,655

U,466,J96
666,329

O
J01,960

1,062,748
2,086,J22
5,3J8,201
2,224,833
3,Ul,130

49,725
JOl,J08
31,339

218,557
O

/12,321
1,145,334

686,513
652,164
129,839

JO,010,127
1,968,949
/,833,319

90,'51
-2,975

4,266,.2
3,684,620

155,610
-11,602

11,216,549

06/92

82,791,265
4O,090,J2J
J,933,526
9,566,973

JO,OJO,363
18.579.257
JO,8JZ,065
4,638,642
6,J13,423

J84,768
J7,J99

J67,568
O

5,8JJ,.7
5,584,8JO

J58,524
68,63J

O
414,4J6
81,504
3,983

8,922,709
59J,228

6,OJJ
IJ,478

152,967
O

4/U,223
J6,548

199,198
J5,019,30J

508,266
619

J94,.4
88J,119

4 ,J5I1,38J
6,548,23.
2,794,994
6,856,935
J,445,625

614,020
70,664

29O,53J
5,096

441,79J
1,522,670

. J,528,338
932,J91
16,163

11,627,499
J,658,963
J,513,510

85,453
-61,983

5,061,044
4,568,18J

Ui,522
-16,819

10J ,291 ,864

06/93

9.0
67.3

-43.3
-24.9
2J6.9
199.4

-67.7

-7B.0
-50.1

0.0
-82.2
13.5
0.0

-J8.9
-2.6

309.8
-95.J

0.0
-70.9
18.0

-91.3
J62.4
J27.7
-14.J
154.8
833.3

0.0
88.5

J385.5
85.J

J14.3
-43.J

0.0
J2.5
13.J

2296.J
108.8

4.8
502.1

6OJ09.3
5893.9

6OD.8
•• 4

1559.9
39J.3
200.11
W.2

1198.8
11.5
52.9
-J.8
-5.4

J44.9
3J4.5
136.9
42.4

-t8.B
64.2
J9.6

93/89

39.7
78.1

-64.7
93.2

213.6
109.1
-J3.2
-.9.7
90.9

0.0
-i5.4
-45.9

0.0
-30.9
-5.5

394.3
-91.2

0.0
-67.3
-92.4
-99.8
J33.4
86.7
29.6
35.2

445.8
0.0

49.2
401.J
436••
109.7
-34.3

0.0
-J6.8
-J6.J
583.6
261.5

J.9
-65.0

11674.J
J117.7

-99.6
-10.8
-99.3
388.7

92.5
651.J

-6.0
11.3
64.3

120.9
110.0
204.3

1909.3
J02.2
40.7

-U.8
Z/U.B
J7.9

VNlIACAO%

93/90 93/91 93/92

44.9
64.3

-55.6
63.9

149.8
81.9

J9J.8
383.9
J2•. 8

0.0
-93.6
309.6

0.0
-66.7
J3.5

-98.5
-96.9

0.0
-3.3

-89.5
-99.6
142.9
99.1

496.9
-33.3
226.6

0.0
84.2
41.6

65J.3
197.9
-34.8

0.0
91.4
66.3

J93.4
81J.6

lB.6
56.7

1.5.1
483.2
-9J.8
-45.J
-94.J
369.5

91.7
JJ54.5

-45.6
-6J.9
58.6
-5.2
-9.2
6.2

28J.9
J69.8
43.7

-14.5
32.9
41.0

29.3
33.2

-17.3
30.4

JJ4.5
18.0
56.6

302.3
7.3

JJ023.9
-95.6

7U7.9
0.0

-J4.2
4.5

-88.6
131.7

0.0
-29.5
-5J.8
57.0
26.1
65.4
-8.5
8.1

J59.9
0.0

46.9
J6•• 9
258.9
3J.5

-23.7
0.0

80.6
-J7.0
99.0
23.J
25.6

119.9
2.'.2
501.3
J25.5

4.3
0.0

J59.8
.32.9
122.6
42.B

-81.6
J6.2

-15.1
-J4.2
-6.0

2252.4
J8.8
24.0

J69.6
-4.4
3J.l



BALAltCO COIISOLIDADOPOR ORIGEII DE CAPITAL: ASSOCIADOEsrRNlGEIRO

"'IVO ClllCULNfTE

DISponibilidades
Apliclc/If)s Inter' .d. Liquld.z

Apllclco.s /f.rcado ANrto

Apl ie.Dtpositos Int@rlinIM.

Outras Apliclc/If)s
TItulas. Vllor.s /fobilllrlos
R.llc/If)s Intlrllnlnc.iras
'"~ntos e Rec.b. I Liq.

Cradltos VIncu lados
R.pass.s Int.rllnlncelros
Corr.spondlnt.s
/fltrlz. Cong.EKt./foedl /tIC.

II.IacolS Int.rd.pand.nclas

Oparlc/If)s d. Cradito
Oper Cradlto • Setor Privado
Oper Cradlto • Setor 'ublico

FIINnc.Tlts •• Vlls./fobllllr.
Direitos Crad .Opar .Crad .Mq.
(- )Opar .Crad .Cadidas Coobrig
Opar.Crad Atrl.o/LiqlJidICIO
( _)'rov. p/Crad. LIq .Ouvldosa
Outros

Opar Arrendl.nto /ferelntfl
Opar Arrend/Sublrrtnd I Rec

(lI.ndes Aprop Arrend /terc)

OUtros
OUtro. Cradltos
Cred.po, Iftlis FiI/lCI' Honr.

Clrt.lrl d. C"'o
/lendas I Receblr

•• gocIICIO • Int.d. V.lores
OIver.o.
Credltos LlqlJldaclo OuwfdoSl
(- )Pro. .ploutr .Crad.Llq.OUv.

OUtro. VII or.. • Btn.
IIEALIZMEL A LOfIGO 'RAlO

Apl1c.lnt,rl.d. LlqlJfd'z
Tlt ••• '.'ores /fobllflrlo.
1I,IIcOIs lnt'rfllllllC,lrls
Opar_. d, Credito

Opar Credito - Setor 'rlvado
Opa, Credito - Setor I'tIblfco
FIIIIIIC.T1ts,1'11s, /fobl1 Ilrl os
Dlr .Crad .Opar .Cred .MqlJI,ld.
(- )Opa, .Cred.Cad.Coobrlgac.o
Opar .Crad Atraso/LlqlJldlCIO
( _)'rov. p/Crad. LIq .Ouwldosa
OUtros

Opa, Arrend_nto /fIrclntfl
OUtro. Creditas
outros V II o,.s , Btns

PEI/IfIllEIfTE

Investl.ntos
laobllfzado de uso

Il11lblltzado d, Irr,ndl.nto
Dlf.rido

"'IVO 1MAL

06/89

B,U5,042
42,213

3,069,022
1,945,188
1,123,834

O
1,026,526
1,089,363

729,434
38,426
91,175

23t1,327
O

1,022
2,065,349
1,748,B11

283,989
109

Bl,333
-57,798

512
-IB,796
27,1B6

O
O
O
O

1,122,132
4,6"

921,218
3,867

104,961
85,534

7,520
-5,625
9"Ul

615,296
2,J25

114,359
19,719

416,788
218,766
129,517

711
1,256

O
21,463

-24,296
19,370

O
U,3tl3

O
407,591
269,269
124,228

O
14,092

9,"7,930

06/90

7,323,758
76,342

1,413,033
274,434

1,148,598
O

614,928
1,324,982

792,418
153,851
2B,I71

350,531
O

3,797
2,068,B15
1,843,151

150,412
551

17,241
-16,900
68,752

-17,423
23,008

O
O
O
O

I,S03,073
3,8OB

1,464,001
9,1146

174,'26
153,479

50
-3,140
B,785

1,Z8B,335
15,'ZS

137,05.
448,.52
572,337
.55,04'
,.,438

562
lB,269

O
17,541

-53,340
31,B15

O
102,215
lZ,35O

".,963
Z95,8OD
137,B3B
2.,467
16,856

',087,051

VALORESEIt US1 /fIL

06/91

6,06.,283
n.sn

1,257,134
62,688

1,195,045
O

317,365
1,079,002

346,025
375,310
110,07B
247,588

O
76,902

1,689,609
1,617,602

63,697
254

46,383
-46,885
26,956

-IB,988
579

O
O
O
O

1,608,846
20,723

1,148,195

B,"'
3tl2,541
132,783

189
-4,OZB
13,520

850,131
38,416
56,t76
98,209

580,129
548,29.
149,729

l,llB
3,526

rJ

45,060
-42,011

-125,ZOB
O

16,065

"2
531,679
235,831
122,984
153,744
27,11B

7,454,102

06192

8,BIH.B60

253,068
3,023,868
1,368,405
1,655,462

O
378,326
582,067
"9,436
99,256
3tI,022

3,351
O

11,058
1,925,268
1,93t1,799

3tI,313
506

2,296
-37,950
20,950

-21,646
O
O
O
O
O

2,687,367
O

2,148,686
6,101

298,184
238,031

S02
-4,451
11,836

1,732,613
21,708
14,625
31,215

1,456;705
1,ZB1,ISO

161,762
Bl9
815

O
29,205

-23,098
O
O

1",013
4,345

163,290
338,636
232,480
155,618
36,555

l1,l8IJ,165

06/93

9,683,526
229,004

3,183,326
851,928

2,326,610
4,121

815,516
495,381
381,829

31,542
67 ,168

841
O

2B,036
2,6",101
2,571,200

SO,112
455

4,605
-9,027
21,212

-24,517
O

7,005
18,.73

-11,71/0
3Z2

2,IBl,l83
29,185

1,708,143
27,653
'3,763

33tI,672
111

-B,346
lI,310

1,493,689
29,482
16,433
32,S04

1,081 ,,3tI
1,048,061

38,660
455

O

Il,599
-16,8.'

O
7,3tl3

263,406
2,3Z8

149,019
31/0,137
202,968
122,941
33,032

11,926,295

93/89

14.9
442.5

3.7
-56.2
107.0

0.0
-14.7
-54.5
-46.8

2.9
-26.3
-99.6

0.0
2643.2

28.1
41.0

-71.6
317.4
-94.3
-B4.4

4054.7
3tI.4
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

94.4
528 ••

85.4
615.1
-10.1
286.6
-98.5
48.4

31B.3
lU.B

lZB1.4
-38.5
56.4

153.5
276.0
-10.2
-.M.O

0.0
a.o

-46.0
-30.1

0.0
0.0

522.7
0.0

83.B

".9
63 .•
0.0

134••
26.2

VAIIIACAO J
93/90 93/91

32.2
200.0
123.7
210 ••
102.6

0.0
41.4

·62.6
-51.1
·74.3
138••
-99.8

0.0
638.4
27.8
39.5

-46.3
-IB.3
-13.3
-46.6
-69.1
40.1
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

21.0
656.4

16.1
17B.0
-46.4
Il5.5
122.0
165.B
148.2

15.9
85.1

-".2
-92.1
•• 0

13t1.3
-59.1
-19.0

0.0
0.0

-33.9
-68.4

0.0
0.0

151.7
-Bl.1
51.1
31.9

.'.3
402.5
96.0
31.2

59.1
915.1
153.1

1259.0
94.7

0.0
115.9
-54.1
12.1

·B9.5
-31.0
-99.1

0.0
-63.5
56.5
59.0
26.7

19.1
-1/0.1
·SO.1
-21.1
29.1
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

35.6
4O.B
48.B

227.6
-69.0
141.0
-41.3
107.2
191.2
15.1

-23.3
35.8

·56.6
86.3
91.1

-74.2
-66.0

0.0
0.0

-14.3
·59.9

0.0
0.0

246.3
426.1
38.8
65.4
65.0

-20.0
21.B
60.0

-
93192

9.0
-9.5
5.3

-J7.7
40.5

0.0
131.4

-14.9
-13.1
-60.2
123.7
-14.9

0.0
64.4
31.4
33.2

166.3
-10.1
100.6
-16.2

1.5
13.3
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

-IB.B
0.0

-20.5
352.B
-68.6
38.9

-B6.2
81.5

120.1
-13.B
35.B
2.4
5.1

-25.7
-IB.6
-16.1
-45.8

0.0
0.0

-60.3
-27.1

0.0
0.0

82.9
-46.4
-1.9
15.2

-12.1
-21.0
-9.6
4.8



Contu

SALNtCO C""SOLlDNJO POR ORIGE/I DE CAPITAL : ASSOCINJO ESTRAl/GEIRO - VALORES EII USS /lIL

06/92

PASSIVO Cll1CULNrrE
Depositos
Depositos , Vist,
Depositos de Poupanc,
Depositos Interfin,neeiros
Depositos , Prazo

C,pt,e,o no /I.reado Aberto
Cart.i ra propri'
C,rhira d. T.re.iros

Recursos Ac.ites .EJJ.End.1Its.
/lecursos de Ac.ites CUlbI,is
Recursos d. L.tru Hi pot.e,r
OUtros Recursos

1I.I.coes lnt.rfllllnc.lru
lIeceb.P,g_ntos , Liquidar
lI.passes lnt.rfin.nc.irol
Correspond,ntes
II.triz Cong.Ert.lloed, lI.cion

""ecoes lnt.rd.pend.neiu
Obrlg.E.",. .p.ls-lnst .Ofici.i s
Obrlg.E.pr .P,ls-OUtras lnstlt
ObriS/.EJJpr.stl.o1 no Erterior
"'/IIsses p.is-Inst.Oflcl,ls
/llneo C.ntra I
Cf F
lIDES
/llneo do Brui I
FI.AIIE
Outru lnstitulcoes

lI.passes no Erterlor
OUtrasObriS/,co.s
Collr.tIC. Arrec.lributos Ass.
Craditos d. Arrend.Clditlos
S«I,is • Est,tutarlu
Fi",is • Pr.vitl.nei.riu
hgoCiac.o • Inter. V.'or.s
"rtllra d. C.""io
Div.rsu

UIGIVEL A /.DIGO PIIAlO
Depositos Int.rfin.ne.lros
Deposita • Pruo
"'IKoes I/lt.rlilllnceiru
ObrI,.EJJpr.".is-l/1st .Oficilis
OIlri,.EJJpr.".is-OUtru I/lstlt
ObriS/.EJJprestillOs/lOErterlor
"'/II"'s ".is-Inst.Ofici.fs
"'/IIss.s no f"terf or
OUtr.s Ollril/lcoel

RESULTNJO DE !lERe.FUTUROS
"ArRI_IO LIQUlOO
"plt.,.d. tlalcfliados no P,fl
.tI. d_iciHadol no frterfor
(- )C.pf til • 11•• H zar
CorreclO II_tari. tio C,plt,'
Res.r.,s
Lueros ou P"jUlzos ~I.
t- )Acoel •• T.,ourarl.

PASSIVO 101AL

06/89

B.211.B49
2.808.011

3lI.932
O

965.192
1.B02.~5
2,149,4fO

51B,459
1.570,980

O
3,1"
3.1 ••

O
851,989
619,043
20,207

152,138
O

113.013
6,108

O
1.227,193

111,322
5,586

138
38,.36

O
66•• 51

TOl
1!Jf,1.3
692,882

53,33.
O

35.593
fIO.671

201._
61.0117

2".ZB3
"5,.78

O
3.1672._
3.tol

O
1.213

Zf3.3lI5
221.711

19,012
3.065

131,531
243,054
llI,167
131.287

-B.!IfB
311,853
103,2"
82.339

-5
9,"7.930

06/90

1,213,675
2,.77,632

117,068
13.756

1.2U,201
1.102.606

784,060
595.62.
ISB,436

O
36,589
36.579

9
""6,203
651.715

5.255
189.232

O
19,714
79.165
68.306

l.fO!J.111
158.517

•• 046
J62

53 •• 73
O

I011,37B
5J6

81,370
J ,JlI6,3fZ

59,J04
O

20,_
86.1/24

2".317-,-3110,110
I,J6Z,ZlI6

l1,6to
Jl,OIU

_,56.
IJ,603

O
35,Jl4

U2,02J
JI/J,157
37.J3O
1,151

708,1/33
lJ9,491
57 ,.39
63,085
-3.931

3BZ,fB5

JOl,828
108,031

-4
1/,087,057

06/91

5,9fO,4116
2,49 •• _

66,nl
60,526

1,148,714
1.219.354

49,656
35,145
14,5Jl

O
12,lI68
12,1I65

3
1/13,378
375,916
399,359
1S/B,101

O
81,730

55
O

1,181,""5
111,326

590
35

31,m
O

82,71/3
2,510

123,810
_,839

61/,lI6.
O

II/.m
5J,431

515,414
lI6,516

lJtj,l12.,-
11,913
36,OIB
to,6Jl
6,681

O
.,6J7

l:I6,7i3
m,S1B3
J45,331
26,206

6otJ,51B
223,751
lIB,323
lIS/,851
·3,951

221,6BZ
116,865
21,151

·3
7,454,102

8,648,fOl
3,730,m

39,521
141,1I69

1,550,71/6
1,!JS/B.613

208,579
120,"5
SB,13'

O
1,365

ff5
920

.52,381
361/,467
82,183

731
O

3.,621
78,738
1,1/1/1/

1,719,1I65
lfl,J02

3,615
22

39,J1/7
O

JOl,755
2,511

J3.,643
2,038.103

101/,257
O

16,312
72,OBZ

_,9.3
1,102,712

248,733
1,151/,535

21,042
45,611
",188
5,635

O
347,166
J6Z,:Sl
834.156

!JS/,4B3
166,534
f/06,n4
145,Jl7
132,287
Jl2,B30
-s.u»

U2,I/U
S/B,116

·46,747
·7

11,380,165

06/93

9,"7.575
3,W,1I65

27,893
161/.039

1,597,369
2,048,662

333,066
165,5n
167,536

1/,719
9,719

O
O

434,767
372,936

6O,!Jf3
SB7

O
23,243

J52,726
1,.99

J,858,045
167,6011

O
O

73,7.2
O

9J,135
2,131

693,066
1,930,806

12,717
4,742
7,S1B3

81,6.7

326,"'"
1,0tJ3, f3lI

487,791
. l,fOJ,7ZZ

7,114fl ,_

108,057
34,861

O
186,183
3Zl,lI6.
605,814

87,080
B,m

1,068.708
200,5"
101,636
S/B,l/OB
2B,614

651,m
127,668
60,01/7

·6
Jl ,926 ,n5

-
93/89

15.0
36.9

-30.1
0.0

65.5
13.6

·8'.5
-71.4
-89.3

0.0
2Jl.0

0.0
0.0

·49.0
-45.1
201.6
·99.'

0.0
-86.6

2fotJ ••
0.0

51.3
50.6
0.0
0.0

91.9
0.0

38.0
201 ••
257.0
118.7
·76.2

0.0
·77.6
-3.3
61.6

1317.5
1111.7

182.9
0.0

U73.9
3513.9
•• 1

0.0
14515.5

93/90

31.0
55.1

·76.2
1128.B

28.'
SS.8

·57.5
'72.2
-u.t

0.0
'73.3

0.0
0.0

·48.6
-U.8

1059.1
'1111.5

0.0
·70.8 ·73.5
91.5 277583.6

,u.:

."..
31.9
5.7
0.0
0.0

37.9
0.0

·B.6
313.0
693.3
61••

-18.5
0.0

-60.B
/1.8

33.6
J47.5
28.3
1D.6

·33.6
180.9
'70.5
·57.3

0.0
G.2
·23.:!
217.0
134.5
285.4

50.7
61.B
76.9
56.B

-U7.9
10 ••
25.4

-".4
50.0
31.2

173.2
356.6
110••
46.1

·17.5
·9.1

·2• .7
·419.B
101/.0
23.7

·27.0
20.0
26.2

VNlII1C111J I
93/91

5'.0
54.0

·57.9
179.3
39.1
68.0

570.7
371.0

1054.5
0.0

·1•• 6
0.0
0.0

-55.3
-D.8

.",..7
·J/9.6

0.0

-
93/92

0.0
57.2
U.9
0.0
0.0

134.9
0.0

10.B
·15.1
459.8
U •• B
·81.B

0.0
·58.6
70.4

·37.9
939.7
258.1
58.1

·fO.3
33.2

4'•. 3
Ul.8

0.0
88.B

-9.'
188.5
·10.1
·68.'
78.0

·10.4
·14.1
·17.5

-U4.'
186.3

9.2
176.3
100.0
60.0

10.5
3.0

-n.«
19.1
3.0
2.5

59.1
37.4
fIO.1

0.0
616.4

0.0
0.0

·3.9
0.9

·15.B
21.3

0.0
·32.9

' •• 0
·'5.0

8.0
13.9
0.0
0.0

88.1
0.0

-9.B
·15.1
fI •• 7
·5.3

·88.4
0.0

-51.1
11.6

·33.'
'9.0
1I6.1

·20.3
·63.3

5.2
1".5
51B.7

0.0
·46 ••
-10.6
·27.'
·12.5
·95.0
17.9

·IB.2
-23.2
·12.3

·101'.5
6.3

30.1
·228.6
·14.3

••8



Cootu

8ALNtCOCOIISOLIoADOPOROR1GCIIDf CAPITAL: C$TR_fIRO - VALORCSfII U$SIIH

06/91

ATIVOCIRCULAlfTC
oispooibllidades
Aplicacoes Ioterf .de Liquidez
Apliclcoes lIercado Aberto
Apl ic .Depositos 10t"fio.oc.
Outru Àpllclcoes

Titulas e Vllores 1I0biliarios
Relecoas 1nt.rfinlnceiru
PllI_otos e Receb. I Liq.
Creditas Vlneuledos
Repass.s Ioterfinlncefros
Correspond.otes
IIltriz e Cooll.Elrt.llotdl IIlc.

Rellcoas Interdepand.neiu
O".rlcoas d. Credito

O".r Cradito - S.tor Pri.edo
O".r Credito - Setor Publ ico
Fi •• nc.Tlts.e Vals.llobllilr.
Direitos Cred.O".r.Cred.Adq.
(- )O".r .Cred.Cedidu Coobrig
O".r .Cred Atraso/Liquidaclo
( - )Pro •• p/Cred. LIq .OU.idosa
OUtros

O".r krend_nto lIercloU I
O".r krend/Sublrrend a Rec
(Rendu AlWopkrend lIerc)
OUtros

OUtros Creditas
Cred.por Arlis Filncas Noor.
Clrteirl d. C_ia
R.ndas I Receber
lIegoc;ICIO • 1nl.d. rllor.s
Girarsas
Creditas Llquidaclo OU.ldou
(- )Pror .p/OUtr .Cred.Liq .OU••

Dutros Ulares e "os
REALIINEL A U1IfGDPRAZO

Apllc.lnterf .d. Llquidez
rtts,« Vlloras 1I0bililrfos
Relacoas 10t.rfinlneeiru
O".rllCOls de Credito

O".r Credito - Setor Pri.edo
O".r Credito - Setor Publico
Flnene. TlU .VII s .IIobll/lrlos
tnr .Crad.O".r .Cr~.Adquirid.
(- )O".r .Cred.Ced.Coobrigaclo
O".r.Cred Atraso/Llquldaclo
( - )pro •• p/Cred. Li q.OU.idou
OUtros

O".r krend_nto II.rclot 11
OUtras Creditas
Dutros VII ores e "os

PClllfIltCIfTC
10.esti.otos
1aobillzado de uso
laobllizado d. Irrend_oto
Diferido

ATIVOTOTAL

06/89

1,0«.281
11.013

2,313,136
1,541.390

826.3C6
O

561,1119
1911.845
616,396
59,330
5.,191
69,321

O
6,123

2,002,010
1,245.130

681,151
21,958
36,319

-575
605

-25,783
25,979

O
O
O
O

l,26l1,6SO
O

1,0119,109
2,567

O
261,665

24
-3,115
7,S07

1116,163
18,129

m,l81
SO,Z03

419,015
2311,922
210,311

1',659
O
O

5,lI12
-11,703
14,192

O
109,.13

14
269,235

11,302
21l,6C6

O
C6,Z86

8,229,686

06/90

6,061,778
23,425

872,583
415,555
457,027

O
816,2C6
783,816
459,984
142,384
61,S08

119.639
O

141,498
1,538,604

765,111
336,401

O
2,251

O
5,037

-18,281
«II,OU

O
O
O
O

1,815,360
O

1,.,223
8,466

14,!l78
369,3!l3

8f6
-.,550
10,2.3

1,561,153
O

281,69.
637,.52
ff5,C6Z
216,666
184,719

O
O
O

53,029
-64,821
45,868

O
l!15,II23

619
2.7,317

9,252
ZOJ,770

O
3.,294

7,816,249

6,148,519
41,927

1,194.193
119,656

I,OU,536
O

138,354
1,0311,.52

363,562
f6B,932
21,319

179,637
O

524
1,955,111
1,614,12.

241.522
3.

68,312
-16,223
17,313

-23,316
53,224

O
O
O
O

1,751,959
O

1•• 64,369
10,1185
54.519

2U."
1,1SO

-6,577
14,396

892,'.'
.,249

286,335
101,286
325,454
10,lIl
1.9,507

1,405
O

53,131
-62,2Bl
39,1119

O
169,289

132
_,638

11,1311
«7,211

O
30,217

7,529,905

06/92

11,255,158
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- GAZETA MERCANTIL. Bancos prontos para devolver o IPMF de 1993. NQ

20.272, fev.94.

- GAZETA MERCANTIL. NQ 20.265, 01.02.94.

- GAZETA MERCANTIL. 02.02.94.
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pósitos à vista. N~ 20.331, 11.05.94.

- GAZETA MERCANTIL. Chase Manhattan negocia a participaçao no capital
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rentabilidade patrimonial. Nº 20.276.
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